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REVISTA CLINICA DE MADRID

a P a R E C E  TO DO S L O S  s i B a o o s
u

Urotropina-Scheríng
e s  el n o m b r e  d e  m a rca  del  ú n i co  p r o d u c t o  leg í t imo

introducido por Nicoiaier en 1894 en la terapéutica.
I n d i c a c i o n e s :  E n fe rm e d ad e s in fecc io sa s (Gripe, Ang ina , Tifus, N eu m on ía  etc.) 

sobe ran o  desin fectante  de  ias v ia s urinarias.

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlín N. 39.
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I- AITEUIA, NEURASTENIA,
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6 á 12 al día

[VINO AROUD
i CARNE-QUINA-HIERRO
'  MEOICAMEUTO-AllMEtfTO el más poderoso RESENEKADflR

p r ^ m e r i t o  p o r  t o o  B f ^ d l r o o ,
i E ste v i l ] ' , '  on  b a se  d e  v in o  grenero.so d e  A ndalucía , 

p rep a ra d o  ' '  n Ju go d e ca rn e  y  la s  cortezas m ás rloaa 
d e  qu in a , en  v irtu d  d e  .■>0 a so c ia c ió n  con  e l u ierro , es

i an a u x ilia r  p re c io s o  es laci'a sosde; C l o r o t ¡ t ,A n f m Í € t  
p r o / i t n d t i ,  ¡ t m t t i ' u a c i o n f t  t l o l o r o t a » ,  C a t e n »  

V t u r a »  d e  i a €  C o l o n i a » ,  M a l a r i a ,  etc.
2 8 1 X u e S i  c t a e l ie o .P a r U .. tatodiitirD»Iu(ilaxtm|irt.

D I G A L E N E
" R O C H E "

2 1 , P l a c e  d e s  V o s g e s  , P A R .I S

D IG ITA L  IN Y E C T A B L E
El m és manejable de los

D I G I T Á L I C O S
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M AU R IC IO  LBPRINCB
Doctor en Medicina Farmacéutico de p  clase. ^

Laur...l.. en B  K=u-nl,ad de Sledieinn, en la E.enela Snpenor de Farniaem y en B . Hospitales de is. ^
PARIS, 62, rué de la Tour,  PARIS |

NM  E  iVI
lodleaílooeB terapéuticas.

CASCARINE
l e p r in c e

((M í H '“  0 ‘ )
E s t r e ñ i m i e n t o  h a b i t u a l - —  
E n fe rm e d a d e s  de l h íg a d o . —  
Esueftiinicnto durante el embarazo 

y la lactancia, etc. 

c o la g o g o  y c o p r a g o g o  d e  p r i ­
m e r o rden .

g u i p s i n e
P r in c ip io s  a c t iv o s  de l 

m u é rd a g o .

Medicación hipotensiva. H i p e r ­

te n s ió n ,  sobre todo si es debida 
al cansancio del órgano cardiaco. 
Especifico de las dismenorreas y 

de las hemoptisis.

Píldoras
del

Dr. Sejournet
á base de Santonina. 

Tratamiento de la d iab e te s  
sin régimen especial.

r h o m n o l
(C*" H“  A«“ P* O’*)

A  b a se  de  á c id o  n u c le ín ic o  p u ­

r o  y  d e  lo s  p r in c ip a le s  núc leo - 
f o s f o r a d o s  e x t ra íd o s  d e  lo s  ce­
re a le s .  Poderoso reconstituyente 
del núcleo celular. Verdadera ná- 
cleoterapia. H ipeileucocitario de 
primer orden. Especialmente Indi­
cado en las convalecencias, etc.

O  X  E  R  A
Facaimil de los productos.

R  E  U  X  I

"líftiriíue
(m C M lE L E P jfi

át\9

ITlpftTlP

c o
D os's V m odo de empleo.

CASCARINE
LEPRINCE

P i ld o r a s  d o s if ic a d a s ,  á  0,10. —  
U n a  ó dos por la noche, al acos­

tarse ó  durante las comidas, si el 

estreñimiento es de origen diges­

tivo.

g u i p s i n e

m

P í ld o r a s  d o s if ic a d a s ,  á 0 ,05 .- 

De  seis á diez por día, entre las 

comidas —  A m p o lla s  dosificadas 

á  0,05. D e  una á.dos inyecciones 

intramusculares por día (en los ca­

sos urgentes).

Píldoras m
del

Dr. Sejournet
P i ld o r a s  d o s if ic a d a s ,  á  

0,02 de Santonina.
U na  en cada comida,

r h o m n o l

I VI,

P í ld o r a s  d o s if ic a d a s ,  á  0,05
de 4  á 8  por d ía  durante las co­
midas, S a c a ru ro  ( g ra n u la d o )  á  
0 , 1 0  p o r  c u c h a ra d a  d e  café. 
U n a  cucharada de las de café du­
rante las comidas. A m p o lla s  de 
I c. c. á xo c. c. dosificadas á  0,05 
d e  n u c le in a to  d e  s o s a  p o r  c. c. 
para inyecciones hipodérmicas (in­
fecciones agudas).

E U  NI I C T  I N E
Blenorragia, uretritis, cistitis, etc. 

A n t ig o n o c ó c ic o ,  d iu ré t ico , a n ­

t isép t ico , etc.

(T ra ta m ie n to  c o m p le to  )

NUEVA, PREFAKACIÓN

n e o  -  RHOMNOL
N u c le in a to  de  E s t r ic n in a  (nuevo 

cuerpo) y C a c o d ila to  de  so sa .  
Soberano reconstituyente en todas 
las decadencias, astenias, neuraste­
nias y  convalecencias, mediante la 
asociación de F ó s fo ro ,  E s t r ic n i ­
n a  y  A rsé n ico .

E U NI I C T  I N E

K

C á p s u la s  envueltas en gluten.Con- 
tienecadaunat o,2 odesantalol,o,o5 
de salol y 0 ,0 5  de hexametileno te- 
tramina. (Sin uiotropina.) D e  ocho 
á diez por día durante las comidas.

NEO -  RHOMNOL
A m p o lla s  d e  1 c. c. Cada una 
contiene un miligramo de nuclei- 
nato de estricnina definido y 0 ,0 5  

de cacodilato de sosa.
Durante doce días una inyección 
diaria, descansar doce días y empe­
zar de nuevo.

In y e c c io n e s  in d o lo ra s .
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EL SIGLO MÉDICO
Directores honorerlosi D. RAMON SERRET Y COMIN y Excmo, Sr. D. ANQEL PULIDO

R B D A C X O K K S :
E „ „o . 8r- 0. AMALIO 81MEII0 | Etorro. Sr. 0. SANTIAGO DE RAMON Y OAJAL I £«mo. Sr. 0. lOSE FRANCOS RODRIGUEZ

a. m a r a H ó n
J .  S L A N C  y  F O R T A O lN  

D«I H oepUk l de U  P r in c e » .

L. C A R D E N A L
Oitedrttico na Olrtiíl» d e  S lA drtd . 

O irñjA D o d e l  U o i p l t e l  d e  le  P r tn c e e e .
J ,  C O C IN A  C A S T E L L V l  

A o e d íin lo o .  M étU oo d o  l o e  H o e p U e le e . 
Dlreotoe de lúa S o n e to r to a  Aotltu- 

b c r o n lo a o e .
V. C O R T E Z O

t e fe  d e l  P e r q n e  S A n Ite rlo  d o  M e d r ld -  
C e l Isa t lta to  d e  A lfo n io  X I I I .

L , E L IZ A O A R A T  
Del H o e p U e l a e n e r e l  d e  M adrid .

A . E S P I N A  Y C A P O  
A c a d é m ic o  d e  l a  R e a ! d e  M e d ic in a .  

A . F E R N A N D E Z
B i  in t e r n o d e l a F a c o l t a d y H o e p I t a l e e .

F. L Ó P E Z  P R IE T O
B l e o t r o - r e d l d l o g o  

B x -u e d ic o  T itu lar.

A . o a r o I a  t a p i a
L arln«410B 0. A a a d e m io o  d a  la  R e a l  

d e  M e d ic in a .
d .  a O Y A N E S

o i r n j a n o  d e l  H o e p lt e l  O e n a r a l  d e  
MMdrfd.

B .  H E R N A N D E Z  S « l *  
M e d ic o  d e l e  d e  la  I n c ln a a  y  C o le g io  

d e  le  P a o .
T .  H E R N A N D O

U a t e d r í l lo o  d e  T a r a p e n t lo a  d a  la  
F a e n l t a d  d e  M e d ic in a  d a  M a d r id .  

F . H U E R T A S  
B a l  H o a p lta l O e n e ia l .  

A c a d é m ic o  d é l a  d e  M e d ic in a .

M e d ic o  d e l  E o a p i t a l  O e n e r a l  d e  M a ­
d r id .  P r o t e a o r  a n z l l la r  d e  la  F a c n l -  

ta d  d e  M e d lo t n a .

M .  M A R IN  A M A T
o t t i l m d l o g o .  A c a d é m ic o  O . d é l a  B c a l  

d e  M e d ic in a .

j. MouRiz n iEsao
d e le  d e l  L a b o r a t o r i o  d c l  H o s p i t a l  O e ­

n a ra l.

B . N A V A R R O  C A N O V A S
M e d lo o -D lr e c t o r  d e l  Q a b ln e t e  d a  r a ­
d io g r a f ía  y  r a d io t e r a p ia  d e l  H o e p lta )  

d e  l a  F r in c e ia .

C .  J U A R R O S  
P r o 'o i o r  d e  F s l q o l i t r l a  d e l  I n s t i l o  

t o  O r lm lD O ld g lco .
E . L U E N O O  A R R O Y O  

D e  la  B e c c id n  d e  P ir e e l t o l o g l a  d e l 
in e t l t a t o  d o  A l lo n e o  X i n j  d f l  H o -  

p l t e l  d e  le  F e o s i t e d  d e  M e d ic in e

S .  P A S C U A L  Y R Í O S  
A a x i l l e r  d e  le  F a e n l t a d  d e  M e d ic in e  

M e d ic o  l o r e n t e .

A. P U L ID O  M A R T IN
d e i n o e i  M e d ic o  d e l  H o e p lt e l  d e  8 « i  d n a n  d e  
u u i a u »  p r o l e e o t  d o  T la i  u r ln e r la i .

J .  y  8 .  R A T E R A
DO le e  B e n e a c e n o la e P r O T lD O la l r  M b  
n l o lp a l d o M a d r ld .  R i d i C lo g o i  d e l H o í .  
p l t e l  O e n e r e l  y  d e  B e n  J u a n  d e  D io a .

a. R O D R i a U E Z  L A F O R A  
A n i l l l a r  d e  l a  F a e n l t a d  d e  M e d lo l n . . 
e x  - H I e t o p a t d lo g o  d e l  M e n lo o m lo  Ce 

tV a e h ln g to n .
U . 8 A R A B I A  P A R D O  

D ir e c t o r  d e l  H o e p lt e l  d e l  H l& o to e O i 
A o e d é m lo o  d e  t e  B e e l  d e  M e d ic in e  

F. T E L L O
D lr e e t o r  d e l  I n a t l t n t o  A l f o n e o  X H l 

L .  U R R U T IA
E s p e c le l l e t e  e n  e n fe r m e d a d e i  d e l  a p é ­

r a t e  dlgestlTO.
d . M .  D E  V IL L A V E R D B  

D e l  R e a l H o s p ita l  d e l  B n e n  BDcetr. 
i D e l  iQ B lltn to  O e ja l-
I R .  D E L  V A L L E  Y  A L D A B A L D L  
I A c a d é m ic o  d e j a  S e a l  d e  M e d ic in a .

B e d s o t o r  J u r í d i c o :  * -  C O R T E Z O  o o l l a n t e s

p r o g r a m a  C I E N T I F I C O :
OUncla ddnaflo/a. -  Archiuo é Inventarlo del Teeoro Ollnleo, de loe trabajoe de Investigaolón y de loe Laboratorio, »“^«>^le,.- 
Oritloa a f ie le  y aoeptaolón de loa progreaoe exiranjeroe. -  Fomento de la enseñanza. -  Todos los Hospitales y Asilos serán 
OIMô s de enseñanza. -Edificios decorosos y sufiolentes.-Indopendencla del Profesorado y pur,floaci6n en su Ingreso.-Fomento. 

premios y auxilios i  los estudios y su ampHaaión dentro y fuera de España.

3 - C T 2 i d : - A . i a i O -  S M cI ín  e le B «n e « i Cirugía oooU r conservadora, por el Dr. BeHoccrc Íarfr«<m a.-Ideas cUmeaa: Algunas daficienoiaa 
del riego eangaineo, p or el Dr. O. B . OonmJo.-Valor práctico de laneurovanuDa, por Eduardo Oallarío.-Proteinoterapla delan InflamaoioneB 
«nexialea, p or Juan P rM .en y  H ute.-B IbliO grA ll., por el l>r. Marín A m o l.-P .r ló d lc * . m é d lc o i. _______

CIRUGIA OCULAR CONSERVADORA
P O B BL

DR. BALDOMERO CA8TRESANA
Jefe facu ltativo del Instituto Oftálm ico Haolonal.

La cirugía del globo ocular ha seguido una trayec­
toria brillantiaima durante loe últimos dieí años. Las 
esladlalioas numerosas de enucleación han reducido 
8U cifra de una manera considerable y es de esperar 
qua esta reducción sea cada vez mayor, hasta el punto 
de considerar la enucleación, casi como una operación 
excepcional.

El que nosotros practiquemos menor número de 
enucleaciones, consiste en que disponemos en la ac­
tualidad de elementos terapéuticos poderosos para com­
batir las infecciones oculares traumáticas y las inflama­
ciones irido-cicliticas, como asimismo del electroimán 
y las radiografías, que nos permiten apreciar el punto 
exacto de los cuerpo.s extraños intraoculares y practi­
car su extracción quirúrgicamente ó por electroimán.

Las heridas superficiales generalmente no tienen 
importancia, si exceptuamos aquéllas en que se infec­
tan, sobre todo en la córnea, dando lugar á la quera­
titis hipopiónica de origen casi siempre neumónico, 
según los trabajos de Axenfeld y ühthoff, confirma­
dos por nosotros en el laboratorio, ouya infección se

debe á trastornos patológicos de las vías lagrimales. De 
otra parte, precisamente estas infecciones corneales 
que pueden producir una penoftalmitis con atrofia del 
globo ocular consecutiva, son las menos peligrosas 
para producir la oftalmía simpática, y, por lo tanto, 
las que menos enucleaciones producen.

Las heridas verdaderamente importantes, son las 
perforantes que pueden interesar el globo ocular, des­
de la córnea hasta .el nervio óptico, pero sobre todo la 
esclerótica, el cristalino y vitreo; si á esto se añade 
que el cuerpo extraño ha quedado dentro del ojo y no 
lo podemos extraer, el pronóstico se agrava de una ma­
nera considerable. Claro está, que es difícil que ocurra 
esto en la'actualidad, con el electroimán gigante y la 
fotografía por los rayos Roentgen, pero si tal ocurriera, 
pasado mucho tiempo aunque al principio haya tole­
rancia, se acabará probablemente por la enucleación.

Los cuerpos extraños intraoculares, muy variables 
de naturaleza, pueden ser asépticos y no producir 
reacción química alguna. A veces se enquistan sin de­
terminar fenómenos inflamatorios. Si son oxidables 
como el hierro y el acero, determinan fenómenos de 
descomposición con alteraciones profundas en la es­
tructura del ouepo vitreo y de la retina. El primero 
sufre una verdadera desorganización, y la segunda, un 
desprendimiento y atrofia. Cuando el cuerpo extraño 
es un vidrio, la intoleianoiá se aoent^á de uo* manera
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coneidetable. com o ae v e r i  en la  obaervación clínica 
noe expondtemoB, y  loa d olorea aon m ncho  méa agu- 
doB, term inando por proceaoa in flam atorio s violentos.
K1 enquiatam iento sólo lo  h e  podido observar en un  
enfermo que no sintió  m oleaüa a lguna  haata loe doce 
añoB de llevar enquietado u n  trozo de v id rio  en la es­
clerótica y  qu e  a l penetrar au punta en la coroides y 

retina, al cabo de este tiem po em pezó á  dar las p rim e­
ras señales de au existencia en tan delicada región, pro­

cediendo inm ediatam ente á au extracción.
D ond e  ae presentan con m is  frecuencia loa cuerpos 

extraños es en la conjuntiva y  en la  córnea, y  sucw iva- 

mente. en el cristalino, en el ir is ,  en el cuerpo ciliar y 
en las m em branas p rofundas del globo ocular. E n  rea­

lidad, los que -e hallan situados en la región ciliar son 
loa m ás temibles, porque pueden ser el origen de una  
oftalm ía simpática. L a  naturaleza del agente vu lne ran­
te varia  en su  com posición, pudiéndose tratar de frag­
m entos de hierro, acero, cobre, pequeños trozos de pie­
dra, partículas de carbón y  diversos elementos conteni­

dos en suspensión  en el aire.
E n  la  córnea es donde generalm ente encontramos 

el m ayor núm ero de cuerpos extrañoe; unas veces co­
locados en sus capas superficiales determ inando el a- 
grimeo, la inyección conjuntiva l y  la destrucción de las 
capas corneales alrededor del cuerpo extraño, cuando 
oo  se le extrae prontamente, pod iendo  dar lugar á  pro­
cesos violentos de in flam ac ión  y  constituyendo verda­
deras úlceras bipopiónicas. S i  el cuerpo extraño está 
colocado m u y  profundam ente, liega hasta la cámara 
anterior y  es metálico, se puede oxidar, produciendo 

inflam aciones de ia m em brana iridea.
E sta  inflam ación se puede realizar tam bién cuando 

el cuerpo extraño se encuentre colocado en la cámara 

anterior, oaso m enos frecuente.
S i  el cuerpo extraño ae encuentra en el iris, puede 

sobrevenir u n a  iridocoroiditis supurativa. L o  general 

68 que haya  al m ism o  tiem po lesionado el cristalino, 
provocando una  catarata traumática que, aunque en 
algunos casos excepcionales puede reabsorberse, en la 

m ayoría  de ellos persiste, pud iendo dar lugar á tensio ­
nes intraoculares exageradas y  dolorosas que hagan 

necesaria u n a  intervención quirúrgica.
C uando  el cuerpo extraño radica.en el fondo del 

saco conjuntival. donde ae aloja frecuentemente, pue­
de determ inar u n a  v iva  irritación conjuntival s in  im ­

portancia n inguna, puesto que desaparece en cuanto 
practicam os su  extracción. A s im ism o  tampoco tienen 
im portancia loa cuerpos extraños en la esclerótica, que 

son realmeute raros por la  protección que prestan á 
esta m em brana la conjutíva y  los párpados, siempre 

que el cuerpo extraño no la baya  atravesado, porque si 
tal sucede puede herir la coroides y  determ inar en esta 
m em brana vascular procesos inflam atorios rebeldes y 

de m ucha  ím porlanoia.
B n  cambio, cuando se trata de cuerpos extraños 

que han penetrado en el vitreo, atravesando la córnea, 

el ir is  y  el cristalino, ó  sigu iendo la trayectoiia de la 
eslerólioa, el cuerpo ciliar, la  coroides y  la  reüna, el 

proceso revi^^e m ucha gravedad por las m em branas

que h a  lesionado en su  penetración, siendo su  oonse. 
cuencia las hem orragias m u y  abundantes del cuerpo 
vitreo, el desprendim iento de la retina, la coroiditia 
supurativa  y  la catarata traumática, complicaoionea 
todas ellas que encierran una  gravedad extrema, puea 
si bien puede ocurrir en a lgún caso excepcional que el 
cuerpo extraño sea aséptico y  se enqniste, lo  general 
es que dé lugar á las com plicaciones que dejam os men- 
oionadas. E sta s m ism as com plicaciones acom pañan i  
los cuerpos extraños dé la  retina que atravesáron la 
esclerótica y  coroides, sum ándose á  ellas una  papilo- 
retinitis exudativa  con desprendim iento de la  retina, 
para term inar después de a lgún  tiem po con la  atrofia

del globo ocular. . . •,
E n tre  loe enferm os m ás notables que he tenido 

ocasión de observar con cuerpos extraños intraoculares 
y  con lesiones traum áticas de extraor d inaria  gravedad, 

merecen consignarse entre otros los siguientes:

V ein tid ós  crista les  incrustados en  el g lobo ocu lar y  órbita.

Se  refiere esta obaervación al enferm o J. G . B ., de 
cuarenta años, soltero, natural de Sautillano  (Oviedo), 
de oficio albañil y  residente en M adrid . Cuenta el en­
ferm o que encontrándose en una  taberna sostuvo una 
disputa con dos ind ividuos, saliendo desafiados á a 

calle. D ice  que una  vez en ella uno  de sus enem igos le 
d ió con u n  vaso  grueso de taberna un  golpe en el ojo 
derecho y  una  patada en el bajo vientre que le hizo 
caer en tierra s in  conocim iento, no dándose ouenla, 
por lo  tanto, de las lesiones que después le infineroc.
L e  llevaron á  un  establecim iento benéfico, en el que le 

practicaron una  sutura  de las heridas y  le hicieron una

cura provisional. . • •
E xam in ad o  el enferm o presenta una  herida incisa 

que empieza en la parte m edia de la ceja derecha por 
debajo del reborde orbitario, en dirección de arriba 
abajo y  de delante atrás, llegando hasta  uno s dos cen- 

tlmetroB de la  parte inferior del ángu lo  externo palpe- 
bral M u y  cerca de éste existe u u  orificio ovalado de 
u n  centímetro de ancho, por donde sale pus en bastan 
te cantidad, y  otros dos m ás pequeños debajo del re 

borde orbitario en su  porción externa.
L '08 párpados se encuentran sum am ente edemato 

sos con gran inflam ación, m uy-do lorosos espontánea­

mente, acentuándose el dolor á la m ás ligera presión. 
Entreabriéndoles ligeram ente con u n  separador de Des­

marres. se observa una  h e r id a  m u y  extensa que se ex­
tiende en form a circu lar y  que abarca el globo pculai 
en su porción supe rio r y  externa, á un  centimetro pot 

detrás del lim bo  esclerocorneal, en una  extensión 0 
unos cuatro centímetros. E n t re  los bordes de los pár­
pados y  la  herida, babea u n a  secreción mocopurulents, 
produciendo en conjunto los tejidos un  aspecto de uns |

v e r d a d e r a  p a n o f t a l m i t i s .

Cloroform izado el enferm o, procedim os á  la ínter 

vención operatoria em pezando por separar am bos ])«
pados, valiéndonos de los s e p a r a d o r e s  de D esm a , 
Abierto el cam po operatorio, o b s e r v a m o s  q u e  ex^t |

u n  edema conjuntiva l m u y  acentuado y  que el «tad 

del globo ocular no  podía ser m ás lastim oso, vióndo
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nos en la  im posib ilidad  de pensar en su  conservación.
A l introducir una  sonda por la extensa herida que 

existía en el globo ocular, pud im os observar que pene­
traba m u y  profundam ente dirigiéndose hacia el vértice 

de la órbita y  que al chocar en este punto sobre un  
cuerpo duro, y  al hacerla girar sobre él, se apreciaba 
un rechinam iento especial, lo que nos hizo suponer la 
presencia de a lgún trozo de cristal, que con grandes 
dificultades pud im os extraer dei fondo del ojo. E s  el 
mayor de ios vidrios extraídos, señalado con el nñm . 1.

Extra ído  este trozo de cristal enorme, procedim os á 
la enucleación, m an iob ra  quirúrgica, com o todas las 
demás, m u y  laboriosa por el estado inflam atorio de los 
párpados y  conjuntiva que hace m u y  d ifíc il la separa­
ción del globo ocular. Bnuc leado  éste, v im os que e! 
cristal había penetrado por la  parte superoexterna del 

globo ocular, perforando la esclerótica é introduciéndo­
se hasta el polo posterior de la  cám ara ocular. C onti­
nuamos exam inando el m u ñ ó n  y  la cavidad orbitaria 

por si pudiera existir a lgún otro trozo de oristal y  no 
tardamos en hallar otros dos m ás pequeños enclavados 

en el fondo do la órbita, los señalados en los núm eros 

2 y 3.
E n  exploraciones sucesivas, encontram os el pedazo 

de cristal núm . 4  en el vértice de la  órbita y  otros m ás 
pequeños alrededor. C om o el reborde orbitario estaba 
lesionado por el traumatismo, practicam os u n  legrado, 

que terminado y  cuando pensábam os no quedaba n in ­
gún otro trozo de oristal, se encontró el señalado con 
el núm. 11. L a  m ism a sorpresa tuvim os al legrar el 
trayecto fistuloso del ángulo  externo, que nos d ió  por 
resultado aparecer el núm . 12 y  otros pequeñísim os 

hasta el núm . 22. E l  espesor del cristal era sum am en­
te grueso, como el de loa vasos que u san  en las taber- 
uas para que no se puedan rom per con facilidad.

U na  vez term inada la  intervención, ee hizo u n  lava­

do abundantísim o con c ianuro  y  se taponó con gasa la 
cavidad, s in  hacer sutura conjuntiva l por la infección 
que existía, aplicando un  vendaje m onocu lar apro­

piado.
E l  curso postoperatorio fuó largo, por continuar la 

EupuraoióD á  pesar de las curas antisépticas que dia­
riamente se le practicaron, pod iendo al cabo de dos 

meses dar el alta al enfermo.
E l  caso d io ic o  expuesto es verdaderamente extra­

ordinario, por el núm ero de cristales extraídos y  por el 
tamaño de loa m ism os. E s  indudable  que el agente 
traumático se b landió  varias veces sobre el ojo lesiona­
do, y  además que se h izo con verdadera saña, hasta 
que le fuó im posib le  al ejecutor do la iesióu continuar 

traumatizando al herido, por haberse convertido el vaso 
en fragmentos, difíciles y  hasta peligroso de manejar 

por el agresor.

T rozo de v id r io  in crustado y  tolerado en e l  o jo  durante  
doce años.

Se  refiere esta observación á  u n  catedrático de la 
Facultad de Farm acia  de Barcelona, que al ser recono­

cido por varios com pañeros se dudaba m ucho  acerca 
de su diagnóstico. A l  hacer unas opoBÍciÓDes á  la  cáte­

dra, tuvo la desgracia de que le estallara u n  matraz y  
fueran los trozos de v id rio  á  incrustárseles en los ojos.
Se  le extrajeron al parecer todos, quedándole un  ojo 

con una  pérdida de v isión  de 1/6, y  el otro completa 
mente normal. Se  dedicó á  sus estudios y  desempeñó 
BU cátedra con regularidad; m as al cabo de doce años 
de haber sufrido el accidente, empezó á  sentir en el ojo 
sano, pérdida de agudeza visual, algunas ligeras m o ­
lestias de dolor, de punzada y  una  pequeña reacción 
biperbém ioa en la  conjuntiva correspondiente á la  re­
gión ecuatorial. L e  reconocieron varios oculistas, vaci­
lando respecto al diagnóstico, pues m ientras unos h a ­
cían depender la eintomatologla de una  episcleritis, 
otros se inclinaban á adm itir el desarrollo de un  quiete.

Cuando se presentó en nuestra consulta, pudim os 

observar lo  siguiente:
Po r encim a de la  parte m edia del diámetro ecuato­

rial externo de la esclerótica, aparece una  ligera em i­
nencia del tam año de un  grano de mijo, de color son ­
rosado, que destaca dé la superficie un iform e y  lisa de 

la conjuntiva, de consistencia dura, con sensación do- 
lorosa á la  presión fuerte, cuando se le com prim e con 
la punta de una  sonda de Bow m an, pero s in  apreciar 

una  gran dureza á la  presión. E n  el resto de la con jun­
tiva palpebral y  ocular, como asim ism o en la form a­

ción del globo ocular, uo se aprecia nada m ás digno 
de mención. Corregida su  refracción, no  llegó m ás que 
á  V i  BU agudeza v isua l con dificultad. Cam po  visua l y 

agudeza crom ática normal.
D ilatada ligeramente su  pup ila  m ediante la instl- 

lación de a lgunas gotas de clorhidrato de euftalmina, 
pud im os apreciar con el oftalmoscopio á im agen recta 
una  zona de infiltración de form a circular, situada en 
la parte externa y  algo por debajo de la región m acu­
lar. E l  resto del fondo del ojo aparecía completamente 
norm al, tanto en su oiroulación arterial como venosa.

E n  vista del síndrom e que presentaba el paniente. 
y  teniendo en cuenta otra parte del accidente científi­
co que había sufrido, pensam os si pudiera tratarse de 
a lgún  trozo de v id rio  que hub iera  quedado incrustado 
en el ojo al hacer exp losión el matraz y  que, tolerado 
doce años, anunciaba su presencia con los síntomas 

que se apreciaban en el enfermo.
L e  p ropusim os una  intervención quirúrgica, que 

fué aceptada, y  procedim os á la operación, suponiendo 
que Íbam os á encontrar a lgún trozo de vidrio. Con 
todas las precauciones asépticas de rigor, procedimos 
á cortar la  esclerótica en dirección horizontal por en ­
cim a de la em inencia esolerotioal, hasta llegar á  esta 
m em brana. Después h ic im os otra incisión en ella m is ­
ma, y  en igual dirección que la primera; al explorar 
la herida practicada en esclerótica, con una  pinza de 
dientes finos, se pudo  com probar que existía un  cuer­

po extraño, sum am ente duro y  de poco grueso, pero 
adherido al paréoquim a esclerótica!. L e  aislam os con 
la punta de un  ouchüiete fino de Graefe, que tu v i­
m os necesidad de introducir basta la coroides, y  des­
pués de varios intentos con las pinzas finas de diente 
de ratón, extrajim os un  trozo de oristal de form a tr ian ­
gular del tam año de m edio centímetro de ancho, cuya
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puuta había llegado á ioteresar la coroides y provoca­
ba en la retina la zoca de infiltración que dejamos 
descrita.

Una vez practicadaria extracción del cuerpo extra­
ño, se hizo una sutura profunda y superficial de la he­
rida, colocando al enfermo un vendaje monocular. E! 
curso postoperatorio fuó normal, encontrándose cura­
do el enfermo á los quince días, volviendo á recuperar 
la agudeza visual perdida, alcanzando al núm. 1 de la 
escala de Wecker y Masselon.

El caso es verdaderamente notable, por la toleran­
cia durante tanto tiempo de un trozo de vidrio, encla­
vado en el globo ocular sin protesta hasta los doce 
años de su penetración.

Herida perforante del globo oevlar con salida de vitreo. 
Co7iservación del ojo con agudeza visual.

J, V., de veintiséis años de edad, al sacar un tapón 
de una botella de Champagne, tiró con tal fuerza, que 
el cuello de 1a misma saltó en pedazos, uno de los cua­
les le hizo una herida vertical en el párpado inferior 
izquierdo, en dirección de arriba abajo, que lo dividió 
completamente. Al mismo tiempo le produjo en el ojo 
una herida, que perforó toda la cáscara ocular en la 
extensión de unos cuatro centímetros, con dirección 
oblicua de dentro á fuera y de abajo arriba á unos ocho 
milímetros del limbo escieiocorneal en su parte infero- 
externa. A través de su herida conjuntiva escleral, sa­
lían trozos de coroides y gran cantidad de vitreo, que 
se derramó en abundancia. La visión estaba reducida 
á simple percepción luminosa y el fondo del ojo se ha­
cía invisible, debido á una gran hemorragia intra- 
ocular.

.En condiciones tan alarmantes, y en vista de un 
traumatismo de tal gravedad, le fué propuesta la enu­
cleación por algún compañero que le observó en el 
primer momento, quizá fundado en las probabilidades 
de una infección en la oftalmía simpática que pudiera 
provocar en el ojo congénere, ó quizás debido á la difi­
cultad y dudosa intervención conservatriz necesaria.

El enfermo rechazó una intervención tan radical, y 
se presentó en mi consulta, siendo intervenido con 
anestesia clorofórmica, difícil por el estado de excita­
ción del paciente, en la forma que vamos á describir.

Hicimos una liberación ámplia de la conjuntiva al 
nivel de la herida y se le redujo con grandes dificulta­
des con una cápsula fina la hernia del vitreo y de 
coroides. Después se le dieron cuatro puntos con catgut 
en la esclerótica atravesándola completamente. Las di­
ficultades eran grandes, porque el vitreo tendía á salir 
á pesar de mantenerle sujeto con la espátula, á canea 
de las presiones imprescindibles para ejecutar esta ma­
niobra. Al fin conseguimos realizar la sutura escleral, 
quedando perfectamente coaptados los bordes esolero- 
ticales, y después hicimos el recubrimiento conjunti­
va! con relativa facilidad. Después suturamos el párpa­
do, se le instilaron unas gotas de atropina para aumen­
tar el tono intraocular, terminándose la operación con 
un vendaje binocular para mantener la inmovilidad 
del ojo. '

La herida cicatrizó, sin ninguna infección, y salvo 
algunos pequeños dolores que tuvo el enfermo los pri­
meros días, que desaparecieron pronto, el curso post­
operatorio fué normal. Al quinto día de ser operado el 
enfermo, contaba loa dedos á 1 i metros de distancia 
y á los doce días se le quitaron loe puntos de seda co­
locados en la conjuntiva para el recubrimiento conjun­
tiva!, dándosele el alta á loe veinticinco días de haber 
sido intervenido con el tratamiento apropiado para co­
rregir la hemorragia intraocular.

A los seis meses volvimos á reconocer al enfermo. 
El ojo traumatizado tenía el mismo tamaño del otro, 
igual tensión intraocular, la cicatriz de la herida no 
era prominente ni dolorosa y poco perceptible á través 
de la conjuntiva y la visión es de dedos á 5 metros. 
No es una buena fisión, pero es lo suficiente para que 
el enfermo pueda manejarse con este ojo, que pudo ser 
enucleado, si no hubiera seguido con él una cirugía 
conservadora. Creemos no mejorará su visión, porque 
al reconocer el fondo del ojo, pudimos observar existía 
una hialitís con la turbidez característica del vitreo y 
algunos cuerpos fiotantes, residuos de la hemorragia 
traumática. De todos modos, el éxito operatorio no 
pudo ser más brillante, conservando un órgano tan im­
portante para nuestra economía y basta para nuestra 
estética.

(C o a t ío n a i¿ )

IDEAS CLINICAS

Qlsunas deflcIenclQS del riego sanguíneo
r o R  I L

DR. G. R. GONZALO

Cuando la irrigación sanguínea de algunas visceras 
se verifica de modo defectuoso ó deficiente, sus causas 
pudieran distribuirse, en general, en tres grupos, á sa­
ber: centrales ó cardíacas; periféricas ó vasculares, y 
sanguíneas ó discráeicas.

Dejando aparte las de este último grupo, por ser 
de origen más complejo y de orden químico-biológico 
la mayoría délas veces, nos vamos á ocupar brevemen- 
se de los dos primeros, de orden y naturaleza esencial­
mente mecanodinámiCB.

Muy pronto nos deslinda la clínica el origen cen­
tral ó periférico de un determinado trastorno visceral; 
pues el primero casi siempre, por no decir siempre, 
suele ser común, como es natural y lógico, á un grupo 
de visceras que más ó menos simultáneamente así lo 
manifiestan, mediante sus inconfundibles síndromes, 
y los segundos suelen quedar siempre limítadoaá aquel 
territorio en que loe vaeos se encuentran lesionados, 
salvo loa sintomáticoB viscerales de un proceso general 
angioesclerosp que comienza á localizarse en diyersas 
y determinadas visceras.

Son las insuficiencias funoionalea (cerebrales, pul­
monares, hepáticas, renales, gástricas) al principio di­
fusas y después más concretas y especificadas, ios pri­
meros trastornos por los que se suelen manifestar 
aquellas iniciales déficiéncias de riego sanguíneo, las
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cuales ai coincidir simultáueameute en las diversas 
vieceras, á ia par que con evidentes síntomas de insufi­
ciencia del propio naúsculo cardiaco, atestiguan que su 
causa es de origen central.

For el contrario, el hecho de ser solamente el cere­
bro quien aisladamente ostenta la insuficiencia total de 
sus múltiples funciones (torpeza ideativa, de palabra, 
de movimientos, de refiejos, desmajos, lipotimias.etc.), 
6 el hígado de las sujaa caracteristicas, el pulmón ó (I 
riñón de las propias j  peculiares, sin que ninguna otra 
asi lo manifieste, ni el propio miocardio demuestre con 
edemas eubcutáneos ó viscerales, con disneas ó taqui­
cardias, con oligurias ó hipotensiones su propia insufi­
ciencia funcional, serán razones que abonen j  muy 
pronto certifiquen la naturaleza vascular ó periférica 
de aquel determinado trastorno del riego visceral.

Mas sea de una ú otra causa el origen de los men­
cionados trastornos, lo verdaderamente interesante 
para el clínico es el averiguar lo más prematuramente 
posible, que aquellas manifestaciones de insuficiencia 
funcional de las visceras no son la expresión de una 
impotencia de función por lesión parenquimatosa de 
ia viscera de que se trate, sino la revelación en la pro­
pia viscera de una deficiencia en su riego sanguíneo, 
por causas y mecanismos extraños á ella misma y de­
pendientes de órganos y aparatos en cierto modo aje­
nos á ella; concepto como se comprenderá de extraor­
dinario interés para nuestras deducciones pronósticas 
y terapéuticas.

Sea el proceso cerebral, hepático, pulmonar, gás­
trico, renal, etc., nuestra conducta y uuestro pronósti­
co han de ser extraordinariamente distintos, cuando 
la insuficiencia funcional sea la primera manifestación 
de un proceso escleroso difuso, tumoral, inflamatorio, 
parenquimatoso, de cada una de las referidas visceras, 
á cuando se trate de una simple protesta del parénqui- 
ma visceral por riego sanguíneo deficiente. Y como en 
ambos casos ia manifestación visceral de insuficiencia 
funcional és tan análoga, de aquí la necesidad inelu­
dible de una exploración minuciosa, detenida y escru­
pulosa del funcionalismo del aparato circulatorio, al 
cual, desde luego, le son imputables y no sin razón, 
SD muy frecuentes ocasiones, ios trastornos todos de 
muchos órganos que por sus especiales caracteres nos 
hacen siempre pensar en ellos mismos, cuando la causa 
de BU mal se encuentra en su aparato irrigador sanguí­
neo, deficiente en su función por culpa de su propio 
motor ó de su prodigiosa red vascular que tan profusa 
é intimamente penetra con sus capilares hasta lo más 
hondo y recóndito de la viscera más delicada, incluso 
el propio corazón.

Son la tensión arterial y el estado de resistencia 
miocarditioa las dos bases principales sobre las que 
hemos de asentar nuestro diagnóstico patogénico. La 
primera, principalmente, pronto nos indica el estado 
de la función oiroulatoria, pues su aumento ó dismi­
nución, su mayor ó menor tensión diferencial á ex­
pensas de una ú otra, anticipadamente nos pone sobre 
aviso que algo anormal ocurre en la función circulato­
ria, que es necesario investigar y  comprobar; todo lo

cual nos lleva á indagar las causas más iumediatas de 
]a hiper ó hipotensión arterial, no sólo en el propio 
aparato oirculatorio, sino en aquellos otros que, cual el 
urinario, tanto pueden influir en los estados tensiona- 
les de la oiroulación.

Finalmente, la exploración completa del músculo 
cardiaco, unido á lo anterior, las pruebas de resisteu- 
cía del miocardio, el estado de su funcionalismo y su 
potencialidad contráctil, acabarán por darnos la clave 
dei deñcíente riego sanguíneo por nosotros observado 
en una viscera cualquiera, y, en su oonsecuencia, hará 
que dirijamos nuestra terapéutica, no á la vlsoera que 
nos proporcionó los síntomas, sino aquella en la que 
radica la causa verdadera de la dificultad circulatoria; 
origen y motivo prinoipal, en un gran número de ca­
sos, de los enmascarados síndromes que loa distintos 
órganos suelen presentar, como oonseouenoia de las 
múltiples deficiencias que el riego sanguíneo es sus. 
ceptible de sufrir en nuestra eoonomla.

Ja oio  de ISÍS.

V A LO R PRACTICO DE LA NEURÜVACUNA
VOB

EDUARDO GALLARDO

El virne cerebral antivariólico de Levaditi y Nicolau ha 
venido á resolver loa Ueales tacto tiempo perseguidos por 
los centros dedicados á la elaboración de pulpas vacnnife- 
ras. Estos ideales eran-tres: viralencia, duración de las mis­
mas y pureza.

La primera de estas condiciones podía considerarse como 
resuelta, pnce la mayoría de los centros conseguía Huías de 
gran virnlencia. La segunda condición, no siempre se logra­
ba; las pulpas glicerinadas corriente-nente adoptadas pier­
den fácilraeute sn virulencia en cuanto dejan las neveras. 
La tercera condición no se conseguía nnnca, á pesar de la 
depnracióa en glicerina y de los cuidados antisépticos y 
asépticos en tas inoculi dones.

En este lustituto, gracias á Iss iniciativas del jefe de la 
sección, Dr. Hiera, se habían obtenido linfas extremada­
mente virulentas inocnlando las terneras con v-rns testicn- 
lar lapino (Nogacbi), de más de 40 pases. Estas Imía-s resis­
ten bien varias semanas á temperaturas de á 20̂ ; mas 
las de 370,5 inutilizan prácticamente su vírutencia en cua­
renta y ocho horaŝ

De todos son conooidos loe notabílíaimos trabajos de Le­
vaditi y Nicolan sobre nearovacuna, y en ellos enemtrarán 
los estudiosos campo fértilísimo para noevas investigacio­
nes. Ko tengo personalidad ni preparación saúciente para 
hacer nn estudio critico de tan notables trabajos, que no 
dado tengan pnntos vulnerables, pero no pnedo por menos 
de lamentar qne ilustres pereonalidades, á mi juicio poco 
doenmentadas, resten méritos á la utilización práeti.ade la 
neurovaenna, lo más importante y firme de tan laboriosas 
investigaciones.

En mi trabajo expondré fielmente cnanto hice: lo conse­
guido y observado y las consideraciones y referencias que 
tiendan á su aclaración.

Levaditi y Nicolau partieron de una dermovacona. Nos­
otros, aleccionados por el estudio de ens trabajos, tomamos 
como Yiras inicial el de testícnlo, que con tan buenos resul­
tados empleábamos en !a vacunación de las terneras. De
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este modo, nuestra labor fné fácil, y desde un principio pu- 
dimos encaurar todas las experieociss á la posible utiliza­
ción de ia nearovacuna en la práctica corriente. He aqnl 
nuestro modo de proceder;

A l c o n e jo  in o c u la d o  c o n  e l p a se  a n ter io r , le e x tirp a
mos el testículo con toda clase do precauciones, y colocado

bral. Las pruebas de esterilidad nunca fueron descuidadas.
Con elpasenúm. 1 hicimos inoculaciones en piel, «Grctb», 

testículo y cerebro, en lotes de cuatro c o n e j o s ,  consiguiendo 
pústulas evidentes, orquitis vaccinales típicas y muerte con 
la emulsión al l  por 50.000. Vacunamos por escarificación 
lineal, con la emulsión gúcerinada al 1 por 6. 15 niños de

.«si-
•'-«i - J

A*'-

Fig. I
Ternera vacunada oon lem illa  oereliral.

en placa de Petri estéril, lo dividimos en tres porciones; 
una mayor, que colocamos en un tubo con glicerina, y dos 
pequeñas, que picadas finamente con tijera depositamos en 
tubos con solución salina, y caldo común. Comprobada la 
esterilidad del caldo, sacamos de la nevera el tubo de solu­
ción salina, y después de intensa agitación, cargamos la je­
ringa, disponiéndonos á la primera puntura intracerebral.

La técnica no puede ser más sencilla: rasurada la región 
frontoparietal y previa inmovilización del animal en bande­
ja corriente, se desinfecta la piel con tintara de yodo, se 
practica una incisión central con bisturí, se despega ligera­
mente el periostio y se aplica, algo separado de la línea me­
dia, un trépano de pequeña corona, sin llegar á desprender 
la rodaja ósea. Por el pequeño orificio que hace el punzón 
centra! de la corona se penetra con ap.aja fina en masa cere­
bral, y suavemente se inyectan 0,2 e. c. de la emulsión tes- 
ticular salina. Dna rápida sutura de piel y pincelación con 
tintura de yodo terminan la maniobra.

Nuestro primer conejo presenta paresias manifiestas al 
tercer día, parálisis, contractuiae y dificultad respiratoria al 
cuarto, y al quinto día muere. Todos nuestros conejos de 
pase—89 actualmente—murieron del cuarto al sexto día, 
sin haber tenido que lamentar ni una sola contaminación, ó 
pesar de hacer en algunos la inoculación á los tres 6 cuatro 
días con la emulsión en solución salina, que sistemática­
mente preparábamos en el momento de Ift extirpación cere

cuatro meses á dos años, de los que se sometieron á nuestra 
observación seis, viendo con la natural alegría en uno de 
elloe una pequeña pústula sin aréola en el centro de la esca­
rificación.

Con el pote nüm. 9 hacemos nuevas pruebas en lotea de 
conejos, con los siguientes resultados; Eu piel, pústulas al 
1 por 100.000; en testículo, esta misma emulsión sólo da lu­
gar al quinto ó sexto día á ligera reacción; mas las inferio­
res, 1 por 80.000 y 1 por 40.000, provocan orquitis violenta. 
En’cerebro, de les dos conejos inoculados con la emulsión 
ai 1 por 100.000, uno muere al octavo día y el otro supervi­
ve. Tanto los testículos extirpados como el cerebro del co­
nejo muerto dieron lugar á pústulas en piel.

Estando en los comienzos de la temporada en que acu­
den á vacunarse mayor número de personas, pude con este 
pase hacer pruebas de más valor. De los vacunados (niños 
lactantes en su mayoría) son observados 140, de los que te 
sultán positivos 84 =  80 por 100. Las pústulas son de regu­
lar desarrollo, purulentas y con zona araolar muy apreciable. 
En los que prendieron las cuatro escarificaciones, fiebre 
moderada.

Paienwm.SO.-Repito en conejo las experiencias nú­
mero 9. Piel, pústulas al 1 por 500.000; testículo, reacción 
ligera al 600 000 y muy intensa al 800.000; cerebro, mueren 
loe dos conejos inoculados al 600.000. del noveno al décimo 
día. Las pruebas en el hombre las hago con el mismo tipo

de emulsú 
en plena p 
mayor. Es 
positivos 
(83,88 por 

Pase n
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de emulsión de lo» pases números X j  9; mas como estamos 
ea plena primavera, logro que el número de observados sea 
mayor. Estos llegan á 850 de primera vacunación, con 338 
positivos (96 por 100) y SO revacunadoe, con 26 positivce 
(83,88 por 100).

Pase n<tm. Só.—Piel, póstalas al 1 por 800.000; testículo.

virus habla adquirido el máximum de exaltación. El número 
de cerebros que sometí á estae experienciae fué 36.

Resultados en piel.—Con todos logré pústulas evidentes 
al 1 por 800.000 y en la mayoría al 1 por 1.000.000 (en 22). 
Comencé las inoculaciones en conejos albinos y negros de 
piel blanca, siendo los que me dieron mejor resaltado (1 por

)

F ig. It

Vaeuna cerebral.
Fúetalae normalea en revaenntoión.

al l  por I.OOO.000, orquitis ligera (noveno día); cerebro, de 
los tres conejos inoculados al 1 por 1.000.000, uno muere al 
décimo día y dos superviven. Tanto el testículo como el ce­
rebro resultan virulentos.

Para mis experienciae en el hombre elevo el tipo de 
emulsión glicerinada al 1 por 10. Se presentan ó observación 
400 vacunados por primera vez, que dan 468 positivos (06,51 
por loo) y 66 revacunados, de loa cuales resnltan positivos 
47 (83,93 por 100). Terminada la temporada de vacunación, 
prosigo los pases de cerebro á cerebro, sometiéndolos todos 
al control biológico en el conejo, pudiendo apreciar que el

1.000. 000). Eu loa corrientes, aun procurando elegir los de 
piel menos manchada, loa resultados no fueron siempre á 
tan alto título, mas no dejaron de prender al 1 por 800.000. 
Resaltados en testículo: con las emulsiones al 1 por 800.000, 
reacciones algo tardías (octavo y décimo días) en todos los 
pases y reacciones más ligeras en los mismos días al l por
1.000. 000. Resaltados en cerebro: todos loa inocnlados con 
las diluciones al 1 por 800.000 mueren del séptimo al déci­
mo día, y con las al 1 por 1.000.000 superviven tres. Con el 
que muere al décimocuarto día hago inocnlacionea en piel 
y testículo, resultando intensamente positivas.
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Teníamos de antemano sólida experiencia de los titnlos 
¿ que prendían lotes de dermovacnna en piel de conejo; mas 
antes de comenzar la nueva temporada de vacunación, qui­
simos completar el eetndio, comparando las linfas de las 
terneras núms. 1.770, 1,771 y 1.772 con los cerebros 60, 67 
y 66. Para ello, y con objeto de que los resultados tuviesen 
mis exacto valer, hicimos & cada lado de la línea media del

Como nuestro propósito fuó siempre llegar á conocer el 
valor práctico de la neurovacnna en el hombre, y para esto 
necesitábamos precisar el límite de emulsión qne podía uti- 
Usarse sin que desmereciesen las eetadísticas de las obteni­
das con buenas dermovacnnas, procedimos en la primavera 
del año corriente á vacunar con las emnlsionea al 1 por 30 
de los pases cerebrales núms. 70 y 71.

.ir.
■■

.'■i-*!

F.t:̂

tft

;-.vía ,>*ai

F ¡ g .  III
Vacuna «crebrat

Pástnlai «on  intenta rtaotión  inflam atoria en levaannaeión.

dorso, bien depilado, una serie de punciones mtradérmicas 
con cada nna de las distintas emulsiones dérmicas y cere 
brales. Los resnltados fueron los siguientes:

C&nrjo núm. 1.—Lado derecho: cerebro 68; lado izquier­
do: ternera 1.770. Pústulas en los dos lados hasta el 1 por 
600.000.

Contjoi wims. 3 y 3.—Inoculados en la misma forma, 
con las emnlsiones de los cerebros 67 y 68 y de las terneras 
1.771 y 1.773, pústulas al 1 por 1.000.000 En los tres, las 
pústulas de loa lotes dérmicos se manifestaron antes y con 
alguna mayor intensidad que laa cerebrales.

Por esta fecha, el profesor Levaditi, del Instituto PaS' 
teur, tuvo la atención—que nunca agradeceré bastante—de 
remitirme, con mi buen amigo y compaOero Dr. Jiménez, 
un trozo dei cerebro 613, para el estudio comparativo con 
el virus conseguido en el Instituto Alfonso XIII. Esto me 
obligó á practicar las vacunaciones con mis lotes en el brazo 
iziuierdo, reservando el derecho al virns de Levaditi Nico­
lao. Del estudio comparativo do los referidos virus sólo pue­
do dar á conocer por ahora loe cuadros estadísticos de la 
vacunación humana.

(Oentiaiará.)
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Protelnotertipia de los InílamncioDes onexioles.^'^

JUAN PETSCHEN Y KUTZ
(Tm í« p » s * n u a »  p «ra  oliteoer e l g r»d o  de d oo to f y  celifleed» 

de •obieielieote.)

Historia núm. 25.—K. A., de treinta y dos afios. 80 de 
Merso de 1926.- Menarquia 14. Tipo ’ /io- ocho.
Abortos, nno. Ultimo parto hace die* y seis meses. Ame­
norrea desde el último embaraao.

Historia de la enfermedad.—Deaie qtie tayo el aborto 
haca cinco afios, dolores en todo el bajo vientre, qne se bao 
agudizado desde el último parto. Leucorrea blanquecina, no 
muy abundante.

Estado ocíuai.—Dolores en hipogastrio y fosa iliaca Iz­
quierda. Amenorrea. Leucorrea blanquecina, no muy abun­
dante. Eatrefiimiento. Orina bien.

Exploración.—Palpación abdominal: tosa iliaca izquier­
da dolorosa. Tacto vaginal y exploración combinada: des­
garro de cuello en el lado izquierdo bastante considerable. 
Fondo de saco lateral izquierdo doloroso, no percibiéndose 
tumoración alguna.

Diagnóstico.—Ligera anexitia izquierda.
JVafnmtenfo,—Proteinoterapia. 1.* inyección, a c. c.
Antes: Leucocitos, 8.200j linfocitos pequefios, II; linfo- 

citoa grandes, 7; total, 18; mononucleares, 4; eosinófilos, 2; 
basióflios, 1; polinucleares: A 16, B 18, O 26, D 13, E 6; 
total, 77.

A la hora; Leucocitos, 13.600; linfocitos pequefios, 16; 
linfocitos grandes, 8; total, 18; mononucleares, 3; eosinófi- 
los, 0; basiófiloB, 0; polinucleares; A 32, B 82, C 19, D 6, 
B 0; total, 79.

A las cinco de la tardí sensación de frío. A las seis de la 
tarde, 37®,8. Despejó hacia las nueve do la noche. Esta la 
paaó ligeramente sudorosa.

Día 8 de Abril de 1936.—I c. s. A eso de las seis de la 
tarde, pequefio escalofrío que duró, próximamente, quince 
minutos. A las siete de la tarde, 87o,9. Por la noche, ligera 
cefalalgia.

Día 6 ,-3  e. c- No reacción térmica. Dice encontrarse 
mejor.

Día 11.—4 c. c. Pequefio escalofrío hacia las cuatro y 
media de la tarde. A las seis de la tarde, 37o,8. A eso de las 
nueve de la noche,quedó completamente despejada.

Día 14.—4 c c. No reacción térmica.
Día 18.—6 c. c. No reacción térmica.
Día 21.—6 c. c. No reacción térmica.
Antes de la última inyección: Leucocitos 8.300; linfocitos 

pequefios, 15; linfocitos grandes, 3; total, 18; mononucleares, 
8; eosinófilos, 0; basiófilos, 0; polinucleares: A 16, B 26, O 28, 
D 7,E 1; total. 76.

A la hora: Leucocitos, 13.400; linfocitos pequefios, 8; lin- 
focitoB grandes, 7; total, 15; mononucleares, 2; eosinófilos, 0; 
basiófilos, 0; polinucleares; A 20, B 81, C 22, D 8, E 2; total, 82.

Día 26 —Palpación abdominal. No hay zonaa doloroeas. 
Tacto vaginal y exploración combinada: Desgarro de cuello 
en lado izquierdo. Fondo de saco lateral izquierdo, fiexible y 
no doloroso. No se perciben anejos. Curación.

Variación de los polinucleares.
Antes de la 1.a inyección; Leucocitos, 6.200; polinuclea­

res, 77 por 100; por mm* 6.814.

(1) V 4 u «  t i  núm ero anterior.

A la hora: Leucocitos, 12.600; poiinucleaies, 79 por 
por mm’  9.876.

7.a inyección:
Antes: Leucocitos, 8.300; polinncleares, 76 por 100;^^ 

milímetro cúbico, 6,308. •
A la hora: Leucocitos, 13.400; polinncleares, 82 por pV

por mm* 10 988.
Consideraciones.—Claro aumento de polinucleares á con. 

secuencia de las inyecciones. La 1.a produce la reacción 
térmica, S7°,8. La 2.*, con polinucleosis algo más marcada 
no produce elevación térmica.

Faríactdn de los linfocitos.
1.» inyección:
Antes: Leucocitos, 8.200; linfocitos pequefios, 11 por 100; 

por mm* 902; linfocitos grandes, 7 por lOO; por mm* 674; 
total, 1.478.

A la bbra: Leucocitos, 12.600; linfocitos pequefios, 16 por 
100; por mm' 1.876; linfocitoa grandes, 3 por 100; por milí­
metro cúbico 376; total, 2.260.

7.a inyección:
Antes: Leucocitos, 8.800; linfocitos pequefios, 16 por 100; 

por mm* 1.246; linfocitos grandes, 8 por 100; por milímetro 
cúbico 249; total, 1.494.

A la hora: Leucocitos, 13.400; linfocitos pequefios, 8 por 
100: por mm* 1.072; linfocitos grandes, 7 por 100; por milí­
metro cúbico 938; total, 3.010.

Cbnst(fera«<me«.—Aumento de iinfocitosia total á conse­
cuencia de las inyecciones. En la I.* aumentan los pequefios 
y disminuyen los grandes. Beacción térmica de 37®,8. En 
la 7.a inyección, aumentan los grandes y disminuyen los pe­
queños. No hay reacción térmica.

Historia núm. 56.—A. M. G. de treinta y nueve afio.s, SI 
de Marzo de 1926. Menarquia 14. Tipo */,g. Partos, 8. Abor­
tos, 3. El último parto, hace siete afios. Operaciones: Un 
legrado poet-abortum y una laparotomía á través de zona 
epigástrica: Probable gastro-enteio anastomosis por úlcera 
gástrica.

Ultimamestrnación; 16 de Marzo de 1935. Carácter normal.
Historia de la enfermedad.—Desde hace cuatro meses, 

flujo amarillento muy intenso, y desde hace un mes fuertee 
dolores lumbares que se propagan hacia hipogastrio, más 
intensos durante la noche.

Estado acluuf.—Leucorrea amarillenta abundante. Dolo 
res lambo hipogáetricos. Estrefiimiento. Diarrea.

fayiloraetón.—Hipogastrio y fosa ilíaca izquierda doloro­
sos. Ulero en situación y posición normales, pero doloroso 
sobre todo en cara posterior (punto metrltico). Fondo de 
saco lateral izquierdo doloroso, á través del cual se aprecian 
los anejos ligeramente aumentados de volumen y algo sen 
aibles.

Flujo vaginal. DiplococoB, ya Gram +  , ya Gram—.
JDiagnóstics.—Endometritis. Ligera anexitis izquierda.
Tratamiento.—Proteinoterapia.
1.* invección; 3 c. c.
Antes: Leucocitos, 7.600,' linfocitos pequefios) 21; linfocí- 

tos grandes, 4; total, 26; mononncleares, 0; eosinófilos, 6; ba- 
BÍÓflloB, 0; polinucleares; A 7, B 83, C 18, D 9, E 1; total, 66.
Trans. 2.

Día 8 de Abril de 1926.-3 c. c. Empezó á destemplarse 
á las cuatro de la tarde. A las seía de la tarde, 37®,8.

Día 6 .-4  c. c. Se sintió mala hacia las cuatro de la tar­
de. A las seis de la tarde, 88®. A las doce de la noche, 88°,8 ■
Toda la noche la pasó molesta y con escalofríos. Al amsne- 
cer, ligero sudor.

Día 11 ,-Tuvo estos días aateriores, menstruación ñor-
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mal ^ue doró tres días. 4  c. c. Reacción menos intensa. A 
las seis de la tarde, 87»,6. Noche tranqnita.

Día 18.—4 c. c. A laa seis de la tarde, 37°,1.
Día 31.—4 c. c. No reacción.
Día 34.—6 c. c. No reacción.
Día 37.-6  c. c. A loa diez minntos de esta inyección; Leu­

cocitos. 11.600; liníocitoe pequeños, 85; linfocitos grandes, 1» 
total, 38; mononncleare», 0; eosinófilos, 3; Tjasiófilos, 0; po- 
Hnncleares; A 23, B 26, C 12, D 0; E 0; total, 61.

A la hora: Leucocitos, 13.700; linfocitos pequeños, 26; 
]infocitoB grandes, 6; total, 81; mononucleares, 0; eosinófilos, 
4; basiófllos, 0; polinucleares: A 16, B 23, O 21, D 6, E 1; 
total, 66.

Nada reacción.
Día 30.— Dice encontrarse muy bien, Exploración: Ute­

ro reblandecido y del tamaño de una gestación de dos me> 
eee. Signo de Hegar, bastante apreciable. Fondo de saco 
lateral izquierdo normal, no apreciándose anejoe.

Alta por cnracióD.

Variaeidn de los polinueteares.

Antes de la l.* inyección: Lencocitoe, 7.500; polinuclea­
res, 68 por 100; por mm*, 6.160.

B.a inyección.
Antes: Leucocitos, 11.600; polinnclearea, 61 por 100; por 

milímetro cúbico 7.078.
A la hora; Lencocitos, 13.700; polinucleares, 65 por 100; 

por mm* 8.906,
Conífderacione*. —Se vé que las inyecciones han produ­

cido marcada polinucleosiB. La última, que es la que pode­
mos comparar, no ha producido reacción térmica.

Variación de los linfocitos.

l.e inyección.
Antes: Leucocitos, 7.600; linfocitos pequeños, 21 por 100; 

por mm* 1.676; linfocitos grandes, 4 por 100; por mm* 300; 
toUl, 1.876.

8 / inyección.
Antes: Leucocitos, 11.600; linfocitos peqoefios, 36 por 100; 

por mm' 4.060; linfocitos grandes, 1 por 100; por mm» 118; 
total, 4.176.

A la hora: Leucocitos, 18.700; linfocitos pequeños, 26 por 
100; por mm* 3.662; linfocitos grandes, 5 por 100; por mi­
límetro cúbico, 7)5; total, 4.272.

Consideraciones.—JjSiB inyecciones han producido mny 
intensa linfocitoais. Al poner la 8.» inyección, los pequeños 
estaban mny aumentados y los grandes disminuidos. Pero 
ésta, ha hecho aumentar muy notablemente los grandes y 
disminnir algo los pequeños. No ha producido reacción tér­
mica.

flííforia niím, 57.—M. F. G., de treinta y tres años. 31 
de Marzo de 1926. Menarqnia 14. Tipo «/so- Partos, uno nor­
mal, hace nneve años.

Enfermedades aníeriores.—Sarampión. Viruela.
Ultima menstruación, 9 de Marzo de 1926.
sutoria de la en/emedad.—Desde hace dos meses, dolor 

lacerante que se acentúa con los movimientos, y localizado 
en hipogastrio y fosa iliaca derecha. Desde que tuvo el par­
to, abundante tencorrea de aspecto acnoso.

Estado aclMal.—Dolores hipogáetricoe y de fosa ilíaca 
derecha. Leucorrea. Diarrea.

ihyiorocícín.—Hipogastrio y fosa ilíaca derecha, doloro­
sos. Utero, algo aumentado de volumen. Fondo de saco la­
teral derecho, doloroso, con tumoración difusa, bajo la que 
no se desliza la mucosa.

Flujo vaginal. Gérmenes tipo bacilo Daderlein y otros 
cocos sueltos Gran Medianamente pura.

ZVafa»»ienfo.—Diatermia.
Día 23 de Abril de 1925 —Después de diez sesiones, la 

enferma ee queja de dolores muy agudos en fosa ilíaca 
izquierda que aparecieron desde la primera aesión de dia­
termia. Metrorragias intensas.

Eayloración.—Fondo de saco lateral derecho, normal. 
Fondo de saco lateral izquierdo, doloroso, á través del cual 
te percibe un cordón duro de dirección transversal y sitoa- 
do nn poco alto.

Diq^osrtco.—SalpingltiBizquierda.
2Vnfa»ntenío.—Proteinoterapie; 2 c. C-
Antes de la inyección: Leucocitos, 10.300; linfocitos pe­

queños, 9; linfocitos grandes, 4; total, 13; mononucleares, 3; 
eosinófilos, 2; basiófilos, 1; polinucleares: A 18, B 29, C 25, 
D 10, E 3; total, 80. Trans. linfocitos, 1.

A la hora: Lencocitos, 13.200; linfocitos pequeños, 14; 
linfocitos grandes, 7; total, 21; mononucleares, 6; ecsinófl- 
los, 1; basiófilos, 0; polinucleares: A 17, B 28, C 20, O 7, E 1; 
total, 73.

No reacción térmica. Aumento de dolores en fosa ilíaca 
izquierda con seneaclón de pinchazos.

Día 29 de Abril de 1925.—5 c. c. No ha producido reac­
ción térmica.

Día 2 de Mayo.—Dice encontrarse bastante mejor. Ex­
ploración; No ee encuentra variación. 7 c. c. No produce 
reacción térmica.

Día 6.—Retorno de dolores. Exploración; No se nota va­
riación. 8 c. c. Tampoco produce reacción. A las seis de la 
tarde 36°,7,

Antea de la inyección; Lencocitos, 11.100; linfocitos pe­
queños, 18; linfocitos grandes, 4; total, 23; mononncleates, 6, 
eosinófilos, 0; basiófllos, 0; polinucleares; A 16, B 81, O 22, 
D 3, E 1; total, 72. Trans. linfocitos, 1.

A la hora; Leucocitos, 12.200; linfocitos pequeños, 18; 
linfocitos grandes, 5; total, 28; mononucleares, 8; eosinófilos, 
0; basiófilos, 0; polinucleares: A 9, B 27, O 27, D 6, E 2; 
total, 70. Trans. linfocitos, 4.

Día 19.—Vuelve después de catorce días diciendo que no 
ha podido acudir á la consulta por haberse presentado la 
menstruación, que ha durado diez días, con carácter meno- 
rrágieo. Exploración: Ninguna variación. Fracaso.

Variación de los poUnuchares.
Antes de la l.° inyección: Leucocitos, 10.800; polinuclea­

res, 80 por 100; por mm̂  8.240.
A la hora: Leucocitos, 13.200; polinucleares, 70 por 100; 

por mm’ 9.240.
4.a inyección.
Antes; Lencocitos, 11.100; polinucleares, 72 por 100; por 

milímetro cúbico, 7,997.
A la hora: Leucocitos, 12.200; polinucleares, 70 por 100; 

por mm’  8.748.
Consideraeionu.~hBB inyecciones provocan polinncleo- 

sis, pero poco considerable. En ninguna ha provocado reac­
ción térmica.

Variación de los linfocitos.

1.a inyección.
Antea: Lencocitos, 10.300; linfocitos pequeños, 9 por 100; 

por mm’  927; linfocitos grandes, 4 por 100; por mm> 412; 
total, 1.839.

A la hora: Leucocitos, 13.200; linfocitos pequeños, 14 por 
100; por mm’  1.848; linfocitos grandes, 7 por 100; por milí­
metro cúbico, 924; total, 2.772.
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4.» inyección.
Antes: Lencocítoe, 11.100; linfocitos pequefiop, 18 por 

100; por mm* 1.998; linfocitoe grandes, 4 por 100; por milí- 
. metro cúbico, 444; total, 2.443.

V ' A la hora: Leucocitos, 12.200; linfocitos pequeños, 18 por 
100; por mm' 2.196; linfocitos grandes, 6 por 100; por mili-

X metro cúbico, 610; total, 2.806.
Contideraciones.—1,M inyecciones provocan linfocitoeis, 

tanto de loa pequeños como de ios grandes. La de los gran­
des tiende á desaparecer en los intervalos; no así la de los 
pequeños. En !a 1.*, ú pesar de ser el aumento intenso, no 
provoca reacción térmica. La 4.» tampoco provoca reacción 
térmica.

Eistoria niím. 55.—B. R. G , de cnerenta y un años. 1.* 
de Abril de 1926. Menarquia 13. Tipo »/»*. Partos, 6. Ultimô  
hace cuatro años. Infectionee puerperales: una, ó conse- 
coencia del último parto y que duró veinticinco días. Otras 
enfermedades: sarampión, escarlatina. Menstroaciones; irre. 
guiares y precedidas de dolores hipogáttrioos. Ultima, el 26 
de Marzo de 1926.

Eistoria de la «>/«rmedad.—Desde hace año y medio, 
presenta irregularidades en au ritmo menstrual, alternando 
periodos de amenorrea de dos y tree meses con repetición 
en otros de dos y tres veces. Estas apariciones menstruales 
van siempre precedidas de uno ó dos días de dolores bipo- 
gástricos.

£ííadoacf«flL—Menstruaciones irregulares.Estreñimien­
to pertinaz. Cefalalgias. Mareos.

Exploración.—Utero de tamaño normal, con movilidad 
bastante dieminalda y cuyas maniobras provocan fuertes 
dolores. Fondo de saco de Douglae y lateral izquierdo dolo­
rosos y ocupados principalmente éste por tumoración de 
limites difusos bajo !a que no se desliza la mucosa.

Flujo vaginal: Cocos Gram —. Otros diplococos Gram + . 
Impura.

Diû ntfatico.—Pelvicelulitis. 
rroíamiCTÍo.—Proteinoterapia,
1.a inyección; 2 c. C.
Antes de la inyección: Leucocitos, 9.600; linfocitos pe­

queños, 18; linfocitos grandes, 4; total, 22; mononncleares, 6; 
eosinóflloB, 0; baeióSlos, 0; polinucleares: A 26, B 16, G 26, 
D 6, E 0; total, 72, Trans. linfocitos, 1.

A los veinte minutos: Leucocitos, 14.000; linfocitos pe­
queños, 27; linfocitos grandes, 13; total, 40; mononucleares, 
0; eoslnófilos, S; baeióñlos, 0; polinucleares: A 21, B 16, C 13, 
D 6, E 0; total, 66. Trans. linfocitos, 1.

Gran reacción que empieza á las cinco de la tarde con 
escalofrío. A las seis de la tarde, 38°,6. Tuvo que acostarse. 
Hacia las nneve de la noche, sudoración no mny abundante. 
Toda la noche la pasó con alternancias de frío y sudor.

Día 4.—2 c. c. Ho reacción.
Día 18.—3 c. c.
Antes: Leucocitos, 10.300; linfocitos pequeños, 38; linfo­

citos grandes, 11; total, 49; mononucleares, 6; eoslnófilos, 1; 
basióñloB, 0; polinucleares: A 14, B 18, O 11, D 3, E 0; total, 
41. Trans. linfocitos, 3.

A la hora: Leucocitos, 14.900; linfocitos pequeños, 9; lin­
focitos grandes, 7; total, 16; mononucleares, 0; eosinófilos, 1; 
basiófiloB, 0; polinucleares; A 18, B 39, C 17, D’6, E 0; total, 
79. Trans, linfocitos, 4.

Día 11.—3 0. c. No reacción.
Día 14.—8 c. 0. No reacción.
Día 18.—4 c. c. Intensa reacción. A lae seis de Ja tarde, 

38',3.
Día 25.—5 c. c.
Antes; Leucocitos, 8.900; linfocitos pequeños, 10; Unfoci-

tos grandes, 9; total, 19; mononucleares, 8; eosinófilos, 1; ba- 
slófiloB, 0; polinucleares: A 29, B 27, C 16, D 0, E 0; total, 72.

A la media hora: Leucocitos, 18.200; linfocitos pequeños, 
10; linfocitos grandes, 11; total, 21; moaonucleares, 6; eosi- 
nófilos, 0; basiófilos, 0; polinacleares; A 32, B 30, C 10, D 1,
E 0; total, 73.

Gran reacción: 38®,1.
Día 4 de Mayo. — Dice encontrarse mny bien. Es­

tos días anteriores ha menstruado sin molestia slguns. 
Duración de la misma, cuatro días. Exploración: Palpación 
abdominal. No hay zonas dolorosas. Tacto vaginal y explo­
ración combinada: Utero bien movilizable. Fondo de Dou- 
glas, flexible é insensible. Fondo de saco lateral izquierdo, 
no doloroso, flexible, y á su través no ee percibe empasta- 
miento alguno. Deposiciones diarias.

Alta por curación.
Variación de los polinucleares.

1.* inyección.
Antes; Leucocitos, 9.600; polinacleares, 72 por 100; por 

milímetro cúbico 6.840.
A los veinte minutos; Leucocitos, 14.000; polinucleares, 

66 por 100; por mm* 7.840.
8.* inyección.
Antes: Leucocitos, 10.800; polinacleares, 41 por 100; por 

milímetro cúbico 4,233.
A la hora: Leucocitos, 14.900; polinucleares, 79 por 100; 

por mm' 12.771.
7.® inyección.
Antes: Leucocitos, 8.900; polinucleares, 72 por 100; por 

milímetro cúbico 6.408.
A ios treinta miautos: Leucocitos, 13,200; polinucleares, 

78 por 100; por mm* 9.636.
Consideraciones — Las inyecciones provocan claro au­

mento de los polinucleares. La 1.» produce gran reacción 
térmica, 88°,6. La 3.», que es la que mayor polinuclcosis pro­
duce, no da lugar á reacción térmica. La 7.» vuelve á produ­
cir otra gran reacción térmica, 38%l. Como se ve, el número 
de polinucleares desciende en los intervalos.

Fariaciiw de los linfocitos.
1.* inyección.
Antes: I.encoeitos, 9.500; linfocitos pequeños, 18 por 100; 

por mm* 1,710; linfocitos grandes, 4 por 100; por milímetro 
cúbico 880; total, 2.090.

A ios veinte minutos; Lencocitos, 14.000; linfocitoe peque­
ños, 27 por 100; por mm’ 3.780; linfocitos grandes, 18 por 
100; por mm' 1.820; total, 5.600.

3.a inyección.
Antes; Leucocitos, 10.300; linfocitos pequeños, 38 por 

100; por mm' 3.914; linfocitos grandes, 11 por 100; por mi­
límetro cúbico 1.138; total, 5.047.

Ala hora; Leucocitos, 14,900; linfocitos pequeños, 9 por 
100; por mm' 1.341; linfocitos grandes, 7 por 100; por milí­
metro cúbico 1.043; total, 2.384

7.* inyección.
Antes; Leucocitos, 8.900; linfocitos pequeños, 10 por 100; 

por mm’ 890; linfocitos grandes, 9 por 100; por milímetro 
cúbico 801; total, 1.691.

A la hora: Leucocitos, 18.200; linfocitos pequeños, 10 por 
100; por mm’ 1.820; linfocitos grandes, 11 por 100; por mi­
límetro cúbico 1.462; total, 2.772.

Consideraciones.—Lm  inyecciones 1.* y 7.» que provocan 
notable aumento de linfocitos, tanto pequeños como gran­
des, producen también notables reacciones térmicas: 38°,5 
)al.ay88°,l la última. La 8.® inyección que produce un
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fuerte deBceuao íobre todo de loe peqnefioB, no da lugar A 
raaceidn térmica.

Eittoria núm. 39.—S. V-, de treinta y nueve afios. 3 de 
Abril de 1S26. Menarquia 13. Tipo */a. ■Ültima menstrua­
ción: 88 de Marzo de 1926. Abundante.

3i$toria de la en/cmedad.—Desde hace seia a&oe, dolor 
en el vientre que ae localiza principalmente en fosa ilíaca 
derecha. Leucorrea, eBcars.

Sitado actual.—Dolor en foaa ilíaca derecha. Orina bien. 
EstreOimiento pertinaz. Decaimiento general.

Exploración.—Utero en anteversión movible. Fondo de 
saco lateral derecho doloroso y ocupado por un cordón 
transversal, redondeado, muy sensible y del grosor de nn 
dedo pequeño. Mucosa vaginal desliza bien bajo él.

2Map»t(í«ftco.—Utero en anteversión. Anexitia derecha.
rrafamícnfo.—Proteinoterapia: 1.* inyección 2 c. c. A las 

seis de la tarde, 370,9.
Día 7 de Abril de 1926.—8 c. c. A las seis de la tarde, 

86°,9. Gran sensación de bienestar.
Día 11.—Desaparición absoluta de los dolores. Explora- 

eión: Fondo de saco lateral derecho casi totalmente indolo­
ro. 4 c. c. A las seis de la tarde 36°,8.

Día 14.—6 c. c, A las seis de la tarde, 37*. Hace deposi 
clones cada dos días.

Día 17.—Se halla sin molestia alguna. Exploración: Fon­
do de saco lateral derecho, indoloro. A su través se nota un 
ligero cordón algo grueso, pero totalmente insensible, Alta 
por cnración.

Eittoria núm. 30.—L. M. O., de veinticinco años, 6 de 
Abril de 1925. Menarquia 12. Tipo V», Partos, uno. Hace 
tres afiOB.

Enfermedades anfenores.—Sarampión. Ultima menstrua­
ción, 1 de Abril de 1926.

Eittoria de la enfermedad. — Desde que di6 á luz, sus 
menstruaciones vienen precedidas de uno ó dos días de do­
lores lumbo iliacos é hipogástricos. Dolores de fosas ilíacas 
al ejecntai movimientos bruscos. Leucorrea blanquecina y 
abundante.

Estado actual.—Dolores intensos lumboiliacos é bipogás- 
tríeos al hacer movimientos bruscos y los días que prece­
den á la menetruación. Leucorrea. Cefalalgias. Estreñimien­
to, Orina bien. Anorexia,

Anáítsts de ./liyo vo^naí.—Bacilos de Déderleln en cul­
tivo puro. Pare.

Exploración.—Por palpación: Posa ilíaca izquierda é hi­
pogastrio dolorosos. Tacto vaginal y exploración combina­
da: Fondo de saco lateral izquierdo doloroso, con ligero em- 
pastamiento á través del cnal se notan loe anejos aumenta­
dos de volumen. Mucosa vaginal no se desliza bajo la tu- 
moración.

Diagnóstico. — Salpingo-ovaritia izquierda con periane- 
xitis.

Tratamiento.—Proteinoterapia.
Antes de empezar el tiatamiento: Temperatura normal. 

Leucocitos, 7.900; linfocitos pequeños, 11; Unfocitos gran­
des, 8; total, 19; mononucleares, 6; eosinófilos, 0; basióñlos, 0; 
polinncleares: A 31, B 26, G 14, D 4, E 0; total, 74.

1.* inyección, 2 c. c.
A la hora: Leucocitos, 12.000; linfocitca pequeños, 17; 

linfocitos grandes, 4; total, 21; mononnclearee, 1; eosinóñ- 
ôe, 0; basiófilos, 0; polinucleares: A 82, B 28,0  18, D 3, E 1; 

total, 77. Trans. linfocitos, 1.
Hacia las seis horas de puesta ¡a inyección notó alguna 

sensación de frío y ligero doloiimiento en zona epigástrica. 
A la seis de la tarde, 87°,7. Pasadas cinco horas más se en­
contraba ya perfectamente.

Día 11 de Abril de 1926. — 3 c. c. Antes: Leucocitos, 
11.700; linfocitos pequeños, 29; linfocitos grandes, 7; to­
tal, 36; mononucleares, 0; eosinófilos, 2; basiófilos, 0; poli­
nucleares; A 17. B 28, O. 16, D 2, E 0; total, 63.

A la hora: Leucocitos, 16.400; linfocitos pequeños, 17; 
linfocitos grandes, 7; total, 24; mononucleares, 4¡ eosinófilos, 
0; basiófilos, 0; polinucleares: A 20, B 33, O 17, D 2, E 0; 
total, 72; no produjo reacción térmica. Se siente muy bien.

Día 14.—Manifiesta encontrarse muy bien. 5 c. c.
Antes de la inyección; Leucocitos, 13.900; linfocitos pe- 

queños, 7; linfocitos grandes, 13; total, 20; mononucleares, 
10; eosinófilos, 0; basiófilos, 0; polinucleares: A 20, B 28, C 21, 
D 1, E 0; total, 70,

A la hora; Leucocitos, 14.209: linfocitos pequeños, 26; lin­
focitos grandes, 6; total, 82; moDonuclesTes, 0; eosioófilos, 0; 
basiófilos, 0; polinncleares: A 35, B 32, C I, D 0, E 0; to­
tal, 68.

A las tres horas de la inyección, ligera sensación de frío 
que duró toda la tarde y que se exageró al anochecer, sin­
tiendo hacia eso de las nueve de la noche un pequeño esca­
lofrío y al poco rato, 88*. Toda la noche la pasó andando.

Día 17.—La enferma dice que le han desaparecido com­
pletamente las molestias.

Exploración.—Desaparición de las zonas dolorosas. Fon­
do de saco lateral izquierdo, insensible, con mucosa flexible. 
Los anejos no pueden percibirse. Alta por cnración.

Variación de los polinucleares.
1.a inyección.
Antes: Leucocitos, 7.900; polinucleares, 74 por 100; por 

milímetro cúbico 6.846.
A la hora: Leucocito’, 13.000; polinucleares, 77 por 100; 

por mm’ 0.240.
3.® inyección.
Antes: Leucocitos, 11.700; polinucleares, 62 por 100 por 

milímetro cúbico 7.254,
A la hora; Leucocitos, 16.400; polinncleares, 72 por 100; 

pormrn» 11.083.
8.a inyección.
Antes: Leucocitos, 13.900; polinucleares, 70 por 100; por 

milímetro cúbico 9.730.
A la hora: Leucocitos, 14.200; polinucleares, 68 por 100; 

por mm* 9,656.
Consideraciones.—Las dos primeras producen notable 

polinucteosis, y de reacción térmica. La 1.», 37°,7; la 2.*, 
nada; la 3.*, inyección no modifica el número de polinuclea­
res. Reacción térmica notable, 38”.

Variación de los linfocitos.
1. » inyección.
Antes: Leucocitos, 7.900; linfocitos pequeños, 11 por 100; 

por mm* 869; linfocitos grandes, 8 por 100; por mm* 632; to­
tal, 1.601.

A la hora: Leucocitos, 12.000; linfocitos pequeños, 17 por 
100; por mm* 2.040; linfocitos grandes, 4 por 100; por milí­
metro cúbico 480; total, 2,520.

2. * inyección.
Antes; Leucocitos, 11.700; linfocitos pequeños, 29 por 100; 

por mm* 3.398; linfocitos grandes, 7 por 100; por mm’  819; 
total. 4.212.
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EM O e t A L h o l o g í a ,  p o r  i o s  p r o f e i o r c B  D r « s .  I g e r i b o i m e r  ( d e  G o t  
t i s g e n ) .  S t o c k  ( d e  T U b io g e n ) ,  B i e l s c l i o w e k ] r ( d e  U e r b Q r g e ) y  S a i l y  
( d e  F i e i b u r g o ) ;  t r e d a c o i ó c  e s p e ñ o l »  d e l  U r  A e h á o a r r o ,  U a o n e l  
V e r i n ,  E d i t o r ,  F r o v e D x a ,  íl8, B e r e e l o s a .  1985.

Acaba de hacer en aparición cbU obra maeatra en el 
asunto á que eeló dedicada, que viene á llenar un verdadero 
vacio en Oflalmologfe, por encoutiarse en ella eabiamente 
compendiado todo lo referente á diagnóetico diferencial y ó 
loa poeiblee eiroiee clíoicoe y terapéuticos y al modo de 
evitarlos.

Eate libro ba sido eecrito con el deseo de que sirvieie 
tanto para médicos generales como para eepecialistae, y, á 
nneatio joicio, eate ideal ba sido camplido á aatiataccióo, 
porqne actualmente tienen loa médicos generales loa sufi­
cientes conocimientos de Oftalmología, desde que sn eetn- 
dio ee obligatorio en el período de la Licenciatura, para 
sacar de él el máximum de provecho; y, además, porqne ai 
bien los especialistas encontramos en ias grandes enciclo­
pedias el contenido de este libro, ea lo cierto que dicboa 
conocimientos se hallan dispersos y hay necesidad de efec- 
Inar por si mismo un verdadero trabajo de sínteaia mental, 
dei que eate libro noa ahorra, moatrándonoe en forma clara, 
metódica y concisa nn caudal de datos y de recnerdos india- 
peniablea, tanto para una aceitada interpretación clínica, 
cuanto para una racional terapéutica.

El libro, en 4.°, con 307 páginas y gran número de figu­
ras intercaladaa en el texto, ba sido eacrupuloeamente edi­
tado y t-adncido, y conata de cuatro gran lea capítulos: el 
primero, dedicado á iaa afeccionea de la corcidee, retina y 
nervio óptico, á cargo de Igerebeimer; el eegundo trata de 
Isa eoíermedades del iris, cristalino y vitreo, y es debido á 
la pluma de Stock; el tercero se ocupa de las anomalÍBa de 
posición y de loa traatornoa de la motitidad de los ojos, por 
Bielacbowsky, y el coarto se refiere á las afeccionea de Iaa 
vías lagrimales, párpados, conjuntiva, eaclerótica y córnea, 
por Szily.

La forma literaria ee atractiva, y la calidad científica 
insuperable: el nombra de estos cuatro profesores, ya largo 
tiempo sancionados por la ciencia y verdaderos creadorea 
en el capítulo que bao eecrito, ea el mayor elogio que puede 
tributársele.

Db. MARÍN AMAT

Periódicos ¡lüédicos.

EN
TERAPEUTICA

LENGUA ESPAÑOLA
I. Observaciones sobre e! tratamiento de la lepra, 

por el Dr. José Luis Carrera. —Deeeoao de ver realizados 
los hechos que diversos autores dieron á conocer respecto 
al resultado de ciertos medicamentos en el tratamiento de la 
lepra, no hemos dejado de ensayar algunos de éstos, ya que 
tan escasos andamos de recursos eu la terapéutica de tal en- 
lermedad. Llevados de lecturas de artículos publicados por 
algunoB autores españoles, franceses y brasileños, nos deci. 
dimos á ensayar los compuestos de bismnto seleccionando 
pata el caso dos enfermas en período poco avanzado de le-

ft) Sólo karem oi e l estudio erítloo de-la# obrae vue o oe  evaa 
nm iü d oi dos ejemplarM.

pra tuberosa; después de practicadaa dos series de 20 inyec­
ciones de 2 c. c. que se hicieron bieemanalmente en cada 
una, hemos decidido abandonar el procedimiento, porque 
los resaltados fueron nulos.

Otro medicamento que nos fracasó faé el neosalvarsán á 
dosis altas que repetimos hasta practicar 8 gramos por cada 
dosis total. No hemos realizado experiencias con el eparseno 
que en manos de varios autores, entre ellos algauos argen­
tinos, parece haber dado excelentea resultados; sin embar­
go, loa franceses que eran los más entusiastas del sistema, 
empiezan á decepcionarse nn poco y boy autores .como De- 
lamare y Achioni aseguran que después de catorce mesea 
de ensayos, los resultados son absolutamente nulos y que lo 
que ee consigue son intozicacionee de benignidad relativa, 
pero en ningún caso mejoría. Cabe suponer que las regre­
siones vistas por algunos autores, sean eepontáneas y no 
debidas á is medicación.

En dos enfermas nos decidimos á realizar inyecciones 
de tártaro emético en días alternos (0,10 gramos por inyec­
ción endovenosa): en uno de los casos se trataba de una 
lepra nerviosa y en el otro de una tuberosa en bastante buen 
estado para poder apreciar loe resultados de un tratamiento 
efectivo. Los hasta hoy obtenidos, podemos considerarlos 
como nulos (y eso que van realizadas más de20 inyecciones); 
pensamos insistir aún algón tiempo más en esta medicación.

Estamos realizando ensayos por vía intramuscular con 
las fórmulas de Helser (aceite de Cbaulmoogra 60, aceite 
alcanforado 60, leeorcina 4); la de Hamzab (timol 10 y aceite 
de hígado de bacalao 100); llegamoa á inyectar cada cuatro 
días dosia de 10 y aun de 16 y 20 c. c. intramnecnlarmente; 
la tolerancia depende, en parte, de la enferma; las hay qne 
tienen menos dolores y qne absorben las inyecciones mejor 
qne otrae; tenemos tres enfermas en tratamiento con cada 
método; loa resultados serán dados á conocer cnando haya­
mos practicado más inyecciones. La inyección de ásteres 
etílicos de aceite de Ohanlmoogra, por vía intraouscnlar, 
fué comenzada en 15 enfermos: el método es sumamente 
doloroso en cuanto ae paaan dosis de 5 c. c.; sin embargo, 
en dos de loa enfermos hemos alcanzado el mázimnro de 16 
y 20 c. c., reepectivamente, practicada cada cuatro días y, 
mediante fomentaciones, las induraciones no persiaten y ei 
dolor desaparece; en algún caso se forma un absceso asépti­
co que rápidamente cara, una vez que se ha dado salida al 
pus al exterior: ann cuando hay algún enfermo á quien se 
han practicado ya más de 20 inyecciones, preferimos aplazar 
para más adelante la enumeración de loe resultados.

El procedimiento qne creemos pueda ser el ideal, ea el 
endovenoso: hemos inyectado la emulsión preparada por 
Desay, de aceite de Cbaulmoogra, en una enferma; la hemos 
practicado 6 inyecciones alcanzando 4 c. c. (ó sea 0,12 gra­
mos de aceite), por inyección; nos parece una dosis excesi­
vamente pequeña para obtener algún resoltado, y ai se in­
yecta en mayor cantidad, el remedio es caro; las inyecdonee, 
por otra parte, son perfectamente toleradas.

Una última experiencia estamos realizando en nneve en • 
termos, con loa éateres etílicos. Habíamos empezado aso­
ciándolos al yodo, según aconsejsn algunoe autores, pero en 
vista de que producía dolores locales y á lo largo de la pared 
venosa, y que ai una gota salía de la vena era enorme la. 
reacción inflamatoria, decidimos ntilizarlo solo, sin aiTición 
de yodo: el éater etílico utilizado, fué el de la casa Bayer; de 
loa reanltadoB, aún no hemos de hablar; nosotros, modifi­
cando la técnica de autores precedentes que inyectan diaria 
mente pequeñas dosis, hemos inyectado altae .dosis cada 
cuatro días; nneve enfermos tenemos en- tratamiento, y em­
pezando Vsntamente, desde ¿ o. c. por inyección, hemos lie-
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gsdo en algonoe á dOBÍB de 9 e. c., y en varios hemoB sobre­
pasado 5 c. c. PracticamoB las llamadas topofil^is y «ch e *  
mofllailB (tan usadas para prevenir las crisis nitritoides 
arBenobenaóHcaB). y creemoe que las-reacciones posteriores 
BOU mucho menores usando este procedimiento que inyec­
tando directamente con la ligadura del braao suelta. En al­
gún caso loe accesoe de toe fueron intensos y la angustia 
grande: en éstOB, disminuimos la dosis en la siguiente m- 
yeccidn, y vamos elevándola posteriormente con extraordi­
naria lentitud; habremos de advertir que en varios de los
casos en qne exisUa reacción en tas primeras inyecciones, 
lanto inmediata como tardía (fiebre, pouBSées, etc.), en in­
vecciones posterioreB, sin duda más altes, bsn disminuí o 
considerablemente y  en algunos inclnso desaparecido tales 
fenómenos. Por otra parte, habríamos de advertir que si la 
enferma está en ayunas, la criaie, cnando aparece, es menor,
y la inyección adrenalinica ó la administración deestome- 
dicamentoengota8(40,60ú80) calman los fenómenos de 
ahogo que la inyección determinara y loa hace desaparecer: 
noe proponemos realizar un gran número de inyecciones de 
esta Indole, para tratar de llegar á alguna conclusión.

Como medicación paUativa hemos inyectado endoveno­
samente el salicilato de soda en dosis hasta de 4 gramos por 
inyección, en los dolores neuríticoe y reumatoides de los 
leprosos. Habiendo leído los reanltadoa que obtuvieron Pau- 
lian, Sicard y Lermoyea (1) en la tabes con la adrena ina 
para calmar las crisis dolorosas, la hemos aplicado en algu­
nos leprosos, con evidente resultado, en inyección intra- 
mnscnlar, debiendo advertir qne el resultado no se limitó á 
disminuir loa dolores, sino que ios fenómenos de congestión
(laríngea ó pulmonar por ejemplo) qne tienen los leprOBOB.
ae alivian rápidamente con la inyección intramuscular de 
adrenalina, que consideramos un inmejorable paliativo.

Por último, habremos de observar qne de 15 análisis de 
orina practicados en enfermos inyectados con ésteres (endou 
venosos ó intramnBcularea). y con las fórmulas de Heiser y 
Hamaah podemos dedneir que el rifión no sufre tanto como 
se ha dicho con el uso de estas inyecciones, siendo probable 
que gran parte de las lesiones que se han hallado se <Jeba° 
á la enfermedad y no á la medicación.— Prensa Medica 
Argentina, Buenos AitsB, 80 de Agosto.)

EN LENGUA EXTRANJERA

2 Sobre la moderna quimioterapia de la tuberculo­
sis pulmonar, por O. Polx.-B l autor ha permanecido una 
temporada on Dinamarca estndiando los efectos del tiosnl- 
falo doble de oro y sodio, más conocido bajo el nombre de 
aanocrisina, y hace una critica iroparcial de ia técnica, lae 
indicaciones, las contraindicaciones y los resultados obteni­
dos con tan tnidoso medicamento.

La técnica no puede eer más sencilla. Un vez abierta la 
ampolla qne contiene el medicamento, se introdace con una 
jeringa una cierta cantidad de agua recientemente destila 
da y esterilizada; el producto se disuelve inmediatamente. 
A continuación se aspira con la jeringa la solución así obte­
nida, y después se aspira asimismo la cantidad de agua des­
tilada necesaria para obtener un grado de concentración del 
6 por 100 aproximadamente, á ^  de que la solución sea 
isotónica. Esta solución se inyecta lentamente en las venas 
del pliegue del codo y se coloca un trozo de algodón en 
rama sobre la pinchada, recomendando al enfermo que ten­
ga el brazo en flexión durante algunos minutos. Si se derra-

(11 P.oU*i»= P arú  iírxftcaT, 19BÍ, p ig .  IS O .-S ieard  y  la rm oya »; 
B u H e t i n t l  . « w . -  Soe. K e d  B O p i t a t a .  1968, 19 M ayo. '

man algunas gotas en el tejido celular eobcutáneo. aparece 
un ligero dolor, que suele desaparecer al cabo de algunas 
horas por la aplicación de compresas calientes y que no se 
acompaña nunca de fenómenos inflamatorios importantes.

En los casos en que la inyección intravenosa no pueda 
ser practicada, puede hacerse intramuecular, pero con un 
grado de concentración no mayor del 8 por 100; y aun con 
esta precaución no aiempre se evita una irritación loca! 
demasiado viva que se acompaña con frecuencia de dolor, 
edema y aun abecesos.

La aanocrisina no debe ser empleada nunca por vía sub­
cutánea. por temor al esfaceio de la piel.

Inmediatamente después de la inyección, el enfermo 
presenta rubicundez de la piel, con sensación de calor, es­
tado nauseoso frecuente y uno ó dos vómitos, aunque la 
inyección haya sido hecha en ayunas; estos trastornos de­
jan de presentarse con peqnefiae dosis.

Por tazón de las reacciones que se producen, y qne en 
algunos casos pueden determinar accidentes graves, todo 
enfermo sometido á este tratemieutu debe ser mantenido 
en cama, tomándole la temperatura varias veces durante 
día y noche, así como el pulso; las orinas serán recogidas 
diariamente y examinadas desde el punto de vista de la 
albúmina.

Desde las primeras horas que aiguen á la inyección co­
mienzan á aparecer reacciones, debidas, según Mollgaard, á 
la especificidad del medicamento que, matando los bacilos, 
deja en libertad las toxinas que contienen. El autor cree, 
sin embargo, que algunas de las reacciones observadas por 
él pudieran muy bien ser debidas á una verdadera Intoxl- 
oacióu metálica. Sea^e ello lo que quieta.que eso el tiempo 
se encargará de aclararlo, tries reacciones pueden clasificar­
se en generales (fiebre, pérdida de peso y algunas veces 
shock mortal, para evitar el cual utiliza Mollgaard eu suero 
antituberculínico para neutralizar las toxinas liberadas); 
gastrointestinales (estomatitis con ulceraciones alrededor 
de la boca y síntomas de enterocolitis con diarrea que fn 
ciertos casos se acompafian de hemorragias intestinales); 
renales (albuminuria, que puede oscilar entre indicios y 10 
á 16 gramos): cutáneas (exantemas de tipo morbiliforme ó 
eecarlatiniforme, y más raramente de 88¡>ecto de urticaria 
ó de eczema); focalea (poco frecuentes; aumento de los rui­
dos adventicios.de la tos y de la expectoración; tnmefac- 
cionea ganglionares).

Las dosis habitualmente empleadas en el hombre son 
de 0,50 gramos para la primera inyección, y de un gramo 
para las inyecciones sucesivas, de acuerdo con las indica­
ciones de Mollgaard, que propone la dosie terapéutica de 
I á 3 centigramos por kilogramo de animal. No obstante, el 
autor ha observado que las reacciones son mucho menos 
frecuentes, y loa resaltados análogos, utilizando la práctica 
prudente de Fermín, el cual comienza por 0,10 jarnos en 
los enfermos apiréticos y por 0,05 en loa febricitantes, su 
hiendo progresivamente de 0,10 á 0,15 gramos en cada 
inyección hasta alcanzar de 0,80 á 1 gramo.

Al principio del tratamiento, las inyecciones deberán le 
petirse cada tres días y auu algunas veces cada dos; pero 
teniendo en cuenta la posibilidad de acoideutes mortalee, 
suelen espaciarse las inyecciones de tres á cuatro días como 
mínimum. 8e tendrá siempre buen cuidado de no repetir Is 
inyección mientras no hayan desaparecido loa accidentes 
provocados por la última.

La mayores reacciones suelen producirse de ordinario 
después de la segunda ó tercera inyección, disminuyendo 
progresivamente de intensidad en las sucesivas para llegar 
á ser aulas a la octava ó novena inyección, es decir, des-

Ayuntamiento de Madrid



•ti BIQLO MÍDIOO

puéa de la adminietración de' 8 á 10 gramoa de aal de oro. 
La elevaciÓD de teoipeiatara conatitaye entre todas las re­
acciones la más importante, y  cuando ésta no ae produzca 
después de las inyecciones, se puede considerar el trata­
miento como terminado.

Ks una afirmación errónea y  perjudicial la de que la sa- 
nocrisina da resultados infalibles y casi milagrosos en todos 
los caeos de tuberculosis; hay, por el contrario, nn gran nú­
mero de enfermos en los cuales su empleo se halla abeotn- 
lamente contraindicado, particnlarmeate en los tnberculo 
sos que presentan lesiones renales con insnñaíencia fnncio- 
□al y albuminuria, ó bien en loa qne padecen afecciones 
intestinales, cualquiera que sea sn origen, y, en fin, en los 
sujetos cuya resistencia orgánica es precaria, bien por el 
estado de tnberculización avanzada, bien como coasecnen- 
da lie inenficiencia cardiovascular.

Desde el punto de vista de los resultados, la mayoría de 
los enfermos examinados por el autor durante su estancia 
ea Dinamarca, obtuvieron una mejoría más ó menos consi­
derable. Esta mejoría ae manifiesta en general desde lae 
primeras inyecciones por disminnción de los signos funcio­
nales, especialmente de la tos y de la expectoración, que 
terminan frecnentemente por desaparecer; después ee mo­
difican los signos físicos, y los raidos adventicios disminu­
yen en abundancia é intensidad. '

Los síntomas generales no suelen mejorar en general 
hasta qne el tratamiento se ha terminado; ein embargo, es 
la regia el descenso de la temperatora en el intervalo de las 
inyecciones. Durante las inyecciones es constante la pérdi­
da de peso, el cnal, después de ellas, recobra y aun sobre­
pasa bien pronto en cifra inicial. La desaparición de loa ba­
cilos de Koch en los esputos ha tenido lugar en más de la 
mitad de los casos observados por el autor. Frecaentemen- 
te, ya durante el tratamiento, aun cnando no se baya termi­
nado le serie de inyeccionea, ae puede comprobar la des­
aparición total de loa bacilos, la cual va á veces precedida 
de un periodo en el que aquéllos aparecen y desaparecen de 
un modo intermitente. En otros casos, el lesnltado negativo 
de los análisis no tiene lugar hasta unos días ó una semana 
después de la supteeióndel tratamiento, la cual desapari­
ción no es efímera, aino que persiate al cabo de varios me. 
Bes, en muchos de los enfermos vistos por el autor.

La acción del tratamiento se manifiesta principalmente 
sobre los procesos que los médicos daneses llaman exndati- 
voB, es decir, sobre las lesiones de predominio broncoalveo- 
lar, siendo, por el contrario, mínimos sns efectos sobre las 
lesiones de tipo productivo, es decir, de naturaleza fibrosa. 
En este último caso, ios bacilos ee hallarían protegidos por 
la impermeabilidad vascular de eete tejido contra el agente 
bactericida. El tratamiento es aobie todo eficaz en loa sn- 
jetoa jóvenes y en las tuberculoaiB recientes evolutivas qne 
se remontan á seis meses ó un afio.

Faltan todavía muchos problemas qne resolver, tanto en 
lo que se refiere á lae concepciones teóricas que han servido 
de base á Mollgaard, como en lo que concierne á la aplica- 
cación misma del método; pero la evidencia no ae puede 
negar, y todo parece indicar qne nos hallamos por primera 
vez en presencia de un tratamiento quimioterápico de la 
tuberculosis cuya especificidad ea una cosa indudable y 
cuya eficacia es sólo comparable y aun superior, por razón 
de su rapidez, con el tratamiento higiénico dietético y la 
colapaoterapia, por lo que el nombre de Mollgaard debe ser 
colocado en los fastos de tisioterapia al lado del de Bennet, 
el de Brehmer y el de Forlanioi. {La Pretee Medicóle, núme­
ro 44. 8 de Junio de 1926.)-T. R. Y.

MEDICINA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. La Insulina en el tratamiento de las úlceras de la 
p'ema, por Paure Beulleu y David.—Con motivo de la 
reciente comunicación de Ambard acerca de los efectos tró­
ficos de la insulina en snjetos no diabéticos, los autores ex­
ponen los resultados obtenidos, durante varios meses, por 
el tratamiento de las úlceras de las piernas por la insulina 
en inyección subcutánea. Trataron ael diez enfermos, por 
tadores de úlceras extensas y tenaces, obteniendo una regre­
sión y una cicatrización notablemente rápidas; eu algunos 
de los enfermos, tratados anteriormente en otras clínicas y 
qne hablan snfrido varias recaldas, fué fácil observar el 
contraste de la evolución anterior y ia seguida ahora bajo la 
influencia de la insulina. Antes de ser sometidos á trata­
miento, fueron ezaminados los enfermos desde el punto de 
vista de so glicogenia: ésta era normal en cuatro, estando en 
los demás representada por una cifra relativamente elevada 
(de 1,67 á2,77).

Esta noción de la bipergiicemia frecuente de los sujetos 
afectos de úlceras de las piernas y no diabéticos clínica­
mente, merece que ee fije en ella la atención y se baila en 
armonía con los buenos resultados ptodncidoa por la insuli­
na. {La Pres$e Medicóle, 17 de Junio de 1626).—PnLász.

2. Efectos tróficos de la Insulina en los sujetos no 
diabéticos, por L. Ambard y F. Schmid.—Los autores 
han observado que la insulina goza de propiedades tróficaa 
notables en los sujetos no diabéticos, y, eomo prueba de es­
tas propiedades, citan ios efectos de la insulina sobre isa 
heridas átonas,- úlceras varicosas qne habían resistido á los 
tratamientos usuales y lesiones infecciosas corrientes de la 
piel. Con la administración de 10 unidades antes de la 
comida dt-1 mediodía y de otras 10 antea de la cena, ora en 
inyección subcutánea, oía en aplicación local, se observa 
una reparación de las heridas más rápida que con ningún 
otro tratamiento. Los autores estiman que estas comproba­
ciones no tienen sólo el interés de una receta terapéutica 
útil, sino que marcau el camino para el tratamiento de otras 
afecciones no diabéticas. En efecto, estimulando la actividad 
celular por la acción de la insulina sobre el metabolismo de 
los hidratos de carbono se puede llegar á estimular la acti­
vidad deficiente de diversos tejidos y de diversos Organos.- 
(SaeiéU Medícale des Sópitaux. Sesión del 6 de Juuio de 
1025.)-T . R, T.

3. Un caso de anaBlaxIa por la insulina. Ensayos 
acerca de la patogenia del edema Insuliano, por Ray- 
naud y LacrolX.—A los cincuenta y ocho días de una pii 
mera cura por la insulina, han visto los autores aparecer en 
un paciente accidentes característicos de anafilaxia; nueve 
meses más tarde, al séptimo día de repetir el tratamiento, 
se presentaron accidentes análogos á los primeros. Los re 
saltados de las investigaciones de laboratorio confirmaron 
la naturaleza anafiláctica de tales lanómenoe: prueba de la 
anafiiazta pasiva, poeitivs; prueba de las precipitinae, po­
sitiva.

Los autores, sorprendidos al ver el poder floculante de 
la insulina frente al añero, piensan que aquella es capaz de 
determinar el choque coloidoclásico, A la luz de este concep­
to pasan revista á los hechos anormales observados durante 
el curso de las curas insuiÍDicas (hidremia sanguínea, ede­
mas de los tejidos, descenso de la preaión arterial, modifi­
cación de la coagulabilidad de la sangre, accidentes convul­
sivos sin bipoglicemia), y hallan en las comunicaciones de 
diversos autores argumentos en favor del origen coloidoclá
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8ÍC0 de estos aecidentee, (La PrMse Medícale, 6 de Jimio 
(le 1925.)-PsLÁEZ.

4. Forma exantemática de la peste bubónica, por 
Telsler.-Relata el autor la observación do un hombre de 
treinta y cinco años, que había sido enviado al hospital, con 
el diagnóstico de viruela, á causa de una erupción pustolo 
papulosa geiieraliaada, aunque predominando en la cara. El 
paciente presentaba además bubones inguinales y cervica­
les, La erupción, más que á la de la viruela, se parecía á las 
(le las septicemias estafilocócicas. La hemocaltura, la pun­
ción de los ganglios y el examen de las páetnlae cutáneas 
pusieron de manifiesto la existencia del bacilo de Yersin en 
abundancia. La autopsia reveló lesiones macroscópicas con- 
siderables, sobre todo á nivel de loa rifionee, que presenta­
ban lesiones verdaderamente pustuloeae.

Existe, pues, una forma exantemática varioUforme de la 
peste, forma por lo demás excepcional.

La sueroterapia resultó inefica*. sin duda por haber sido 
e-npleada demasiado tarde, cuando ya se hablan producido 
las lesiones viscerales.

No se presentó ningún oaso más de peste en el Hospital 
de Olaude Bernard, que fné donde se observó éste en Sep­
tiembre de 1924, (LaPrem Medicóle, 6 de Junio de 192B,)
—PELáEZ

OPTALMOLOtíÍA
EN LENGUA EXTRANJERA

1 Un caso de retinitis diabética pura muy mejorada 
noria Insulina, por Chauffard y OrlgauL-Refieren loe 
autores la observación de nn caso de retinitis, que evolucio 
nó en un glicosúrico sin albuminuria, acetonemia ni hiper­
tensión, y que revistió el tipo de la retinitis diabética pura 
de Hirechbsrg. El examen oftaimtíseópico descubrió en los 
dos lados la existenisia de un verdadero semillero de placas 
blancas peripapilares, sin edema papilar, sin hemorragias ni 
vestigios de alteración vascular.

Antea del tratamiento laagudesa visual era de O.D.: 6/60;
O. I.; 8/50, no pudiendo leer el paciente más que lo escrito 
con gruesos caracteres. Al cabo de once días de tratamiento 
iusnUnico débil (una ampolla Byla al día, ó sea quince um 
(ladea), la agndexa visual mejoró, y al final del tratamiento 
era: O. D.; 5/30; O. L: 5/20.

A su salida del hospital podía el paciente leer los perió­
dicos, y el examen oflaimoscópico demostró la retrograda- 
eión de las placas blancas cercanas á la mácula. Paralela­
mente á esta mejoría han retrocedido también las ciíras re­
presentativas de la glucosa, de las materias grasas y de loe 
lipoidflB en el suero sanguíneo.

El tratamiento insuiínico extiende, pues, su acción tera­
péutica, no solamsnte á los lipoides circulantes, sino tam 
biéu á los lipoides fijos y modifica á la vez el metabolismo 
de los hidrocarbonados y el de las grasas, que están, como 
se sabe, íntimamente asociados. Por lo demás, este hecho 
aporta un argumento nuevo eu apoyo de las ideas de Chauf- 
íard acerca de la patogenia de los depósitos locales lipoídi- 
coB, de los cuales no es más que nn caso particular la retini­
tis de placas blancas. (Gaiette des ffópitaux, 11 de Jumo de 
1926).—PblAbz.

2 La conjuntivitis primaveral y su tratamiento opo 
teróplco, por el profesor Alfredo Roslca.-Eutre la» teo 
rías para explicar la etiología de la conjuntiviiis primaveral, 
ba llegado el turno actualmente á la doctrina endocrinológi- 
ca, que ha renovado la teoría humoral de Hipócrates. Entre 
las dos últimas hipótesis sobre la etiología de dicha en­
fermedad se levanta como nn puente aéreo construido por 
uu arquitecto genial, la teoría de Angelucci. que sostiene

que el catarro primaveral de la conjuntiva es secundario á 
una alteración {atonía.ó bipotonía) del simpático y precisa­
mente á una deficiencia del mecanismo de vaeooonstncción. 
Eala depresión del tono del simpático producirla una dilata­
ción vasal de la conjuntiva y haría más fácil la proliferación 
del limbM y del estrato papilar por la acción de causas irri­
tantes ocasionales como el calor, la las viva y sobre todo 
los gérmenes infectivos. Mée tarde, otros autores han com­
pletado la hipótesis, demostrando que la hipotonía del sim­
pático puede estar ligada á una insuficiencia suprarrenal. La 
confirmación clínico-terapéutica ha sido también realiiada.
curándose vatios casos de conjuntivitis primaveral con in­
yecciones de solución de adrenalina ( i  de miligramo) en 
días alternos, observándose la desaparición de síntomas ob­
jetivos y subjetivos después de las tres ó cuatro primeras 
inyecciones. El antor ha tratado otros caeos con adrenalina 
en inyecciones y por la vía oral, y conclnye que el catarro 
primaveral de la conjuntiva es un fenómeno morboso se­
cundario á un equilibrio endocrino alterado (sobre todo á 
un hipoBuprarrenalismo), cuyo tratamiento, no obstante, no 
puede limitarse á pocas inyecciones de adrenalina, puesto 
que se sabe que la acción opoteráplca es lenta, debiendo 
modificar toda una dióteais orgánica. (£ivista Ospedaliera, 
núm. 2, SI de Enero de 1925.)-E. Luehgo.

S. La miopía escolar, por Cantonnet.—La proporción 
de estudiantes miopes va aumentando con la edad. Según 
las estadísticas americanas, en las escuelas primarias rura­
les se observa la tniopia en cada 1,4 por 100 alumnos; en 
loa Institutos se eleva al 26,2 por 100 y en las Universidades 
pasa del 69,5 por 100.

La herencia parece jugar también un papel en lamiopia, 
la cual parece transmitirse de la madre al hijo y del padre

La Vofilaíia de la miopía escolar debe recaer sobre tres 
puntos esenciales; la iluminación, la distancia del trabajo y
el texto. ,

En lo que concierne á la iluminación, conviene que ia 
superficie de cristales sea igual á la tercera parte del solar; 
las ventanas se hallarán dispuestas á la izquierda y los alum­
nos no se colocarán en los lincones de sombra. La ilumina­
ción artificial se procurará distribuir racionalmente.

En cuanto á la distancia es preciso habituar á loa niños, 
contrariamente á su tendencia, á no mirar de cerca y, á este 
eíecto, el material escolar será proporcionado á la talla de 
loa discípulos.

Por lo que Tospec ta á los textos, importa mucho proscri­
bir en las escuelas los de caracteres demasiado menudos y 
los mal impresos. Se vigilará para que la escritura no sea 
demasiado tendida, recomendando la escritura derecha que 
obliga al niño á una mejor posición. Siendo la miopía niia 
enfermedad que hace á los niños jibosos y enfermos visua­
les es preciso luchar contra ella. A este efecto, se combati­
rán, sobre todo, los dos factores más perniciosos: la mala 
iluminación y el trabajo á menos de 33 centímetros.

Además, es preciso observar á los niños, y cuando no 
exista inspección oculística por un especialista, deberá eu 
cargarse el propio maestro de hacer uu control aproximado 
de ia visión de sus discípulos, para lo cual lea hará leer á 
cinco metros de distancia en letras bien destacadas, alias y 
de i  de centímetro de anchas, bien iluminadas por una W  
latera!. En todos loe casos en que al maestro le parezca in­
suficiente la visión después de esta prueba, procederé ai 
examen inmediato por un especialista, (Ácadmte des bete» 
cesde taris. Sesi-̂ n de 22 de Abril de 19-¿6).-T. R. Y.
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-  «  F,t„do u su  organiamo debe depender de él haeta en su  repreaentaolón municipal- flarotiífs
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td !-C W a ic » s .-V a o a o te s .-P o r  las Cl.oioas da E o ro p v -T a r tu ll .M é d lc a -A p p n c lo s .

Boletin de la semana.

longrê o terminado.-Real Academia Nacional 
de Medicina.

jsegúQ todas lae referencias que á nuestras ma- 
Heean, el discutido Congreso de La Toja ha 

iminado sus tareas después de haber cumplido 
tenada y lucidamente su prograpoa y celebrado 
[fiestas que como margen obligado viene la eos- 
libre estableciendo alrededor de este género de 
jmbleas. La concurrencia ha sido numerosa, el 
|en perfecto, lae discusiones ordenadas y las con- 
Lones precisas, y alguna que desarrollará el 
V-ecto, conveniente para el fin inspirador de esta 
ímblea, es decir, para la lucha contra la tuber- 
L is  en nuestro pais y  particularmente en la re- 
Í i gallega.
|sin tocar este último punto, que podría resuci- 
I desagradables discusiones á que ha servido de 
(texto este Congreso con motivo del proyectado 
Latorio de Cesuras y abora con el de la playa de 
iLanzada, nosotros, que deseamos que ambos se 
Ilicen, que ambos prevalezcan y que ambos de- 
lestren lo acertado del propósito de los que los 
Lrnn.uos vamos á permitir una sola reflexión. 
L  qaé ha servido la oposición violenta y extraña 
ie tuvo por objeto impedir la celebración del Con- 
ifcso de La Toja? Cualesquiera que fuesen los mo­
fes que inspiraran la célebre protesta, el buen 

Bntido se ha impuesto, como debía imponerse 1 e- 
« u d o  á esta práctica solución: «Ninguna convoca- 
feria para tratar asuntos de índole científica y de 
Sndencia sanitaria debe ser combatida por nadie.» 
S e  aquí la explicación de nuestra conducta al colo- 
tornos en favor délos organizadores de esta reunión 
y he aquí también la contestación definitiva que 
iamos á los que por ello nos censuran. El momeu- 

tía de discutir las ventajas ó  inconvenientes de uua 
ífiaiablea, rara vez es el de su convocatoria, eiem- 
í jr e  ha sido y será el de la celebración de la asani 
I Mea misma donde cada uno puede exponer sus opi- 
tsjoues, sostener sus intereses y explanar sus pro- 

'óeitoB,

La Real Academia Nacioual de Medicinaba co­
menzado sus Juntas de Gobierno, que por ser tales, 
no son públicas; pero cuyas resoluciones lo pueden 
ser las más veces.

Parece que algún asunto de índole muy delica­
da tiene preocupados á los señores académicos, por 
referirse la cuestión á interpretaciones íntimas acer­
ca de la conducta de alguna otra Real Academia 
con respecto á uno de sus miembros. El asunto está 
siendo objeto de examen muy detenido y  muy do­
cumentado en BUS antecedentes, por poder en su 
resolución sentar precedentes que luego pudieran 
Ber aplicados de una manera abusiva. Por hoy, nada 
más podemos decir sobre tan delicado asunto.

También venía preocupando á la docta Corpo­
ración el desarrollo del período preparatorio de la 
provisión de la vacante producida por el falleci­
miento de nuestro amigo, el eminente especialista 
laringólogo D. Juan Cisneros.

Conviene tener presente que desde hace doce 
años había adoptado la Academia un procedimien­
to de provisión que consistía en celebrar uua re­
unión en la cual se exponían libremente y sin ca­
rácter oficial las necesidades científicas que pudie­
ran resolverse con la provisión de cada puesto 
vacante, y después de oídas las diferentes opinio­
nes y previa una votación secreta, se comprome­
tían los asistentes á votar por unanimidad el candi­
dato que mayor número de votos hubiese reunido. 
Con este sencillo procedimiento, adoptado después 
por alguna otra muy respetable corporación aca­
démica, han venido proveyéndose por unammtdad 
hasta doce ó catorce plazas de académicos de nú­
mero, con aplauso de la mayoría de las gentes y 
sin protesta de nadie. Pero como en la índole hu­
mana, y en la médica en particular, palpita un 
fondo de amor á la lucha, y quizás no deje de ser 
para algunos halagüeño el ser requeridos y roga­
dos en solicitud de la autoridad de su voto, es lo 
cierto que de algún tiempo á esta parte venía no­
tándose el deseo de repudiar el pacífico y sereuo 
procedimiento, dando la preferencia al arcaico y 
ruidoso de las solicitudes individuales, las visitas á 
los académicos, las recomendaciones, las influen­
cias, etc., etc.
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Ha sucedido lo que había de suceder, que el re­
sultado á que había de llegarse por el buen juicio 
de los académicos y por su amor á la lustitucióu de 
que formau parte, en vez de obtenerse de un modo 
pacífico, lo ha sido después de discusiones, dictáme­
nes, enmiendas y trabajos, que ya que no otra cosa, 
han producido preocupación y desagrado en el áni­
mo de muchos.

Por fin la votación definitiva tuvo lugar el sá­
bado 10 del corriente, siendo elegido entre tres can­
didatos el doctor en Medicina é ilustre odontólogo 
D. Florestáu Aguilar.

La Academia ha dado con esta elección una 
muestra de la amplitud de su espíritu, de la absolu­
ta ausencia de prevenciones misoneistas y  de su se 
reno juicio al estimar las condiciones de los indi­
viduos que de ella deben formar parte.

La Odontología es hoy, indudablemente, una 
especialidad quirúrgica tan estimable como otras, y, 
por lo tanto, es digna de tener su representación den­
tro de un Instituto que significa contener aquilata­
dos todos los conceptos de la ciencia médica y aun 
de sus hermanas y auxiliares la Farmacia, la Veteri­
naria y  las Ciencias naturales. Adoptado este crite­
rio, no existiendo, representación de la Odontología 
en la Academia y  creyendo que debiera tenerla, la 
elección no era dudosa: el Sr. Aguilar ha demos­
trado, con su perseverante é infatigable labor en 
favor de la especialidad que ba cultivado, todo lo 
que puede obtener una clara inteligencia empefia- 
da, no en el lucro exclusivo de su personalidad, sino 
en el auge y progreso de una rama quirúrgica, que 
por injustificados prejuicios y por consuetudinaria 
labor venía estando en nuestro país desatendida y 
aun desdefiada. Tenemos la certeza de que los se­
ñores odontólogos españoles que tanto deben al se­
ñor Aguilar, consideran el triunfo de éste como suyo 
propio. Nosotros, que quizás en alguna ocasión ha­
yamos discrepado respecto á él en los procedimien­
tos por él desarrollados en pro de la Odontología 
profesional, no podemos negar nuestro aplauso á la 
Academia que, al propio tiempo que ha llenado un 
vacío en su constitución personal, ha premiado una 
labor individual que nadie podrá negar que es me­
ritoria y digna de éste y aun de otras recompensa?.

Decio g a r l a n

U N A  O P I N I O N

Oopismoa y aplaudimoi, b íd  inútiles comentaríoi: 
tLa Gaceta del dfa 30 de Septiembre ha publicado una 

importantíeima diaposición en la que «e eetablecen oueTOa 
preceptoe legalea pata el mejor fnncionamiento j  mayor 
ptoeperidad del Colegio del Príncipe de Áeturiaa patabnér- 
fanoa de médicoa.

Entre ellbe ea el fandamental el que eleva al doble el

imparte de loa aeltoa obligatorioa para laa certiflcacionea de 
detuncíún en laa poblacionea de máa de cuarenta mil babi- 
tantea, y lo eatablece con en antigao valor para aqnellaa qne 
tengan ceoao máa redncido; en el miamo orden de impor­
tancia figura el recuerdo qne ee hace de la obligación en qne 
todo género de antoridadea y departamentos de la qdminia- 
traeión del Estado eatán de exigir, pata toda ceitiflcaciÓD 
médica que haya de surtir efectos legales, el sello corres­
pondiente del Colegio de Hoérfanoa.

Hace ya mucho tiempo qne era nuestro deseo ocuparnos 
de la admirabla inatitnoión y decir acerca de ella unaa pocas 
palabras, eradas y sinceras como todas las nuestras. Y nues­
tro criterio ee sintetiaa en nna fórmula brevísima: ea nna 
vergflensB qne tos médicos desamparen, como lo hacen, el 
Colegio de sos hijos; hace inbir el rubor á la cara la lectura 
de los estados mensuales, en los que la Tesorería del Cole­
gio da caenta de BUS ingresos, trabajosamente anmentadoa 
con partidas qne saman cantidades ridícnlas por lo inslgni- 
ñeantes.

¿Hay motivo jastifleado para esa retracción contributiva 
de nuestros compañeros en el gaje que todoa debemos á los 
desamparados? No, y mil veces no; ni la más leve sospecha 
ae ha cernido sobre la excelente administración de los bie­
nes del Colegio; nadie puede dudar de qne el dinero que se 
entregue estará, en efecto, destinado al cuidado y sosteni­
miento de los huérfanos acogidos, y, si esto es así, por el 
decoro de la claae médica no ee debe permitir que este 
abandono continúe: loe donativos deben afluir de una ma­
nera constante y regular á laa Osjas del Patronato en forma 
de nna subvención mensual, que todo médico qne se estime 
en algo no dejará de anscribir.

Estamos seguros que al pecado no ea de tacañería, sino 
de olvido en algunos, de indiferencia en loa demás y de des­
afecto personal hacia los que encarnan la dirección del Co­
legio en nnoe pocos; todos estos obstáculos deben desapare­
cer y el dinero ha de efloir á laa cajas de los huérfanos.

Atiendan todoa nuestro llamamiento: loe bnmildes, en 
la modesta medida de ana fueraas; los favorecidos por la 
fortuna, con el po'centaje de caridad á que lea obliga toda 
moral, ann la más desprovista de colorido confesional. Sa­
cudan los altrníetas su letargo y piensen los avaros qoe 
colocan en capital en un negocio cuyo rédito puede ser 
enpeiior al de cnalquier empresa, poique nadie puede sa­
ber si ene bijoe habrán al fin de acogerse al amparo de la 
caridad de los otros.

Nosotros, por nuestra parte, prometemos avivar periódi­
camente la memoria de nuestros lectores, reproduciendo en 
tipos de clara visnalidad y en el lugar más preferente de 
nuestra Revista, el mandamiento de esta obligación, á saber:

Todo méáieo está obligado á contribuir con una cantidad 
proporcionada á sus ingresos procesionales al eostenintienlo 
del Colegio de Suérfanss.

Y á qaien sai lo haga, Dioe se lo premie, y á qaieo no, se 
lo demande.e

(De ArcMvos de Afedíetna, Cir̂ igia y tspecialidadet, 10 
Octubre 1925.)

SOCIEDADES Y  CONGRESO DE LA TOJA

Ananciada tenía el Dr, Decref una couferencia para el 
miércoles 7 en el Colegio Médico, acerca de «El nuevo De­
creto sobre validea de Títulos extranjeros»; pero transcurri­
da con exceso la hora prefijada, los escasos asistentes sofri- 
moB la contrariedad de retirarnos sin oírle por haber sido 
aquélla soependida, no quedando en aquellos momentos.
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oobo meDoe caBrto, eu el local, otrae pereonalidedee qae el 
9r. Oirejas y eiete eefiorae comadrocae qne en el pasillo de 
entrada le felicitabeD por au reciente acceso á le presiden­
cia de la Federación Provincial de Madrid.

üoa el 8r. Oirejas á las de estas sefioras la nuestra; y qne 
otra ves los federados den muestra de su existencia agru­
pándose alrededor de los conductores y jefes que ellos mis­
mos se ban asignado; porque, ademée de la personal consi­
deración, así parece natural esperarlo de la más radimenta- 
ria y elemental cortesía.

El viernes 9 empezó ó recobrar el Colegio la animación 
propia de la estación qne se avecina, exhibiéndose por pri­
mera ves y á las mismas horas la Sociedad Ebpaüola de 
Debhatoloqía t  SiviliogeafIa  y la Oftalmológica de 
Madbid.

Actuó la primeramente citada en el salón grande, presi­
dida por el 8r. Sánchez Oovisa(D. José), por cierto comple­
tamente repuesto de las indieposicioDea que en fecha no 
lejana le aquejaran, dando de ello buenas muestras al inter­
venir en primer término, exponiendo nn tGrave caso de acci 
dente del salvarsán», en unión dei 8r. Bejarano observado 
y recogido como eneefianza digna de ser por todos tenida en 
cuenta, por ios evidentes riesgos y peiígros á qne el salvar- 
sáo conduce cuando impremeditada y ligeramente se emplea 
lin pararse á pensar lo suficiente en si eu uso se halla ó no 
indicado y justificado. El accidente en cuestión se presentó 
en un adulto con atrofia amarilla de hígado, grave, después 
de recibir una inyección de 60 centigramos, siendo presa de 
mareos, vómitos, pérdida casi total de conocimiento, pulso 
filiforme é intermitente, cianosis y agudo dolor lumbar, sin- 
drome de que logró reaccionar merced á los anxilioi en es­
tos casos convenientes, y una inyección intravenosa de 
Bdrenalina, basta transcurridas dos horas y media en qna re­
petido el ataque acaeció la muerte, á no dudar, producida ó 
juicio del Sr. Oovisa por crisis sincopal consecutiva á la in­
yección del salvarsán, descartan do toda otra solución por no 
haber sufrido la orina ni los demás emunctoiios ninguna 
anormalidad. Oree, pues, el Sr. Oovisa, hallarse en el deber 
moral ineludible de dar la voz de alarma recomendando la 
restricción de los salvarsinicos á los casoa en que ó titulo de 
abortivo ae baile indicado en beneficio de la Bociedad, no 
siendo aceptable en empleo en periodos de latencia por loa 
trastornos qne aun en pequefio puedan producir, con tanto 
más motivo cnanto que en los bismdtieos hay medios de 
oponerse al Waeeermann. El Sr. Diez refirió otro caso pare­
cido, si bien no de tan lamentables consecuencias. Recordó 
el 8r. Bejarano qne había presentado en la Academia Médi­
co Quirúrgica nna comnnicación á este mismo fin restrictivo 
encaminado, y qne entonces como ahora abogó porque el 
uso de loe salvBrsáulcoe quedara limitado á la sífilis secun­
daria contagiosa, pues en la terciaria y latencia, además de 
ser peligrosos, no sirven; recordando también que en ella 
recomendaba proceder con cautela empleando las dosis ini­
ciales de 10 centigramos, no sobrepasar las de 60, ni hacer 
las inyecciones en serie.

El Sr. Bejarano relata el caso de una mujer joven, asté 
nica, afecta de «eifllide pigmentaria» en la clínica del seSor 
Sáinz de Aja, en que ee difluil prejuagar el alcance que en 
él puedan jugar las cápsulas suprarrenales, porque la anato­
mía patológica ee, basta ahora, obscura, insuficiente é im­
precisa y existen diferenciae notables de infiltración dérmi­
ca del pigmento, motivo por el cual no es posible establecer 
conclusiones serias. El 8r. Sáina de Aja cree qne quiaá el 
concepto de pigmentación sifilítica no sea exacto y que con­

viene insistir en las observaciones para ver si se llega á áe- 
mostrarlo. £i 8r. Covisa manifiesta que e) interés está en 
determinar la antigQedad del caso, y la lesión previa, no 
debiendo eatimarse como sifilítica por la resistencia al tra­
tamiento.

El Sr. Barrio Medina encomia las excelencias del trepar- 
sol qne á la dosis de gramo y medio se tolera bien y ei eli­
minado rápidamente, triunfando de las lesiones terciarias 
por su acción firme y segara y por su efecto tónico general. 
El 8r. Oovisa cita un caso intensamente tratado por trepar- 
sol, qne provocó meningitis; y añade, que lo mismo curan 
las lesiones terciarias con el mercurio sin tales inconve­
nientes.

El Sr. Bejarano, en nombre propio y en el del Sr. Barto- 
loti, da cuenta del procedimiento que emplean en la reduc­
ción del parafimosis por la inyección de novocaína en cnet- 
pOB cavernosos, inmediatamente seguida de disminución del 
glande y supresión del dolor, qne consienten operar rápida 
y fácilmente. Los Sres. Portilla y Sáinz de Aja hacen lige­
ras pertinentes observaciones á qne el Sr. Bejarano contesta.

El Sr. Goviea bialoria el raro caso de un enfermo con 
frecuencia huésped del Hospital, qne después de haber su­
frido varios brotes de pitiriaiis y lesiones pápuloescamosai 
coÍDcideutes con tuberculosis pulmonar, de nuevo ee pre­
senta afecto de psoriasis alternativa con pitiriasis pilar que 
dan no poco que pensar.

Y se levanta la sesión pública, quedando la Sociedad 
reunida á deliberar sobre cosas de orden interior.

SoeiBDAD Oftalmológica de Madbid.—Eu el ealón pe­
quefio celebró su sesión inaugural dei curso de 1925-1926, 
esta docta Sociedad.

Eu el orden del día estaba nna comunicación del doctor 
Marín Amat titulada Neuritis óptica doble de marcAnattóâ u- 

,̂2 a curada con la abertura de los senos esfenoidales y ds las 
cilulas efmoidales posteriores, y la renovación de cargos de ia 
Junta de Gobierno.

El Dr. Marín Amat desarrolló sn comunicación oral en 
extremo interesante y de un asunto qne está á la orden del 
día en Oftalmología y Otorrinolaringología. El motivo de la 
misma es un caso clínico referente á una aefiora que á con­
secuencia do un fuerte ataque gripal quedó con fuertísimos 
dolores á la nuca, espalda y vértice de le cabeza, con vómi­
tos algunas veces, vértigos y malestar general y qoe faé 
vista por varios médicoa y especialistas, haciéndosele toda 
clase de análisis qní nicos y biológicos sin qoe se acertara 
con la causa de su afección, basta qne una mafiana expecto­
ró no poco de pus qne procedía, según manifestación de la 
enferma, de detrás de la nariz, viendo entonces al Dr. Ber­
trán, quien después de una exp loración minuciosa y con e! 
auxilio de una radiografía nada se observaba en loa senos 
accesorios de tas fosas nasales.

Pocos días después comenzó á disminuir la visión y á 
sufrir sensación de chispas y de dolor en ambos ojos, con­
sultando entonces por indicación del Dr. Bertrán, qne supo­
nía lesión de los senos esfenoidee, con un ocniista. Este fué 
el Dr. Mario Amat, qnieu después de varias exploraciones 
minuciosas de fondo de ojo y de campo visual pudo apreciar 
una hiperemia intensa de ambas papilas ópticas, una reduc­
ción concéntrica de ambos campos visuales por el lado tem­
poral. y nn considerable ensanchamiento del punto ciego 
de Mariotte i'sintoma ó signo de Van der Eove) en ambos 
lados qne alcanzaba 30° en sentido vertical, por 8” en senti­
do lateral; escotoma éste abeolnto en eu parte central y rela­
tivo en las partes periféricas del mismo. Como resultado de
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la exploración el Dr. Mailn Amat sentó el diagnóet.co de 
*e«n<f8 óp tica  d oble de m a rch a  eu bagvd a  debida á «nunh» 
eé fen o id a l, aconsejando al Dr. Bertrán qne abriera loa senos 
astenoidales, pnesto qne la afección óptica estaba en sne co- 
miensos y pedia benefleiaree de la intervención

El Dr. Bertrán practicó á la enferma con enma habilidad 
la trepanación de loe secos esfenoidales. signiendo la técnica 
de Eirch-Segura, es decir, por vía endoaeptal, siendo el re­
sultado operatorio y óptico tan aatisfaetorio, que á loe pocos 
días la enferma se encontraba completamente corada de au 
doble afección visual y sinuaal, con lo qne desaparecieron 
todas las molestias y mejoró por completo el estado genere • 
El Dr Marín Amat presentó la enferma en la sesión.

Con este motivo el Dr. Marín Amat se extiende amplia­
mente en todos los extremos concernientes ó tan interesan­
te afección: estado actual, historia, indicaciones de la aber- 
tura del seno eefencidal en las neuritis ópticas, etc., etc., y 
termina pidiendo la colaboración de rinólogoe y oftalmólogos 
en beneficio de loa intereses del enfermo.

En la discusión hacen uso de la palabra loa Dres. Leos. 
Basterra. Mansilla, quien pide permiso ó la presidencia pata 
que el Dr. Bertrán-que se halla presente-explique la ope­
ración d6Hitcb-8eguiB.que este distinguido rinólogo hace de 
nna manera magistral, y Arjona Trepóte. Todos los sefiores 
se muestran de acuerdo con el ponente, en que el asunto se 
encuentra aún en estudio y del que no se ha dicho todavía 
Ib última palabra y que hay necesidad de estudiar bien las 
indicaciones de la intervención que debe practicarse cuando 
la canea de la neuritis sea de origen sinusal. y felicitan ai 
Dr. Marín Amat por su excelente trabajo.

El Dr. Marín Amat agradece los honores que se han de­
dicado á su comunicación y se ratifica en que hay necesidad 
de hacer un diagnóstico preciso antes de intervenir y qne le 
operación eatá indicada en iaa formas crónicas y en les sub 
agudas de marcha progresiva, y después de qne loe trata­
mientos médicos empleados no hayan dedo resultado, y aun 
en la duda recomienda ia intervención antee que dejar que 
el enfermo ee quede ciego.

Después se lee la Memoria de Secretaría y de Tesorería, 
que son aprobadas por unanimidad, y se procede ó la elec­
ción de cargos para el curso que comienaa, resultando elegi­
dos. con arreglo á los Eitatntoe de esta Sociedad, los eeflo- 
rea eignientes:

Dr. Castillo Buia, presidente-
Dr. Marín Amat, vicepresidente-
Dr. Cortés (José), tesorero.
Dr. García Mansilla (Luis), secretario-

« *

Qne en loe sanatorios se dedique una sala especial pata 
tlelcos militares.

Las Diputaciones conatrnirán sanatorios alpestres.
Intentar aprovechar monasterios gallegos para sana­

torios.
Revisar la labor de loe dispeniarioe.
Creación del Cuerpo de Enfermeras de dispensarios.
Seguro contra las enfermedades.
Crear institociones de separación voluntaria de hijoe de 

las madres tuberculosas.
Tntenaiflcar los estudios de tuberculosis.
Creación en Galicia de la Gota de leche.
Crear sanatorios marítimos-
Begular la estancia de nifios en le eecnela.
Acrecentar la educación de niflos que se practica en el

hogar. , . ,
Obligar ó loe Ayuntpmientoe á demoler anualmente los

edifleios ineanos, según la potencia económica, oonetinyendo 
igual número de higiénicos.

El sefior director general de Sanidad declaró en clausura 
al Congreso, que ya habrá podido aperdbirse la opinión por 
las impresiones de que son portadoras las personalidades 
significadss que á él asistieron y por las cuestiones debati­
das y por las fotografías publicadas, las faltas de intención 
y oportunidad con que en balde pretendieron obstruirla el 
camino.

8i á esto se añade la esponlónea y generosa oferta con 
que el gobernador del Banco de Crédito 8r. Calvo Sotelo 
brinda á las Diputaciones gallegas los millones que sean 
necesarios para la construcción de los sanatorios acordados, 
¿habrá quien ponga sún en tela de juicio el indiiuntible y 
raaonable éxito obtenido por los orgauisadores del Congreso 
Antituberculoso de La Toja?

SEDISAL

OOHGBESO DK L A  T o j a . - D íó  cima á  sus tareas, cum­
pliendo el programa en todos los órdenes propuestos y con 
la misma bríilaotez y animación con qne comenaara, y des­
pués de agotados loa temas, oídaB las conferencias, de las 
que fué digno remate la del doctor portugués, 8r. Lópea 
Oarvalho, y leídas las conclusiones á continuación trans­
critas;  ̂ _ .

Construcción del Sanatorio marítimo de La Lanaada,
para niños, y ampliación del de Osa.

Constrncción de hospitales en Vigo, OoruBa y Santiago y 
que ésta sirva de Escuela de Tisiologla.

Que tas Diputaciones gallegas construyan sanatorios de
profilaxis.

Creación del.Seguro obligatorio de tabarculosis.
Creación de la especialidad de Tiiiología en el Ejército-
Que los soldados no vayan i  Africa hasta los seis meses 

de estar en filas-

Sección oficial.
G O B E R N A C I Ó N

Reglamento que ha  de reg ir el concurso-opoateiOn para 
Ingre so  de loa alum nos m édicos oficiales en la  Escue. 

la  Nacional de Sanidad. (1)

8.» En el ejercicio de laboratorio y prácticas de higiene, 
el aetnante podrá consultar cuantos libros, apuntes y datos 
necesite, ya sean de su propiedad particular, ya procedan de 
la biblioteca del Establecimiento donde actúen. ..

7 ,a Al finalizar cada una da las partee de que se compo 
ne el ejercicio práctico, cada opositor expresará verbalmen­
te, en la forma que el Tribunal determine, el resultado de 
las investigacionea practicadas, la marcha seguida y la con­
clusión final obtenida, con cuantas consideraciones estime 
pertinentes sobre la materia.

Art. 13. Terminados los ejercicios de oposición, el Tri­
bunal examinará, en un plazo máximo de cinco días, los 
méritos de cada aspirante aprobado y, con arreglo á eUos y 
á la puntuación obtenida en la oposición, establecerá la ola 
sificacíón definitiva.

El orden de méritos pata la valoración del concurso, sera
el siguiente: , . , í

a ) Servicios sanitarios piestadoe en epidemias ó, á cases
comprobados de pestilencias exóticas.

b ) Servidos sanitarios prestados en epidemias ó enda-

mias cc 
tenido

c) 1 
fianitai

d) <
e) (
/ )  ’ 

CB biol
9 ) •
A)
Art. 

cida l« 
entreg 
del COI 
Real C 
tación

Art. 
dad, e 
subsei 
Gobec 
oficial 
propu 

Art
propo: 
dan á

(i) 7¿ase al nútnaro antaríei.
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el

será

miaB comunes declaradas oficialmente ó de las cnales baya 
tenido conocimiento la Dirección general de Sanidad.

e) Trabajoj-de inveetigación sobre máteme bigiénico- 
sanitariaB.

i )  Oposiciones profesionales ganadas por el aspirante.
e) Grado de doctor,
f )  Tener aprobadas una ó las dos asignaturas de Quími • 

ca biológica y Parasitología.
g) Pnblicaciones sobre asuntos de Sanidad é Higiene.
h) PoseeióD de idiomae, aparte del francéa.
Art. IS. Terminada la valoración del concurso y estable­

cida la claeificación definitiva de los aspirantes, el Tribunal 
entregará á la Dirección general de Sanidad el expediente
del concurso-oposición. La Dirección general lo remitirá al
Real Consejo de Sanidad para que informe sobre la trami­
tación del expediente.

Art. 14. Una vez informado por el Real Consejo de Sani­
dad el expediente del concnrso-oposiclón será elevado al 
eobsecretario encargado del despacho del Ministerio de la 
Gobernación para qne se sirva nombrar alumnos médicos 
oficiales de la Escuela Nacional de Sanidad á los aspirantes 
propuestos por el Tribunal, cnyoa fallos serán inapelables.

Art. 15. En ningún caso podrá el Tribunal aprobar ni 
proponer mayor número de aspirantes de loa qne correspon­
dan á ¡as plazas convocadas.
Programa de oposición para ingreso como aiumnos 

médicos oficiales en la Escuela Nacional de Sanidad. 
COBSTIONABIO P A R A  KL EJERCICIO TBÓBICO 

I.— general.
1. D Organización de la Sanidad pública.—Organización 

conanltivaé inspectora, central, provincial y municipal.— 
OrgaolsmoB y Cuerpos técnicos facultativos qne integran 
cada ana de ellas y funciones que desarrollan

2. ® Legislación sanitaria vigente.—Ley é Inatracción ge­
neral de Sanidad; desarrollo de los preceptos legales que 
establecen,—Estatutos municipal y provincial y Reglamentos 
de aplicación de los principios fnndamentales de carácter 
sanitario qne abarcan.

8. ® Atmósfera desde el punto do vista higiénico: eoropo. 
eición.—Impurificaciones más frecuentes y su acción sobre 
el hombre.—La atmósfera eri la transmisión de enfermeda­
des infecciosas.—La presión atmosférica en higiene. Efec­
tos de las presiones extremas y de los cambios bruscos de 
presión.

4.0 La temperatura en relación con el hombre.—Medida 
de ia temperatura ambiente.—Efectos délas temperaturas 
extremas y de los cambios bruscos de temperatura sobre el 
hombre,—Vientos y su Importancia en higiene.

5.0 Acción de la luz eobre los seres vivos.—Métodos para 
la medición de la intensidad luminosa.-Relaciones entre la 
Iq z  y  las enfermedades.

8.0 El suelo en higiene. - Diversas clases de suelos.—Aire 
y calor telúrico.—Los gérmenes del suelo.—El proceso de 
oitrificación.

7.0 Los gérmenes patógenos en el suelo.—Papel del sue­
lo en la transmisión de las enfermedades infecciosas.

8.0 1 ,0 9 climas en higiene: estudio del clima caliente, y 
especialmente del de la península Ibérica.—Aclimatación.

9. ® Caraoteríaticas fisicoquímicas y bacteriológicas del 
agua potable.—Fijación dé las necesida'des, en agua, de las 
póblacioMB, según su vecindario.

10. Diversos orígenes dei agua.destinada al consumo.— 
Elstodio del agua de lluvia, aguas superficiales y aguas pro 
íundas.—Causas de polución dé 'estaa agoas y procedimien­
tos para evitarlas.

11, Captación, conducción y distribución del agua desti­
nada ai consumo.—Sistema de abastecimiento doble.—Estu­
dio de los métodos de abastecimiento libre, contador y Iwni- 
tadores en el abastecimiento urbano. .

13. Principios generales de la depuración del agua pota­
ble —Métodos físicos, métodos qnlmicos, especialmente los 
que ntilizan el cloro.

IS. Alejamiento de inmundicias urbanas.—Sistemas di­
versos.—El problema de las basuras en las ciudades,—De­
puración de las aguas de alcantarilla.

14. Ideas generales sobre alimentación.—Métodos para 
fijar la ración alimenticia.—Principios inmediatos y vitami­
nas que deben entrar en la alimentación.—El régimen ali­
menticio en relación con la edad, sexo, ocnpaeión, etc.

15. Idea general de las enfermedades infecciosas y de 
las intoxicaciones que pueden tener su origen en loa ali­
mentos.

18. La Escuela como medio transmisor de enfermeda­
des.—La inspección médicoescolat y su organización en Es­
pada.

17. Higiene del trabajo. -  Las enfermedades transmisi­
bles y las intoxicadotes profesionales más frecuentes.— 
Protección legal del trabajador.

18. Desinfección; sus fundamentos.—Desinfección física. 
—Ideas generales sobre la producción, conduedón y mani­
pulación de! vapor.

19. Deainfección química: sus modalidades.—Elección 
de los distintos procedimientos de desinfección, según la 
naturaleza de la enfermedad y la de los objetos.—Desinfec­
ción y desratización.

20. La habitación.—Condiciones higiénicas de las habi­
taciones urbana y rural.-El ambiente doméstico como fac­
tor epidemic-lóglco.—Las infecciones domiciliarias.—Higie­
ne de las babitadones colectivas.—Condiciones higiénicas 
que deben reunir los pisos habitables, cocinas, retretes y 
escaleras.

II,—Baelericlogia genei al y enfermedades infecciosas.
1,® Mictcorganismos patógenos.—ClasiflcaciÓD.—Morfo­

logía general de las bacterias.—Clasificación de las bacteriae.
2.0 Biología general de las bacterias.-Propiedades bio

lógicas más impoitantes.—Medios de cultivo.
3,® Marcha general para la identificación de nna bacteria 

patógena
4.0 Concepto de la infección.—Mecanismo de la infec­

ción. —Venenos bacterianos.
5, ® Inmunidad.—Concepto y teorías.—Antígenos y anti­

cuerpos.
6. ® Inmunidad activa.-Vacunación.—Inmunidad pasi- 

ya, -  Principios generales de la sneroterapia.
7.0 ánsfitaxia.
8.0 Reacción de aglutinación.
9. ® Reacción de fijación del complemento.
10. Valor clínico del examen morfológico de la sangre 

en las enfermedades infecciosas.
11. El contagio de las enfermedades infecciosas.—Meca­

nismo del contagio.—Tipos epidemiológicos más importan­
tes.—Transmisión de enfermedades por los insectos.

12 Profilaxis de las enfermedades infecciosas.—Princi­
pios de la profilaxia.-Valor de ,1a lucha contra el germen. 

.13, Valor de la inmunizaeión en la prcfilaxie.-Inffluni-
sación activa y pasiva.

14. Fiebres tífoideaa'y paratiíoideas.—Concepto actual. —
Epidemiología, diagnóstico y profilaxis.

16. Tifus exantemático.—Epidemiología, diagnóstico y 
profilaxis.
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16. Virnela.—Diagnóstico y epidemiología.—Profilaxia. 
Vacana.

18. Meningitie cerebroeapinal. — Diagnóalico y trata­
miento.

17. Tétanos.—Diagnóstico y tratamiento.
19. Difteria.—Epidemiología y profilaxis.
20. Difteria.-Diagnóstico y tratamiento.

(Conetnira.)

g u e r r a

Exorno. 8r.: En vista de la consulta qae el capitán gene­
ral de la primera Región hizo á este Ministerio en 26 de 
Junio último, habida cuenta que el caso sometido á su reso 
luoión no estaba previsto, al menos de un modo explícito, en 
el vigente Reglamento para la ejecución del Decreto-ley de 
Reclutamiento, cual era el de un mozo que, por carecer de 
recursos para abonar los gastos de la persona que necesa 
riamente había de acompañarle, en razón á la índole de su 
enfermedad, no podía presentorse en el Hospital militar que 
se le había designado para sufrir la observación, por pade­
cer enfermedad comprendida en el número 82 de la letra C, 
grupo primero del cuadro de utilidades:

Considerando que es preceptivo, con carácter terminan­
te, conforme puede leerse en el artícnlo E12 del citado Re­
glamento, que los mozos que snfren enfermedades compren­
didas en los números 82 y 88 de la letra C, grupo primero, ó 
en el 74, letra F  del mismo grupo del cuadro de inutilidades, 
sean sometidos á observación precisamente en hospitales 
militares:

Considerando que, según se expresa en el artículo 230 de 
aquel Reglamento, las hospitalidades de los que necesitan 
este requisito serán satisfechas por las Juntas de Clasifica­
ción con cargo al presupuesto del Ministerio de la Guerra, 
cuando la observación se acuerde por la Junta, de conformi­
dad con el informe médico, ó por los reclamantes, cuando se 
verifique á petición de los mozos ó personas interefadas en 
el reemplazo y se confirme, además, en la observación © 
diagnóstico médico, á no ser que el reclamante sea notoria­
mente pobre, porque en este caso serán abonadas también 
por el presupuesto del Ministerio de la Guerra, cualquiera 
que sea el resultado de la observación:

Considerando que el mismo precepto se establece eu los 
artículos 230 y 612, antes mencionados, respecto ó las estan­
cias que origine la observación de los parientes de los mozos 
que tengan solicitadas prórrogas de primera ciase-.

Considerando que por Real orden de 5 de Marzo de 1902 
(C . L . número 60) se dispuso, de acuerdo con la Ordenación 
de Pagos de Guerra, que los individuos del Ejército decla­
rados inútiles y los que desde sus hogares hubieran de pre 
sentarse en loa hoepitalee militares para sufrir los reconocí 
mientOB reglamentarios, fuesen acompafladoe por personal 
de Sanidad Militar, siempre que la Indole de la enfermedad 
que padecieran los individuos referidos lo hiciera necesario, 
y que los gastos originados en la traslación, tanto por ellos 
como por sus conductores, fnesen abonados por el Estado 
en la forma que se prescribe en la Real orden de 9 de Julio 
de 1888 ( C  L . número 256), que dictaba reglas para el ser­
vicio de conducción de militares dementes, y cuyos precep 
tos hizo extensivos la primera de estas Soberanas disposi­
ciones al mencionado servicio, teniendo en cuenta, de una 
parte, que el mismo es de verdadera necesidad cuando, como 
frecuentemente ocurre, se trata de individuos que, ya por su 
estado de salud ó ya por padecer enfermedades mentales, 
requieren ser conducidoe, y de otra, que si los conductores

habían de llenar Batásíaotoriamente su comisión, tendrían 
que soportar gastos que la legislación no autorizaba enton­
ces y que no e m  ju s to  yue los s u fra g o s tn  de su  p ecu lio :

Considerando que las Reales órdenes citadas están hoy 
realmente en vigor, en cnanto al particular que aquí se estu­
dia, puesto que, si bien el Reglamento de 15 de Mayo de 
1907 (C . L .  número 69), que regula actualmente el servicio 
de conducción de los individuos del Ejército declarados in­
útiles y délos dementes, reformó la Real orden de 9 de Julio 
de 1888, de que ya se ha hecho mención, la reforma se refie­
re principalmente á las indemnisacíones de los alienados y 
BUS conductores, pero no á los gastos que unos y otros oca­
sionen en la traslatíón, porque continúan abonándose por 
el Estado, con cargo al material de Hospitales:

Considerando que este derecho al transporte y conduc­
ción por cuenta del Estado se concede á los paisanos proce­
sados insolventes y no condenados cuando, como presuntos 
dementes, tienen que ser observados en el Hospital militar 
para fines de justicia, y que, por consiguiente, según apun­
tado queda, reconocido eatá de un modo explícito, con indi­
cación de SU fundamento y de las razones que lo aoousejan 
que el Estado no puede permitir que un individuo militar 
ó paisano, sujeto, aunque como procesado sea y de un modo 
eventual, á la jorisdicmón de Guerra, se traslade solo á 
Hospital militar para ser reconocido ú observado, cuando 
la índole de la enfermedad que padece pide que sea acom­
pañado por personal que reúna las condiciones que el caso 
exija, y que no es justo que este personal abone de su pe­
culio los gastos que la conducción origine, ai la motivan 
individuos del Ejército ó los paisanos á que antes se alude,

8. M. el Rey (q D. g.X de conformidad con el informe 
dado por el Estado Mayor Central del Ejército, se ha servi­
do disponer:

Artículo 1.® Cuando por discordia entre loe vocales mé­
dicos encargados del reconocimiento de los mozos deban 
comparecer éstos ante el Tribunal médico militar de la re­
gión ó diatrito, ó cuando loa mozoa hayan de sufrir, con 
arreglo ó los preceptos reglameatacios, la observación mé­
dica en Hospital militar no aituado en la población en que 
reaida la Junta de Clasificación y Revisión, se formará una 
partida con todos loa que daban salir para el mismo punto, 
conducida por una clase ó soldado, si aquéllos padecen en­
fermedades ó defectos que por su Índole no requieran con­
diciones especiales en el encargado de la conducción, ó por 
un sanitario, si padecen alguna de las enfermedades com­
prendidas en los números 32 y 83 de la letra C ), grupo pri 
mero, ó en el 74, letra F )  de! mismo grupo del vigente cua­
dro de inutilidadee.

Art. 2.® Los gastos de viaje y socorros de los mozos que 
hayan de ser reconocidos ante el Tribunal médico militar 
para dirimir discordias entre loa vocales médicos, se abona­
rán por el presupuesto del Ministerio de la Guerra, confor­
me se previene en el art. 228 del Reglamento para la eje­
cución del Decreto ley de Reclutamiento de 29 de Marzo 
de 1924.

Art- 3.0 • Las hospitalidades, socorros y gastos de viaje 
de los mozos y de loe parientes de éstos que hayan de set 
sometidos á observación, serán satisfechos con oargo á los 
organismos que determina el art. 280 de aquel Reglamento, 
según las circunstancias que en el caso concurran.

Art. 4.® Los gastos de viaje y socorros del personal con­
ductor que ae nombre en cumplimiento de lo diapuesto en 
el art. 1.®, se abonarán por el presupuesto de la Guerra, y 
cuando, en casos aieladoe, un mozo no pueda viajar aolo 
y deba, por tanto, ser acompañado forzosamente por un 
familiar ó encargado, que puede ser, ai ello es necesario.

INS’
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ana clase, soldado ó saoltario, según la índole de te enfer­
medad ó defecto, loa gastos de viaje y socorros de la perso­
na qne haya de acompafiarle serán abonados por el presa- 
puesto del Ministerio de la Gnerra, ei el gasto corresponde 
en principio á este Ministerio, ó por ios reclamantes en los 
caeos qne se citan en el art. 280 mencionado.

Art. 5.0 leuat procedimiento se sesuirá con el personal 
conductor de los padrea, hermanos y personas de la familia 
del mozo cnando deban qnedar sujetos á observación y no 
pnedan viajar solos y  hayan de ser sufragadas, además, con 
cargo al preenpnesto ya repetido, las eslancias que su obser­
vación origina.

De Beal orden lo digo á V. £¡. pera su conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde á V. E. muchos años. Madrid, 
29 de Septiembre de 1926,—El genera] encargado del des 
pacho. Duque de TVíHÚn.—Peflor... (Oaceta de! 6 de Octubre 
de 1925.)

INSTRUCCIÓN PU BLICA Y  BELLAS A R T E S

En virtud de propuesta de la Facnitad de Medicina de la 
Universidad Central,

8. M. el Rey (q, D. g.) ha dispuesto que en lo sucesivo la 
plaza de profesor encargado del servicio antituberculoso 
adscrito á la cátedra de Terapóotica de dicha Facnitad se 
equipare, tanto en lo referente á reqnieitos para la provisión 
como en la duración del mandato, á las de los anzilisres 
temporales que regula el Real decreto de 9 de Enero de 
1019.

De Real orden lo digo á V. S, para an conocimiento y 
efectos. Dios guarde á V. S. muchos años. Madrid, 24 de 
Septiembre de 1926.— E! subsecretario encargado del Minis­
terio, Lííínía.-—Señor rector de la Universiilad Cenfral. (Ga­
ceta del 3 de Octubre de 1925.

En virtud de propuesta de la Facuitad de Medicina,
8. M. el Rey (q. D, g.) ba dispuesto qne en lo sucesivo tas 

plazas de jefes de Laboratorio y auxiliares de la Escuela de 
Odontologia se equiparen, tanto en los requisitos para su 
provisión como en la duración de su mandato, á las de ao- 
xiliares temporales que regula el Real decreto de 9 de Enero 
de 1939.

De Real orden lo digo á V. 8. para su conocimiento y 
efectos, Dios guarde á V. 8. mochos años, Madrid, 24 de 
Septiembre de 1925. -  El subsecretario en'-argado del Minis­
terio, Leániz.- Señor rector de la Ünivers’dad Cenfral. (Oa 
ceea del 3 de Octub'-e de ) 926.)

O a c e t a  d e  la  s a lu d  p ú b l i c a .

Estado tanitarlo de Madrid.

Altara baométrica máxima, 709,6; ídem mínima, 706,0; 
temperatara máxima, 33',2; ídem mínima, 9',á; vientoi do­
minante», ENE. NB.

Comienzan á dejarse sentir, aunque con escasa íntsnsi- 
dad, los cambios de temperatnra, contra loe que no siempre 
ae precaven de modo conveniente adultos ni niños. Las an­
ginas catarrales y  loe celarroe laiingotraqueales se presen­
tan con frecuencia, aunque ein gravedad. También siguen 
observándose fiebres intestinales con carácter infeccioso y 
no maligno.

La mortalidad no ha anmcDtKdo. En los niños no se 
i-bierva niogana enfermedad cc-n carácter epidémico.

Crónicas.
S91

U n telegram a.— Onn g a s to  a cced em oa  á  la p o b l l ^ i i  
d e l • 'vn ípn te tB l»B r«m a qna ■» nria rem ite :

3farlrid-Ouada¡aiara 3 5 7 , 1416'SS. '  <5
S írva se  n n b 'ie e r  en  S ig l o  M é d ic o  s ig a ie n te  te leg ra cd fe j

tea: ü  ̂remitimo» Toz Médica: ^
«Rennidoa titalares Asamblea hemos desmentido teoría 

cacicato sostenida su periódico, nombrando nuevamente 
nresidente por aclamación ai bueno, honrado á ín.nstitnlbla 
Mannol Pardo, por la Asamblea firmamo»; Sáinz de Varan 
da, García Paetor. Alcalá, Lacalle, Canora, González, (MI 
Sastre, Herráis, Barrera.» — Grociaa en nombre de todos. 
Varando y Pastor.

El Censo de la población alemana.—El 16 de Janío 
último se hizo el Censo de la población alemana, Eu esa fe­
cha el número de babitantee existentes en el Imperio ale­
mán, con exclusión del la región de Saar, ascendía á 62 mi­
llonee y  medio. Si á esta cifra se agrega la de la expresada 
región (separada temporalmente del Imperio, desde el ponto 
de vista administrativo, como consecuencia del Tratado de 
Paz), población que se caicnia en unos 750.000 habitantes, 
obtendremos nn total de 63.250.000 habitantes, en números 
redondoB.

Esta cifra es ignai á la qne había en 1908 eo el territorio 
alemán, cuya exteneión, entonces, era bastante más vasta, 
pues no hablan sufrido lae deemembracinnes traídas como 
consecuencia de la gaerra mundial y su fin adverso para los 
Imperios Centrales.

A! estallar la gnerra europea contaba ya Alemania 68 
milinnes de habitantes.

El Imperio, dentro de ene actuales fronteras y descon­
tando U región del Saar, ha revelado un aumento de unos 
3.800.000 habitantes, ó sea algo más del 5 i  por 100. en re­
lación con las cifrae obtenidae en el Censo de 8 de Octubre 
de 1919.

En el espacio comprendido entre este Censo de 1919 y 
ei anterior, ó sea el de 1.* de Diciemhre de 1910, el aumento 
de la población sólo ascendió á 1.400.000 habitantes, ó sea 
algo más del 4 i  por 100, debido á las grandes pérdidea da 
vidas humanas qne la gnerra había cansado.

Si ae comparan loa resaltados obtenidos en ios tres últi­
mos Censos, dentro de lo que hoy constituye el Imperio 
alemán, es decir, descoptando las regiones que han sido des- 
Boexionadas, y descontando, además, )a región del Saar, ee 
i.btienen las eigaientes ciaras;

Cenao dol año

1926
1919
1910

Varones. Hembras,

30 168.039 
28-171.980 
28.489.817

82100.729 
31-0116 20.5 
29.308 662

TOTAL

62.468.762
59.178.186

Análisis gram atical.—Acaba de pobliearse la octava 
edición del «Tratado de análisis de la leogua castellana ó 
española», de la que ee autor D. Rofino Blanco y Sánebes, 
profesor de la Escuela Superior del Magisterio y de la Es­
cuela de Criminología.

La nueva edición, que como lae anteriores comprende el 
análisis gramatical, el lógico, ei literario y el lexigráfleo, está 
ya ajustada á lee últimas reformas gramaticales de la Real 
Academia Española.

Precio del ejemplar en rústica, cuatro pesetas.
Se baila de venta en todas las principales librerías de 

Madrid, provincias y América.

Sobre el Decreto de los Huérfanos.—La prensa médica 
ba acogido como era de esperar con aplaneo, el Decreto de re­
forma y amplitnd del Colegio de Huérfanos. Algún colega pro­
mete en todos los números recordar á loa médicos olvidadizos 
la obligación moral que respecto á la simpática Institación 
tiene; otros prometen mejorar la gestión conducente al aa- 
mepto de los ingresos; pero no falta quien, aun no escasean­
do los elogios y dando mueatraa de estimable celo, desliza 
insinuaciones que conviene rectificar. Es la primera la de 
que toe Colegios provinciales serán tributarios del Colegio de 
Huérfanos; esto no ee exacto; los unos y ei otro, dependerán 
del Ministerio de la Gubernación, que ejercerá por igual su 
inspección sobre el Patronato del último (que hasta ahora
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. i . , . ,  d . 1. .  L o . o o i « i . .

neceBÍd8«1 de en inspección,  ̂ .¿ j .  ¿ q^e alndimoi, qnenienne, está reconocida por el per
confieea la i » « ”  conetrnído el
Ooletrif"- ®"®” o^ih=nchel Beiolaa familtaiee -verán 
nuevo Oolee’ o »n Carahench j (aparte de lo qoe
privadas de v i a . t a r á . n e h ^ ^  q„e el

í r  ,“j  r ™  y»<» ' » » " • ^

Productos C ogn et.-A l presente ndmero «compafiamos
nn proapecto y ta^«ta » « ' ' « i?7 ‘ H'’ ‘ ” *nL?rM ”  ’recomendando la lectora y pedido de muestras.

Hemostyl del Dr. Roussel.— Al presente 
paflamos nn prospecto y larjeta «obre el 
indica, recomendando sn lectura y pedido de muestras, qn 
enviaiáu ftratuitamente.

Escllarina «S an d oz..-O on  el P^«*®"‘ «  ” J “ ®\“ c w T y  
pasamos nn prospecto y ^
pedido de maestras al Aparlado 4.C09, Madrid^____________

Reglamento de Sanidad Municipal, 1,50 pesetas.
p .il do« í  Bp SiGi.0 MÉoico.____________ _

HRy QD« "  . j  t
E r r a t a - D e s p u é a  d e

riof®*' , Ufltnros habrán subsanado el
„ . s c = ó r . r r « " n ' ’c . » c M . » . *  -
médica espsfiola. ~ m ra

í S . i “ 8 » .S 'o  a,' o , . ,  a.p.na..cia. a . u  o .-

ido individnalmeo-

y Jnsticia, Hacienda, Gobernación, r
Pública para encomiar es la n r ^  ^
miento al art. 17 del j e  los sellos de las oer-
pendencias de su . ^jtarse en tales dependencias,
tifieacionee qne hayan de tra "*ia geeoridad de cumplir 
En todos los Creemos conveniente lia-
con insto la alndida dispo • Co'eg'oi provincialea

' «  trabajo, veriacado. en
losispensarios dorante el últimô ^̂ ^̂ ^̂

Acto continuo, lodo el profes ael Inititnto, íue-
*®“ ® ? “p®“n ñ?d” b C te  á deportar una corona en el mono-

no de veinte días

L f V B O R A T O R I O  D E  A M A L I S I S
D o c t o r  G i r a l .  — Catedrático y Acsdétmco.

Atocha. 3S.-TeláfonoM -33.-M «drid.
Orinas, esputos, alimentos, agua», minerales, abonos, combustibles, 

productos industriales, etc. — Tarifas gratis.
Hojas patentadas con gráficos y cuadros de composición

Paseos de un so lita rio .-H om bres  y mnjeres de mi 
tiempo. Recuerdos y l^ Je^ p es^ u rcS íon o ; pare
s  r í p t , . ^ ” r É : r s - ¿ L r 8 r
tomos.

B  H  R  O  H  N  ©  L
laboratorio GAAíR. San Fernando. 34, -  Valanola.

Treinta lecciones de análisis clIn icos.-B siudio leó-

en peqnefios “ ün  vol^ de 260 pági-
edición, corregida y aum . lOÍ) arabados y
r ¿ “ X Í “ ' X . .  P . . . . . . .P .8IHP. « EP
Siglo M éoioo.

V I N O  P I N E O O

s : i n a o j o r  t ó i x l o o

= B " X T 7 Í Í T l  J i m  é n e z .

, . £ r i - » S H s s í . " £
didoB é  E l  S ig l o  M é d ic o .

de veinte oías. _ ___ jm  a ñ -o

Jugo de uvas ain fermen­
tar. Es el mejor alimentr 
liquido para enfermoa J 
convalecientes, <*/«*
fricas. A . J. B. y EBOO 
F E T . T a r r a g o n a .

Cuando se tiene >« d e ^  r a  ó ^ í o n - a
“ g L  ] „  leyee ó las costum- 

? íle y e s T la e  « s S ^ lir e s  sJn c< nTadictorias, 
S i i r s T o d H a n  U i ó n  jugar á los dados^^^llo-^

Almacén de
sente »«»“ P*“ S s  r V n iS a l iv o s  de aparatos utillaimoa 
" X »  « r » ^  » p 7 r C . e c i » .  „ . y  PCPP6. .C P . .

SOLUClOM BEN^EDICTO

P re p a r a c ió n  la  m ás
q o it is ,  catatrOB c ró n ico e , in fe c c io n e s  g  p  p o e tra c ió n  nci

ríes raquitismo, eacrofnhsmo, etc. y»nnlD
Mcmíola del ov Renedloto. San Bernardo. 41,

■ ■;

B u o M O t d . B n r i q ¡ e  T . o d c r o . - Q l o r i . t a  d .  8 t * .  M . ‘  d s  U  O a b se s .t

ó I

Ó - o .
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LABO RATO RIO  DI TERAPIA SPERIMENTALE 

D o n . P r o f . a . BRDSCHETTINl -  GENOVA

V accin o  antipiogeno 
polivalente Bruschettini

Ü,

lal.

ü
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I gál 
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FÓRMULA. — Estreptococo piógeno, estafilococo piógeno áureo, badlus perfringens’ 
bacterium coli, neumococo de Frankel, tipos de diversas procedencias. Método 
Prof. Bruschettini.

INDICACIONES. —  Abscesos, anginas de Ludwig, artritis aguda, reumatismo agudo, 
endocarditis estreptocócica, infección puerperal, supuraciones de llagas y heri­
das, erisipela, furunculosis, gangrena gaseosa, septicemia, etc.

DOSIS. —  Una inyección cada uno o dos dias. En los casos graves o rebeldes, inyec­
ciones diarias de 3 hasta lo  c.c. intramuscular o  endovenosa, según la rapidez 
de acción que se requiera.

OBSERVACIONES. —  En los casos gravísimos el médico deberá recurrir a altas dosis. 
Pruébese la tolerancia del enfermo con 4 ó 6 c.c. y luego inyéctese durante el 
día, la dosis máxima, según criterio méoico.

Vaccino antigonococcico Bruschettini

FÓRMULA. —  Tipos de gonococo de diversas procedencias y tipos de gérmenes (pió- 
genos), que suelen acompañar al gonococo. Método Prof. Bruschettini.

INDICACIONES.— Uretritis gonocóccicas y formas derivadas; prostatitis, epididimitis, 
artritis blenorrágica, afecciones gonocóccicas del útero y anexos, etc.

DOSIS.— Una inyección cada dos o  tres dias. En las formas agudas inyecciones diarias 
o a día por medio (es preferible biyectar el contentido de dos ampollas), alter­
nadas e n  algunos casos con instilaciones uretrales de vacuna. (Una ampolla diluida 
e n  5  c.c. d e  suero fisiológico.)

Antituberculares Bruschettini

VACCINO CURATIVO BRUSCHETTINI

V. C. A. C. VACCINO CURATIVO 
n  GRADO BRUSCHETTINI

SIERO  V A C C IN O  B R U SC H E T T IN I

P O L I V A C C I N O  A N T I P I O G E N O  
B R U S C H E T T I N I

Aparte de las distintas comunicaciones a los 
Congresos y  entidades médicas por parte 
del Prof. Bruschettini existen varios traba­
jos que confirman la eficacia de estos pro­
ductos. (Bedeschini, Carafoli, Chauvet, Fe- 
liciani, Ferraresi, Gadani, Lavatelli, Marais, 
Quarelli, Vicenzi, Barrio de Medina, etc.) 
Los productos van acompañados de exten­

sas instrucciones.

MUESTRAS Y UTERATURA A DISPOSiaÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

PAL
i,bTnr- 
edai'w 
in nen 
les. c*

DBID

DaiGiRSB: Para EspaSa , LUIS L E P O R I ,  V ía Layetana, 15 —  B A R C E L O N A  

Para Portugal, ITALO PORTÜGUEZA, Ltda.,  Apartado 214 —  LISBOA
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I S T I T U T O  N A Z I O N A L E  M E D I C O  

F A R M A C O L O G I C O  —  R O M A

........................II.... .................. ...................... .............. .................................

Productos
” S E R O N O ” Y " E R G O N "

A L U M N O S E  E R G O N

B IO P L A S T IN A S E R O N O

C A R D I O L O S E R O N O

I P O T E N I N A S E R O N O

M E T R A N O D IN A  SE R O N O

U R O L I T I N  A E R G O N

V I R O S A N  S E R O N O

Aceto - citro - tartrato de aluminio. Tubos de 
10 comprimidos de i gr.
Emulsión aséptica de lecitina y luteína, para uso 
hipodérmico. En cajas de lo  ampollas de i Va 
y de 6 ampollas de 5 c.c.

Extracto fluido bien titulado de estrofanto, nuez 
vómica, escila y lobelia. Es un preparado de titulo 
constante.

A base de nitratos y especialmente de nitritos, yo­
duros y  lobelina.
Hydrastis canadensis, vibumum prunifolium, ergo- 
tina dializada, cannabis indica.
A base de yoduro de rubidio, carbonato y salicilato 
de litio hexametilentetramina, extracto seco de 
estrofanto, mezcla efervescente.

(Antiluético por vía bucal.) Es una combinacióii de 
oleato doble de mercurio, colesterina y albotanina.

O p o t e r á p i c o s  S E R O N O

IPOHSASI SERONO RENASI SERONO

ORCHITASI SERONO SÜRRENASI SERONO

OVARASI SERONO TIROIDASI SERONO

PEPTOPANCREASI SERONO

Extractos glicéricos totales. Un c .c . corresponde a un cuarto de sustancia glandular fresca 

PREPARADOS CON GLÁNDULAS DE ANIMALES, RECIENTEMENTE SACRIFICADOS

MUESTRAS Y LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

Dirigirse: Pasa Esraña, LUIS L E P O R i, ViÁ Layetana, 15 -  B AR CELO N A 

Para Portugal, ITALO PORTUGUESA, Ltda., Apartado 214 — LISBOA
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«sO-0 TE R TU LIA  M ÉD ICA
H I S T O R I A .  -  A R T E .  ~  C R I T I C A

Ua eoppespondenela y  la  publleldad de esta  seeeión  deberá dirigirse eon adverteneia  eat- 
presa de s o  destino TERTULIA MEDICA, á  D. José G «  SieUia, ap artad o  121, M®dPid-

o n o o o a o o e o o o o o o o o o o o o o o B o o o o o o a o o o o i io o o o o o D o o o o o o D o o o o o o o B o o o o o B O o n o n n u g o o a o o o o o o o o o D o a a o a o e a o o e o a a e o a D a o o e a B a o

U  ORIEHTACIÍill PROFESIOMLL fl TBRTÜUIR 
DE ViltliAPüÁG ID ñ

qae igaoro ai hace menoa hoDOi k sn 
razóa que & bq alma.

La mayor parte de iaa veoea la volon-
_______  bad no tiene imperio para sobreponerse

a loa deseos; y  hay mucha diferencia 
SI abogado D. Sofiato ae presentó entre el desear de loa instintos y el que- 

nna de las pasadas noches en la Tertu- fer de la voluntad.
lia de Villaplácida y  dijo: «Que habieu> Elhombretieneafectosinnatoséideaa 
do supuesto que se habia de comentar adquiridas. Toda acción producida por 
allí, como en todo el pueblo, el crimen QQa idea es voluntaria; mas toda acción 
sometido en estado de embriaguez por nace de la exaltación de un afecto 
el semi idiota de aquella localidad lia- ^s involuntaria.

. Desgraciadamente haymucboa hom-
i s i  u  razón, pero no hay ninguno sinC f l l c i n n  6111 0  1 A !C U D 6 r r O . pasiones. Todas las pasiones, sin excep­

tuar las más sublimes, como son el 
amor maternal, el amor divino, la arois-Poderoso antianémico. 

A l c a l á ,  8 8 . — M a d r i d .

Una de las principales preocupacio­
nes de los educadores y  psicólogos ame 
rioanoB es la de guiar á la joven genera­
ción en la elección de una carrera.

A  este efecto, Mr. Holmes W . Merton, 
que se titula él mismo comtjero para 
elegir u»a carrero, acaba de oublicar en 
la casa editorial Funk y  Wagralls, ds 
Nueva York, un grueso volumen de 
322 pi îna<>, titulado Soio to chose ihe 
right vocation (Cómo elegir la carrera 
que conviene). Esta obra, recopilación

tad, la pasión á lo bello, etc., son ins-
— --------  ‘ - -----------tintos esenoislmente egoístas y  esen-
mado el Topo, quería recordar á sus cialmeote ciegos: estos afectos quieren 
contertulios unos exquisitos párrafos, porque quieren; aman para su propia 
poco conocidos, de un libro en prosa de satisfacción.
Caropoamor» y  leyó: Un hombre dotado de grandes pasio­

nes y de escasa intelectualidad no es un
LiBBB ALBBDBIO Criminal, es un demente; castigar á este

861o Dios es perfecto y  sólo su volun- homicida es lo mismo que castigar al
tad es perfecta 
< Todo lo humano es imperfecto y  la 
voluntad del hombre es limitada, con­
dicional y  modificable.

De esto se deduce que el libre albe­
drío, en algunos, es nulo, en otros, gran­
de, pero en ninguno, completo.

Eo una obra iilosóñca debe hablarse 
de la responsabilidad del hombre hacia 
el hombre y  no de la resoonsaoilidad del 
hombre para con Dios. Siu embargo, no

puñal con que ha herido. Este hombre

de teste de aptitud intelectual, nos en 
seña que existen 1.406 carreras, 362 pro 
fesiones, artes y  ciencias, 344 carreras 
de negocios y 700 oüetos.

Por otra parte, el Instituto Merton, 
cuyas st-ñss son 36 West 44 th Stret, 
Nueva York, para los incrédulos posee, 
segáu reza un reciente anuncio del Neic 
York Times, «analistas experimentados», 
que, después de un examen de la oara 
del ioteresado ó de «fotogrsfiae no reto­
cadas», determinan «cientidcamecte > 
cuál es la carrera á la que se debe de­
dicar.

Como verán nuestros lectores, este 
último párrafo es yanqui puro, sin mez­
cla de europeización alguna.

SE FIRME en esperar, que de este
[modo

algo le llega al que lo espera todo.
Oa u p o a m o b .

puede eximirse de declarar que los teó- peca porque es violento, como cae el 
logoB, con haber elevado á articulo de plomo porque es pesado. En él no pue- 
fe la teoría del libre albedrío absoluto, de obrar la razón porque carece de ella, 
han sido causa inocente de que se ha- Se me dirá que yo acepto el fatalismo 
yan escrito iss páginas más sangrieutas orgánico; no lo niego, 
que mancha la historia del linaje hu- Hay hombres que son imbéciles por- 
mano. ¡Triste misión la de la religión que sus facultades intelectuales, 6 son
más santa, servir de pretexto para ha- ningunas, ó son imperceptibles; ellos ____  ______ — ____________
cerle cometer al hombre las más cruen- no tienen la culpa de esta falta y, por
tas abominaciones! Y  los teólogos se consiguiente, son dignos de lástima, [| Mj[g{0 9012̂ 110 f l  IS Illl61¡{3 ÍSD ÎIIIÍ. 
han obstinado en sostener este fatal pero no de castigo. O dios hay dementes *
error, sin que les hiciese falta para ex- porque tienen demasiado exaltados sus 
plicar la justicia de las penas eternas, instintoe, y como ellos no lo pueden 
Si Dios ha dado al hombre diferentes remediar, se hacen más acreedores á la 
grados de razón, claro es que á cada uno compasión que á la pena, 
solo le pedirá cuenta de los grados de li- Entre la imbecilidad y
brearbitrioquele haya concedido.¿Pue-

ANTIPHLO G IST INE

la demencia
está el sentido común d'el género hu­
mano; sólo en esta clase se halla la ra­
zón que compara, analiza, reflexiona y 
decide; y  sólo en estos casos de tenta- 

Calor húmedo, de apUesoión «cU, ««moda ciones medias, el dominio de la razón 
y limpia. puede triunfar, porque, previendo oon-

Produo» hiperemia, mitiga la isflamaoión, secuencias, huye del peligro-Mas aun 
suprime el dolor. estado de libre albedrío, un aoci-

------------ . , .— ------ - - ■— - dente interno y  externo (por ejemplo,
de concebirse que el antor de todo lo una irritación ó un éter) hacen deliu' 
justo castigue coa el mismo rigor á los quir al hombre, porque, exaltando uno 
idiotas que á los hombres razonables? de sus instintos ciegos, desequilibran 
Inmoslble. su razón y sus pasiones, supeditando la

Los juriaoonsnltos aceptando el libre primera á las segundas, y, entonoM, el 
albodrio absoluto, han fundado sobre él hombre sucumbe, no porque quiera, 
BU derecho penal, padrón de ignominia, sino porque no puede dejar de querer.

Recogemos del periódico Todamérica 
el siguiente interesante articulo al que 
cada cual hará su comentario:

«Tudo el mundo pone los ojos en la 
América del Sur. Es la virgen de quien

Boroliimyl (tía ttiBin), Bifieunt* itdtHl ; 
■o; teths etetrt la epiiqnia. 

Téltrigdl almlña. Stlaate Id litbat itrttiu,

están enamorados todos los pueblos de 
la tierra.

A l comercio y  á la emigración euro­
peos y  norteamericanos se unirán ahora 
el comercio y la emigración asiáticos. 
Ya el Japón ha dado el primer paso ofi 
cial, que es el único seguro en estos 
asuntos.
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T E R T U L I A  M E D I C A

Ha llegado á Colombia (qad es la na­
ción eitnada más al Noite) una misión 
comercial japonesa que se propone visi­
tar todas las naciones sudamerioanas 
con el propósito do abrir nuevos merca­
dos A loa prodnctoB de sn pais, y nuevos 
asilos á los emigrados japoneses qne 
los Estados XTnidos han rechaiado.

Es decir, qne esta misión es la pre 
oursora de un nuevo factor en la lucha 
que se desarrolla en la América porque 
tmderá ua pnentepor donde han de ve 
nir los dos elementos indispensables: 
prodnctos y  emigrantes.

Componen la misión cinco índividnos 
prominentes y  de una preparación ex­
cepcional. Se llaman Uchiyama, Kashí- 
da, Hastori, Mnreca, Tukureya.

Ko han venido hablándonos de sus 
torres de porcelana ni de las suntuosi­
dades de sns palacios. Kos han dicho, 
si, qne Cartagena, nuestro puerto, es 
bellísimo, que nuestras riquezas son in­
mensas, que nuestro pneblo es inteli-

rsza americana, con la agravante de que 
ésta se halla más cerca de la amarilla 
que la europea y, por consiguiente, ce ­
derá más pronto sus rasgos físicos ante 
la influencia de los ojos oblicuos, de los 
rostros pálidos, del cabello recio y ralo, 
de los dientes grandes y  desordenados.

Hay, por tanto, en el problema que se 
va á presentax en Sur-Amérioa con mo-

En Bionnsitis, M m ,  iurnlgias
ObMndrá V . éxitos ictospeobados si prescri­
b e  Y O D E O S A L j  en friceión auese (6 k  10
e. o.) 7  oom o bebida usoal, un agua alcalina.

Sedante del dolor, de la tos, de todo es­
tado de excitación 

A T R O P A V E R
reúne loa alcaloidea del opio y de la 

belladrna.

gente, que nuestro porvenir será taobe- 
ransmente» rico.

Y  todas estas afirmaciones que nos 
halagan, predispondrán en su favor al 
pneblo y  al gobierno.

Ya tiene el Japón en América dos lí­
neas directas de vapores, una con Chile 
y  otra con Brasil y  Argentina. Estable­
cerá más, según ha dicho el Dr. Uchiya 
ma. jefe de la misión.

Una vez establecidos el comercio y  la 
emigración japoneses en la América Es­
pañola, los Estados Unidos y las poten­
cias europeas se apresurarán á no dejar 
qne el nuevo huésped ocnpe loa claros 
qne hay aún por llenar. Ko cejará el 
Japón, cuyos hijos tienen fama de ser 
valientes; no cejarán tampoco ni Norte­
américa ni Europa,

Sólo España (qne no pndíendo ser bo­
rrada de la América ni por los Estados 
Unidos y Europa obrando conjuntamen 
te, podrá serlo por ei Japón) verá desde 
el principio los malos resoltados para 
ella de este nnevo problema.

Se recordará que hay tres razas pri­
mitivas: blanca, amariUa y  negra. La 
raza indigena americana es nna varie­
dad de la amarilla, es decir, que se acer-

tivo de la emigraoióu japonesa (en gran­
de escala, como es de suponer, pues no 
lo tomaria por su cuenta el gobierno 
japonés si asi no fuese) una nota espe­
cial, que España, sobre todo, debería 
tener muy en cuenta.

Perdida en la América del Sur aque­
lla belleza física alcanzada en ella por 
el emee de los blancos con los indíes, 
belleza que participa de los rasgos re­
galares de los europeos y  por lo cual 
éstos la miran bien, perdida esta belle­
za característica, to d a s  las naciones 
americanas irian poco á poco siendo 
más bien asiáticas de corazón que espa- 
uolas de corazón.

Cuando una fuerte colonia de em i­
grados asiáticos viviera en la América, 
cualquier atropello por parte de aque­
llas nacioues daría lugar á que del lado 
del Pacifico toda la raza amarilla (Chi­
na y  Japón) se presentara en son de 
gnerra contra loe blancos.

Es más; ya existe la simpatia asiátioa 
por la América, y  se maoiferoó podero-

nen acaparado el comercio en Sud-Amé* 
rica (Inglaterra, Estados Unidos, Eran' 
cía. Italia, Alemania) aman á la Amé- 
ricai’ La Historia puede responder,

Si, pues, los japoneses logran entrar 
en SudAmérica protegidos por los Go­
biernos como han entrado (por mayor) 
en los Estados Unidos, es segiuo que á 
las potencias se les va á hacer indispen­
sable ayudar á Estaña á engrandecerse 
para que pueda servir de lazo de unión 
indestructible entre la raza hispano- 
americana y  el Viejo Mundo, contando 
á Estados Unidos.

Aparte de este camino parece que no 
quedaría otro, porque no se puede obli­
gar á la América á rechazar ia amistad 
de Asia si la América quiere aceptarla,

A  menos que las potencias blancas se 
resignen á ver cómo las potencias ama­
rillas tes labran su ruina para lo por­
venir.

V!anesp¡ialDrias:lltussolWasseiiiiaiiii.
ca más á la amarilla que á la blanca y 
á la negra. Hasta ahora, sólo la raza 
blanca ha emigrado á la Áo^érica favo 
reclda por los gobiernos.

N o hay-necesidad de probar que los 
BudaroericanoB de hoy eh poco se pare­
cen al indio qne encontraron los espa­

c i e s .  Eat»-pzueba que-les-razas se fun­
den. No por otra razón loa Estados Uni­
dos han cerrado ya sus puertas ála emi­
gración asiática. No por otra razón los 
^ércitos coloniales llevados á territorio 
fmücés durante la guerra pasada, dieron 
tanto qne hablar.

Si existe, pues, para la raza blanca lo 
que se ha dado en llamar cet peligro 
amarillo», existe también para la actual

D ik g o  G o il l é k .

EstieñiieDtoiPetiosIna Cania Süáiez.
sámente cuando la segregación de Pa­
namá. Ahora se manifiesta otra vez 
bnscando mercados y sello en tierras 
Bodam ericanas.

Sólo España pnede impedir estos en­
laces amenazantes, porque solamente 
ella puede atraer á Sud-América hasta 
el punto de hacerla desoír las voces de 
la amistad asiática. Pero uo la podrá 
atraer con palabras. La América del S<m 
sabe distinguir éstas de los hechos. Ha 
visto desarrollarse ante ella grandes 
acontecimientos, y, como una virgen de 
experiencia que va á escoger esposo, no 
tomará el más bello, sino el que más le 
demuestre su amor con obras.

¿Le ha demostrado España qne la 
amaV No. España tiene en la América 
una escasa emigración y  un escaso c o ­
mercio, Unas pocas aceitunas y  alcapa 
iras es lo que le resta aquí. Los vinos 
de Valencia y  -de Jerez van siendo su­
peditados poi los de Lyon y Burdeos. 
Las naranjas, que antea eran del M edi­
terráneo, son ahora de Calífoihia. Ma­
quinarias-no fabrica. Hasta el-negocio 
de libros va cayendo en manos ajenas.

En cuanto á la emigración puede de­
cirse otro tanto. £1 emigrante español 
desde que pisa el barco queda abando­
nado de su patria. En América se halla 
solo, hasta sin paisanos. En la afortu­
nada Argentina hay bastantes españo­
les, pero son ellos el grupo de extranje­
ros qne menos sabe de su patria.

Por otra parte, ¿las potencias que tie-

AIqmpq do EsoqoIa IntorAmorioAno 
do Nuoya Y ork.

CANTAR POPULAR 
Voy como sí fuera preso; 

detrás camina mi sombra, 
delante mi pensamiento.

(V. P.i

E L  CASTILLO D E A LC A Ñ IZ

Con motivo de haber solicitado el 
Ayuntamiento de Aloañiz, del Ministe­
rio de la Guerra, que le cediese en pro­
piedad el castillo de dicha ciudad para 
demolerlo y  desmontar parte del cerro, 
ofreciendo, en  cambio, determinadas 
compensaciones, s e  h a  dictado una 
Real orden del de Instrucción pública, 
al que se pidió informe.

En vista de los emitidos por la Comi­
sión de Monumentos Histórico Artisti- 
ooB de Teruel y  del delegado regio de 
Bellas Artes, por las Reales Academias 
de Bellas Artes de San Fernando y  de 
la Historia, y por la Junta Superior de 
Excavaciones, se dispone:

De conformidad con lo propuesto en 
el articulo primero de la ley de 4 de 
Marzo de 1913 se declara mouumento 
arquiteotónico-artistioo la parte del cas­
tillo de Aloañiz (Teruel) que se designa 
con el nombre de <el castillo inferior ó 
alcázar-fortaleza primitivos», importan-

Kelatox: Sedante atóxico.
te obra arquitectónica de los siglos x ili 
y  X IV , en la  que figura, además de va­
rias lápidas con inscripciones, una ife 
las cuales da á conocer el nombre del 
que construyó el claustro, una setie.de 
ioteresantisimas pinturas murales, pro­
bablemente del siglo XI7 , todo lo cual 
contribuye á que deba conservarse el 
indicado gloázar-fortaleza, que .consta 
habitó Don Jaime el Conquistador, y 
cuyo monumento será inscripto en Ca­
tálogo y  Registro ceduiario que lleva la 
Junta Superior de Excavaciones y  An­
tigüedades, que se hará oon la fecha de 
esta Real orden.

Respecto á la demolición de todo el
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;o.

tniaa parasa conservación, bajo
peoción déla Comisión de Monumentos los
y vigiiancia inmediata del Aynntamien- 
to de Alcanií.»

teriQÍiiOB mas convenidutas y  me- 
D O i  OOBbOBOS! T jQ Í T 6 F 6 Í d & d 6 l  i  jr | ■ ■■ I ai  ^  D  I I I
te rectifiquen los estudios de Medicina y l l A M I N  p K | J I I  
eon presencia de los mejores planes:

O ^ T - A . ü i a O S  T O S  
J A R A B E  M A D A R I A G A  

b e n z o e l n á m i c o .
cereales. Folletos Cali, 23, Barcelona.

LA MEDICINA
ü LA NOVISIMA RECOPILACION

que en todas haya el de Medicina Frac- gpu poderosos alimentos d o  frutas y 
tica, Anatomía, Fisica Experimental y .
demás ramos comunes a la Ciragia y 
Medlciiis, o bien sea en Colegios esta- 
bleeidüs a este fin, o bien en cátedras 
que baya, o se doten en las mismaa 
Universidades; que solo sean admitidos 
a exercer una y  otra Facultad los que 
tuviesen en ella los estudios correspon 
dientes, sufriendo el debido examen en

rarío y  económico de la Facultad de 
Medicina be venido en crear, anulando 
como anulo el Frotoznedioato, ha de 
titularse EeslJunta superior guberna-

Zeu XIL~~^xlincidn de ¡a Junio yene-  ̂ j^g ofrezca, infórmenlas Uni 
ral de Gobierno de la Facultad reunt- ’  ~ . .r̂

tiva de Medicina, y se ba de componer 
de cinco Medióos de mi Eeal Caraara, y 

una T 'o tra ;‘ qüer Tobw Todory“ demM rumasL de menor numero: siendo índivi- ̂ ' 2 ' • m 1 rr • riD nttt.<*La Ha HiAha .1 nnrAb InB

deí Frotomedi-da, y  restablecimiento 
cato.
D. Carlos IV, por D. 23 de A g 

del Cons. 28 Sept. IbOl.
En 12 de Marzo de r<99 resolví re­

unir él estudio de Medicina practica al 
Colegio de Cirugía de San Carlos de Ma-

dúos natos de dicha Junta los que se 
Tersidades de Salamanca, Valladolid, bailaren en cóntinua servidumbre y 
Zaragoza, Valencia, Cervera y  Sociedad exercicio al lado de mi Real Persona, y  
Medila de Sevilla; qoe los Colegios de los demas de Camara con exercicio, 

y  C. mandados establecer en Salamanca, o d® numero a falta de estos, basta
BuígTsTSantTagoT® completar los cinco vocales de que,

• 4  baxo la diraceion el primero como queda eiprwado, se ba de com-•/ __ . - A . - mUamr n lyv aiiAAenon* n ii AK m ism rÜ n iv e«Íd a íl> e7 o^ ^ ^ ^ ^ ^  poner ¿hora y  en lo sucesivo; gozando 
' / ___________ cada uno de ellos el sueldo que a esta

Ü d 7 V  en 20 de Abril del mismo afio „ , n n r r t O r i T ñ e  O 1 I II H la dé por escrito y  de palabratodJiwi«.d„d.M.di.i.„c™- HIPOFOSFITOS SALUD .»o»„
gis creando una Junta general de Qo- R = r O N S T lT U Y E N T E  Celebrara esta J u n t a  sus sesiones
bieino de la Facultad reunida, anulando G R A N  R E C O N S T I T U  Y E N T e  precisamente en la Corte, o Sitio donde 
,1 Protomedicato. y concediendo a los  ̂ , .  , ,, y «  residiere, para que de este modo
individuos de aquélla, con varias gracias mandóse en la enseuansa con el de San pueda hacerme presente con prontitud 
V facultades, la denominación dé Fisi- Caries de Madrid; que queden sm efec- y  sm atraso alguno quanto conduzca a 
¿os de Camara; procediendo después ^  las ordenes y  resoluciones con joa progresos de la enseñanza y  regí-
porotras resolnciones de la misma fe  trarios a eita, pero validos los t tulos men de su i  acuitad, y  a la pronta e ie  
cha de 20 de Abril, 15 de Junio y  10 de despachados hasta aqm por la Junta su- gucion de los encargos que yo tiviere a 
Noviembre, a varios arreglos relativos pnmida; y los honores y  franquicia bien hacerla; pero deberán oír, los que 
a esta reunión, y a U e r ^ io n  de tras dispensadas a sus individuos; instru- ae hallan presentes, el dictamen de los 
Colegios de Facultad reunida en Sala- jendose, para realiaar lo que va man ausentes en todo asunto grave, y  que ao
m an^ Burgos y Santiago; y habiendo y « e -  aea de puro orden.
tocado^ya virios ineon^nientes en que y p d o  necesario, los competentes eipe- Los indivaduos de esta Junta han de 
siga una reunión de Facultades, que, dientes, a fin de formar unsis-ema es- ser en todo iguales en voz, voto yanto 
s il embargo de su intima conexión, tie- 7 “ til de estas Facu tades en su
nenunay  otra limites bien marcados, enseñanza y gobierno; que la Junto su-
™ . i  „  p „ .  todo. „

con total independencia en todo lo con­
cerniente a la enseñanza y  gobierno 
economice de ella. Y  en el supuesto de 
ser mi voluntad; que las tres Faculta­
des de Medicina, Ciragia y  Farmacia 
sean consideradas en todo iguales, j  
eon iguales distinciones y  prerrogati-

HEMOBRAGIAS
combatirlas:

Lo más radical para

pleta icstiucoíon, y casi para ninguno su 
execución en todas edades; por lo qual, y 
atendiendo a que las mismas ordenan-

Jarabe Bebé. Tetradínamo. 
Septicemiol.

Véase anuncio, página X X X I.

Z  I M  E  M  A
ridad, sin más preferencia que la de 
nombrarse uno después de otro por el 
orden de su antigüedad de Médicos de 
Camara co n  eiercioio, o de numero 

cou igu -ie . J. reapeotivamente; y  según ella tendrán
vas, y  que se gobiernen en un todo con _ ' ¿ a n  sus dictámenes,
absoluta separación e independencia vr„ ^ ,f.„ .T„„ka «nhre Ior es-
una de otra; quiero, que con este cono­
cimiento se proceda en ios casos que 
ocurran, sin perjuicio délas adiciones 
o explicaciones que convenga hacerse 
en lo sucesivo, según lo fuere exigiendo 
este estableeimiento; sobre lo qual, y 
planes que para ello se propusieren, se

zas, que se me han presentado para el es 
tucÚo reunido, eon una buena prueba de 
los inconvenientes que pudiera traer su 
complicación y  cuyo resultado seria en 
lo mas uo perfeccionarse en ninguna; 
he tenido a bien resolver, que cese la 
Junta general de Gobierno de ia Facul­
tad reunida, y  se restablezca el Froto- , ,  i* ’ i
medioato eu los términos en que estaba |jrf|SQ V 118 ! Bl C3Z SlltíUriCOi
a la fecha de 20 de Abril de H99, en que mt i mnVMi
anulo. Fero debiendo ser los únicos ob- _
jetos de la Ocupación délos profesores habra de ocurrir a mi Real Persona y  al 
Médicos, que componen este Tribunal, mi Consejo para su aprobación, a fin de importante, deberán formarse precisa- 
el cuidado de la salud publica, y  el go- que tengan la debida solidez, y  petfec- mente por todos loa individuos de la 
bierno paramente escolástico y  eoono cion que se requiere. misma, para que tenga la debida vali-
mieo de la Medicina, proviniendo sus „  •. . , , t j dación.
adelantamientos, y conwidiendo licencia X IIL —Formación de ‘ a Junta - Como está mandado, que todo profe-
unioamente para exercer esta Faoul- superior gubernativa de Medicina, y  sor de Medicina haya de estudiar la
tad a loa qne tengan la instrucción que cesación del Protomedicato. Clinioa en Madrid, subsistirá esta roso-
Be requiero para  bien desempeñarla; El mismo en Aranjuez por R. O. 18 lucion, sin mas excepción que la que
quiero, que solo entiendan en lo sucesi- En., y  oéd. del Consejo 5 Feb. 1801. está concedida á los Liceucíados y Doc-
vo en los asuntos qne son propios y  Con el fin de que el estudio de la Me- toros de Salamanca, o si otra alguna

Ha de velar esta Junta sóbrelos es­
tudios Médicos de todas las Universida­
des; siendo de su cargo proporcionarles 
una obra elemental completa de Medi­
cina, arreglar sus planea, extinguir el 
estadio de esta Ciencia donde uo pueda 
haberlo con aqnellas cátedras neoesa 
rías para el, que deberán S(r dotadas 
completamente, y  procurar que urna vez 
establecido, se observe puntualmente.

Los títulos de Médicos qne desde la 
formación de esta Junta se despacharen, 
asi como otro qualquiera documento

Ayuntamiento de Madrid



- T E R T U L I A  M Í 3 D I 0 A

estuviese ea posesión de este privilegio, 
y  la de los coreantes de la misma Uni­
versidad de Salamanca, en que se halla 
ya este estudio dotado completamente; 
y  serán los examinadores los mismos 
que al presente, y  faltando estos, loa 
catedráticos de Clínica, y  un medico de 
numero que yo nombrare, a propuesta 
de la Junta.

Si del arreglo de los estudios en algo-

“ M A L T O P O L II

Bxtcseto de malta en polTo; oontisne dla«- 
ta*a 7 vitamisai en forma concentrada. 

M . F . Berlowitz — AlameHa. 14, M adrid.

L A  AUDICION T A C T IL

Los resultados obtenidos hasta el pre­
sente han parecido tan importantes, que 
el Dr. Gault ha alcanzado un permiso 
de la Universidad para continuar sus 
estudios bajo loa auspicios de la pode 
rosa entidad científica americana «Na* 
tional Research Conneil».

Crítica lingüística.

Poderoso reconstituyente: 
B I O P L A S T i M A  S E R O N O

ñas Universidades resultase, que pu­
diese establecerse en ellas el estadio de 
Clínica con la debida perfección, me lo 
propondrá la Junta para que, si lo tu 
vieren a bien, habilite los corsos que en 
en ellos se ganaren, como están habili­
tados los de Salamanca, y aun estable­
cer en ellas los examenes de revalida.

Tendrá esta Junta el encargo, que ha 
sido anexo al primer Medico de Camara 
de mi Real Persona, de hacerme las 
prepuestas de Médicos de Ezercito y  de 
Hospitales militares; y como instruida 
que debe estar del mérito e idoneidad 
de los que aspiran a plazas de Médicos 
en otros distintos de mi Real servicio, 
m e  propondrán igualmente aquellos 
profesores que juzgue mas a proposito 
para su desempeño, sin peijuicio de las 
legalias de los Gefes de Palacio.

La Secretaria y  Tesorería que tenia el 
Protomedicato continuaran ahora come 
existen en la actualidad; pero con la 
obligación de dar cuenta a la Junta de 
todas sus operaciones, asi como lo han 
practicado hasta aqni con dicho Pro 
tomedicato, respecto de quedar este ex ­
tinguido. Mas como la Junta, según se 
ha prevenido, ha de residir en Is Corte, 
o donde yo resida; tendrá ademas un 
secretario y  un Portero, asi como los 
tiene la de Cirugía, con igual dotación 
que los de esta; debiendo ser los fondos 
de ella los mismos que hasta aqui han 
sido del Protomedicato.

De un telegrama de un periódico de 
gran circulación: «Roma, 18. — Se ha 
producido un derrumbamiento de im­
portancia en la cataenmba de Santa 
Agnés...» ¡Por vida de Santa Agnée! 
,;Por qué no se habrá encomendado á 
Santa Inés el periodista?

El, UABSTBO CiBUBI.A.

LaMiiia: lecoiisiííüireDte iolaQlíl.

LAS VEN TAJAS D E L AYUNO

El doctor Robert H, G-auU, profesor 
de Psicología de la Northweistern Uni- 
versity, ha inventado un aparato gra 
cías al cual cinco personas sordas de 
nacimiento han podido, utilizando el 
sentido del tacto, comprender perfecta­
mente quince frases de ochenta palabras 
de una silaba.

Según el popular Sceeneie Montkíf/, es­
te aparato se asemeja mucho á un suri* 
oular telefónico y  funciona casi de igual 
forma que un teléfono, con la diferen­
cia de que las ondas sonoras en lugar de 
ser transmitidas á la oreja son percibidas 
por la] palma de la mano ó por cual­
quiera otra parte del cuerpo desemejante 
sensibilidad táctil. La dinculad consiste 
en reconocer en estas sensaciones los 
sonidos articulados que representan; 
pero, como observa muy bien el doctor 
trault, la percepción auditiva ofrece en 
su origen igual dificultad.

El Dr. Antón J. Uarison, jefe del De­
partamento de Fisiología de la Univer­
sidad de Chicago, en una oooferenoia 
reciente que ha encontrado acogida en 
varias revistas científicas, ha ofrecido 
una panacea pata la salud en este con­
sejo: «No coma.»

«N o coma nada durante cinco dios, ó 
durante quince días si es necesario, dice, 
y  usted se sentirá otra persona, más sa­
na, más joven, más llena de vigor.-» Re­
comienda á todos que se sometan á este 
ayuno de varios dias por lo menos una 
vez al año, dos veces de preferencia.

El profesor de Fisiología no habla «á 
la divina violeta», sino con pleno cono­
cimiento de lo que dice, pues ha hecho 
BUS experimentos en la forma más rign - 
rosamente científica, en ios laboratorios 
de la Universidad.

Su primer experimento lo hizo con 
tres perros. Estos fueron sometidos du­
rante cuarenta dias á un ayuno com­
pleto. A l final de este período habían 
nerdido la mitad de su peso original. 
Pero tres meses después de suspendido 
el ayuno pesaban más de lo qce  habían 
pesado antea de que se les privara de 
alimento, aun cuando no se Ies daba 
más comida de la que habilualmente 
ae les daba antes de hacerse el experi­
mento. Por otra parte, su aalud general, 
su vivacidad, au reaiatencia, habían ga­
nado considerablemente.

Después hizo el Dr. Carlson su expe­
rimento con cuatro personas, una mu­

ías veces de un verdadero rejnveneci- 
miento para cada uno de elloa.

El experimento se ha hecho después 
con muchas otras personas, y  en todos 
los casos se han logrado los mismos re- 
anltadoB favorables.

Para citar, en síntesis general, un solo 
caso;

La primera mujer sometida al expe­
rimento fué una profesora que trabaja­
ba de doce á quince horas diarias. Su 
peso medio durante el año que prece­
dió al experimento era de l 21 libras, 
17 libras menos que lo que debiera ha­
ber pesado. Su metabolismo básico, es 
decir, la proporción en que su cuerpo 
asimilaba el alimento, era de 1.33? cs- 
lorias diarias.

A l final de quince días de ayuno, esta 
mujer había perdido'17 libras. Sin en 
bargo, durante todo el periodo de su 
ayuno pudo continuar con su trabajo 
de profesora. Su pulso y  su tempera­
tura se conservaron normales durante 
todo el tiempo. Durante los últimos 
días de su ayuno se sentía muy débil.

A  las seis de la tarde del último día 
se le dió una naranja y se prínoipió á 
sentir mucho más fuerte. A  las seis y 
treinta se le dió un plato de sopa de 
tomates. Poco á poco ae le fué dando 
más alimentos, y  al cabo de siete dias 
ya había recobrado todo el peso que 
habla perdido durante el ayuno. Y  lúe-

S í f i l i s lED-I lEPOl

nuBAPoem, Núm. 4.

S O N E T O

lito GLORÚGENO LUMEN
Muestras gratis.

Centro Farmacéutico Jienenee. 
Apartado 22. Jaén.]

jer y  tres hombres. El mismo fué ono 
de los hombres en que experimentó.. 
Todas estas personas fueron sometidas 
á un largo estudio—un año -  antes de 
hacerse el experimento, con el objeto 
de tomar cota minuciosa de su estado 
de salud. Sometidos á un ayuno de 
quince dias, todos mostraron un pro­
greso considerable en su salud después 
del ayuno; en realidad, el ayuno hizo

Ll

go continuó aumentando de peso hasta
Sue llegó á pesar lo que le oorrespon- 

ía, ea decir, 17 libras máa que antes 
de comenzar el ayuno. Su metabolismo 
básico subió á 1.465 calorías y  se sen 
tía en general de mucho mejor salud y 
rejuvenecida, todo esto comprobado por 
medio de experimentos científicos.

El estudio experimental hecho por el 
Dr, Carlson es el primero que se hace 
al respecto en laboratorios univereite- 
rioB con todas las precauciones y  mi- 
nucioeas observaciones de la ciencia.

Antí-
reumátlco.

E‘L  RINCÓN DE LOS POETAS

Engáñaate, Galeno, ai barruntas 
que alguna vez me pareciste sabio; 
que tu fisonomía es astrolabio 
por donde yo averiguo mis preguntas.

Tu frente es breve, á quien las cejas
[juntas,

la roma nariz hacen agravio 
os dos bigotes sobre el grueso labio, 

que se miran reciprocas las puntas.
Dírásmeque desmiente á las facciones 

Espíritu gentil algunas veces,
T  asi, no puede haber certeza en esto.

Pero si no eres tú lo que pareces, 
sino que hay discreción tras ese gesto, 
en las encinas nacerán melones.

B a r t o i .o h í  L e o n a b d o  A h o b s s o l a .

Ayuntamiento de Madrid
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LES E T A B L I S S E M E N T S  C H A T E L A i N
2 y  2 bis, Rué de Valenciennes. — PA R IS (X “)

M E D I C A C I Ó N  H S P O D É R M I C A  
C O L L A M P O L L A S  ( « C O L L A M P O U L E S ” ) 

IN YE C TA B LE S A B A SE  DE PR O D U C TO S COLOIDALES

eOLLAM POLLAS eOLO IDALBS eOM POBSTAS

DENOMINACIÓN COMPOSICIÓN DOSIS 
por S c. c. APLICACIONES

B O K A N O L
Hierro coloidal..............................
Oliceiofosfato de sosa..................
Cacodilato de sosa ........................
CacodUato de estricnina..............

0.0027
1.1600
0.0800
0.0016

Nenraatenia, clorosis, anemia.

D O S A R T E R

Arsénico coloidal..........................
Silicato de sosa...............................
Yoduro sódico................................
Salicilato de sosa..........................
Analgesina......................................
Tiosinamina....................................

0.00016
0.00760
0.03750
0.07500
0.07600
0.07600

Aiterioescleroais.

F U R O S Y L
Estafio coloidal..............................
Manganeso coloidal......................
Oro coloidal.....................................

0.00036
0.00060
0.00018

FurnncnlOBis y  todas las enfermeda­
des con estafilococos.

G A M O S T Y L
Oro coloidal.....................................
Plata coloidal..................................
Rodio coloidal.................. .............
Quinina coloidal.............................

0.00016
O.Ú0O46
0.00015
0.00180

Estados infeccioBos, fiebre tifoidea, 
gripe, fiebres emptivaa.

P L A S M O C O L

Cobre coloidal................................
Selenio coloidal..............................
Paladio coloidal..............................
Sulfuro de arsénico coloidal........
Magnesia coloidal..........................

0.00015
0.00027
0.00016
0.00016
0.00160

Neoplasmas.

P Y R A N
Níquel coloidal................................
Manganeso coloidal......................
Fosfato de Guayacol......................

0.00076
0.00090
0.03000

TabercnlosiB, anemia, ciotusis.

V A M IO L

Mercurio coloidal...........................
Plata coloidal..................................
Oro coloidal....................................
Arsénico coloidal............................

0.00090
0.P0060
0.00030
0.00016

Sífilis, tabes, parálisis general, todas 
las afecciones de la piel.

eOLLAM PO LLAS. — PRO D C eTO S eOLO IOALES 
P L A T A  —  A R SÉ N IC O  —  CO BRE —  H IERRO  — M A N G A N E SO  — M ERCU RIO  — 

ORO —  P A L A D IO  —  RODIO — SE LB N IO  — SILICIO  — A ZU F R E

Dobíb corriente de todas las coliampollas: 1 collampolla diaria. Estados
agudos: 2 coliampollas.—NlSOS: La dosis para nifios ae oalcalará según la
edad, por la fórmala siguiente (método de Buroton):

(edad de la criatura más 1) X  dosis para adultos _

Ejemplo; niOo de 4 años: ^  ®0«O aO

Para más detalles, pídase 
la obra

« C O L L A M P O L L A S .
por el Dr. Uanget. 

(EdvÍo erratuito.)

UterDtum s y m uestras ú disposición de los señores Hódicos dlrlglóndose ú :

J .  R .  R  I C  A  R  D
C o n ce s io n a r io  general para España.

TUSET, 20 (cerca Diagonal). — APARTADO 718. — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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L a b o r a t o r io s  o p o t e r Ap ic o s  y  b io l ó g ic o s
_ _  , L a b o r a to r io » :
Oficina»; r> n  I A

Baintes, 2 1 .  -  BARCELONA Pnmare!, 1 5 .  -  S  A R R 1 A
T ^ ié f o o o  3 6 3  A .  T e lé fo n o  6179  G .

a D iH E C C io is r  i ?s z .e q -b .a -F IC !.a.-. F* H  E  R  S  A ____________

SUEROS: Equino norma!. A n t i pneum oíócico. Anti streptoGÓoico. Suero uirí! (po­

deroso reconstituyente). Suero  de la  vena renal de la cabra.

Productos opoteráp icos y  biológicos, l/aounas. Colirios.

^ A R A  MUESTRAS Y LITERATURA DIRIJANSE AL DELEQADO^REQIONAU Cam pom o^B, U, eu .ta  iz q .^  MADRID

■ i

EXTRACTO
=  DE =

MALTA

« ¡ I »

Aceptado por R.Diel S Abril 1913 en los Hospilales Militares

S IM P L E

CON HIPDPOSriTOS 
CON HEMOBLOaiN*
CON PEPSmAYPM^CREADNA 
CON YODURO TERROSO 
CON ACEITE HIG BACALAO 
CON ACEITE HIG BACALAO £ HIP*'

D iploma DE Mérito
É* Congreso de médicos dolí lenguo — Solio 1917 —

Cabales, 60,
B a r c e l o n a .

2>

Recomiende usted siempre

: S P A R T S E R U M
(Sitrt hBopBjIllta, eiptftelDt i ilciofir.)

En todas las alecciones broncopulmonares agudas. 
Excelente estimulante general de tas defensas or­

gánicas y poderoso tónico cardiaco.
Elaborado, por el Institnto Mlcroblológlco Regional 

del R r. Salazar. — Badajo*.

DEPÓSITO EN M ADRID:

' Farmacia dei DR. TORRECILLAS.-BarnuiÜo, 37 J

V A C A N T E S

FatarelU. partido de Gandesa (Tarragona), con el ba' 
ber anoal de 2.000 pesetas, mas 200 por inspección.Solieitu. 
des hasta el 7 de Noviembre.

Dato».—Villa de 2.497 habitantes, á 18 kilómetros de 
Gandesa, á 48 de la capiUl y á 9 de la estación de Aseó.

—Gotee, partido de Muros (Corofia), dotada con 1.8S3 pe­
setas, incluido el 10 por 100 de inspección, Solicitudes en 
quince días fB . O. del 6 de Octubre).

Datos.-Ayuntamiento de 9.978 habitantes, formado por 
10 parroquias. San Pedro tiene 1.881 habitantes y dista 19 
kilómetros de la cabe*a de! partido, 76 de la capital y 40 de 
la estación do Santiago.

(C ontinúa •n I »  púg- X X T IIU .

Suiza; estación aeroterápica de los Altos Alpes, á 1.800 metros.
A bierto  todo el a ñ o . -  T u b ercu lo sis  de to d as  las form as, bronquitis, 
asm a, neurasten ia, e tc . 50 san atorios, hoteles y pensiones p ara  las 
person as en curación, san atorios para ninos é  internados de co legios.

l a  administración de la estación aeroterápica (Kurverwaltung) A rosa remite prospectos gratis.

Ayuntamiento de Madrid
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SUPOSITORIOS corbiereaiARSENOBENIDL
_________ EL|V|EJOR TRATAniENTO  DE SOSTEN  CONTftA E S P E C IF IC A S_________

ToNST^ÑlESEÑ^UACCIoirJNALTERABLES.graciasASiTENV̂  metálica hermetica.patent&d a S .G M

D O S IS : 
ADULTO^ 0 ,1 0  
ÑIÑOS 0 ,0 3

P ID A N SE
MUESTRAS

] 7 3 , A l c A L A , M A D R 1 D ^ 9 ~ |

lal

í7. ;
j á

el bS' 
ilicitua

■S3 pe­
lea ea

lo por 
ata IB 
40 de

'lili.

I.

LABORATOIRE NATIVELLE, 49, Boulevard de Port-Royál, PA R IS  (xm«)

TRATAMIENTO DE LA ARITMIA COMPLETA del CORAIÓN
P O R  L A

O U IN IC A R D IN A
COMPRIMIDOS DE SULFATO de QUINIDINA a O gr. 20

D E L  LABORATORIO NATIVELLE
DOSISI Tantear la susceptib ilidad  del en ferm o por l o  2 C om prim idos; 

despu és, aum entar progresivam ente la d os is  diaria d o  manara a dar, 
p r o  tU o , 4 , 5 , 6 , 7 u 8  C om prim idos por d os is  fraccion adas d e  I a 
2  com prim idos a la vez.

R E P R E S E N T A N T E  : M . B E N E Y TO  — L a  Lealtad 5 y  7 — M A D R ID

BENZO NETHYLFORMINE
QUIMIOTERAPIA

DE LAS INFECCIONES CRONICAS
Alguna* oomunioaoion** y  referenoia*.

S^<- Medioala de* HopHaux da París, Marzo 1819 y Mayo 1 822  ÍCORTÍALI L a  Medeoine (número de la tuberculosis), Mayo 1821.
Bulletin g>meral de Therapeutique, Junio 1922.

TUBERCULOSIS PULMONAR He eioU leola.! Es flabr*. Majarla progrsilva dsl silads pulmonar
A d m itid» »a  loe Hoapltalca y  San atorios.

REUMATISMOS d e f o r m a n t e s . Desde 1911 en todos los Hospitales y Hospicios.
Ghatae: C a d a  u n a  u n  c g e .  A m p o lla s : 6  o . o . s : 0 , e 0  g r s . ;  2  o . c .  =  0 ,3 0  g ra . -  C o m p r im id o s : 0 ,6 0  g r s . ú 0 ,2 0  gre.

Mueatraa y literatura gratis, lobre pedido, i  Apartado de Correos núm. 12.171, Madrid (12).

LABORATOIRES CORTIAL - 125, Rué de Turenne - PARIS
8.

Ayuntamiento de Madrid
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!• • “impr le i
U rru tia : «E n ferm e d a d es  del e s tó m a g o > . 2,* edición muy corregida y aumen­

tada. 858 páginas, 102 figuras, 5 láminas en color y 21 en negro. En rústica, 30 pesetas En 

tela, 33 pesetas.

U rru tia : «E n ferm e d a d es d e  lo s  in testin os> . 548 páginas, 116 figuras y 19 lá­

minas en colores. En rústica, 25 pesetas. En tela, 28 pesetas.

U rru tia . «E n ferm e d a d es  d el h ígad o  y d el p á n c re a s» . 614 páginas con 55 

figuras, 9 láminas en color y 3 en negro. En rústica, 30 pesetas. En tela, 33 pesetas.

Pittaluga: «E n ferm e d a d es  de la  s a n g r e  y  h e m a to lo g ía  c lín ica ».
648 p á g i n a s  con 82 figuras y 4 láminas en colores. En rústica, 26 pesetas. En tela, 28 

pesetas.

Rodríguez P ln illa , Doz, Camaleño, L lord y Manzaneque: «Clínica h id ro ló g ic a  Es­
p a ñ o la » . 544 páginas. En rústica, 20 pesetas En tela, 23 pesetas.

Fernández Sanz: «Las p s ic o n e u ro s is» . 504 páginas. En rústica, 20 pesetas. En tela, 

23 pesetas.

Nonne: «Sífilis y s is te m a  n erw ioso». Traducido del alemán por los doctores For- 

tún y Bejarano. Dos volúmenes con más de 1.200 páginas y numerosas figuras. En rústica, 

45 pesetas. En tela, 62 pesetas.

I

U C A L P E
» »

MADRID BARCELONA BUENOS AIRES SANTIAGO DE CHILE
Ríos Rosas, 24. Mallorca, 460-462. Suipacha, 585. Casilla, 2.960.

"C A S A  del L IB R O ” - Avenida Pí y Margall, 7. - M ADRID

Ayuntamiento de Madrid
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Jugo de carne Valentine s
A ntes y  después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estóm ago rechaza el a lim ento y  es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo  
V alentine’ s  dem uestra su facilidad de asim ilación y  el 

poder de restaurarlas y aum entarlas.

John Koay, médico oficial en el hospital de guerra de Edimburgo; Edim 
burgo, Escocia: «El Jtroo ds  Carnb  Y alsn iin e 's ha sido usado ea este 
hospital 7 eu los casos de extenuación grande á consecuencia de enfer­
medades ó heridas, resulta ser un estimulante j  alimento de gran valor.>

W. S> Tremaino, M. D., profesor de Cirugía en la hniversidad de Niá­
gara; consulta de Cirugía en Maternidad, accidentes y  hospitales de San 
Francisco. Buffalo N. Y.: «Vengo ueando el Jugo V alkntine’s desde 
hace más de diee años; reconozco que he salvado algunas vidas con él 
cuando otras formas de alimentación no daban reenltado; es la prepara­

ción de más valor y constantemente lo vengo usando.»

Se rend e ea las farmacias y  droguerías de  E uropa y  América.

VALENTINE’S MEAT-JUICE CO.
RICHMOND, VIRGINIA, U. S. A.

Ag:entes generales pata  Espaüa y  b u s  colonias;

E. D U R A N ,  S. &n C., Calle  de Tetuán, núms. 9  y 11, M A D R ID

EUQUININA
preparado de qninina, cpai 
insípido, de inmejorable 

eficacia en caso 
de malaria y tos ferina.

Vereinigte Chininfabriken ■

Z IM M E R  &  C 0.,6 .m .b .H . ■
■

F r a n k f u r t  a .  M . •

HYDROQUININA
fíldroclór¡o.,prepaiadoefica- 
cfaimo en caso de malaria, 
neutro y muyfócilmente so­
luble, para aplicación por 
vía bucal é intramascular.

\

O P T O C H I N  basic.
Especifico contra 

la neumonía lobular y catarral,

1 gramo al día.

OPTOCHIN hydrochloric.,
para el tratamiento endolumbal de la 

meningitis, epidémica y  pneumocéclca. 
En la oftalmología

OPTOCHIN H YDROCHLORIC
es eepeclfico contra la infeoclCa pnsam ocócioa. 

Indicaciones; Ulous oom eae serpens, Daorlooistia, 
Oonjuntirttis, Fotofobia. Profilaxis antes 

de-las operaclonea.

EUCUPINA
básica, medicamento profi­
láctico y terapéutico contra 

la neumonía gripal,
1,2 gramos al día.

••eSBNNN

VUZINA I

b lh id ro c lé r lc . ,
antiséptico panterapéutico 

para la desinfección superficial 
y profunda.

Literatura y  maestras ^  
^  i  l a  disposición ^  

*-IW deloasefiorea ^
^  mddicos.

SUPO SITO R IO S 
DE E U C U P IN A

Anestesia prolongada 
y desinfección en caso de 
hemorroides y fisura anal.

\

Ayuntamiento de Madrid
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^ P N E U I W O N ^
(Canfopato de Guayacol).

Especifico de la pulmonía y catarros bronquiales, 
y de eficaces resultados en la gripe, tuberculosis, etc., etc.

Dice el Doctor Enriquez de Salamanca:
Es un e x c e le n te  m ed io  p a ra  flu id ifica r  la  e x p e c to r a c ió n  en  c u a l­

q u ier  p r o c e s o  b ro n qu ia l y un buen  r e c u r s o  a n tU in fe c c io so  p a ra  la s  
s fe c c io n e s  del a p a r a to  d ig e s t iv o ,-Firmado; D r, E n riqu ez de S a la m a n c a .

P e d id  muestras ,  l iteratura o  visita m é d ic a  al A p arta do  7.058.
^̂ •oeoBoooeia«r»nr>rptr>*ee—ene— eecc* uaeoe

i

tA tS e a a ^ t*  •» pol*a. • ta c d* 
btUDUte r  M g -o io . ..ef-puloM- 
menú p»«p— do f  d» pnrat e loo- 
cuúIm í obáoluUo. Coód».U  efio - 
nena tu eefafnededcs del

Aparato Digestivo
f  et loterade perfe<lMMaU u e  euet- 
qoien te edúL tenpw— «oln y et- 
todo del qoe lo « * .

/íduíbt: Una «adnrade de tu 
de cale, oeselado eoo en p«eo de 
agua, deapuea da cada coeídéi pu- 
diendo uaaiae impunemente eeta do
t t t  cada 2 o 3 borne. MAoa- La nó 
tad e la leteara parta ugba la edad. 

D « T— tn —  toda» pT t —  
• o u e tn M i M u on u u  t  mposmei

LiAboratoríos N. MIRET
Mpatoclta. MS.-Bat«aU-a

t R«constituy«nte rápido ^

E N O f o S F O R l N A  .
g S E R R A  8

Fortalece á los débiles. —  Acorta las 
convalecencias.—  Aclara la mente. 

Devuelve el buen humor.

A L M O R R A N A S

!0*
C E N A R R O*b»xJo 6 MAD̂ iQ.

Prodocto eepafiol á base de Hamam-virR.*. .EbcüIb i hl- 
ppocaat; noYOcalna. aneataaina, etc. Cara Hemorroides in- 
teroaa. exteroaB, aangrantea y padecimientos del recto. Tobo 
con cánula, 3 pesetasi correo, 3,50. De venta en (armaciai.

S A N A T O R I O  P E H A - C A S T I L L O
Destinado á enfermos del aparato digestÍYO, nutrición y  sistem a nervioso.

Clima d e lic io s o , o n ce  h ectá rea s  de  parque, com p le ta  In sta lación  e  m ecan o  e ra  a,
electricidad, calor y terapéutica física.

Hotel de dietética. Doe hoteles para peiconearoeiB. ___
Pabellón eepecial de radioterapia profunda. Sección especial de toxicómanoe.

D i r e c t o r :  E x e m o .  5 r .  D .  1 ^ - n o r x i e s .  -  Médicos: Doctores Penzoldt, Ollver y Loquero.

_____________" R  —  _

T  A ^  I  ) (  ) l  P  primavera acentúan su acción m ortificante cuya corrección

Cantes Cerevisina-Carbónica Artigues), F r a a c O . 6  p e . e t s ,  an todas las L o t ic ^Ayuntamiento de Madrid
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AMENORREA DiSMENORREA MENORRAGIA
Son generalmente disturbios de la secreción interna 

y requieren terapéutica de secreción interna.

«Pues el organismo femenino es peculiar­
mente susceptible á los cambios fisiológicos y 
patológicos en el sistema general endocrino».

G R A V E S .— Ginecología, 2a. Ed., 1921 .

restaura normalmente el mecanismo 
endocrino de la menstruación.

Y .

REPRESENTANTE EN ESPAÑA: J .  PLAN S SiNTAS. P r OVENZA, 186, BARCELONA

y

Fermento Gástrico natural

De 2 a 3 comprimidos disueltos en 
un poco de agua tomados a ia mitad 
de cada comida.

D E  B i l i s  d e  C e r d o

LABORATORIOS BOUTY. 3,Rué deDunkerque.PARis
D. ERNESTO M O LIN A  O A T TE A U . farmacíutico O'aroni» v Apínie Gtntral paro ¿jpoña . 'A re n a l 22 dup*, M ADRID

Ayuntamiento de Madrid



NEO'RIODINE
I  (C ^H ^  0 ^/S  Na.)
I  Solución acuosa inyectable 
I  de yodo  orgánico

^ ^ % d e ^ o d oN ^-RIO D IN E

ACCION

INTENSA

INMEDIATA

Compuesto químicamente 
d e f in id o  d e  y o d o  
o r g á n ic o  a sim ila b le  

e n  c á p s u la s

ACCION

LEN TA

DURADERA
D o s is  m e d ia  • 2 á  6 p e r la s  a !  d ía .D o s is  : 2 . 3 á S c c  s e g ú n  lo s  c a s o s .

NO PRODUCEN ACCIDENTES DE YODISTO
INDICACIONES TERAPEU TICAS

A ortitis .E sclerosis d e!m ú scu lo  c a r d ia c o , d / perten sión  a rter ia l. A r t e n o }  
^ d e r o s i s .  Asm a y  Enfisem a. R eu m a tism os. L infatism o, S i filisM er^ o sin li^

Laboratorios P. ASTIER, 45-47, Rué du Docteur-Blanch.— PARIS (l6°)(Francla). 

Sucursal en España; 129, calle del Bruch. —  BARCELONA

( G o t a , O á l c u l o s  
R e u m a t i s m o s

se CQWBATm con ÉXITO
por m ed io  de las

S a les  d e  L itina 
Efervescente

LE PERDRIBL
{Carbonita, Binzotto, Salieilato, Cilrate, 

Blieirofotfato, Bromhidrato).

Superior A todos los demás 
disolvente del ácido ú r ico , 
por su acción curativa, aún 
sobre la diátesis artrítica. •>.

El acido carbónico NACIENTE 
que de él se desprende, al 
com binarse molecularmente 
con la L itina, asegura su 
eficacia. ^

B S P B C I F I C A . R  a l N o m b r a  
“ L E  P E R D R IE L '* p «ra  a vitm r
MU a a a titu o iS o  p o r  a lm itm rea  
i n o f i c u c a a ,  i m p u r o a  ó  m m l  

d o a te e a d o a .

. PERDRIELl CM l,Ene Miltos,París
^  V BN TO D A S LAS FARMACIAe

DESCONFIARSE ».
DE LAS FALSIFICACIONES 1HITACI0NB3

Eligir la 

PirtTie;

iDoteoslTD; de Qoa Poreia alisoIaU 
CURACION

RADICAL
Y RÁPIDA

(Bla Otpilba — ni Injeccloaaa)

de loa Flejos Recienies d Persisienies

Cada V  y  llo ra  eJ 
cápsula de asta M odelo nom bre: MIDI

PiKis, s, Roe PifieDoi j  (I <i u > !3! ririsiciiA

Ayuntamiento de Madrid
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M E D I N A L
Probado hipnótocio y sedativo eficaz e inocuo, 

en tabletas y solución inyectable.

J N D / C A C Í O N E S :

Insomnios neurasténicos,
Estados de excitación y depresión, 

Insomnios sintomáticos etc.

i »,

MEDINAL iny£Ci9bls;
'  Hipnótico y sedal.vo eficaz 6  inocuo* 

especial moni 3  Indicado en loo vórnitos 
iRcoerei&lea. ditloultado!) deglución,
y «n las curas de * 0 i  m o'tiniAano).

VERAMON eii iablcta?;
Analgésico da noción rofo-í-i in, repula éi-'t-in- 
aa. E ípecialm cf-tilrdicaój an ‘os  do 'orecda 
cabean, de Ina mu-lca i on U  C.amano'rea.ÜROTROPSf-jA en tablnlas;
el único pr-ppr.iij r El maa
afaraodo daciníartir11 ü -  .  -.i urinanaa 
y deolnfcclanti 1 lo-no g co r .. '.

ATOPHAN en tibitílas;
potanllairao eliminador dal ¿cido uriro, fabri­
cado balo iadirecoión do su invenlor Dr.Dotiro, 
OMBlenle antirreumítico y nnligoloso.

Por SU fácil solubilidad, el Medina! se absorbe 
y se elimina rápidamente. Es conveniente 
administrarlo 3 á 4 horas después de la cena.. 

El sueño que con él se consigue, es 
parecido al natural, es tranquilo y reparador.

Para proteoerse contra sustitutos de inferior 
calidad, prescríbase siempre los preparados 
, .e n  e n v a s e  l e g í t i m o  S  C  H  E R  I N  G  " .

i*-

Chemische Fabrik auf Actien 

(vorm. E«  S C H E R I N G " )
B E R L I N  N.  3 9  K

Muestras y literatura a  la disposición de ¡os señores médicos f  solicitándolas de nuestro depositario:
D. Carlos W. H E ISS  • MADRID • Apartado 479

Ayuntamiento de Madrid
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Insustituible en las afecciones 

del aparato respiratorio.

Tos,

catarros,

bronquitis,

asma.

Í A

Fórmula por 20 gramos.

Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos; 
Arrhenal, a centigramos.

Precio, 4,25.

y :

Toleradísimo 

por los 

más débiles

estómagos.

Muestra ira t is  i It  clase M íd lca  suplicando Indiquen e stac lin destino.
Ayuntamiento de Madrid
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P IT U IT R IN A
P., D. & CO

10
El extracto del lóbulo posterior de la hipófisis, 
normalizado fisiológií-^mente e introducido en la 
práctica por Parke. Davis & Co. en 1 9 0  8.

La palabra “ Pituitrina”  designa 
la solución del principio activo del 
lóbulo posterior de la hipófisis, 
preparada por Parke, Davis & Co.

La actividad de cada lote de 
Pituitrina está comprobada defini­
tivamente. Por lo tanto, los médi­
cos pueden tener toda confianza 
en que esta preparación posee, 
en su totalidad, las propiedades 
terapéuticas del lóbulo posterior de 
la hipófisis.

La Pituitrina es de sumo valor en —  
casos de shock o colapso, en la inercia ~  
uterina durante el segundo período ^  
del parto, en la iscuria post-opera- =  
toria o puerperal o distensión intes- ^
tinal, en la hemoptisis, taquicardia, ^  
enuresis, etc. ^

Literatura sobre el empleo de la 
Pituitrina se enviará a los señores =
médicos que lo soliciten. =

L« Pituitrina M ea ampollat da 0.5 e.«. y t e.e.

Parke, Davis & Co 
Londres.

rij.-.’ íiR íiE
J'OMDOS

Ayuntamiento de Madrid
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E U C O D A L [iDíhiiliato de dltildtooiitoileiiion.
(Derivado de la tebaina).

E. M E R C K
D A R M S T A D T

Calmante com o la morfina. 

A nestésico com o la morfina. 

Mejor soportable que la morfina.

De empleo como la morfina en polvo, gotas y mixturas. 
También en formas de empleo listas para el uso, como 
Tabletas de Eucodal de 0.005 gr. (10 y  20 tabletas) y 
Ampollas de Eucodal de 0,01 y 0,02 gr. (5 y  10 ampo­

llas). Literatura á disposición.

Representación y depósito en EspaSa;

Productos Q uínilco-Farniacéuticos, S. A .— B A R C E LO N A : B ailéu , 3b.— A partado 7 2 é .

I / / .

•a 'í:

Papá Kruschen

2APA KRUSCHEN es un simpático viejecillo, qnc está 
haciendo, rápidamente, amigos en todas partes. Hay 

una razón poderosa para que así sea: Papá Kruschen trac 
consigo la alegría, el buen humor, el perfecto contento 
que da LA SALUD.

Quitan años 
de encima

ana simple ojeada al análisis 
de estas Sales explica de 
sobra el porqué de su éxito 

V da certidumbre de la continui­
dad del mismo.

Las proporciones de Magnesia, 
Sodio y Potasio, en sus diferentes 
formas, que componen las Sales 
Kruschen, son exactamente aque­
llas que la experiencia de muchos 
anos ha demostrado ser ideales 
para mantener los órganos ex­
cretores en perfecto estado de 
funcionamiento.

Respecto a la pureza de éstos 
componentes, es tan completa co­
mo cabe obtenerla en uno de 
los laboratorios mejor montados 
del mundo, e incom­
parablemente mayor 
que la del producto 
usual «mímicamente 
puro- del comercio.

Bas Sales Kruschen son tónicas, 
laxantes, diuréticas, digesti­
vas y alterativas; excelente 

anti-reumático y anti-liüco; com­
baten con gran éxito el bocio; son 
antisépticas en grado sumo; su 
empleo disminuye la presión de 
la sangre y aumenta la alcalini­
dad de la misma; evitan el estasis 
intestinal; eliminan las toxinas 
intestinales; limpian y purifican 
los conductos biliares.

Otra ventaja importantísima es 
que el organismo n© se habitúa 
nunca a días.

¿Por qué no nos pide usted una 
muestra, que con el mayor gusto 
le enviaremos, para’ que_ pueda 

ensayarlas*
al

Dirijase

Sin sabor en el café

LAJORATOiaO BPrTÁmi- 
CO *  » .  OE LAfíA. 
(aaa de Urbiela. ni)B. 5- 

S2. ~  MADRÍO

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
IBYS

Bravo Morillo, 45. Teléfono 17-41 J. ^  Apartado 897.

M A D R I D __

b r o n c o n eu m o ser u m I
D E  A SN O  Y  D E  C A B A L L O

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de Antianafilaxina.

Suero ANTIDIFTÉRICOl
(2.500 unidades antitóxicas). Ampolla de 10 c. c.

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de Antianafilaxina. ^

Antitoxina DIFTERICA |
5.000 unidades antitóxicas. ^

—  Ampolla de 5 c. c. —

O T R O S  SUEROS
Normal equino, hemoserum (hematopoyético), antiestreptocócico polivalente, anties- 

treptocócico puerperal, antineumocócico, antimeningocócico, adrenoserum, antitifo- 

paratíñco, antitetánico, antimaltense (caprino, equino y de asno, con y sin adrenalina), 

nefroserum, atiroserum, antitiro ovarina, biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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8

ELLO
INSTANTANEO
e - Y E R - G ) J é

O'AO

W i

j»:r„
■̂ SK<-:'j.u- .V*

!*-*■

1 1

es ei más activo de los preparaaos conocidos pana combatir 
con éxito toda clase de doloresy jaquecas» neuralgias» 

cefalalgias» dolor de muelas» dolor de cabeza» dolo­
res fulgurantes de los tabéticos» dolores nerviosos» 

reumáticos y gotosos y de las menstruaciones per- 

— ------------------------------------------ turbadas. -----------------------------------------------

Este atamado sello es de uso general y la 
mayoría de los médicos españoles lo prescri­
ben con preferencia á todos sus similares.

, •>

1

Ayuntamiento de Madrid
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í l i'' CfNTiNAIKi

plCAU

I7 f.K«n»
MK

Ü̂Uk
PW. P

D i d a l e i t e
í ^ n á s  m a n e /a M e  délas

^ w n f f j r  preparaciones aigitalicas
m e d i c a m e n t o  de URGENCIA

i n y e c t a b l e
d iu r e sis  r á p id a  é INTENSA
ACCIÓN CONSTANTE y  CIERTA

' £ a D í d a t é n e  t i e n e  u n a  a c c ió n  e n  todos loa 
p u n i o s  parecida d la  p e la  
h o ja s  fr a s c a s  de d ig ita l .p ero posee .
d t a  últim a la  v e n t a ja  d e se rsie m p re id e n ltca  

^  y  ^obrv todo in yectable "

jSOLUCJÓN. AM POLLAS 
COMPRIMIDOS.

0 lG A L É > (g
ArtWulU m n u a iu

tiu ts fn a  ¡f í i f e r a fu n  •
I r̂oouetoa ■. fJiOerMANN •¿ASOCfft é 

V atfies ^bu s ' ^ &  LArIm »  tú  tm iim

Ayuntamiento de Madrid
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D O S  P O m O S B S  B t im iH O S  U B B Ú Í D S

E U R H Y T O N El tónwD cardiaco atóxico -  Equi vaíente 
atóxico de las preparaciones digitales sin las 
dañosos efectos secundarios de tales preparaciones. 

Eficaz en las miocarditis crónicas, en las enfermedades graves del corazón en 
la debilidad cardiaca, etc fórmula futracto triple de íratnaegus Oxiacantna

Á N T I S T E N O C A R D I O
fíemedio y pro­
filáctico de la 
eslrectiezcar-

Otros productos H A U S M A N N

le expende en das fórmulas diacaydelaar-
mMUÍAl-TeoOrornina dilrifo fÚrmULAll-leBOtamma Nitnep lafioBSClerOSiS. 
aeicdiD Extracto de ñstrofarco deSodio E.iíractoaetstrofanto

yoduro potásico

'•T'íY-

PNEUMOCEN Pom ada  tónica, expectorante  y  n e u tra iiz a d o ra  ae  la
toxina tuD e rcu lo sa  - Cuayacoi Alcanfor Ssenaa de romero y  Eucai'Ptus

PANCPOTANON Tabletas d e  Extracto  de Páncreas fresco de  buey

,.v
A  ^ I V U e * l  Vermífugo. Cápsulas de A ceite a e  Huenopodio. j>

> A P I  i  n b k l ^ l l X  Eórmuiapara Aauicos y  fórmula para Niños

Fa b b i c a  de P r o d u c t o s  Q u í m i c o s  M A U S M A N N  S.A. St. C a l l  'S u i z a '
MuESTBAS CpBATUITAS A  LOS'Sr c s  MÉDICOS lABORATOBlO MtRABENT V C ‘‘  BARCELONA

iI
\ í

\ í
\ ¡

\ í

^̂ r̂̂ ftiituttirTtnjtiitlilTiitiil*-*—»»«»-»»«*»*»>*»<********

A nOI^EXÍA •TUBtl^eULQ/y’ -A M B V IlA -C L O R íy y ’ - b C ' C ^  O eT ^ B A jO -M E lIíyT E f^ '^ ^

I
A u m e n t a  elA petito

' A u m en t a  a A petito

VANADARSINE
o  OTAS

So/udón (fe anseniato efe Vonod/'o.
Nli/etíiv&y mgor tolerada que el licor de Fcwler

S U E R O
VAN AD&RSI NADO

ENAMPOLIAS
Una in y e c c ió n  in d o lo r a  de 1 c.c. 
t o d o s  lo s  d ia s  o  ca d a  d os  dias.

LAB0l»r0SI0-A.6UILlAUMIN.PAfte
MUE3TRASALOS SRES.MEDICOS î BOpflDftio.MIBABErrTyCaC-BARKlüNA

"Arterío-EsderosisrA^ - ; 
dones cardiacas y  re- ; 
nalesrAlbuminurias 
InloxicacionesrUremia.-

DIURÉTICO PODEROSISIMO
DEUHA FIDELIDAD CONSTANTE,

Unr îa.-Oota.-Malde 
; piedra.-Reumafismos. 
: Hidropesia.-ñn^rme- 
’ dadesinféccic&as.dc.

’ pura 
t dlgitállca 
] estrofántica 
' esparCeinizada 
L esdlitica 
I fosfatada 

lltmade 
cafeinizada

Obleesdosificadasa:
l 0  gr 25 y  a 
' 0 gr 501>iéoselvo9e

-f- 'í :. ., . con base de

THEOBROMINE FRANCESA
fN OaranSzada yuimkamenfepura

Dosis media:
1 á 2  gr el dio.

IABORATORI05 eUlUAUMIN.PABIS -
M U eSTR A SA LO S SRES.MEDICOS lWOmtorio MIRABÜIT>PS<-BAnCLi»A

Üt'-i L

R

Ai

Ayuntamiento de Madrid
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OPOTERAPIA OSEA
«s el seturo mítodo de

R E M I N E R A L I Z  A C I Ó N

T U B E R C U L O S I S  

RAQUITISM O - FOSFATU RIA - E M B A R A ZO  

L A C T A N C I A  - D E N T I C I O N  

C O N V A L E S C E N C I A  

F R A C T U R A S

j.*

w y .

FLUOR 
CAL

FÓSFORO
eo «i estado blol5tlea

M O L O S
P o l v o  d o  h u e s o s  o p p t e r a p l c o

Doill. — Oii« pcqvetu C í-0 » ■•4* ÜII.I.I. > U» ,-i./xuoa iul*>
.. !-'• "11 0- — I— .  —  O bSC 'tfSN S. üociur e n  Fscm.'-'». Q. Pu* P au l-B íu ' I iv . Perl»*

C A S A A R M IN G E A T y(7 í
4-3,Rue de S a ín lo j^d

.P A R Í s .s r /

f v j f  tgCALVPTOL V_ «bMlwM 
• _  #  íodofer mo ix««sottO«

rsrTi.-.rpgrF̂ ^̂ ^̂ '-ür?

• _  #  íodofer mo a  *

L a s
CÁPSULAS COGNET

calman laTos. facilitan la expeclopación' 
cicalrizanlas lesione» pulmonspes y  
atacan la causa inicial de la enfermedad

y .- ,-s
INDICACIONES^

• Toses rebeldes 
Bronquitis ajudasy crónicas I 

Laringitis crónica 
Catarro. Asma ^

-....isv  ! «n Cápsulas Coonet tienen una acción 'Xinla Afecciones bacilares
SSaEr^r antiséptica enefgicayduradera ,.^*^nnsis de los Organos

,'3 C a p » u l a ^ ¿ H ! Í ! ! ^absoluto •* —
lodoformo creosotado

en cada' 
comida.

Ayuntamiento de Madrid
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f u  s o l

I N G L É S
único 

legítimo

El rey 
de los
desinfectantes

SON TAN CONOCIDAS Y UNIVERSALMENTE 
apreciadas las ventajas del legítimo LY- 
SOL que casi es innecesario recordarlas 

aquí. Sus usos son múltiples en todos los 
ramos de la Medicina, muy especialmente en 
Cirugía, Obstetricia y Odontología, pues 
ofrece la inestimable ventaja de combinar una 
fuerza antiséptica enorme (ocho veces más que 
el ácido carbólico), con muy escasa toxicidad 
y olor agradable.

Contiene jabón, por lo que limpia al par que 
desinfecta, no corroe los objetos ni daña la piel, 
no coagula la albúmina y disuelve los esputos.

Como desinfectante genera! y desodorante 
no conoce rival y su empleo en hospitales, 
talleres, escuelas, cuarteles y el hogar do­
méstico es extensísimo y muy recomendado 
por eminencias médicas propias y extrañas.

Fórmula y marcas registradas de 
LYSOL, LTD. Londres

Importado en España, durante muchos años, de 
la Sucursal de dicha entidad en Hamtmrgo, y 
ahora fabricado exclusivamente por el 
LABORATORIO BRITÁNICO de M. DE LARA 
Jaaa de Urbieta, 5  MADRID Apartado 82

Enviaremos muy gustosos muestras y 
detalles completos a los Sres. Médicos, Den­
tistas, Profesoras en partos, Practicantes, 
Enfermeros, etc., que lo deseen.

ANTALGOL DALLOZ
Granulado

Neuralgias - Jaquecas -Gripe -Lumbago - Ciática 
Gota - Reumatismo agudo o crónico

Ayuntamiento de Madrid
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Radio 
Sobredctividdd o y / u L o

_  P O M A D A  i
I  Oinécologia  _  Dermatología |

^  Établissements A LBER T BUISSON ^
l57.Rue de S é v n c s . P A R IS (XV?).

liW #

/E T H O N E
PODEROSO SEDATIVO, noTÓMCO

T o s  esposmocfica
T o s  F e r i n a

T o s  <u io¡ T u b erc u lo so s
PALCOZ Sl C“ , 18 . Rúa Vavin, Parla.

Ayuntamiento de Madrid



^"»E S FbURNlt'’  ̂

L m Í  A é rT tfé y  ^  I

í i o M c n
L ’̂ OMPRfPlS® , 
6 ‘̂ ’entLact.«"'%.

Oot>5 o-eMPuO' ><!
■’" * 0u FLACO"®' 
_**"•>» Ao î 9

B I O U A Q T Y l .
F E R M E N T O S  L A C T I C O S

en füí>o de aluminio conteniendo 

6 0  COMPRIMIDOS

M O D O  D E  E M P L E O
ADULTOS : Tres a cuatro coniprimldos después de cada 

comida.
Sin masticarlos y de preferencia en agua 

azucarada.
CRIATURAS : Hasta 4 meses: dos comprimidos por día 

B 8 » cuatro v »
e el destete: seis a » '

Siempe antes de las mamadas con agua her­
vida y  azucarada.

A D O P T A D O  £ N  L O S  H 0 5 P I T A L C 3  D £  P A l ^ l S *

eAfiORAToAio^ FouRr^ieo rneRL*
»«.B«ULevARe oa l  h ó Ait a i. - »a k >»

« a ^ A K M N T A M T t  I  H  B t N e y r O

-  L l A k T A P  t y f  ■ « A I D A  10  — .

SILISODE
Tratamiento de las enfermedades de la cincuentena

HIPERTENSION-ARTERIOESCLEROSIS

Granulado a base de S ilicato  d e  Sosa «tinado
Quimicamente puro

HIPOTENSIVO 
ANTIESCLEROSO

O O S A D O :

DoiAM por cncbaradU»: Silicato da So.a 0,40, Banwilo de LHina O.IO

L a b o ra to iro
P . M IC H E L S

8 ,  R u é  C a s te x  
P A R I S  (IV )

AgSTiÍ  para ESpaÜa: 1. BUWBTTO, ft y 7 Lealtad. MADRID
Ayuntamiento de Madrid
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'  PfiOOVCfOi^)a  ̂ i u m A R S O L O
EL PRIMER PRODUCTO DE YODO Y ARSENICO

Se aprecia en este producto la eficacia máxima que puedan dar el
Y O D O  M E T Á L I C O ,  hecho orgánico por la combinación tá-

nico-proteica, y el

Á C ID O  A R S EN IO S O , orgánico, mediante un método especial 

asociados á altas dosis, puros, íntegros,
sin que se observen efectos secundarios tóxicos.

S I I V  Y O O l S M O  -  S I N  I N X O I ^ B A N C I A  A R S E N I C A S  

sabor muy asrad-b le. NO IRRITH LRS M CSO Sas. Deseado por loa niño.

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIGIRSE AL AGENTE PARA ESPAÑA; "  K
___ MA R I O  V I A L E .  — Provenza, número 427.— B A K C HL u w r t

K A L L E  &  C o .  A k t i c n g c s c l U c h a f t ,  

B I E B R I C H  a .  R H E I N  ( A l e m a n i a )

q**« *7*̂ *̂'
. * i*-.«

/J.

i i f f i

( P L E N I V A C U N A  I N M U N I Z A N T E  - ' I V I U C M ’ ' )( í » L E N I V A t ; U N M  --------- J A »  ’ t

Ha sido el primero de los Preparados no esp^cif lcosq^ i^mporian^t''/ /p o /S e /y  de las

■icemia. erisipela, l l .^ S r o r r r r ^ a U m .e o . o  «p e e ld ro . \

Pídanse litera,u,-a y mués,ras .raluitas para médicos « -  
la casa ANÓNIMA LLUCH, Barcelona : Pa?co de Ciracia. f>l . Apariaoo

Ayuntamiento de Madrid
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5 I N A H I N

^  U )

del Árabe Ibnou-Sina, Aviceno

\L . ^ )

A N T I D I A B É T I C O
T R A T A M IE N T O  S I N  R É G I M E N

SINAHIN
Medicación extraída de los trabajos de Aviccna

Comunicado a la Academia de Medicina 

por el profesor Robin (Diciembre 1915)

P osolog ía  : 3 a 15 píldoras al día

Producto de los Laboratorios CARTERET-PARIS
PEDtR LITERATURA V MUESTRAS A ;

BARCELONA : Paul Vahié - Calle de Ballén, 145 
MADRID : David de Oiez - Calle de Alcalá, 177

PYRÉTHANE
GOTAS

2S a üO p or  d o s is  -  3U0 p o r  día (agua blcarbonalada) 
AMPOLLAS A i 'I tc . Antltérm icaB 
AMPOLLAS B !G cc. A ntlneurálglcaa 

í  a  f u l  elU i
con o m t d U f i e i o n  i n l e r e a l a r  p e t  l a i  Q O t a s .

P o d e ro s o  A n tin e u rá ig ic o

P r o d u c t o s  d e  lo s  X a b o r a t o r lo s  C A Z K V S E T , B o u le v a r d  S a ln t-IW a rce l, P A S I S
Uepre:>entantes para  üH jniitn  y Colonias { p a ú l  v a h l e , Baiiáo us, b a b c g l o n a .

« C I T g W A T U R A  V  M U E S T R A S )  I D A V ID  D B  C I E Z , A JoalS H 7 .  M A D H ID

A cc ió n  A n tiaterom atosa .
— H ipotensiva .
— D esclorurante.
— D iurética .
— M odiñeadora

sobre  la  endarteria ,
.......lu mlrcmtUnn no produce nln}¡nn;i lesión

ft le rn m n lo ^ ti en lo a  s u je t o s  sometidm ¡t lu acción 
del NÍlicsilo do sowi. P r o f < » o r  ( í O i 'O I C T .

.......hi inyección hUravenou r e b n jo  la lomtión
ai’trrí:ii v hace u>|vcr a U*i normal la vlücrikidn<i

11^MUSI. P r o f t é o r  S A P T O H Y .

i'm-í ‘i': i. issiEfí,
C.R. AcimI. n  tivb". Agot«to,

C o m p r i m i d o s  > i'.
^OPOLLAS 1 5 cc. >jiiraveDosa¿¿ cada 'Z lüu.

SILICYL
Medicación de BASE y 

de RÉGIMEN de los
Estados Arterioesckrosos

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
I B Y S

Bravo MurillOj 45. ^  Apartado 897. ^  Teléfono 17-41 J.

M A D R I D

A T O S F E R I N
Se halla constituido el A io sfe rin  por la mezcla de una emulsión de gérmenes 

de Bordet-Gengou, reconocidos como agentes de la tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratamiento de la tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet-Gengou) y la antiespasmódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

La circunstancia de la doble finalidad del preparado unida á que su aplicación 
no es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solamente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya mani­
festado calurosamente en el momento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran número de casos en que lo han utilizado.

SUERO ANTIDISENTÉRICO
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en España y nuestras po­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-Kruse, Flexner é Hiss, aparte 
de los recientes trabajos demostrativos de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérmenes afines á los citados, ponen de relieve la necesidad 
de que exista en el mercado á disposición del clínico el suero antidisentérico 
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en la 

ciencia.
Este suero preparado ajustándonos á las normas señaladas por el Com ité de 

Higiene de la Sociedad de las Naciones puede administrarse por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disentería bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por gér­

menes afines.
En este último caso su eficacia es más evidente asociando su administración por 

vía bucal á nuestro Biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de ios señores Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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Medicación Antituberculosa
AZOTYL

en Ampollas
para inyecciones hipodérmicas ó intra-m usculares  y en

Píldoras Kcralinizadas
con oase Je

Lipoides Espíenteos y  Biliares, Colestenna pura.

E^enaa antiséptica : Gomenpl, Alcanfor.

L A B O R A T Ú IR E S  R É U N IS ,  H .  Rue Torrice lii, P A R IS  (17*)

ANDROCRINOL ,CEfíEBROCRINOL|
(Poderoso tónico: Neu* 
lasteala, eaterflidnd 

maeoiilins,

(PoDoaia intelectual, 
neuraatenia, pslcoela )

infantiliamo.)

GYNOCRINOL
(HypoovarisaiOy esterilidad 
femeDÍDAjaniSDorroasy dU* 
menorreas, m eaopaasls.)

GYNOLUTEOL
(líeaorra?ias,metrocragiaa, 

aocidentee oonaeontivos
d ía

HÉMOGRINOL

Lípofosfatides de todos los Oiganos.
Lot Ujioiila ton á lo$ órganot lo gue lo» ulealoUu «en á loo plañía*.

Cada lipoide es al míamo tiempo un ALIMENTO y un 
EXCITANTE ESPECIFICO para el órgano de que procede.
CALIDADES: Ampollee para inyecciones hipodérm icas absolutamen­

te indoloras, esteriliaadas, rigurosamente doelficadas, conteniendo 
una Bubstanoia activa inalterable, fliiolígicam ente determinada y  
siempre ignal á  sf misma,

DOSIS NORMAL: Dnainyeooién hipodérm icacada do» días é  4 p ildo­
ras por día.

HÉPATOGRINOL
Parte activa del aceite de 
hígado de bacalao (delga- I 
dea excesiva, tuherouloeia.) I

GARDIOGRINOL
cor«iBÓQ ítenÜ»)

(Anemia

L I P O I D B S  A S O C I A D O S

POLYGRiNOL
Tbyrol A , A drénolTotal,H ypophysol.

AFATYL
(M edicación iodada sensibi­
lizada. Asociación de iodo | 
y  de lipoide del tiroidee . 
(Reumatism o róolco,arte- | 
rioeeolerosis, artritismo.)

ARDRO-POLYGRINOL GYNO-POLYGRiNOL
Androorlnol, Thyrol A , Adrénol Total é H ypophysol.

(lofantllism o en loe m nobachoa, Lasnfioienoias pluriglan- ; ilnfantllíem ode las
dulares raaecullnaa.) lares femenmaa.)

Etc., etc-, todas las fórmnlaa por presorlpeiones especiales, 
(loeafloleneiae poUglanduIues.)

Qynoorinol, A drénol Total, Thyrol é  Hypophyaol.
.insodcienolaa plurlglendu*

Inyectables para inyecciones hipodérm icas 6 pildoras.— DOSIS NORMAL; U na Inyección  hlpodér- 
naioa diaria (m étodo preferible) ó  cuatro pildoras al dia.

M n e s t r a s  y  l l t e r a t n r a  g r a t U  m e d i a n t e  p e d i d o  * :
J .  U H I A O H ;  &  0 “, 8 . e n  O . —  B r u c l i ,  4 9 . — A p a r t a d o  0 S S .  —  B A R O R I L O N A

REPRESENTANTES EN ESPAÑA

DIA

AR

QR

Ayuntamiento de Madrid
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I I  Jarabes B rom urados g
¡g  de J  . - p .  L a r o z c  |
y S  Al Bromuro de Potasio,

Al Bromuro de Sodio,
Al Bromuro de Estroncio.

U n a  cucharada sopera contiene 
exactamente i gr. de  B ro m u ro  
quím icam ente pu ro , com pleta- C w l
m ente desprovisto  de  B rom atos. ||0M

Empléase contra todas las afecciones nerviosas.
. I.W * *

L.ROHAIS &C-,2,RuedesLions-Saint-Paul,
g  PARIS m ̂

\ l^ntiséptico Urinario por excelencia. 1
ADOPTADO EH LOS HOSPITALES Y POR LAS SUMIDADES MÉDICAS DE PARIS

DIATESIS

U R I C A
.V

A R T R l T t S M O
u r iq u e

• H e x a m  . 
et so n  cU rate  
Oicihylénimme

Benzoatos 
I de Soude et 

L i t h in e  • etc.

DISUELVE

Y EXPULSA

EL

ACIDO URICO

Estimulante de la Actividad hepática y de la Actividad renal.
Diurético anave no tóxico.

GRANULADO, e n te ra m en te  so lu b le  en  e l  a g u a : 0 ,6 0  d e  m a ter ia  a c tiv a  p o r  cu ch ara d a  d e  la s  d e  o a fé .
130818: 8  a e  oiiotiarada» d* la» d* oafo por día.

^^Trsis’Tit.a.s T  T O i.i.»T oa ; j , n •. i j
H enry ROGIERj Mor en Farmacia, anliguo inlerno de los Hospitales de Pans. ¿

Avenue d s VilllerUi P A R IS  (XVII).

t r  ■ ■ ........................... "  ' '
................... . . .  E . P . S . :  J .  U B I A C M  »  C.o. B r . C ,  « ,  B . r o . l » . .Ayuntamiento de Madrid



-  x x v i r i  —

'  DOCTOR CEA, VALLADOLID
LABORATORIO DE VENDAJES ASÉPTICOS Y ANTISÉPTICOS

P u Q d a d o  e n  1880 ( p r im e r o  e n  B a p a f ia ) .

Material de curacióa aséptica.— Conservación permanente de la asepsia por medio de cubiertas de cristal 
soldadas á la lámpara. (Procedimiento con patente de invención). 

APARATO-ENVASE DEL DE. CEA, INYECCIONES DE SUERO ARTIPIOIAL (HAYEM) 
Premiado con las mafores recompensas en cnintos Concursos han sido presentados sus productos. J

C A R I L /  

Ó y C A  Y  

D E N  T A R I ' 

T L I B E R C U -  

L O y i / -  R A -'oum/Mo
DERO, 

RECON/Tl- 
TUYENTE 

EFICAZ 
ANTIJU- 
BERCU- 
L o y o

r SonotorloHeuropútlco
CARABANCHEL BAJO

(M R D R I D )

Cille fi Hiaid Cma. 52.
Enfermos nerviosos 
(neurosis, neuropa­
tías orgánicas y psi­
cosis moderadas). 

Toxicómanos. Ex- 
ciuldos ios agitados 

y dementes.
Parque, tennis, heliotera­
pía, electroterapia. Insta- 

laoidn m oderna.
Tranvía de la P lasaUa^or 

i  Carabancbel Bajo.
Médico laleroo:

Br. Germitn.

D ir e e t o r i

DR. 6 . R. LA FO RA
lo;i i t  Vegt, 5S 61, Mtdrii.

— CamproTÍP, partido de Náieca(Lo- 
grofio), por dimisiÓD, con 1.260 pesetai, 
más 126 por inspección y S.C26 por igua­
las. Solicítades haeta el 30 del actual.

Dato»,— AyDDtamiento de 688 habi­
tantes, á 10 kilómetros de la cabera del 
partido, á 30 de la capitaly á 16 déla es 
tación de Cenicero.

— Velaacálvaro, partido de Medina 
del Campo (Valladolid), por tenancía, 
dotada con 1.260 pesetas, por noeve 
íamiliae pobres, mis 120 pesetas por 
inspección. Solicitadee en treinta diaa 
(B. O. del 0 de Octubre).

Daíos.—265 habitantes, A 11 kilóme 
tros de la cabeza del partido, i  60 de 
la capital y á 6 de la eetación del Cam­
pillo.

(Continúa en U  pégina Z X X II .}

Elixir Esiomacal
DECARLOS

Tonifica, ayuda a  lea  digaationaa y  abra 
e l  apetito, curando lea enferm adedea dal 

ESTÓUAQO a INTESTINOS 

DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA
a c e d ía s  y  Vó m it o s
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NiAOS
y Idultoa que, a **cu. allertiii eon ESTIIEllllEHTIl
DILATACIÓN Y ÚLCERA

del telémijg
DISENTERÍA
Uuy inado wMia ta dierreu de bt nlhi, Insheo 

M la iifcct del DESTETE y DENTICION.
3 3  AÑOS D E  Ex i t o s  c o n s t a n t e s
Ent*yt*e una botalle y M noUri pronto que 
si snfsrmo ooms in4Se digkrs msjor y M 

nirtrti oupártfoss ds Mguir son su use.
S puetii bstella, conmedlcacldti pininoi Idiai
Venia: Serrano, U , Firmseli, HADHID

V y prlnclpsíss deJ mundo

1.500-1.8DO DiEtros selte ti nti. 
1.500.000 Olas Ot aiojaiiiiiDla. DAMOS Graubilnden,

Suiza.
l i !  inGjDres rísnltaiia: ei si tratanisnla ds las sIsidSDSs piilmsnarss, dsl asina nsrrissD, snlatnisdsd ds Bassdsw i  tassalsEBDiías.

La virtud curativa del clima de altura no ha sido superada.

La oficina de comercio (V e r k e h r s b u re a u )  Pavos, dará toda clase de información.

Sund

Ayuntamiento de Madrid
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J

)RA1
UL -

N U J O L
Sundird Oil Conjp*n7 

(NEW'JSRSEy) 
(N i W'York)

Una perfecu unitMioid«l ei U que iterencii principalmente el NUJOL de loe otro* aeeH»

^  'b ^NUJOL da refultadoa tevarteblea en el tretamiento <U eetrefilmiento, por«(ue ¿1 ee mw- 
rkble, tanto en b  que ee refiere a au eompoaidóo como a *ue propiedades fincas.

El NUJOL e« agradable de tomar, no produce náuseas ni desarreglos intestmdes.
El NUJOL eatá reoomendado particularmente durante el embaraio y el periodo de lactaa

itíera ta ra  y  m uestras, a

BUSQUEIS HERMANOS 
R m tia d i A ioeíia, 23 Uip- 

MADRID
.«aaawt'” ' eiíñiu 

CONTRA EL E8TRESIMIENT0
El lunrmeante Ideal Oal Inteetine.

i)

B I S M U T H O I D O L
^ —  ( B i s m u t o  c o lo i d a l )  ^

Nuevo agente contra la S I F I l - I S
S»r t S o lu ció n  a cu o sa

3 i &  dolor
L a b o r a t o r i o s ^MI®

JARABE DE BROMURO DE ESTRONCIO del Oí. VilRóS.
« Strom bronal.

I n d ic a d ís im o  e n  In H ip e r c ln r h id r in , H ip o c lo r h id r .a  c o n
tr n ig in s ,  O is p e p s in s ,  V é m it o s  d e  la s  e m b a r a z a d a s ,  " p
in t e s t in a l ,D o lo r e s  c a r d ía c o s  y  a b r t i c o s ,  P a lp i t a c io n e s ,  N e u r a s te n ia ,  B p i le p s i  .

•»oOO»**- - - - - w —

s t . ' : , í . í = r s . r i S . r i s
Sevilla, D. Joaquín Marín; Barcelona, D . Vicente Ferrer, Rivera, 2; Valencia, farmacia Sr. Ga .

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECIALIDADES DEL D R A M A R G O S
ritnáiliu listiili [ii li inili iitniiiiiitli ii It PiEiltit ci riiiicli (i li Dalfirtldil li litciltii.

PnilR» I I  lis Eiposleloiis Uiliirsiiis ii Pitfs, 1900, Bireilsii, 1888, i Busios Alris, 1910.
La pireza de aas osHponenie», ee exacta daslfloaolóa y lo fama de preparacUa aeeguran ea vl^ad terapéntloa

Elixir C!orliidro-Pé''slGO Amargos l.
Ano ▼ómloA j  ácido olorkld^Uo.

TÓÍfICO D10B8TIVO. 
rtfBío m .  oolombo,

Elixir Pollbromurailo Amargós potisloo, «ddloo 7 uiíónloo
porOB. BBOOlBdOB OOD aabBt&nclBB tÓtlleO'BWgBB.

UIk a  iMArn'ÁA Tónloo antritlTO, iirBBUkdo oon paptoni, qoia* 
f i lm  fUnaigüS fHa, oooa dal Pwa 7 TiDo d* Hilkgk
Uinn Ultal AaiarttAe al aztruto da laaothea rlrUia oompnaa- 
fillw  l l ld l  nlnAlgUa to.Esosazoltanlapodaioao dalaaanar- 
flaa oarabro-madulaaaa 7  ^aatro'lntaaüaalaa 7 on azoalaala afra* 
dlalaeo.

Vino lodo-tánico Fosfatado Amargos oa 7  purlüoa; anba-
tlka7asdo eea Taolaja al aoaita da Ufado da baoalao 7 ana amnl
ilonaa.

Pastillas Amargos de boTBto Búdico, clorato potialoo, ooeal- 
oa 7 maniol.

Nuclirrtional Amargos Taoadato aúdiooa, aoaokbaa tUIIIi  7
arrkaoal.

Laxol Amargos A biblC do «AjOAT* lAftAdS.
Minarquián Amargos para oomballr La dlamanorraa.
CiiarA liaorw Ae TONICO BEOONeriTUYENTE.(Inpeotabla). 
OUHIU HlniilgUS Oada ampolla da l  0.0. oontiana:aa(»dnBto da 
aoaa, 5 Of,í caoodilato da aatrioaina, 1 mf.í flíoaroloahto daaoaa.10 Cf.
Suoro Amargos B iooNsm n-TENTE. (Inpaotable), Oada ampolla da 1 e. o. 

la aatrlonina, 1 mff4 oaoodilato da a 
caoodilato da kiarro S Of., 7 flloerofoafato da aoaa, 10 Of.

: n k r a l .D K R d S r T O  _________ _ —
F A R M A C I A  A M A R G Ó S

Calle de Cortes, 650, chaflán A la-de C laris. -  B A R C E L O N A
'Ademát ee expenden en la» principale» farmacia», droguería» y centro* de ei^ctaitda^f farmacéutica» de toda»

la» ;io&f<2Cione« importante» del mundo.

Eficaz disolvente del ácido úrico y antiséptico vexico renal 
Granulado efervescente compuesto de urotropina, tartrato de piperacina

y salicilato de litina.
I B E > R O  -  ' X ^ O I ^ O S A  (Guipúzcoa).

Farmacéutico Director: Dr. M .  C R E S P O
L a u r e a d o  c o n  el p re m io  e x tra o r d in a r io  en la  L ic e n c ia tu ra  y D o c t o ra d a  p o r  la  U n iv e rs id a d  C e n tr a l.

YODÓUENO íVm
Generador de vapor, de yodo inyecta­
ble, que reemplaza ventajosisimemen- 
te al yodo y yoduros, en sus múltiples 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodisfflo.
Declarado de petitorio cflclal 

)n los H osp ita les Provinciales
Beoomendado o o d  éxito cflcaa para combatir 

b1 artcitismo.la arterloeeoIeioBla, tabercnloxla 
quirúrgioa, bien aea de localiBaciús cutinea 
(lapas), sinovial, ósea, srCiODlar, faefllocar, 
flaodnlar, las nearosis de origen artrltioo.bron* 
quial, gietrlco 7 oefalea orúnica; laa ¡ItiaalB 7  
netritia orúnioaa, olrroaia bepdtlca y leeionaa 
oardiaeas oompenaadaB, leaionea oerebralee 7 
mednlarea orúnioaa, 7 , en general, ao todaa laa 
anfermedadea en que el tratamiento del yode 
7 ana aalea eatin tadiaadaa.

C a j a  d e  a m p o l l a s ,  9 p t s .  —  A p a r a t a  y o d o n i x a d o r ,  SpSOa —  P r o v í n o l a s ,  0|60 d a  a u m e n t e .
P o d id o s  d s  p r s s p e e t o s  y  m n s s t r s s  á  T e D d G B N e  S D B H S .  S .  A . ,  L a l *  T S l s a  d s  G n s T s r s . Q . - J l i n D B I D

r

Infalibl

Eoltc 
H onor.
Congfesi

E l i
trabajos

Mag 
m ás va¡ 
orgánio  
El in gei

De i 
lias de  
haga U

Ayuntamiento de Madrid
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r J A R A B E  B E B E
Infalibla y o a m p le ta m e n te  In alaaataa  p a r a  ta d a  e la a a  da T O S  d e  la a  a d u lta a , TOS  

o ró n lo a  y r e b e ld e  d a  la a  a n o ia a e a  y la  TO S FERINA d e  le a  n iñ e a .

E olia  lo s  tra ta m ien to s  en á rg io o s , ta n  p er ju d ic ia les  á  n iñ o s  y  a d u lto s . —  O ra n  d ip lo m a  de 
H onor. La m á s  a lta  r e co m p en sa  oon oed id a  en  la  E xp osio ién  d e  E sp ec ia lid a d es  F a rm a céu tica s  d el 
C o n g h so  M édioo N acion a l d e  S anidad  Gioil (M adrid  1919).

El J A R A B E  B E B É  ha s id o  o b je to  d e  lo s  m á8 g ra n d es  e lo g io s  p o r  la  p r en sa  p r o fe s io n a l  en  

traba jos o r ig in a le s  d e  em in en te s  m éd ico s .

a s « B t « «  • * * ia « iw o » s  e .  o j u e c a  v '  c o p p a S f n  ( s .  o , ) .  —  b « » * « i o d >.

T E T R A D I M A M O
F a rm a a : ELIXIR  6  INYECTABLE

IS ed ioaoid n  d in a m d fe ra  y r a g a n a r a d a r a  d a  la a  e e la d a a  oaeau n tiw oa.

M a gistra l com b in a ción  d e  lo s  e le m e n to s  e s tim u la n te s  y  d esa rro lla d o res  d e  'en erg ía , te ra p éu tico s  
m ás o d io s o s  (FOSFORO, ARRHENAL, NUGLEiNATO DE SOSA y  ESTRICNINA). E poa oísim o  en  lo s  e s ta d o s  
orgá n ioos d e p r e s io o s  y  d e  a g o ta m ien to , f a t i g a  ce r eb ra l y  o on oa leoen o ia  d e  en fe rm ed a d es  in fe c c io s a s .  
El in y ec ta b le  c o n tie n e  ca d a  c a ja  10 a m p o lla s  d e  l o . c .  y  10 d e  2  o. o. h a cien d o  un to ta l  d e  2 0  a m o o lla s .

S E P T I C E M I O L
I N Y E C T A B L E

T r a la m ia a te  a s p a o iS o a  é  In auatitu ibla  d a  la a  e n fe rm e d a d e a  In la o e le a a a .

COLESTERINA, QOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De a oo lón  m á s  a o tlo a  q u e  la  d e  l o s  m e ta le s  c o lo id es  rec ién  o b ten id o s . C ada oa ja  c o n tie n e  6  a m p o , 
lias d e  5  0 . o .,  n o  p rod u cien d o  a b s c e s o s  n i s iq u iera  in d uración  d e  lo s  te i id o s  en  l o s  p u n to s  en  q u e  s e  

haga la  In y ecc ió n .

P U R G A N TIL
( J A R 7 1 6 E  D E  F R U T A S )

Indicado en el estreñimiento de los adultos é indispensable en 
los niñosy especialmente en el período de la dentición.

Xi^SOEa-A-TOS. I  o
idi-A-O lÉ J ir a r i o o

P 0 N 8 ,  M O R E N O  Y C O M P A Ñ Í A
•• OltwotOP! BERNARDO MORALES -----------  ~ t "V ^  r. :h: KT o  I

Al pedir maestru. indiqaete e«u  Rerlsu r  eaiicidn de feiiocerril,

I N S T I T U T O  F E R R A N
——« B A R C E L O N A  —

Preparación de sueros, vacunas, productos opoterápicos, 
levaduras, extractos de malta simple y compuestos. 

Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc.

/\i)¿li5 is  c lín ico ?  d« sa n g re , orina, esp u to s, etc.
Inoculaciones de prueba y preparación de autovaounasi

Ayuntamiento de Madrid
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El chocolate Zorraquíno
cuya única composición son el cacas y el azúcar más superiores, da salud al 
enfermo y previene enfermedades en el sano, Verdad reconocida por los eminen­
tes Dres, S, Ramón y Cajal, Cortezo, Carracido, Pulido y otras innumerables 

notabilidades médicas y farmacéuticas.

De renta: M antequeriai Leonesas, A lcalá , 21, principales 
establecmientos de prorlncias y en sa casa

Zaragoza; V IC T O R IN O  Z O R R A Q U IN O , Coso, 56.
e . - c x ^

—Atado, partido de Toloaa (Gaipiii. 
coa), por renuncia, con 9.000 pesetM, 
Corresponde á la parroquia de San Mar­
tín. Solicitudes hasta el 2 da Noviem­
bre.

Dato*.—2.581 habitantes, á 24 kiló­
metros de la cabeza de) partido, á 4S 
de la capital y á 6 de la estación de 
Beasaíu.

aiDO-TOBIRajLDiÁ-COFm SIL OB. SBABUIA
La SIEROSU4A. por m  «écada coaira U tubrreakob f iM ijU a  

t  f^maaar, «• aaa ót la* mayoRo ceoquíMa* laraptMkaa.
g miaeaw» Caealutiiro* aMttifuaa la sapsrierUad tob n  lu  dimáf

asbarcaUaa* par m  Ueil aianajo y aUoluia iaocaidtd, n  aoaUa aait 
alplica y aatriofaola y rus aiectot rlpidoi y coastaata*: aAmaada qaa 
*a al rsaMdie qaa haau boy ha dado otia aficacaa y pricskoa laaall*- 
do*. $0 toloraaci* at parfaa* y li por caaualidad producá rtaedde fa> I 
eanL pea aa rartslno aun (oriaode I* dótia, a* lelo do alfuoaa

INDICACX>NES: Tabamleait «a lodaa na farsa*, artropatit* 
OMMa. adaakk. mmoroa frioa, Hal da Pon. au.

— Turregsmonee, partido de Betmi- 
lio Sayago (Zamora), para proveerse en 
propiedad. Son dos parlidoe: Torrega- 
mones. Gamones y ArgaCln por una 
parte, y Villadepera y Víllardiegua de 
la Ribera por otra. Tendrán preferen­
cia loa que hayan desempefiado ante­
riormente alguna de estas titulares. Los 
sueldos son iguales para las dos pla­
zas. Solicitudes, consignando claramen­
te el partido qne ee desea, al señor al­
calde de Torregamones hasta el 28 de 
Octubre.

Oe venta en Permeciat y Centres de tapecMcoe

—Llano de Olmedo, partido de OI* 
medo (Valladolid), servida interinamen­
te, dotada con 4 500 pesetas por 60 fa­
milias pobres, más 400 por msi>ección. 
Solicitudee haeta el 28 de Octubre.

Zlafos.—Ayautamiento de 284 habi­
tantes, á 7 kilómetros de la cabeza del 
partido, á 45 de la capital y á 3 de ia ea- 
taoiÓD de Fuente Olmedo.

(O on tln ia  *n la  página X X X IV .)

S A N D A L O P E T I T

Kaolin purificada en polvo fino muy adhesivo-

para e l  Tratamiento áe 
Todas las G ASTRAL6IAS 

HIPERCLORHIDRIA
Ulceraciones del Estómago 

Fermentaciones gástricas o ísiastiflales 
COLITIS, etc.

«  E l KaüWn es saperlor al bismuto bajo
el punto de pista de los efectos en el intes- almtino porque tiéndela calmar tas per tuba- 
dones y  a regularizar sus/uncio/us. »  

Profe e o r  H A T E U ,
A  c a d d m t a  d e  M e d í  d n a ,  !•') «IG A < irllde l')20.

En renta an (si/aa la* buena* íarmadat. 
V E N T A  A L  P O R  M A Y O R  I

i ,  RUE DU FOIN P A R IS

h la Uroformina
Nuevo Especifico de la Blenorragia

EL SANDALO PETIT
co n st ituye , p o r  la  a so c ia c ió n  de lo s  efectos 
b a lsá m ic o s  de la  e senc ia  de sá n d a lo  p u ra  con  la  

a cc ió n  d iu ré t ica  y  an t isé p tica  de la  U R O F O R M IN A ,

e l  T R A T A M I E N T O  M A S  A C T I V O  
Y  M A S  E F I C A Z

d e las A F E C C IO N E S  do las V IA S  U R IN A R IA S  
BLEN O R R A G IA

E S T R E C H E C E S  —  C I S T I T I S
E N F E R M E D A D E S  de la V E JIG A , etc...

Luborutoirec BEYTOUT & CISTERNE 12, BdSt-Murtin, PARIS

A N I O D O L
E X T E R N O

Oetodorlianle UnlvetHl 
Cirugía — Obitetricla 

SlnacologU
Darmatosli — RInologla.

A N I O D O L
E t  m a s  p o d e r o s o  a n t i s é p t i c o

I N ' O  T Ó X I C O

A N I O D O L
I N T E R N O

Gaatro-Enteritl*
Fiebre Tltoldaa 

Diarrea yerde de lu iiclulai 
Tubaiculoiia.

H u a t t r a i  u b r e  c e d i d o  i  l o e  U t d l o o i . — XiASORATOBIOS SBX A1TIODO&, «O, Bae Condorcet, í  ABI8

Ayuntamiento de Madrid
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f.£\ •st.

lED>0nAL:5 t̂ Ciü!BC«ÚÚi)â
HPHDIÍRÍZI

sUUH&nmr^WníÓscct;  ̂>
i& alolRK ̂  Evti> , ' 'T/.'- .
íP o^  Kjoi &e Kiiw j
i«í? \Vm J !««**»•►• '■"

» -Vi »-.*«»:*->» rtí«M «I
i'ót»,¡»tuwTeK¿R-e EMUWin»'^|

Aguas minero -  medicinales 
bicartonatado -  sódicas de

IHONOABIZ
FUENTES DE GANDARA Y TRONCDSO

P R O P IE D A D  D E  L O S

Sres. HIJOS DE PEINADOR
Mondáriz dista de Vigo 36 kilómetros.

f/ G r a n  H o te l d e !  E s ta b le c im ie n to  

e s tá  a b ie rto  d e sd e  

1° d e  M a y o  a !  3 0  de O c tu b re

Pídanse detalles á HIJOS DE PEINADOR 
MONDARIZ-BALMEARIO

~ IIW IIIIIIIS  [lAPIS IllLll
-V -A . I j E  3ST O  I - A .

LACTOBÜLeARINA
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

E l m ejor desinfectante intestinal.

SUERO ¡ÍEMOPOlETICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de lo ampollas de lo c. c.
Para combatir anemias, cohibir 

hemorragias y exaltar fagocitosis.
El mejor tratamiento proteinoterápico.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápico?, 

sancionados por la práctica. ^

F a GIFOR-Cito
de la Fábrica de productos quimico-farmaoéutlooe

« C I T O »  DE BUDAPEST

T U B E R C U L O S IS ,

B R O N Q U IT IS ,  C A T A R R O S  C R O N IC O S

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DE LAS 
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIOy
Expectorante de primer orden. Poderoso reoaloifloante. 
Mejora rápidamente el estado general del paciente por 
su eficaz acción dosintoxicante, aumentando la resistencia 

flelológioa del organismo á la Infección.

COHPOSIC lliH : UNA CUCHARADA CONTIENE: Kreo- 
sol-guayacol fluid, 2 oentigramoe; Calolum aoeticum. U  
centigramos; Calolum benzolcum, 2 centigramos; Calolum 
láctioum, 2 centigramos; Calolum ealioyiioum, 2 centigra­
mo i Ferrum acetioum, 2 centigramos; Menthol purls, 0,20 

centigramos; Sirup aromatio, 20 gramos.

n n fif  ninDinr. a d u l t o s , 3 c u c h a r a d a s  1 Dkpdíi ii 
D D u l  U IA K m I .  n iñ o s , 3 CUCHARADITAS (liuoiuilli

LABORATORIO FARMACÉUTIOO “ C ITO , (S. A.)

V I T O R I A

Ayuntamiento de Madrid
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T
SE ODRA HADIOALMENTE OON EL

VINO URANADO
PESQUI

QDE ELIMINA EL AZÚOAB DEL OBOANI8 HO 
A RAZÓN DE UN GRAMO POR D ÍA , FORTI­
FICA, nAT.MA L A  SED, E VITA Y  CURA LAB 

COMPUCACIONES DIABÉTICAS

Ea el m is  e flo u  j  soradlUdo sntidlsbitloo. 
M is da vaintlolooo sfioa de dxHoa mnsdlslea.

Da vaata tn t a iu  Isa buanea rarnaolta y draguarlaa. 
■uaitraa y follatoa i  lea aaBaraa mddloea.

OTROS PREPARADOS D E L DOCTOR PESQUI

SIMIL AZÚCAR PESQUI Para nao de loa
dUbdtiooa.

DELOADOSE PESQUI Moy eBoaa oontia la
OBESIDAD y  oompletamanteinofenaiTO.

ALCOHOL DE MENTA PESQOI AnUaéy
tico. Dieeatlvo. Para tocador, etoi

Laboratorio Pesqol: S in  Sibastian. 
Alanida, 17, iK i r n in l  (Guipúzcoa).

J  a .  T* a .  e

O  E >  Y  ”
d e  M a n z a n a  L a x a n t e .

UtillíliDi ID las idoltas i  isustiioibli n  las alias.
DOSISs Adulto*, do uak i  doa ouoli*r»diia de 1m  de eoye 
diluido 6B egue ó 0OIO; aíftoa 7  meooraa de un efio,un« ou- 
oherede de lea de oefé; de doa i  a ele efios, une oaoherede 
de lea de postre; de eeU es edelente, une ouoherede de les 
de aope, diluido en eg:ue ó solo, despnéa de le  oene. Todee 
•stea doiia  ae pueden eumenter ó dUmlnuir, fieirún el afeo* 
to que prodneoen. D e  v e p tk  t o d » »  !» >  F e r n p e c le j  

OepeiKiríos E. DURAN- — Teluin, 9 y  1 1 . -  «tdrid.
Freaoo de m ueetre i  loa aefiorea médiooB, pidiéndolo e 

dlraotor del Leboretorio, P o n x u o , IS, entrosaelo lxC|dB.
iCuidado! Pedid el üEYEN paes hay Imltaolones.

VOMITOS DEL EMBARAZO

CESAN A  LAS VEINTICDATRU HORAS 

tomando las gotas de

8 A T U P I N A  “ LEUNANI
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

Y EN LA DEL AUTOR,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 4 . — M A D R I D

Literatnia j  maestiaa á quien las solioite.

'^ANTIBYXINA ALEX^
I ISI V O T A

OOMPnsioiÓN
Bncellptol................. 0,16 gy*
Beencia de Balyia.. , ,  0,16
Guayacol..................  0,06
Oxigeoo....... . 0(01 o. 0.
Eiciplente.................  c. ■. pata 9 o. o.

D estru y e  per cenyplete le  f lo r e  breuqiulel. 
En ta gripe se obtienen verdaderos milagros. 

M aetU a* É la elaee m édlea h  el

^IBORATORIO LEFEL. - Robu, 5. - MADRID

P h Q g p t i o r r e n a l

RLcgnsT

SMOLUN*

Í.SaaAjuiít* « I

— Pratdif, partido de Falset (Tarragona), dotada con 
1.250 peaetae, más 126 de inspector municipal. SoUcítudes 
hasta el S de Noviembre.

Daíos.—901 habitantes, á 9 kilómetros de la cabeaa del 
partido, á 24 déla capital y á  8 de la estación de Hospi- 
talet.

-- Cornellá de Terti, partido de Gerona. Solicitudes has­
ta el 0 de Noviembre.

D a t o i . ~ l . i 5 i  habitantes, á 10 kilómetros de la capital, 
cuya estación es la más próxima.

(C ontinúa en la  páxtn i I Z X V

ANTIASMATICO PODEROSO
aSHBDIOBFICAZ CONTRA LOS CATARROS BRONQUIALES

J a r a b e - N l e d i n a

d e  Q u e b r a c h o .
Médicos distinguidos y ios principales periódicos 

profesionales de Madrid; El Siolo M é d ic o , la Rt- 
viita de Afedicína y Cirugia prácticoi, El Genio Mé­
dico, El Diario Médioo Farmacéutieo, El Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Bewfifa de CÁenctas Médicas de 
Barcelona y la Revista Médico Farmachttica de Ara 
gón, recomiendas en largos y encomiásticos artículos 
el Jarabe-M edina de Quebracho como el 
áltimo remedio de la Medicina moderna para com 
batir el Asma, la Disnea y los Catarros orónlooe, ha­
ciendo ceeai la fatiga y produciendo una suave expeo 
foración.

PRECIOi 6,50 pesetas frasco.
UST' Depóalto oentral: Sr. Medina, Serrano, 86. Ma­
drid, y al por menor en las principales farmacias de 
Eapafia y América.

n

-Oreli; 
Puebla di 
pesetas.S 

Datos - 
metros rti 
la capital 
panar'O.

—Hoyt 
(Alíiacete 
máa 1601 
ta el 7 de 

Datos.- 
troB de la 
la capital

-Alió, 
por halle 
te, con 1. 
de inspet 
Novieinb 

Datos. 
tros de  ̂
próxima,

—La S 
(Gerona), 
en treiiit) 

Datos 
metros d 
de la cap

—San
Gerona.
viembre.

Dalos. 
de la ca 
próxima
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con
ade»

D
BB

FOSFOTIOCOL
T O S E S  Y C A T A R R O S

^A N A LIS IS '^
mÍBeral«8, agaM, eko. I

LakiritirlB Dr. E. Ortiia, I
BMfiar 4fl Dr. CaKarii I

C « p p « t a « i  1 4 , ■ a d r t r i .  f
\ ^ T u m l » 4 o  etx

—Orel'anft lie la Sierra, partido de 
Puebla de Alcocer con 1.260
pesetas. Siilíciuides dorante este mes.

Dafos—1 044 habitantes, á 17 ki¡<5* 
metros de la cabeza del partido, 116 de 
la capital y á 18 de la ettación de Cam- 
panaro.

—Hoya Qonz.ilo, partido de Chinchilla 
(Albacete), iloiada con 1.600 pesetas, 
más 160 por inspección. Solicitudes has­
ta el 7 de Movieoihre

Díiíos.—1.64 9 hahitantee, á 16 kilóme­
tros de la cabeza del parti.lo y á 26 de 
la capital. Hay estación férrea.

—Altó, partido de Valls (Tarracona), 
por hallaree desernpeflada interinamen­
te, con 1.2ti0 pea-tas de sueldo, mas 160 
de inspección. Solicitudes haatn el 3 de 
Noviembre.

Datos. 588 habíiantes, ó 6 kilóme­
tros de Valla, cuya estación es la más 
próxima, y a 25 de la ca; ital

—La Sellera, partido de Santa Coloma 
(Gerona), con 1.600 peseta». Solicitudes 
en treinta días. (B O. del l.° de Octubre.)

Datos.—1.879 habitantes, á 14 kiló­
metros de la cabeza del partido y á 19 
de la capital. Hay estación.

—San Andrés del Terri, partido de 
Gerona. Solicitudes hasta el 6 de No­
viembre.

Datos.—446 habitantes, á 9kilómetros 
de la capital, cuya.estación es la más 
próxima.

uiitiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii .................................
= Medicamento Especifica | 
I de las enfermedades del i
I PECHO y VÍAS | 
I RESPIRATORIAS ¡

ÍiiiiiuiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiuiiiiiiiiiiii>iiniiiii>inauiiiiiiiiiiii>i>iiiiiiiiniiiiiiiQinnniMMiminiiMmmnMmniim|

De amapolas Fosfo-Creosotado
............................ lili........ .................................. ..................................................................... ............................. ..

JARABE ARRANS
.................................................................................................

j  Reconstituyente general |  
i  del organismo iS O L U T O

;S!!!míííimñiiiiiÍM^  ̂ ..... liiniiiiiimmiMimumiiMiiMiiiiiMiil^^
I ■ i l  V  1  L aboratorio |

i iSlI IÉ i I i IIn y e c ta is le  i S E V ;;.1 .A  I
l̂UiiiiiiiiimiiiiiiiiiniiiiiiiMmiiiiimiiiiuuniimiñiiimiMiiiiiiimiiii.... ..................

F. RAYOSO -  Farmacia.
A re n a l, S .— M!A.L)I?iXID

Preparación de ampollas con  so lnciones eaterilizadai. Oépenlas eelati- 
nosas medieÍDales. Ó valos y supositorios de ¡tlicerina solid ificada, s im ­
p les  y com puestos.

D e p ó s ito  de E s p e c ia lid a d e s  F a rm a c é u tic a s .
Aguas minerales y productos químicos de las mejores marcas.

N ota. De ampollas, cápsalas, óvalos y snpositories preparamos rá­
pidamente cuantas fórmulas nos sean solicitadas.

I V  ! v O
MJLSOA. K.EQ-IS1B,A.X5A. n

Uadieam euto antipalúdino de resnltedos excelente», com pueeto de elorUiilrsto de _  
qninina, h ien o , arsénico orgánico, extraoto de qn ios, preparado por J. E , U nnl- 
11a, farm aeéatico. En caja» de enarenta pildora» para _  —  I  _  „ X .  .  M ^ H C  ' 
de toda elaae, y  en  am polla» para el palndism o retel I M I  • ■ W
d e é inveterado.

V H I N X A  K N  i r A - B M A C I A S  Y  D K O G T J J B K I A 8

Agente general: D. J UL I O C A R R E Ñ O  R O L D A N  ^ 
P l s s s e n . c J . a .  ( G é s c e i r e s ) .  }¡|

3 -E Z B Q  E 3  E 3  O

la-

| K SUERO BI0tA»CO
P O L I V A L E N T E  

DELGADO-.CCA I

In )«cla6le 
tAMIOO-OtN4RAL 

' asuBÉAiM» r sxtüsciit'
>llea da 214 

»leas» t .  .B o sx cT B

^W f''r...«opoeuo»ole.'
»ieeite$ oe malta t€ OCRtKIANAO CfilPV 6 iNFLUeMtA

' Isuda iLV*» *  -ertUr 
' rJrxnm. «Wíie/'Mef» « !>S 
, toamsMIKUlÜOKyot'M

f*ín‘^y^^^^^^fw.llU6llKKU htdsdos U.y.«úliiO

.-i:V >1.
-• í.
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BIOPHORINE
iiiUaioeDtQ pietiosD para

Facilita el esluerzo DiascDlar.

N E U R O S I S

V E R T I G O S

NEURALGIAS

R E B E L D E S

I I I

Dosis:
De dos á tres cucharadas 

de las da café por día.

n aocíaDoi poe n m \ W  

Qn reconstltajeDli (íslio

m
y PIÍQDilO.

i r

[icaílon r,aai'ijflén4

p P H O ^ y i,

MAKCUF

h I , «•  < B ^  UU

‘ I :< » • Uii i:*» liH»"*'

lU<̂T  ULUU- U ii'L U “

It

Ib*
p.v.%  ̂ . ' ^ 4> .4
'V n** '» ■U'

’uk vXUT' ... *
y  A

A. QIRARP - 48, rué d’Alesia, - PARIS
A . * e n t « .  C U R Í £ I -  V  I V i O R A l M

2 2 8 , calle de Aragón. BARCELONA

f i i í í a
Pili-

mer
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=SÍ A L M A C E N  E X C L U S I V O  D E  T O D O  E L  E X T E N S O  R A M O  D E  A R T I C U L O S  O E  C i R U -  

GIA Y  FA B R IC A  D E  M O B I L I A R I O  M E D I C O - Q U I R U R G I C O  Y  D E  A U T O C L A V E S  

C H A M B E R L A I N  E I N S T A L A C I O N E S  PA RA O B T E N E R  E L  A G U A  E S T E R I L I Z A D A  

Y  G R A N  « S T O C K »  D E  A R T I C U L O S  P E  C A U C H O .  G O M A, A P O S I T O S  Y  C R I S T A L  

(CON V E N T A  A L  D E T A L L ,  CON PRECIOS A L  POR MAYOR^

OE

RICARDO PEREZ (D ire c to r : R A F A E L  E S C R IB A V O )

C A L L E  D E L  D O C T O R  M ATA ,  1 M ADR lD -7

D I R E C C I O N E S ;

P08t8l: R. PEREZ, Doctor MaU. 1.-M adrid-7. Metro: Descender en Estación de Atocha.
. . , . I . . . . . .  j  . j  Teléfono: Eetá solicitada su instalación hace cuatro ail*6f»vliiurs i«l»gráttc» r i p e GO Doctor Mala 1.-Madrid 

y MislOnIca............. í ’

......................( f e c h a  d e l  m a ta s e l lo s  d e l  i .  n e o . )

M i  d is t in g u id o  se ñ o r  doctor;

S i.  co m o  creo, e s usted  am ante, p a ra  el liso n je ro  éx ito  en lo s  d iferentes c a so s  que  se  le presenten en su s  

inte rvenciones q u irú rg ic a s ,  de no  tener qu e  carecer de nada  in d isp e n sab le , p o r  la presente tiene usted a  la vista 

un detalle de cu an to s  a rt íc u lo s  p recise, lo  m ism o  en m obiliario  médico-quirúrgico ( e l  c u a l ,  p a r a  b e n e f i c ia r  o  to d o s  lo s  
s e ñ o r e s  m é d ic o s ,  e s t a  .su  C a s a  h a  in s ta la d o  u n  ta l l e r  e x  p r o f e s o  p a r a  s u  c o n s t iu c c i ó n  e n  la  c a l l e  d e  L a v a p ié i ,^  n ú m e­

r o s  7  y  9 ) ,  co m o  en aparato» e instrumento» de cirugía y anexo» ( d e  la s  m is m a s  p i o c e d e n c i a s  y  o r íg e n e s  q u e  ¡o s  q u e  
s o n  e x p e n d id o s  en  la s  d e m á s  c a s a s  d e l  r a m o  q u e  e x i s t e n  e n  ¡ o s  p o b l a c i o n e s  d e  E s p a ñ a  d o n d e  h a y  F a c u l ta d e s  d e  M e ­

d ic in a ) , p a rt ic ip ándo le  qu e  el ú n ic o  m e d io  qu e  tengo  pa ra  p o d e r su m in is t ra r  a  to d o s  u stede s lo s  seño re s  médico», 

cractíoante», v»Urín»rio» y señora» médica» o profesoras en partos, etc., etc., a  re la t ivo s  y  e co n ó m ico s ba jo s p recios todo 

cuanto necesiten  no  e s d e b id o  n ad a  m á s  que a i e stu d io  deten ido  qu e  se ha  hecho , concienzudam ente, sobre  cada 

artículo, p ro cu ra n d o  co m p ra rlo  en g ra n d e s  c ifra s ( c o n  l o  c u a l  a l  f a b i i c a n t e  o  p r o v e e d o r , p o r  u n  la d o , s e  l e  hu  p o d id o  
c o n s e g u ir  o b t e n e r  p r e c i o s  e s p e c i a l e s  y  d e s c u e n t o s  m á x im o s ,  y  p o r  o t r o  c o n c e p t o ,  a l  im p o r ta r  c a n t id a d e s  g ra t^ e .'¡  s ie m ­

p r e  s e  o b t i e n e  b a s t a n t e  d e s c e n s o  e n  l o s  m ú lt ip le s  g a s t o s  y  d e s e m b o l s o s  q u e  c u a lq u ie r  m e r c a n c ía  Aace;,‘ .|or cu yo  

m otivo  so n  lo s  ejemplos: el que  y o  le env íe  u n  fórceps Tarnier, último modelo, de acero garantizado (n o  d e  h i e m ,  c o m o  
s e  p r o d u c e n  e n  E s p a ñ a ) ,  a 6 0 ,50  pesetas, m ie n tr a s  q u e  e n  c u a lq u ie r  o t r a  c a s a ,  u s t e d  p u e d e  c o m p r o b a r lo ,  s u p e c i o  e s  
d e  7 0  a  7 5  p e s e t a s ;  un termómetro clínico, prismático, comprobado, con estucho de metal, a 1,40 pesetas (con  d er ec h o  a  

d e v o lu c ió n  s i  n o  e s  v e r d a d  s u  p e r f e c t o  fu n c io n a m ie n t o ,  y  c u y o  v a lo r  e n  o t r o  c u a lq u ie r  e s ta b le c im ie n to  e s  e l  g e  3  a  4  
p e s e t a s  u n o )-, una jeringa Luer, toda de cristal superior y muy transparente, a 0  8 0  pesetas la de un gramo, a 0.85 la de 

dos. a 1,15 la de tres, a 1,95 la de cinco, a 3,15 la 10, a 3,90  la de 2 0  ( s o b r e  e s t o s  c i ta d o s  p r e c i o s  n o  e x p o n g o  n m s u n  
e je m p lo  d e  a  c ó m o  la s  c o m p r a  u s te d , p o r q u e  e l  s o l o  h e c h o  d e  e s t o s  c i ta d o s  e s  b a s ta n te  d e m o s t r a c ió »  y  O; “n ««'u^he de 

ventosas pneumáticas de tres vasos, con sus correspondientes lU ve s y su bomba de metal n quelado, por 25  pesetas ( n  g w d e  
u s te d  e l  p r e c i o  d e  é s t e  en  o t r a  p a r t e ) ;  una docena de agujas de Pravaz, de acero de gran calidad por 1,25 pesetas; un f  nen- 

dosoopio de Bazzi y Blanchy, legitimo, completo, a 18,50 pesetas; un trocar de Recamier, de cuatro usos, a 9  5 0  pfts'ítas; una 

aonda de Eynard, de tejido, a 1,40 pesetas; una aguja de Reverdin, tipo Collin, a 10,55 pesetas, y a s i suce sivam ente  todo

cuanto u sted  desee, necesite, p rec ise  y  se  le ocu rra . l , /■
A V I S O  I M P O R T A N T E . — T o d o s  lo s  e n v ío s  se rán  e fectuados por correo en paquete certificado a reembolso (a 

paga r al cartero en el m om ento  que éste hace la entrega), o. tra tándose  de  a rt íc u lo s  de vo lu m en  y peso , se  enviará  

en paquete  por ferrocarril en grande, doble o pequeña velocidad (se g ú n  in d iq u e  el se ñ o r cliente), b ien  em balado  e 

igua lm ente  a ree m b o lso  (a  p a g a r cu an d o  se retiren lo s  bu lto s  de  la estación).
N O T A  A C L A R A T O R IA . — T o d o  el in strum enta l que  esta  ca sa  tiene en < stock»  e s de p rocedenc ia s de p r i­

m era ca lidad  y  todo  é l.m etálico  ( s in  m a n g o s  de asta, bú fa lo  o  concha).

N O T A . - D e b i d o  a  q u e  n o  s e  v e la  e l  f in  d e  e s t a  e x t e n s a  n o ta  d e  p r e c i o s  y  c o n  e l  m o t iv o  d e  q u e  \¡a m is m a  
l l e g u e  a  p o d e r  d e  l o s  s e ñ o r e s  c l i e n t e s  d e n t r o  d e  la  p r im e r a  d e c e n a  d e l  m e s  d e  o c tu b r e ,  p o r  c a u s a  d e  l o s  f e s t e j o s  d e  
O to ñ o ,  m e  h e  v is t o  o b l i g a d o  a  n o  in s e r ta r  t o d o  e l  o r ig in a l  p r e p a r a d o ,  p e r o  s i  l o  q u e  u s t e d  n e c e s i t a  n o  l o  e n c u e n tr a  

e s c r ib a  y  s e  l e  m a n d a r á  a  c o r r e o  s e g u id o  ¡a  r e s p u e s ta .

ü L l Ü A .  P U E S .  A  C O N T I N U A C I O N ! !Ayuntamiento de Madrid



Sección de mob i l i a r i o  méd i co -qu i rá r g i co

(Todo éste fabricado en mi exclusivo taller de la calle de Lavapiés, números 7 y 9.)

Primera advertencia.—Si al leer lo que a-continuación se deta­
lla (pues en esta nota-tarifa se ha procurado citar todo el articulo 
más corriente) no encuentra usted lo que desea, sírvase escribir 
sobre io que precise y a correo seguido le enviaré presupuesto 
de io que usted me pregunte, en la seguridad de que será venta­
joso a BUS intereses numerarios.

Segunda advertencia.-Tenga usted presente de que para eje­
cutar todo envió de mobiliario.preciso, por exceso de pedidos 
de quince a veinte dias para hacer la expedición. 

Armarios-vifrlnas.-(Véase en vitrinas.)
Dan<|uúlOS,—Con asiento de metal niquelado, giratorios 

para giauuarlo a la altura que se desee, todo éste de metal ni­
quelado y con la base triangular de hierro al esmalte blanco (de
muy bonita presentación y estética ,̂ uno, pesetas..............  47,50

Lo mismo que el anterior en todo, pero con la base cónica 
de hierro fundido y también esmaltado en blanco, uno oe-
setas.......................................................................  '47 5Q

Cubos a pedal. Oran modelo con tapa giratoria por pre 
sión de pie; cuerpo exterior de chapa de hierro galvanizado es­
maltado en blanco, con otro depósito interior para residuos 
sucios, con asa para poderlo vaciar, y de metal niquelado la 
tapa, ei pisapié, las tres patas y el árbol central de atrás-

CentiDietros de diámetro, total. 21
de altura.......  — 30

Peset. s uno.......................... 43_20 6d,00

Lo mfcnto que las anteriores, pero todo él de metal niquela 
do, exceptn el depósito interior p<»ra los residuos sucios que es 
de hierro,galvanizado, y en las mismas dimensiones que los an
teriores. tino, pesetas.................  70, 85, 100, respectivamente.

Cubos para mesas de operaciones. -D e hierro esmaltado 
marca «El León», austríacos, forma cilindrica, con tapa, con 
pared, con su agujero central para el desagüe, de 30 centímetros 
de diámetro por 37 de alto y 23 litros de cabida, con asa de
quita V por de mimbre, uno, pesetas ..... ......................  39 90

Cajas«eíaéer. (Véase en etagers )
Camas-mesas para operaciones y reconoclmienfos.—

(Vénoe ewieSrtS )
Escupideras.— Sentillas, con pies triples de latón pulido en 

su color naiurai, propio para clínicas y salas de espera o con­
sulta, con su correspordiente escupidera de porcelana (éstas le-
vaman sobr el suelo 12 cemimetros), una, pesetas ......... 14,—

Con pie macizo y vastago de hierro alto, toda ella esmaltada 
en biancojícon su correspondiente escupidera (és/as/evanton so­
bra e/s«e/o,52 re/fime/z os). ima, pesetas........................ 16,60

Etajers. -E^maiiaJoa en blanco, todo él de ángulo de hierro 
con oua eni'epaflos de cristal estriado, con canto refinados la 
arena y con cuatio ruedas, de 80 centímetros de alto por 60 de 
largo y 40de ancho; distancia del suelo al primer entrepaflo 45 
centímetros y desde éste al de arriba 34, uno, oesetas.. 37,50

(Precio de ésie en todas ¡as oíros casos ,de bO a 55pesetas]
Lo mismo en todo que el anterior, pero todo él niquelado

uno, oesefa«...................................................................... 55 —
_ Entrepaños.—De cristal estriado, para recambiar los ante­

rior' s err uhs 1 iie rniiira, uno, pesetas............................  6,70
Elajers-estanterfa.—Csmait.idos en blanco, todo él de án­

gulo üc hierro con uos cnirepaflos de cristal estriado, con cantos 
refinados a la arena y con cuatro ruedas, de 80 ceniímefros de 
alto por 60 de largo y 40 de ancho, con dos palomillas para dos 
estantes de cristal estriado, uno de 12 1/2 centímetros y otro 
más alto, de 15 centímetros, respectivamente, de fondo, uno
pesetas ............... ........................................................  73 —

Etajer con portairriéador Álbarrin.-Aquél de ángulo de 
hiemi, pintado ai esmalte bianci-, con dos enfrepaflos de cristal 
estriado, con cantos refinados a la arena, v éste último para dos 
vasos de cristal de a dos litros de cabida, con sus correspon- 
d-emes tapas metálicas, todo él niquelado, completo, con acce­
sorios para su inmediato uso, uno, pesetas....................  K6.50

Elajer-caja.-Especial y muy propio para los señores ocu« 
MStas, pudieiiüü servir, cerrado, como elager, y abierto por sus 
dos puertas, que lleva sobre su superficie, que giran hacia cada 
lado, respectivamente, cómo una pequeña vitrina para tener ce­
rrados bajo llave los frascos de colirios y medicamentos y el 
usual inslrumental quirúrgico, todo él de hierro esmaltado en 
blanco y con un entrepaflo de cristal estriado, con canto refinado
a la arena, da 40 centímetros por 60, uno, pesetas......... 210,—

Efaéer-mesa.-Muy propio e indicado para salas de espera 
o consulta ocl seflor médico. Todo él de tubo de metal niquela- 
do, con cuatro ruedas giratorias ocultas, desmontable (para su 
Jacll transporte o mudan a) y una gran luna de cristal, con can­
tos refinados con brillo y barandilla desmontable de varilla de

metal, también niquelada, de 80 centímetros de alto por 78 de
largo y 44 de ancho, uno, pesetas...................................  135 _

Lo mismo que el anterior, pero con dos entrepaños de eran
luna de cristal; uno, pesetas......................................  195 —

Efager-Vlfrlna.-Mueble muy útil y  práctico, ñor su poco 
volumen y  gran utilidad, con dos entrepaños de cristal estriado 
con canto refinado a la arena, de 40 por 60 centímetros y con uti 
total de 8 2  centímetros de alto desde el suelo, y adosado a este 
anterior va colocada una vitrina de 60 centímetros de ancho por 
oO de alto y 30 de fondo, todo el mueble construido de hierro 
esmaltado en blanco, pero con aplicaciones niqueladas de metal
lo correspondiente a copete, remates, fallebas, goznes, etc. et­
cétera, y con un entrepaño la vitrina de cristal estriado, con can­
to refinado a la arena, uno, pesetas............................  165 —

fValoren tos demás establecimientos, 200 pesetas.)
Mesa-cama para reconocimiento.-C o n  almohadones de 

gutaperena rijos, toda elia de hierro pintada al esmalte blanco 
con horquillas o pedales (a elegir) de metal niquelado, cajón me- 
tálio) para residuos y banquillo suelto, una pesetas..,. 144 — 

Mesas-camas Eurecka.—Para operaciones y reconocimien­
tos, toda ella ne hierro pintado al esmalte blanco, con almoha­
dones de gutapercha de quita y pon, con aplicaciones y pedales 
y horquillas de latón niquelado, con cajón metálico para resi­
duos y banquillo plegadizo, modelo que reúne todas las ventajas 
incluso la posición de Trendelemburj, una, pesetas... 223 5Ó 

[Pregunte usted precio a la casa que quiera.) '
Toda Igual a la anterior, pero en vez de tener almohadones 

de guiapeicha, tiene lunas de 8  miliraetrcs de espesor con los
cuatro cantos pulidos, una, pesetas .........................  333 50

La misma que esta anterior, pero con losas de cristal de 20
milímetros de grosor, una, pesetas.................................  390 50

Eurecka: Para operaciones y reconocimientos, toda ella ’de 
tubo de hierro pintado ai esmalte blanco, con lunas de cantos 
pulidos y aplicaciones, pedales y horquillas de latón niquela­
do, cajón metálico para residuos y banquillo plegadizo, una oe-
S6tas................................................................................................   ̂  ̂  ̂ jQ

La misma que la anterior, con losas de cristal de ¿Ó mlHme-
tros de grueso, una, pesetas.....................................  475 _

Mesa-cama de Wecker para Oltalmolojía. — Toda ella'de 
tubo de bronce niquelaua (dei miamo modelo que las existentes 
en los quirófanos del Instituto Oftálmico de Madrid) y planos de
luna con cantos pulidos y banquillo, una, pesetas......... 595 —

(El precio corriente a que lo venden en las demás casas este mue­
ble es o pesetas 750. J

Porfairrijadores Albarrán.-Graduable de altura a voluntad 
con pie triangular y árbol central, ambos de hierro esmaltado en 
blanco, con sujetairrigadores, portacánulas y vástago central que 
sujeta los irrigadoresy tornillos, todo de metal niquelado, con ac­
cesorios de tapas metálicas, tubos de goma, llaves, portacánulas 
de cristal, dos cánulas de cristal (uretral y vaginal), dos depósitos
de dos litros y cícrratubos, uno, pesetas.....................  68 30

Lo mismo que el anterior, pero todo él niquelado,
setas. uno. pe-

9 0 ,-
Para colocar sobre la pbr^dímodtlopráclicoyeconómicopára 

sencillas salas de consulta), todo él de metal niquelado para gra­
duarlo de altura por medio de su cadena, completo, con depósito 
de cnstai de dos litros con su tapa metálica y protector de cris­
tal, portacánulas cristal, tubo de goma, cierratubos, cánula y 
protector para el portacánula, lodo él completo para su uso In­
mediato. uno, pesetas......................................  32 50

Sillón pera oforrlnolerlnjóloéo U ofÍalmói'oéÓi-De hie­
rro esmaltado en blanco con aplicaciones de metal niquelado, 
como son el cabezal, el asiento (que es giratorio y graduable de 
altura), los descansabrazos y el respaldo, etc., etc., uno pe­
setas............... ..................................................................  315 —

Taburetes.— (Véase en banquillos.) ’
Vifrina-etajer. -(Véase en etager-vilrina.)
Vitrinas. Esmaltadas en blanco, de ángulo de hierro con 

las dos patas delanteras también de hierro, forma Luis XV y las 
dos patas de atrás rectas (con el fin de que puedan ser acercadas 
a la pared), con dos puertas y el copete, fallebas, goznes y rema­
tes de adorno, de metal niquelado, de:

Centímetros de altura
sin pies................... . 90 100 lio 120 130Centímetros de anchura. 45 50 55 60 65— — fondo... 25 30 35 40 45

Entrepaños que lleva sin
contar el del suelo .. 2 3 3 4 5

Una, pesetas................. 167,50 i 80,25 205,65 246,90 270,65
Estas mismas, pero toda

niquelada.................. 282,50 231,25 363,15 416,90 486,25
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C A T A LO G O  G EN ER A L

Iguales en todo a estas 
anteriores; pero en vez 
de ser de ángulo de 
hierro son todas ellas 
de bronce niquelado.. 350,- 425.— 500,- 575.-- 645,-

para colear sobre la pared, esmaltadas en blanco, de 
ángulo ue hierro y aplicaciones Oc metal niquelado, como son el

copete, remate, R>-zne8 y fallebas, con un entrepaflo; 45 centime» 
tros de altura por 5> de anchura y 28 de fondo, con dos puerias,
una, pesetas...................................................................... 9 J,—

hluTA. —Todas estas anteriores vitrinas van con cri‘ til do­
ble: el fondo, techo, suelo, laterales y los de las puertaR. y los 
entrepaños son de cristal estriado [grosor como si Juera lunu), con 
canto pulido con arena. (SI se oetean con cristales lunac entre­
paños luna, solicite usted precios.)

le

>n

S e c c i ó n  de e s t e r i l i z a c i ó n
Autoclaves, esterilizadores de iretal para instrumental, inslalacicnes mixtas con o sin lavabos, conectadas con 

autoclave para agua esterilizada, botes (bombos) para autoclaves, pouchets (depósitos), etc., etc.

Autoclaves de Chamberlaln.— (Fabricados en mis talle­
res propios de u  calle de Ldv pies. 7 y 9, Madrid.i Todo él, en 
lo correspondiente a cueilo, tapa, griferio de manómetro y grifo 
de salida de vapor y llave para el desagüe, válvulas y tuercas 
apiisionadoras de la tapa, de brmcepu'o. pulido en su color na­
tural [no de latón niquelado como h  construyen basiantes otras 
casas, por cuya causa en muchas ocasiones suelen proporcionar un 
líisgíísfo), con caldera y rejilla de cobre de 14 decimas de espesor 
y ambas estañadas i;»ara eví/or ía oxWacídi). con tornillos y ar­
madura exterior (camisfl) y sus tres patas en hierro, pintado el 
exterior en esmalte color castaño obscuro, con manómetro hasta 
cuatro atmósferas:

1 bis 2

22

33

netrostotai de diámetro. 7 8 10 10
— altura. .. 8 10 12 15

uno....... 10 ,- 10,50 11,45 12,90

14 14 20 20 30 30
12 18 14 28 18 35

12,90 15,75 20,- 28,60 38,60 44,30

En milímetros de largo. 107 129 150 180 205
_ ancho. 56 63 80 80 120
- alto... 30 30 40 40 50

Uno, pesetas. 14,80 17,65 20,30 24,05 40,60
225 250 280 300 350 405 480
115 125 150 140 160 2C5 180

tes (mucho más resistentes), de llanta de metal y también con 
lámpara para ga.'Olina:
En milímetros

de largo........
En milímetros

de ancho.......
En milímetros 

de alto.........

Se fabrican en los tamaños. 0
Encentimetrosdedíámetro,

total...............................  16 1/2
Por centímetros de profun­

didad, total de caldera.. 25
Se suministran cada uno 

con un mechero Primas, 
legitimo de Suecia, de 
combustión de gasolina, 
de irrisorio y mezquino 
consumo, sin producir ni 
humo ni mal olor alguno; 
se entregan con quema­
dores..............................  1 1 2 3 4

Uno, pesetas.....................  288,— 450,50 569,35 710,80 813,-

Botes-caja.— Para los anteriores aaioclavts, para la esterili­
zación de (OJO el material operatorio, con doble tapa, a enchufe 
de bayoneta y orificios laterales peiforados sobre el cuerpo ci­
lindrico del bote, iodos ellos de metal niquelado y con asa en 
cada lapa:

Por -

Cajas-bola.—Especiales para esteiilizar dentro del ouicclave 
seis Lcpiiius para las uñas, de 22 centímetros de alto total, por 
15 de ancho y 5 de fondo, todo de metal niquelado, con una 
puerta que gira sobre juego de bisagras, dejando siempre a la 
vista un cepillo de ios seis que caben, uno, pesetas....... 31,45

NOTA- -  A petición del señor cliente, pueden entregarse es­
tos anteriores con mecherr s para gas por el mismo valor; pero 
anticioo resulta más ec< nómico el consumo de gasolina.

Pepósitos para a^ua esterilizada.-(Véase en poucheis- 
depr>S'ios.)

Esferilizadores.-Todo de metal niquelado, alemanes, sin 
soldadura, tabncados a troquel (evitándose de esta forma el que 
se desuelden, como les ocurre a los que se fabrican en Madrid, 
que desgraciadamente son de muy mal resultado), con bandeja 
interior, mangos para sacar ésta y no quemarse, y con pies arti­
culados sobre su base [de muy peco abultamiento), con su co­
rrespondiente lámpara especial para usarla con gasolina, de muy 
poco e insignificante consumo, y sin producir ni humo ni mal 
olor;

.50 50 65 75 80 mo

150 180 220 250 280 340

80 100 120 93 120 115

30 35 50 6-' 50 60
31,5,5 41,75 50,55 60,10 67,20 69,90Uno, pesetas.. ■

Lo mismo que los anteriores, pero de una sola tapa, modelo 
francés, todo él de cobre niquelado exteriormeute y pulidos inte­
riormente {como sí fueran de plata).
De centímetros total de

diámetro....................... 8 10 12 14 18 20
Por centímetros total de

altura........................... 6 8 10 12 .fi 10
Uno, pesetas...................  9,40 13.25 19.55 22,70 37,40 33,55

Esterilizadores eléctricos.— Iguales a las d o s e le s  ante­
riores, peto en las dimensiones únicas de:

ancho, 
alto...

2C0 252 34C
100 120 163
40 44 50

Uno. pesetas. 85,40 111,75 159,25
Idem.—De fanet, especiales para sondas, bujías, csiéteres, 

etcétera, etc., todos de cobre niq lelado, con bandejas perfora­
das y otra sin perforación para poner el trioxcmitileno, calidad 
extranjera garantizada, de:

42 42 42
7 1/2 10 17 1/2
7 li2 10 17 1/2
3 4 9
1 1 1

40 100 200
73,50 127,10 215,75

42,73 53,55 59,50 71,25 82,20 100,50 12u,85

Lo mismo que loa anteriores, pero con pies también doblan-

alto... 
ancho.

Cantidad de sondas que caben.........
Una, pesetas........................................  73,50

Idem de hierro esmaltado.— (Véase en la secetón de ar- 
tlcui'iN de hierro esmHiifd" ) a

Instalaciones para obtener ajua esterilizada Ibón auto­
clave. -Fujieiiuu acivir esia para la eatcriiizdi.icn oe .ipOaiioa y 
elevación de agua a los depósitos:

Modilo nÚT.ero I —Completa, con un depó ito de ci bre de 23 
litros y lavabo inglés de porcelana, sin autoclave, pesetas 650,— 

¡iiem número 2.—Li misma que la anterior,; ero cen dos de­
pósitos de cobre puro de 23 litros, sin autoclave, pesetas. 830, - 

Idem número 3 —La misma que el modelo número 1, pero sin
lavabo, sin auioclave, peaetas.................................... -  . ■ 560,

¡dem número 4 —La misma que el modelo número fe. peio sin
lavabo, sin autoclave, pesetas.................................... 4 .. 740,—

NOTA I A estas anteriores instalaciones se ie pueden apli­
car cualquier tamaño de autoclave.

IDEM 2.* Las anteriores instalaciones se componen de mate­
rial de metal toda, a excepción de los depósitos para agua, que 
son de cobre puro.

IDEM 3.*—También pueden ser fabricadas con depósitos de 
cobre de mayor capacidad, con un leve aumento proporcional so­
bre e' tamaño de ios botes.

Mecheros primus.—Legítimos, de origen sueco, para em­
plearlos o con petróleo o gasolina, no produciendo oí humos ni 
malos olores, con cualquiera de los dos combustibles que se 
usen [gasto aproximado por hora, 16 céntimos, según dice el fa­
bricante).

Tamaños ................. - - PtqueSo Mediano Oranc^e
Uno, pesetas...................  22,90 28,50 32,75

Pouchets-depósitos.-Para el agua esterilizada, todo de 
metal niquelado con oos grifos y un asa para su fácil transporte;

5 10De litros de cabida..........  5 _____
Una, pesetas...................  58,35 66,70
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R I C A R D O  P E R E Z

Sección de artículos de hierro esmaltado
Cubos de hierro esmaltado.— (Véase en la sección de mo­

biliario en cubos.)
Cubetas. — Forma reclangular, de hierro esmaltado, toda 

blanca, con bordes azules muy resistentes para poderlas fla­
mear, marca «El León», de procedencia austríaca, de;

cesa, con bandeja interior perforada con asas, su correspondien­
te cuerpo y tapa, de;

Centímetros ancho.
— largo.,
— alto de

Una, pesetas.........  5,70

15 19 19 21 22 25 28
17 25 27 26 28 32 35
3 V, 4 4 4 4 4 4 ,/ ,
5,70 8,55 8,90 9,40 11,— 14,50 18,lO

32 34'/, 36 40
V 47 42 50
4 V, 5 5 5

22.80 35,20 2 9 ,- 38,20

Centímetros largo........... 25
— ancho.........  10 V«
— alto............. 1 V,

Uno,pesetas (sin lámpara) 32.3Ü 41,15

40 45
14'/, 15'/,
n   11 ’/,
45,bü 52,25

(Para estos anteriores esterilizadores deben usarse los me- 
cheros Primas, que encontrará en la sección de Esterilización.)

Iguales a los anteriores, pero de calidad austríaca, con pies 
desarliculables (para cuando no se usen meterlos dentro del este- 
rillzador)y su correspondiente lamparitade latón paraalcohol.de;

NOTA.—Las medidas precitadas son tomadas extenormente 
{vuelta ¡a !)andeja hacia abajo), y fíjese usted que hay tamaños 
hasta para revelar las placas de Radiografías.

ADVERTENCIA IMPORTANTE.—Me permito hacer saber a 
los señores médicos, que este articulo, importándolo del país, 
puede venderse a menos precio, pero su calidad es de una dura­
ción corta,

Cubetas forma riñón, de hierro esmaltado, toda blanca, con 
con bordes azules muy resistentes para poderlas flamear, marca 
<E1 León>, de procedencia austríaca, de;
Centimetios largo. 16 18 21 24 26 28 30

4,55 5,U5

Centímetros de largo total.
— — ancho — .
— — alto — ,

Uno, pesetas..................... 37,- 4J.7Ó
Inhaladores fllcolay.— De hierro esmaltado, en color azul, 

calidad extranjera, superiores;
Tamaños..............................  Peguello f  Grande
Uno, pesetas......................... 10,45 12,70

Una, pesetas.........  3.60 3,90 4,55 5,u5 5,55 b,60 7,85
PepÓAítos de hierro esmaltado.-Para irrigador, gradua­

dos inieri .<rmeiite y con asa, calidad extranjera (no del pais, que 
son impei:'ectos y que dejan mucho que desear), de:

Litros de cabida.................  I 2
Uno, pesetas......................  3,50 4,5U

EsterHzadores.— De hierro esmaltado, todo calidad fran-

Orinales de hierro esmaltado.-D e  forma de cuña (coge­
dor) para la cama, para uso de enfermos o partos, gran calidad
de esmalte, extranjeros, uno, pesetas.............................  15,75

(Los fabricados en Gijón o Córdoba se venden más baratos, 
pero son mucho peor en su acabado y esmalte que estos preci­
tados.)

Vasos de hierro esmalfado.-Cilindricos graduados (por 
su pared interior Inalterable su graduación, aunque se ponga al 
fuego o se flamee), con asa y pico, muy prácticos y de gran utili­
dad para examen y análisis en muchos casos diferentes, también 
de origen austríaco, de:
Gramos de cabida.- 50 150
Uno, pesetas.......  3,15 4,55

250 500 750 1J300 
5,25 6,60 7,45 8,95

S e c c i ó n  p a r a  d e n t i s t a s
Ajufa.‘ de Pravaz con tope, se^ún gráfico número 5,028,

De acero; especiales para las jeringas de anestesia bucal, en lu- 
bitos de ciístal con seis piezas. El tubito con las seis agujas,
uno. pesetas........................ ............................................  ü,70

Bofadores.-Universal, para ponerlo en la posición que se 
desee, puniendo dejarlo fijo por medio de un tornillo colocado 
en la parte inferior del mango, que hace el ajuste sobre una en­
cala de cremallera, todo él de acero y mango de metal niquela­
do, uno, p' setas...............................................................  14,40

BIsfur.'s para encías.-iVéase en descamadores ) 
Pescaioadores. —Todo él de acero, con mango fijo y lámi­

nas o en fi :ma reca o en cóncavo-agudo, uno, pesetas. 2,ü5 
Penlu;as.-(Véase en fórceps )
EspeJLos.—Especiales para dentistas, redondos, con peque­

ño vasiag" de metal adherido al espejo, para enroscarlo al 
mango:
En.tamaños de orige nnúmero........... I 2 3 4 5 6
En inillmeiros de diámetro de espejo. 16 18 20 22 24 28
Uno, pesetas........................................  1,70

Mangos, todo metal niquelado, para los anteriores espejos, de
14 centime'ros de largo, uno, pesetas.............................  1,30

Espelilos.—Especiales para dentista, ovalado, con movi­
miento giratorio por medio de una bola, con mango lodo metal
niquelado, uno, pesetas................................................... 5,45

Para la misma aplicación que el anterior, forma ovalada tam­
bién, pero doblante sobre su mango, que es de metal fenestrado 
(muy cómodo para llevarlo en cualquier bolsillo), uno, pe­
setas............................................................................. . 8.05

fórcep s.—Bucales (para dentistas), modelo inglés, de mar­
ca garantizada en acero superior:
Modelo número I para incisivos y caninos superiores.

2 -- — laterales y bicúspides supe­
riores.

— — 4 -  _  y caninos inferiores.
— — 7 para bicúspides superiores de ios dos lados.

— 8 — — inferiores — —
— 9 — — superiores del lado derecho.
— 10 — — — — izquierdo

— _  14 — — Inferiores — derecho.
— — 15 — — — — izquierdo
— — 17 para molares superiores del lado derecho.

— 18 — — — — Izquierdo.

Modelo número 18 A para molares superiores de ios dos lados.
— — 19 para muelas del juicio superiores —
— — 20 — — — inferiores —
— — 21 para molares inferiores de los dos lados.
— — 23 — — — del lado derecho.
— — 24 — — — — izquierdo.
_  _  25 — — — — derecho.
— — 26 — — — — izquierdo.
— — 30 para ralees superiores de los dos lados.
— — • 31 — — inferiores —
— — 34 — — — dei lado derecho.
— — 35 ~  — — — izquierdo.
— — 41 — — superiores de los dos lados.
— — 45 — — inferiores —
— _  46 _  _  - del lado derecho.
— —. 47 — — — — izquierdo.
— — 48 — — — de los dos lados.
— _  51 _  _  superiores —
Cualquier modelo de ios anteriormente citados, uno. pe­

setas .................................................................................  10 76
(Precio que cobran en los demás establecimientos, 15 pe­

setas uno.)
QafMlos para dentista.-(Véase en fórceps.)
Instrumentos para la limpieza de los huesos bucales.-

(Véase limpiasarrns.)
Jeringas, se^ún gráfico número 5.094.-Para las caries 

de los huesos bucales, con cánula de metal curva, con punta 
muy fina y pera de goma, una, pesetas............................  3,65

Idem id., número S.088.-De Fischer, de 2 c. c., para den­
tista, completa, con todo el juego de racords para colocar la 
aguja de tope en la posición que se quiera, con cuerpo de bom 
ba de cristal, con su graduación y émbolo de metal, completa, 
con un tubo de seis agujas, una. pesetas......................... 14,50

Idem fd., número 5.086.-De Fischer, de 2 c. c., para den­
tista. toda de metal y con caja (estuche) también de metal, com­
pleta, en todo como la anterior, una, pesetas...............  25,60

Idem fd., número 5,028.—Tubitos de cristal con seis agu­
jas naraéstas dos anteriores jeringas, una, pesetas......... 0,70

LImplasarros,—Instrumentos con su correspondiente mango, 
todo de acero, para limpieza de los huesos bucales, en siete dife­
rentes formas, propias para este uso;

Modelos números. 9 12 13 16 23 24 y 27 

Pesetas, uno.........  2,30
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C A T A L O G O  G E N E R A L

Llmplanrros.— Estuche de pegamotd, con nueve diversas y 
variadas formas de instrumentos, con su correspondiente rosca 
para atornillar ei que se quiera usar, a un mango de metal, y 
aquéllos de superior acero, todo niquelado, uno, pesetas, 37,50 

LIaves. De Carenjeo^ para dentista, con cuatro ganchos de 
diferentes tamaños, toda de acero niquelado y mango de metal,
una, pesetas ..................................................................  14,25

Igual a la anterior, pero con el mango de búfalo, una, pe­
seta®................................................................................  13,75

Mancos. Especiales para espe)ltos de dentista, de 14 centí­
metros de largo, todo de metal niquelado, uno, pesetas. 1,70 

pinzas para dentista, especiales para colocar hilas en 
las caries, etc., etc., de acero niquelas.-Oe i3 centímetros 
de largo, con la superíicie donde se apovan los dedos, con ranu­
ras longitudinales y transversales y con puntas finas curvadas so­
bre los lados y con ranuritas transversales poco pronunciadas
Í2796), una, pesetas..........................................................  2,60

DeFlag, de 15 1/2 centímetros de largo, con la superficie 
donde se apoyan los dedos con ranuritas transversales y con

puntas lisas, muy agudas, acodadas sobre los lados (2807), una,
pesetas............................................................................. . ,3|40

De Aíerfam, de 16 1/2 centímetros de largo, en todo igual a la 
anterior, pero con doble curvadura en las puntas (2810), una,
pesetas......................................................................  3,30

De 16 centímetros de largo, modelo muy fuerte, con la super­
ficie donde se apoyan los dedos labrada con puntos a punzón y 
puntds curvas y lisas interiormente, con ranurita atravesada
(2881), una, pesetas..................................................  4,50

De 17 centímetros de largo, modelo también muy fuerte, con 
la superficie donde descansan los dedos en liso, perfoiadacon 
doce orificios, con las puntas exactamente igual a las anteriores,
Í2922), una, pesetas................................................... 4,50

pinzas para perforar el caucho.-Para dentistas, pe forante. 
con rueda giratoria para hacer cinco diversos bocadoe, forma
alicate, con muelle, una, pesetas.............................  14,K

NOTA. - Los artículos que no halle usted en esta “Sec­
ción especia) de Pentista” puede usted encontrarlos en la 
general de Ciru|ía, medicina. Cristal, etc., etc.

$ ( c c i 6 n  dt ( l e t e r i n a r i a

Adujas para pasar sedales.-D e  acero, niquelada, divisi­
ble en tres partes, a rosca, una, pesetas........................  10,—

Aáula pravaz para veterinaria y demás.— (Véase el inmen­
so surtido de todas las ciases, formas y gruesos en las descritas 
en la A en la sección de artículos de Cirugía, Medicina, etc,, et­
cétera.)

Ajuja de Cvers (cánula),—Para los aparatos de la fiebre 
vilularía, para ganaderos y veterinarios, una, pesetas... 1,80

Aparato de Cvers.— Completo, para la fiebre viiularia, para 
■nyectar aire en las mamas de las vacas, una. pesetas. . 14,75

Aparatos de auscultación para velerlnarla.-(Véase o en
ístelóscopos, fonendoscopios o microfonendoscopios, en la sec­
ción de artículos de Cirugía, Medicina, etc., etc., pues son ar­
tículos comunes a la especie humana y veterinaria.)

Abrebocas para veterinaria.-Todo de acero niquelado,
con mango de búfalo, uno, pesetas ................................ 96,75

BIsturfs para veferinarla.-De cualquier forma, con cierre 
r\ corredera, todo metálico, calidad francesa, superiores, uno,
pesetas.............................................................................. 5,50

Cortadientes para veterinaria.— Todo él de acero niquela­
do en maie ue 48 centímetros de largo, uno, pesetas—  31,10

Igual a este anterior, pero con golpeador de mano (martillo) 
de 75 centimetros de largo cerrado, con desarrollo hasta 95 cen­
tímetros, uno. pesetas......................................................  84,59

Cortacolas para veterlnarla.-Todo de acero niquelado,
con mangos de búfalo, uno. pesetas................................ 113,75

Escofinas para veterlnarla.-Toda metálica y niquelada,
de acero, con mango de boj. una, pesetas......................  27,59

rieumas para veterlnarla.-De dos lancetas........  8,90
Ue tres lancetas ........................................................  10,95
Holas de salvia para veterinaria.—Con mangos de búfalo,

una, pesetas...................................................................... 4 20
Con Ídem de metal niquelado, una, pesetas............  7,20
(De éstas pueden pedirse para lado derecho, izquierdo o 

doble }
Jerinjas pravaz para veterinaria, sejún gráfico núme­

ro 5.098.—De lu c c. de cabina, completa, con uus agujas y un
trócar y estuche pegamoid, una, pesetas......................... 12,75

Jerlnijas Roux Pravaz, sejún ¿ráRco número 5.107.-

Toda ella desmontable, de metal niquelado, con émbolo esterill- 
zable de goma:

De c. c. de ca­
bida ............ 1 2 3 5 10 ' 20

Una, pesetas, sin 
estuche......... 4,95 5,80 6,80 7,85 8,30 12,05

Idem, una, con 
estuche, agu­
jas y recam­
bio de ajustes 
y émbolos... 5,75 6,75 8,90 11,25 14,75 18,50
Jerinsas en general, aplicables en veterinaria' o medi­

cina, etc., etc.-(Veanse todas las descritas en modelos, for­
mas y tamaños, etc., etc,, en la letra J, en la sección de nrticulos 
para Cirugía, Medicina, etc., etc., por ser articulo deái ücación 
común a la especie humana y veterinaria.)

Ledras para veterinaria. -Con mangos de búfalo, una, pe­
setas ................................................................................. 4,M

Con ídem de metal, una, pesetas..........................   7,45
Limas para veterinaria.-(Véase en escofinas esta sec­

ción.)
Lancetas para veterinaria.— Para sangría, vacuna o apos­

temas. toda de acero y cachas metal, una, pesetas.......  1,60
Odontrifores (cortadientes) para veterinaria.—  > éase en 

cortadientes )
pinzas para castrar para veferlnaria.-De acero :;uperior, 

alemanas, con mangos niquelados en mate, el juego de las dos
pinzas, pesetas................................................................... 78,—

pinzas diversas para veterinaria.— (Véanse eo la P, en
la sección de artículos de cirugía, medicina, etc., etc., pues es 
articulo común a la especie humana y veterinaria.)

Tijeras para veterinaria. (Véase en la T, en la $.-cción de 
artículos de Cirugia, Medicina, etc., etc.)

Trócares para veterinaria.-(Solicitad precio.)
Si en esia sección no halla usted lo que desea, búsquelo en 

la sección de artículos de cirugia, medicina, etc., etc . pues ya 
sabe hay artículos comunes a veterinaria y a especie humana.

$ícci6it de artículos de Cirugía, medicina y anexos de cristal, goma,

caucho y apositos

L  £1 T  R  A  A
Aculas pravaz, sejún gráficos números 1 al 13,20 al 24

fl letras A  o le J.—De acero, con casquiiio corriente, forma A a 
a J, y bisel largo como el gráfico número 13. (Forma de caequi­

llo, grueso, largo y bisel puede usted verlo en la adjunta hoja 
ilustrada.)

UNA UNA 
docena. igu|«.
Feteiat P is ttM

0,13 
0,13 
0,13 
0,13 
0,13 
0,13 
0,14 
0,14 
0,14 
0,18

UNA UNA 
doctra. aguja.
Pesetas Pesetas

De 20 mm por 5 décimas (largo A y grueso 1 .. 1,15
> 20 » • 6 ( • A 9 2 .. 1,15
> 20 » » 7 » ( ‘ A S 3 .. 1,15
9 20 » » 8 P ( • A > 4 .. 1,15 

.. 1,15• 25 » 1 5 1 ( • B » l
» 25 > X 6 » ( • B 1 2 .. 1.15

25 3 > 7 » ( . B J» 3 .. 1,40
» 25 » $ 8 w ( > 8 3 4 .. 1,40

25 % 9 » B • 5 ,. 1,40
> 25 • » 10 % 1 • B 1 6 ,. 1,75

25 mm por 11 décimas (largo B y grueso 7)..
25 > 3 12 a ( a B a 8)..
25 > » 13 » ( 1 B a 9).
30 > ■ 7 3 ( 3 C a 3 ..
30 > > 8 a ( a C u 4 ,.
30 > 9 9 > ( a C a 5
40 • » 7 a ( a D a 3
50 > > 7 a { a E a 3 ..
50 . 8 a ( a E 3 4
50 • 3 9 a ( a E a 5
50 . » 10 a ( a E 3 6
50 . 1 11 a 3 E 1 7
50 . a 12 1 ( a E 3 8
50 . a 13 > a E a 9 . ,
80 . a 8 1 ( a F a 4
60 > a 9 a ( a F a 5
60 • a 10 a { a P a 6

2.50 
3 , -
3.50
2.50
2.50
2.50
2.75
2.50
2.50
2.50
2.75
2.75
3.50
3.50
4.50
4.50
4.50

0,25 
0,30 
0,35 
0,25 
0,25 
0,25 
.0,28 
0,25 
0.25 
0,25 
0,28 
0,28 
0,35 
0,35 
0,45 
0 45 
0,45
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R IC A R D O  PEREZ

UN< UNA 
docena, aguja.

De 60 mm. por U décimas (largo Fygrueso?)..

De acero, con casquillo Récord, según gráfico forma número 
24 y bisel largo, como el gráfico número 13:

UNA UNA 
docena, aguja.
P e s t tn s  P e s t to .i

De 25 mm. por 5 décimas (largo B y grueso 1).. 2 . -> 25 . > 6 • ( ‘ B • 2),. 2,25
. 30 > . 7 * ( • C . 3).. 2,50
> 40 . > 8 • ( • D . 4).. 3,60
> 50 > > 8 ' ( • E . 4) . 4,20

De acero, con casquillo, gran cono, para enchufar directamen* 
te a todas las jeringas cristal de 5 a 150 c. c , como la figura 
5.003 y bisel largo número 13:

UNA UNA 
docena aguja
P e s e ta s  P es e ta s

De 50 mm por 8 décimas (largo E y grueso 4).. 5,50 0,55
» 50 » . 1 0  . ( • E I 6).. 5,75 0,58
» 50 a .1 2  .  ( • E . 8-.. 6 . -  0,60
» 50 » * 1 3  .  ( » E . 9 ) . .  6,25 0,63

De acero, con casquillo Azúa, forma corazón, según gráfico 
número 21 y bise! corto, como gráfico número 12:

UNA UNA 
docena, aguja.
P e s e ta s  P e s e 'a s

De 20 mm por 9 dé.;iraas (largo A y grueso 5).. 4,S0 0,50

De níquel, con casquillo corriente, según gráfico forma A a la 
I y bisel largo, como el gráfico número 13:

UNA UNA

De 20 mm por 5 décimas fareo A v P-rueso 11.

ducina.
P e s e ta s

2 .0

aguja.
P es e ta s

0 25» ¿ü » ■ 6 ( • A P 2).. 2,50 • 0.25I 2 I • • 7 P ( . A p 3).. 25] 0,26» P p 5 ( - B 1). 2,51 0,2525 » 1 6 ( " B » 2).. 2,50 0,25> 25 P P 7 ( » B P 3).. 2.75 0,281 25 P » 8 ( • B P 4) . ■¿.Ib 0.28> 25 P P 9 ( ■ B p 5).. 3,— 0,301 25 P P 10 ( ■ B ■ 6).. 3 . - 0,30» 25 P P 11 ( > B P 7).. 3.25 0,33
25 P P 12 ( - B P 8).. 3,25 0.33» 3-J 1 « 7 P ( ‘ C » 3) •. 3,50 0,85

í> 30 1 P 8 ( » C P 4).. 3 53 0,35» 30 « P 9 ( • C P 5)., 3,50 0,35P 40 > 7 ( » D P 3t.. 3,75 0,38» 40 » P 8 ( • D P 4).. 3,75 0 38P 40 P » 9 ( • D P 5).. 3,75 0,38P 50 P » 8 ( - E p 4).. 4 , - 0,40P 50 P » 0 ( « E p 5). 4 . - 0,40t 50 > » 10 ( • E P 6).. 4 .- 0,40P 60 1 » 8 ( • F P 4).. 5,.50 0,55t 60 ti 9 ( • F P 5),. 5,50 0,551 60 > P 10 - ( • F > 6).. 5,50 0,55* 70 • P 9 ( » Q P 5)., 6,50 0,6570 » 1 10 P ( • O P 6).. 6,50 0,65• 80 P P lÜ ( • H P 61.. 8,^0 0.&5P 80 P P 11 ( * H p 7) • 8,50 0 85» 80 > 12 ( » H P 8)., 8,50 0,85m 90 • 1 12 (  • I P 8).. 10,50 1,059 ICO P P 12 ( • i P 8)., 12,50 1,25P 100 » > 15 ( • J m 10) . 15 ,- 1,05

Lo mismo que las anteriores, pero con bisel corto como el 
gráfico número 12:

P e s e ta s  P e s e ta s

0,45
0,50
0,50
0,50
0.5&
0,55
0,55
0,55
0.60
0.60
0,60
0.63
0.65
0.65
0,65
0,70
0,75

UNA UNA 
docena, Bauja.
P e s e ta s  P es e ta s

De 20 mm. por 5 décimas (largo A y grueso 1).. 2,50
> 20 ■ > )t X ( • A P 2).. 2,50
• 20 X > 7 > ( • A 1 j ) . . 2,50
> 20 > > 8 i P A » 4).. 2,50
> 25 > X 5 ( * B P 1).. 3 . -
> 25 > » 5 . ( • B P 2).. 3 , -
o 25 > X 7 1 ( » B 1 3).. 3 , -
X 25 X > 8 ( » B p 4).. 3 , -

0,25
0,25
0.25
0,25
0,30
0,30
0,30
0,30

De níquel puro garantizado, con casquillo corriente, según 
gráfico forma A a ia J y bisel corto como ei gráfico número 13:

UNA UNA 
docena, aguja.
P e s e ta s  P es e ta s

0.20 
0,2.5 
0.25 
0 35 
0.40

20 mm. por 5 décimas (largo A y grueso ]]. 3,60 0,35
2U p X b P p p 2). 3,o0 0,35
20 > X 7 P p y 9 3). 3,60 0.35
20 p > 8 > p A • 4). 4,80 0,48
20 p > g P p A 1 5). 4,80 0,48
20 p X 10 P l> A » 6) 4,80 0,48
25 p X 5 1 p B » 1). 3,60 0,35
25 ¡$ » 6 P ■ B » 2). 3.60 0.35
2) p X 7 u u B p 3). 5,40 0.54
25 H > 8 • X B > 4). 5,40 0,54
2.5 1 • 9 > X B p 5). 5,40 0 54
25 1 X lü - . B 6) 5 70 0,57
25 P • 11 • B P 7). 6 , - 0,60
40 1 X 8 . ( . D P 4). 7,20 0,72
50 > X 8 * E P 4)- 7,60 0.76
50 P » 9 » f P 5l, 7,60 0 76
50 1 » 10 I E p 6). 7,60 0,76
50 P X 11 • E » 7'. 9 , - 0,90
50 M • 12 • E P 8).. 9 , - 0.90
50 M • 13 • E P 9).. 9 . - 0,90
60 P X 8 • F P 4).. 9 , - 0,90
60 » X 9 » F p 5)., 9 . - 0,90
60 P X 10 X f . F p 5).. 10 ,- 1. -
60 P X 11 » ( 9 F » 7).. 10,- 1 ,-70 P X 9 * ( C P 5).. 11,— 1,10
70 P X 10 • > O P 6)., 11 ,- 1,10
70 P X 11 » ( p c > 7).. M ,- 1,10
8í P X 9 • ( p H P 5).. 12 ,- 1,20
80 P > 10 • ( 1 H ■ 6).. 12 .- 1,20
80 P > 11 • ( p H P 7).. 12,- 1.20
80 P X 12 X ( I H P 8)., 12.- 1,20
90 » • 10 - ( a P 6) . 9 . - 0,90
90 p X II • ( p P 7).. 9 . - 0.9U
90 P X 12 X ( p P 8),. 9.F0 0,95
9) P » 13 - ( u P 9),. 9,50 0 95

li'O P • 9 » p P 6).. 10,'0 1,05
100 P X 10 » ( p P 6).. 10,50 1,05
InO » > II • ( u • 7V. 11,50 1,15
lOu f > 12 » ( p P 8)., 11,50 1.15
100 P X 13 • ( p > Ol­ 12,50 1,25
l< 0 P > 1.5 X 1 p P io).. 15 50 1,55
100 P X 20 X ( 1 > II)., 19,50 1,95

Iguales a las anteriores, pero con bisel corto como ei gráfico 
número 12:

UNA UNA 
docena, aguja

20 mm, por 5 décimas (largo A y grueso 1).
P e s e ta s

4,50

P e s e ta s

0,45
2) P P 6 p A p 2).

3)..
4.50 0,45

20 P p 7 p ( » A 1 4,50 0.45
20 P » 8 p ( X A O 4).. 4,50 0.45
20 • • 9 > ( X A P i )̂.. 4,50 0,45
20 P » 10 » ( • A » 6).. 4,50 045
25 9 p 5 > ( X B P 1 .. 5 , - 0,50
25 » 9 6 p ( X B * 2).. 5 , - 0.50
25 P P 7 p ( . B P 3).. S , - 0,50
25 » » 8 p ( ■ B » 4).. 5 , - 0,50
25 P a g > ( X B > 5).. 0,50
25 P 3 10 p { • B » 6).. 5 , - 0,50

De níquel puro garantizado, con carqulllo Récord, según grá 
ñco número 24 y bisel largo como el gráfico número 13:

UNA UNA 
docena, agu la .
P e s e ta s  P es e ta s

De 25 mm. por 6 décimas (largo B y grueso 2).. 5,50 0,55
» 2 5 .  a 7  B ( » B  » 3 ) . .  5,50 0,65
.  25 .  . 8 .  ( » B .  4).. 5,50 0,5.O

De
gráfico

De 20
De

gráfico

• Igi 
númei

De
gráfic
inyec'

D
enchi 
la fig

De
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C A T A L O G O  G EN ERAL

ÜNA UNA 
docena- a g u j a -

P e s t i a t  P e s i ta s

Deasmm.por 9décima8(largaBygrue8o5)-- 6 , -  0 ,^
o 10 » f » B  » 6).. Oi— u,ou

, 50 » » 8 “ ( “ E » 4)-- 8,40 0,85
. 50 » » 9 * { » E » 5). - 8,40 0,85

De níquel puro, con casquillo. forma cuadrada Azúa, según 
gráfico número 20 y bisel corto como el gráfico numero 12;

UNA UNA 
docena- a g u j a -

P i s t t a i  P t s t t a s

De 20 mm. por 9 décimas (largo A y grueso 5)-. 8,40 0,85
De níquel puro, con casquillo, forma Oentlle, modelo según 

gráfico número 22 y bisel largo como el gráfico numero 13:
UNA UNA 

doceoa. a g u j a .

P e t t tM  P a t i t a

25
25
25
25
25
50
50
50

por
»

5 déc
6

imas (largo B y grueso 1) 
B » 2)

7 . ( > B 3)
8 • ( > B 4)

» 9 » ( $ B • 5)
10 * { 

> (
» B • 6)

» 8 > E 4)
» 9 > ( • 1

E » 5)
9 10 * E 6)

9.60
9 . -
9 . -
9 , -
0,60
9.60 

10.80 
10,80 
10,80

0.85
0,80
0,80
0,80
0.85
0,83
0,95
0,95
0,95

Iguales a las anteriores, pero con bisel corto, según gráfico 
número 12;

UNA UNA. 
docena, a g u j a

Paetat Pesel"*

De 23 mm por
0

5 décimas (largo B y grueso 1).
9 25 » 6 > í » B • 2).

25 » > 7 ( • B » 3).
» 25 > 9 8 > ( • B » 4).
1 25 . » 9 ( • B » 5).
J 25 > I 10 ( • B . 6),

9.60
9 -
9 . -
9.60 
9,65
9.60

0,85
0,80
0,80
0,85
0,85
0,85

De níquel puro, con casquillo Azúa, forma corazón, según 
gráfico número 21 y bisel corto, como gráfico número 12, para 
inyecciones endovenosas:

Petetat

De 20 rom. por 7 décimas (largo A y grueso 8).. 7,20
• 20 » 8 9 a A .  4 ) - . t,'A)
> 20 > • 9 1 » A .  51-. 7,20
> 25 > 7 » 1 B .  3) . 7,20
> 25 > > 8 ■ » B .  4 ) . . 7,20
.  25 » » 9 » a B .  5).. 7,20
.  25 • • 10 1 a B .  6 ) . . 7,20

UNA UNA 
docena, a g u j a .

Poeta*

0,70
0,70
0,70
0,70
0,70
0,70
OJO

De níquel puro garantizado, con casquillo gran cono, para 
enchufar directamente a todas las jeringas de 5 a 150 c. c., como 
la figura 5.003 y bisel largo, como el gráfico número 13;

UNA 
docena-

UNA 
aguí A.

Peietni Ptittat

De 40 mm. por 10 décimas flargo D y grueso 6).. 10,20
. 50 . * 8  .  { » E • 4),. 11,40
, 50 .  . 1 0  . ( » E . 6 ) . .  12,40

1,05
1,15
1,20

De platino iridiado, con casquillo corriente dorado, como él 
gráfico forma A a la J y bisel corriente como el gráfico número 13:

De 20 mm. por 5 décimas (largo A y grueso 1).......

UNAíguja
Petelai

2,80
20 > a 6 n ( • A ■ 2 3,65
20 > > 7 a { • A . 3 4,50
20 . 9 8 H ( . r» > 4 5,15
25 . t 5 1 ( . B » 1 3.40
25 • 1» 6 ( . B .  2 4,45
25 > > 7 a ( t B . 3 5,55
25 , » 8 a . B > 4 7 , -
50 > » 6 a ( * E . 4 ., 12,15
60 . a 10 a ( - E > 6 24.05
70 . » 10 a ( ■ G . 6 1 .. . .. 28.10
80 > 10 1 ( •

( »
H . 6 ).... .. 32,—

90 > » 10 > 1 . 6 ).... .. 36,05
100 > » 10 » ( » J .  6 ) .... .. 40,.^

Lo mismo que las anteriores, pero con bisel corto, según grá­
fico número 12, para inyecciones endovenosas:

UNA aguja.
P u e ta i

De 20 mm. por 5 décimas (largo A y grueso 1)..............  2,80

. 20 I . 7  .  ( • A .  3 ............. 4.60
- 20 .  . 8  .  ’  * '*'..............
.  25 .  > 5  » ( » B »• 1)..................  3,40
. 25 .  . 6  .  ( » B .  2 ..................  4,45
. 25 • * 7  • ( » B » 3)..................  5,55
. 25 .  - 8 . ( * B » 4).................  7,—

Agujas Durirldlum (mucho más resistente que el platino}, con 
casquillo dorado corriente, según gráfico A a la J, con bisel 
usual, según gráfico número 13;

UNA aguja. •
Patíat

De 20 mm por 5 décimas (largo A y grueso 1).............. 3,65
.  20 . • 6 . ( • A . 2 .................. 4,M
. 20 .  - 7 . ( » A .  3)..................  4.W
. 20 . . 8  . ( • A . 4)..................  5,70
. 20 . . 9  • ( • A • 5)...........  ̂ . 6,70

Lo mismo que ias anteriores, pero con bisel corfr, como el 
gráfico número 12, para inyecciones endovenosas; :

UNAaguja.
; P a e ta t

De 20 mm. por 5 décimas (largo A y grueso 1).......... • 3,65

.  20 • * 7  .  ( » A .  3 ........... . 4,90

. 20 . . 8  .  p  A .  4)........... 5,<0

. 20 • . 9  » ( * A . 5).............  e,7ü
De platino, con casquillo dorado Azúa, forma corazón, según 

gráfico número 21 y bisel corto, como el diseño número 13. para 
inyecciones endovenosas:

UNAaguja.

De 20 mm. por 8 décimas (largo A y grueso 4).............. 7,65

L E T R  A  A
Aíulas Prawai.—De acero con tope, especiales paralasje- 

rineasae dentista, de 25 milímetros de largo por 5 decimas de 
milímetro de grosor. El tubito de cristal, contemendo seis
agujas, uno, pesetas ................................................- • • •

I4em de Fraenke.- Para extraer una gota de sangre, a
resorte y graduación, una. pesetas........................ -•

Alambritos para adujas Pravai. -(Véase fiadores.)
Atfulas de Reverdin. Modelo francés, para suturas, mango 

fiio, en cuatro curvas diferentes (del 1 al 4), una, peseias. 10,55 
Pe Gaudin-Reverdin, gran modelo, a pedal, pudiéndose colo­

car la aguja en todos sentidos, formas y direcciones (esta es la agu­
ja preferida por todos los grandes operadores en cirugía). 57,50 

Preció’ én los’ demás establecimientos de esta corte.. 75 
Idem de Peschamps.—Para suturas, agujas con mango

fijo, izquierda o derecha, una, pesetas................. - ........
Idem id. roma», derecha o izquierda, una, pesetas ... 5,4W
Idem de Simón.-Para suturas, huecas, con mango metal.

una. .................................................................................  13,26
Idem de sutura.—Usuales en ia formas rectas, curvas o se-

micurvas, una. pesetas......................................... •.. • - • .9.30
De Hagedorm’s, planas, en las mismas formas que las

res. una. pesetas.............................................................. , 9.40
Aspiradores Plenlafoy. -T odo él metálico, excepto el cuer­

po de bomba, que es de cristal, con émbolo de goma esteriliza- 
ble y demás accesorios, como trócares, agujas, etc., en un gran 
estuche-caja de metal niquelado.

De gramos de cabida... 60 IQO
Uno, pesetas..............  74,10 77,30

Aspiradores Polfaln.-Todo él metálico, inclusive la bomba 
con émbolo metálico y demás accesorios de agujas, trócares, 
tapón bifurcado y juego de tubos de goma en un gran esiucne-ca- 
Ja de metal niquelado y su correspondiente frasco graduado de
cristal con tapón esmerilado, uno, pesetas................... •_ 80,65

Idem CalOf.-Modelo pequeño conteniendo: una jeringa mo­
delo Luer de cinco c. c , un racord metálico, cuatro agujas de 
acero de diverso largo y grueso, dos juegos de émbolos y ajustes 
de goma y aspirado con llave de 10 c. c. con émbolo de goma y 
cuerpo de bomba de cristal, en una bonita caja deformarectan^u-
lar de metal niquelado, uno, pesetas..........

Lo mismo que él anterior, pero con jeringa de 10 c. c.. oero 
con siete agujas y dos trócares, uno, pesetas.................  44,90
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R I C A R D O  P E R E Z

Aparato Pachón, (Véase oscilómetro.)
AÍbumlnónfielros, -  De E&bach, completos, con estuche de

mao-i , iii'ó I .-a y fxpUcacion, uno, pesetas.......  2,05
Atraías Pe Michel. -Para suturas metálicas, superiores, de

pieztto actiu, |i>/, pesetas............................................... j g5
Para id“ m Id., de níquel puro. 100, pesetas...............  2.90
Aparato de Ombredame. - Para anestesia con éter, legíti­

mo "• a a-a CuMiii, uiiD. pesetas..................................  146 70
Alargaderas para ventosas pneumáticas.—De tubo de 

goma lonauu con lana color verde y exuemus apropiados de 
metal niquelado para enchufar entre la llave de la ventosa y la 
bomba, de 28 cen'í'tie'rns de largn, una, pesetas............  3 10

Aparato para neumotorax de Verdes Monleneáro. -Com­
pleta con Su coircsponuicmc aguja-iiócar oc Kü»», uno, pe­
seta*................................................................................  300, -

Ami|datótomos.-'De Mathiea, en cuatro tamaños, de cuchi­
llas Tiunieros uno al cuatro, uno, pesetas........................  26 30

De Makencie, nuevo modelo reversible, pudiéndole dar diver­
sas formas, en cuatro tamaños, de cuchillas números uno al cua­
tro, uno, pesetas...........................................................  35 95

De WL'idler, forma tijera, legitimo marca Esculapio, uno, pe­
setas ............................................................................... g3_25

Alambre de plata.-Para suturas, en rollos de tres gramos el
roll'i, uno. pesetis.......................................................... 1,40

Aparatos eléctricos. —(Pregunte precios.)
Ajujas para punción lumbar,-(Véase en trócares Tuffier 

o Dououy !
Accesorios para termocauferlos.-(Solicite cotización ) 
Abrebocas.-De Wc/Ster, recio, a tornillo, uno, pesetas. 12,45
De iüem, curvo, a tornillo, uno, pesetas..................  13,95
De Doyen-Collin, forma pinza, con cremallera, uno, pese-

ta s -. .............   15,40
De Ferí'asson, con diente a rodillo, uno, pesetas.......
De Afo.vu/t Buxíón, en forma parecida al anterior, uno, jse-setas.. .........................................................................  ,930
De Doyen Jaasen, forma pinza, con cremallera, uno, pe­

setas ....................................................................  .......  18 _
De Roser-Konlg. con mangos, uno. pesetas................  lü,'05
De W h h h ea d , para niño, forma bozal, uno, pesetas.. 21,80
De ídem, para adulto. Idem id., uno, pescas............  22,40
Deideni, para niño, con depresor para la lengua, uno, pe­

setas.. .........................................................................  29,10
De idem, para adulto, con ídem Id., uno, pesetas__  29,a0
De Brondi. para Idem, .con muelle e ídem id., uno, pe­

setas ................................................................................. 22.75

L E T R A  B

BenÍ(|UGS. - (Pregunte usted los precios de' día.)
BIsturís. Con mango plano de metal (tipo escalpelo) en las 

firm !> ucwminas, reoa, grande y pequifla o convixa. grai de ypequeña, iit o, pesetas................................. ..................... o _
Para b'l-ilio, con n ango plano, forma lapicero, alemanes, con

lámi'ia, furnia recta, uno, pesetas...................................  4,10
De Co'lin, niodclu francés, con láminas de acero superior y 

mango de mdal fijo niquelado tn mate, con láminas;
CONVEXAS _________ ^TA S_________

CnTlfnte. Pfoni»!!Corriente, Peuiiffl». Apntmada. 
Uno, pesetas.. 4,20 4,2u 4,20 4,2; 4,o5

Precio corriente de estos anteriores en los demás estableci­
mientos, uno, pesetas.....................................................  5,50

IJi'blanies a Pivoi (tornillo al extremo inferior del mango que 
aprisiona lafijvciónde la lámina), calidad francesa de la casa 
Reíddor, con láminas de acero superior, garantizados, especiales 
para cartera o bolsillo, con láminas:

CONVEXAS RRCtA*
Corriente, Corriente. Abotnnada.

Uno, pesetas... 3,40 3,40 3,90
Con mango desmontable, lámina plegable de acero superior 

con corredera de sujeción en el mango, alemanes, con láminas;
Re~ta. Convexa. Recta-abotonada,

Uno, pesetas... 5,25 5,25 5,25
Lo mismo que el anterior, pero con dos láminas, una por cada 

extremo del mango, para usar la que se quiera, una de forma
recta y otra de forma convexa, uno, pesetas...................  7,85

Doblante con sujeción a lentilla (pequeflislmo botón que por 
medio de una ranura sube y baja para aprisionar o Hbertar la hoja 
de su fijación), con lámina, forma recta, uno, pesetas. . .  4,80

Especiales para callistas, en 10 diferentes formas (de tamaño
apropiado para carteras), uno, pesetas............................  3,90

P ra herniotomia. (Consúltese precios.)
Bozales para sondas.—De goma roja, hoja Inglesa marca

^m a <1 i'nii, .................................................... . 2,90
Baslotrivos de Tarnier, Ultimo modelo, todo él de suoe.

rior atci u euii iiiaíca ue xaranlia uno, pesetas............... 126,20
Precio de é*te en las d.más casas, uno, pesetas. . . 160 
Bajalenjuas.— (Pregunte usted precios.)

Bombas para ventosas pneumáticas. - (Véase en ventosas
en e>.ia >e>aun.)

Balones de joma. Con doble bola y red color verde en 
goma lojd, hoja inglesa, calidad superior alemana de los tamaños;

Números..............  1 2 3 4 5 6
Uno, pesetas.........  2,20 2,6á
Adverlen'ia. -  Los números 4, 5. y 6 son tamaños muy aparen­

tes oara los trrmncauterios de Paquelin y aparatos para suero.
Bujías esofájieas de Forjes.—De tejido mixto (semirrígi­

do) en coioies vaiius, de 75 Leniimetros de largo total y con 
punta olivar de los gruesos de la escala Charriere:
Números...................  20. 21, 22, 23
Una, pesetas..............

24, 25 26,27,28,29, 30

31,32, 33,34, 35, 36
6,10

37,38. 39
6,30

8,55
Bujías marca Cynard, uretrales.-D e  tejido mixto, semU 

rigidas, con punta:

Gruesos de la escala Charriere que hay en 
«stock*............................ ......................

Una, pesetas.

Gruesos de la escala Charriere que hay en

Una, pesetas.

Gruesos de la escala Charriere que hay en «stock»...

Olivar.Bayoneta.Fluforme.
Olivar.

Plllforme-
1 al 6 la i6
2,10 1,95

Olivar.
Olivar con Interior de varilla de olomo.

7 al 30 7 al 30
1,90 2,45

Cuyon exo torador.
■stock»... 7 a! 30

2,10
Buretas Mhor.-Graduadas, de cristal muy limpio y transpa­

rente, con nave:
Centímetros 

cúbicos de 
cabida.. . .  

Ura, pesetas
15 25

2 4,25 5,5U
Iguales a las anteriores, pero sin llave:

Centímetros 
cúbicos de
cabida___ 1 2 5 10 15

Uní. p setas l,4J 7|5ü 2,<0 '2 3 J 3 '
Botes de cristal. Redondos con los bordes de las paredes 

puiioua cuii biiilo y tapa a enchufe con pared (preseivando de 
esta forma el que pueda entrar polvo alguno) y apéndice al ci n- 
trii de é t̂a para posar los dedc>s y levantarla; muy útil para con­
tener gasas o algodones o cualquier otro aparato u instrumento.
Centímetros diámetro total. 10 15 18 20 26

— alto -  10 1 18 20 26
2o,?o 47,yu

5.80
6,10

Uno, pesetas................i . .  y,2u l/,6o 2o,55
BlefarOStatOS.—De acero niquelado superior:
De G 1) con tornilloparafijarlo, uno, pesetas
De Ídem (3 90.), con idem id., uno, pesetas..............
De Weber (4.901), con ídem para el lado derecho e izquienío,

uno, pesetas.....................................................................  5 80
De Idem (5.90(), con idem para ambos lados, uno, pe­

setas ...............................................................    5,80
De Idem (6.901), antiguo modelo con tornillo para fijarlo,

uno, pesetas................................... •...............................  5,n()
DeA/oyesff 901), con torniüo parafijarlo, uno,pesetas 6,40
De ídem (8.9UI), con pasador sobre cremallera, uno, pe­

setas .......................................................   2,10
De Ponas (9 POI), con tornillo parafijarlo,uno,pesetas 12,80 
De Schweiger (1,011), con cremallera dentada, uno, pe­

setas...................................... ..........................................  7.20
De Wetss (1.011), con tornillo para fijarlo, uno, pesetas 7,20 
De Hirschberg (2.011). con ídem id., uno, pesetas . . .  5,95
De Lanaoll (3 011), con idem id., uno, pesetas......... 7,40
De ( anas (8 011), con anlculaclón doblante sobre sus ramas

y con tornillo para fijarlo, uno, pesetas.............................  7,40
De W/'dc’s(2.lll), con tornillo para fija rio, uno, pesetas 6,W 
De Pellier's (3.111), sin tornillo ni cremallera, tipo separador

fenestrado en f >rma de S, uno, pesetas..........................  2,30
De Pa/mer's (6.111), para hacer la presión con los dedos, sin

tornillo ni cremallera, uno, oesetas................................  3,20
De Uebrlcti's [7.ill), nuevo modelo con el eje con muelle,

uno. peseias..................................................................... 6.40
De_idom (H 111).sininrnillonicremallera,uno, pesetas 4,80 
Banaderas para ojos.—De cristal con bordes pulidos para 

que nij tiieran Hriicnio .le erigen alemán), una. oesetas. 0,60 
Balones dilatadores de Champerfler de Rlbes.-(Pre- 

gente usted el precio actual.)
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Bolones de Íl\urphy -Pa*’a hemorroides, calidad fran­
cesa, de metal niqueiauo, en los

Tamaños...............  1 2 3 i
Uno, pesetas......... 7,60 7,7Ü 7,90 7,95

Barriles de cristal.— De ocho litros de capacidad, con su 
tapa también de cristal y llave de metal niquelado, uno, pe-
setas...............................................................................  —

Bolsas para Muro-fonendoscopios o fonendoscopios. -
De tela fuerte (imitación a gamuza), en color gris obscuro, pla­
nas, con boquilla-armadura de metal de 85 milímetros de ancho
oor lio de largo, una, pesetas........................................  2.4U

Lo mismo que la anterior, pero de piel de guante en a'íeren- 
les colores de tonos obscuros, una, pesetas.................. 3,85

L  K  T  R  A  C
Camisas de fuerza para enajenados. (Pregunte usted 

precio de ellas.) ..
CaJas-bofes.-(Véase en botes cajas en la sección de esterili-

Cánulas pravaz en acero, níquel o níquel puro, o plati­
no 0 'durlrld¡um.-(Véase en aguús Pravaz.)

Cucharillas para placenta, ue Neugebaur, ovalada, cor­
tante, de 27 centímetros de longitud total, una, pesetas. 18,75 

De Berten, redonda, cortante, de 31 centímetros de longitud
total, una, pesetas.............................. .......................... . 20,60

De Machen, ovalada, roma, de 25 ceniimetros de longitud
tota!, una. pesetas................................................. ........  15,K

Compases. (Pregunte precios.)
Casquines metal para Jeringas Luer, Lleberg, etc , e lc.-

(Véase en racords u olivas.)
Cajas de cristal redondas.— (Véase botes de cristal.! 
Cucharas de cristal.—Calidad ñna, con los bordes pulidos,

para dar medicamenios especiales, una. pesetas........... 3,75
Cánulas de cristal.- Vaginal, modelo legítimo Onda, con sa­

lida de corrienie, en forma campana, una, pesetas.........  2,50
Centrífuáas.-Para mano, alemanas, garantizadas, para 3.000 

revoluciones por minuto:
Número de tubos............................. 4 2
Una, pesetas...................................  51,80 45,50

Cuentajlóbulos de Thoma.— En estuche pegamoid, com­
pleto, (le origen alemán, superior, uno, pesetas........... 49,—

Catéteres de Heáar. -(Véase en dilatadores Hegar.)
Idem de Cuyon. (Solicite precios )
Conductores Cuyon-FrendenherJ.—De acero niquelado, 

acodauos. Con su correspondiente mango, uno, pesetas. 4,75 
Lo mismo que el anterior, pero cor. curva Guy(5n, uno, pe­

setas ................................................................................. 4.75
Cánulas de cristal. -  De Tuffier, uretrales (modelo reforma­

do por u. Isidro Saacnez Covisa), una, pesetas..............  0,70
De fanet, uretrales, una, pesetas......................  .......  0,40
De Suarez de Mendoza, uretrales a doble corriente, una, pe­

setas.......................................................................... —
De Ídem, Id. reformada, con tubuladura para guia del liquido 

que retrocede y no mancharse las manos, a doble corriente, una,
pesetas.............................................................................. 0.50

De punta fina, uretrales, una, pesetas.......................  0,35
De ídem olivar, id., una, pesetas...............................  0.35
Para la vagina, curvas, sin llave, una, pesetas.........  0,40
Para la Ídem, id., con id., una, pesetas.....................  2.75
De Compaired; para nariz, una, pesetas....................  0,35
Para heridas, una, pesetas..........................................  0 35
Para lavativas, una, pesetas.....................................  0 ,^
Para nariz, forma bellota, una, pesetas.....................  0,35
Cánulas de Azúa para el'aparato del 606.-En cristal, 

graduadas en color rojo, con enchute apropiado para las agujas, 
para inyecciones endovenosas, calidad alemana, una, pe­
setas ...............................................................................  2,75

Qaláut Kalmerid. -Esterilizado, en tubos de cristal cerrados 
a la lampara en ios tamaflos 000, 00, 0, 1. 2, 3 y 4, tubo_,
pesetas................................................................. ........... ,,

(Para compras de importancia de este articulo solicitad 
precio )

Crin de Florencia. —En mazos de lOO hilos de 50 centime_-
tros de longitud, el mazo, pesetas...................................  4,45

Cubetas.— Forma rectangular, de cristal {grosor de lunal, con 
bordes retinados a la arena:
Milímetros

cho.........
Idem largo..
Idem altura.

Cubeta».-For'na tiflón, de cristal (grosor de lunal, con bor­
des refinados a ia arena:

Mllimettos de largo....................... >40
Uno, pesetas................................... 4,50

Cooas.-De cristal, graduadas, alemanas, forma campana, no 
del país, que es cristal poco transparente y muy poco resistente);
Oramos capacidad. 5 10 15 20 2;v 30 _50___ ^
Una, pesetas.........T Ü  1,45 1,50 1.60 ^  1,70 1,95 2,05

100 125 150 200 J50 J50 L'^ISOO 2,000
2 ^  2,95 3,30 5,10 6,85 8',^11,90 15

Iguales a las anteriores, pero sin graduar-,
Oramos capacidad. 5 10 15 _20_ 30̂
Una, pesetas.......... 1.30 1,35 1.40 1,50 L ^ l .6 0  1,90

too 125 150 200 250 500 750 1 1.500 2,000
“  23ü 3.10 4,75 6,60 8 ^  11,50 14,40

Cubreobjetos.—Cuadrados de cristal fin id o  y transparen­
te, con cantos pulimentados, calidad superior, alemanes.

Milímetros de diámetro............  18 JO 22 24_̂
Cajita de 100 piezas, pesetas .. 5,50 ^  7.15 7,70
Cepillos para uñas.

Peqotllot- .'.tóanos. Qrandas.

de an-
60 75 lio 100 120

120 130 170 200 280
35 35 45 45 50

3,4U 3.80 5 6,30 10,55

180 220 255 265 70 140
305 350 440 460 390 450
65 70 75 80 50 80

17,10 23,85 39,55 57,45 18,70 37,50

7,75

Corrientes, unadocena, pesetas 3,75
Idem, un cepillo, pesetas,.......  0,35
Finos, barnizados, una docena,

pesetas.................................  4,55
Idem id., un cepillo, pesetas .. 0,45

4,45
0,40

5,80
0,50

5,70 6,70
0,50 0.60

De doble uso, una docena, pesetas...........................  10.^
De Ídem Id., un cepillo, pesetas............ . . .
Cintas metállcas.-De acero, a resorte en caja redonda, de 

metal niquelado;
Desarrollo en metros............................ _ i _  J_U2_ 2
Una, pesetas........................................

CaHut-T. Leclerc.— Francés, esterilizado en tubos cerrados 
a la lampara en los gruesos números 0, 1, 2, 3 y 4, un pe-
* *̂^CaMut WÓniei (típoj.-Én tubos de cribla!, con tapa y tapón 
de goma perforado, para poder sacar la longitud que se precise, 
sin necesidad de manosear la total longitud ¿lue contiene.
En los gruesos de los números.. 00 __0_ 1 2
Un tubo, pesetas.......................  1.35 i,®

3 4 5 6
1,55 1.55

1,55 l,8d 1.80 i,85
CuchillOS.-De Wirchow, para el cerebro, mango tn̂ tal de 

28 l|2 ce.itímetros de largo, uno, pesetas
Costótomos.— De Gluk, pequeño mouelo, de 16 1|2 centí­

metros de largo, todo de acero superior, uno, pesetas.. u j o  
Lo mismo que el anterior, pero de gran modelo, de 22 centi- 

metrns de largo, uno, riesetas................... .............  • • -
Cánulas para Jeringas Pravaz, número» 5.006-5.007-

S 026-5.027.—De metal niquelado, para trayectos nstulos's y 
oára adaotar sobre las extremidades de las jeringas Luer o Lie- 
ber, etc., etc,, desde 5 a 150 c. c., una, de cualquier.............Pe­
setas . ..................................................................  ’Cosf'ófom os.-De CoUin, todo de aceró superior, uno,

* Idem. -Especial, muy fuerte para autopsias, de 24 1|2 centí­
metros de largo, con resorte de enganche para ambas
uno. pesetas-

/Votó.—Las dos últimas dimensiones citadas pueden ser muy 
útiles para los señores unMogos para el uso de sondas, bujías, 
catéteres, etc.

Catéteres de Cuyon, meÍá1lcos."(P'fgunte usted precios.) 
Califas aluminio para dediles de reconocImlenfo.-Para

colocar dentro i2 dediles, una, pesetas . .......  ......... -
Cajas-esfuches metal para fonenciscoplos.—De metal 

niqueladas, redondas, de 45 milímetros de altura por 73 de a^
chura, una, pesetas........................................ .......

Cuentagotas USUales.-De cristal y tubito de goma, unô

*̂ ^̂ De cristal, capilares y tubito de goma, uno, pesetas. 0,TO
De cristal y perita de goma r^ja, uno, pesetas.........
De cristal, capilar y una perita de goma roja............
Cucharas de caucho.-para administrar ciertas medicacio­

nes a los enfermos, una, pesetas......................
Carteras para disección con Instrumentos.-Compietas,

con cartera de piel, conteniendo: Cuatro escalpelos, diferentes 
formas; una erina con mango; una Idem de cadena “ "3
Hiera recta,puntas agudas, desmontables; una tijera curva, jjuntas 
agudas, desmontables; una sonda acanalada; un penostótomo 
(raspahuesos) y una pinzas disección, tod.. ella completa.^una^

'^^^Idcrn piel para Ínstrumentos.-De forma triangular, con 
solapa y terminación en romo (no en agudoj. para poder colocar 
de 12 a 15 instrumentos diversos de urgencia y visita, “ "^.^pt-

De dos pliegues, «gran modelo», con solapa y cierre metálico
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aprisionador, forrada interiormente de peluch encarnado y con 
cartera y portalancetas y agujas de sutura y con divisiones de 
goma negra elástica para poder colocar de 18 a 20 instrumentos,
una. pesetas..................................................................... 13,50

Carretes de cristal.— Para enrollar en éstos las madejas de
seda, uno, neselas............................................................  0,80

Cortauñas. -  En cinco diferentes modelos en forma de alica­
tes, todo de acero, niquelados, alemanes, uno, desde pe­
setas....................................................................  8,40 a 15,

Claneocaster.— (Indique el modelo que desea usted adquirir 
y le enviaré el precio limite.]

Clamps de /nayo o Payr para intestino o eslómaso.—
(Solicite el precio del dia.)

Cizallas para vendajes, l)e Stille, gran modelo, para ven­
dajes escayolados, una, pesetas........................................  17,80

Cefalotrivos, (Pregunte precios.)
Cajas para antputaclón, resección, autópsias, laringología. 

Oftalmología, traqueotomía, intubación o partos.—(Indiquese 
qué instrumental desea contenga y se le cotizará precio.)

Cabestrillos. -(Solicite precio enviando medidas de largo y - 
ancho.)

Cauterios eléctricos.—Con punta de platino iridiado, de 19 
centímetros en total de longitud, en nueve diferentes formas (se- ■ 
gún catálogo de Collln, figura 596 y letras de la A a la J), uno,
pesetas.............................................................................  13,25

Los mismos, pero letras] y K, uno, pesetas..............  15,20
De Luys, especial para los uretroscopios (según catálogo

üentile, figura 1.761), uno, pesetas................................. 23,50
Cánulas de metal para fosas nasales.--De/fi/f/an. paraei

seno maxilar, punta aguda, derecha, una, pesetas.........  3,10
De Ídem, para el Ídem id , id. izquierda, una, pesetas 2,90 
De Hartmann, para el ídem id., punta roma derecha, una, pe­

setas ................................................................................. 1 ,g0
De ídem, para el idem id., id. izquierda, una, pesetas. 4,20
De ídem, para el Idem ld„ id larga, una, pesetas.... 1,80
De Baginskl, para el idem id., forma bayoneta, una, pe­

setas.................................................................................  1,90
De Fischer, para la cavidad nasal, curva, una, pesetas. 4,20
De ídem, para la idem Id., id., acodada, una. pesetas. 4,20
De Baginski, parael seno frontal, acodada, una, pesetas 1,90 
De idem, para el ídem id., con mango, una, pesetas.. 1,85 
Cánulas caucho o ¿orna para dlíerenlos usos.— iPida us­

ted lo que necesile, citando lo que desee, y se le facturará al pre­
cio más limitado del dia ]

Ciorrafubos. -De Mhor, todo de acero, uno, pesetas 1,45
A cremallera, todo de metal, uno, pesetas.................. 0,80
Especial para los urólogos (como los que usa el Dr. Sánchez

Covisa), uno, pesetas........................................................  395
Cánulas traquéalas.— En plata de ley:

Milimetrosdediámetro . 5 5 2|3 6 1|3 7 7 2i3
Delmodelo Z.í/cr(dospie-

zas), una, pesetas . . .  16.20 16,20 19,80 23,40 23,40
Del modelo Krishaber 

(tres piezas), una, pe­
setas............................. 25,20 25.20 28,80 32,40 32.40

8 ti2 9 9 2|3 10 li3 11

23,40 27.— 27,— 28,80 28,80

32,40 3 6 .-  3 6 .- 37,80 37,80
En metal niquelado:

Milímetros de diámetro..........  5 6
Del modelo Luer (dos piezas),

una, pesetas.............................  6,—
Del modelo Krishaber (tres pie­

zas), una, pesetas.....................  11,75 12,35
6,50

10 11

9,2ó 9,75 10,80

13,85 14,25 14.75

L  K T  R  A  D
PMatadores de Nejar. Para el útero, todo de metal nique­

lado, en:
Milímetros en grueso...
Uno, pesetas ..............  1,45 1,55 1,70 l,ü0

6 7 8 9 10 11
3,30 2,70 2,85 2,90 3 , - 3,70
13 14 15 i6 17 18

3,90 4 , - 4,10 5,65 5,55 5,75
20 21 22 • 23 21 25

6,55 7,60 7,85 7,90 8, - 9,40

12

10,60
27 28 29 3C

PInamómetros de Collln. -Calidad garantizada, alemanes, 
de acero niquelado, con escala graduada en kilogramos:

Para adu'toa. Para nlfloa.
31.75 30,60

Pilatadores de joma. - ¡Véase en bujías.)
Piscos Mhor. (Véase en protectores.)
Pediles Lejueu.-Para tactos rectales, con prolegemanos 

en goma negra de:
Número de dedos__ 1

2,15Uno, pesetas.................... 1,65
Puchas Lauren^o,—Para ojos, de metal, con unas parles 

niqueladas y otras empavonadas, de origen francés:
Tamaños.........................  Pepueflo Orande
Sin frontal, una, pesetas.. 25,50 31,50
Con frontal, una, pesetas. 34,25 40,25

Pelatores para sanjre.— (Véase en cánulas Azúa.) 
Pepósltos para irrijadores.—De cristal, forma ancha, de

dos litros, uno, pesetas ................................................ 2,90
Idem id. de un litro, uno, pesetas..............................  2,40
NOTA —Estos anteriores depósitos de dos litros pueden ser­

vir para recambio de los portairrigadores Albarrán y de pared.
Pepósltos de cristal para aparatos Azúa del 60$.—De 

cristal, forma copa, con apéndice eii la parte de abajo, para en­
chufar el tubo de goma de;

Centimetros cúbicos de cabida.. 30
Uno, pesetas..............................  1,90 2,45

Pensimetros para orinas. -(Véase en pesaorinas.)
Pobles bolas RIcherdson. (Véase en balones de goma.) 
Pediles.— Para reconocimiento, en goma, finísimos, color

natural (carne), docena, pesetas.....................................  0,80
Cajitas de aluminio para poner 12 dediles de reconocimiento,

una. pesetas.....................................................................  0,50
Para protección de dedos en goma negra, para usos de labo­

ratorio, fotograiias o heridas, en los tamaños números:
1 2 3 ” 4 5 6

Docena, pesetas 2,50 3 . 3,25 3,50 3,75 4,—
Uno, pesetas... 0,25 0,30 0,35 0,40 0.45 0,50

L E T  R A E
Escoplos.-Para autopsias, de 11 centímetros total de largo y

dos cetimetrus de ancho ei corte, uno, pesetas..............  4,15
Para autopsias, de 13centlmelros de largo total y dos centíme­

tros de ancho total el corte, todo él de acero, uno, pesetas 4,70 
Para autopsias, con mango estrladojpor el extremo más ancho 

que por la parte del corte) de 13 centímetros de largo y deSa 12 
milímetros de ancho el corle, todo él de acero, uno. pe­
setas..................................................................................  3,35

Erinas.— De mango fijo de metal, una, pesetas.......  2,—
De cadena, de tres ramales, una, pesetas................... 0,95
Espejitos larínjeos. — Redondos, con apéndice metálico 

para introducir sobre el mango:
Tamaflos....................................  I, 2. 3, 4, 5 y 6
Uno, pesetas.............................. 1,65

Mangos para estos anteriores de metal niquelado con tornillo
para sujeción, uno, pesetas.............................................  1,90

Estuches de metal para bisturis.— (Pregunte usted pre­
cio.)

Escalpelos.— [Véase bisiuris.)
Espejos de Tureh.—Frontales, con cinta de tejido sedosa 

para la frente, con mecanismo de una bola para girar sobre cual­
quier sentiddt
Milímetros de diámetro

del espejo.................. 80 90 IfK) 105 110
Uno. pesetas................ 18,80 18,40 20,4U 21,60 24 ,-

Espejos de Hartmann.— Frontales, con cinta de tejido se­
doso, con mecanismo de dos bolas para girar en cualquier senti­
do, con mayor grado que los anteriores;
Milímetros de diámetro

del espejo.................. 80 90 100 105 110
2 6 .-üno, pesetas................ 18,80 20,40 22,40 23,60

Espejos de ziejier.- Frontales, con cinta de fibra, extendí* 
ble para la frente, con mecanismo de dos bolas para girar en 
cualquier sentido, como los anteriores y con protector de alumi­
nio el espejo para taparlo;
Milímetros de diámetro

del espejo ................  80 90 100 105 110
Uno, pesetas................ 21,40 23,— 2 5 ,- 26,20 27,60

Espejos frontales. -Con cabezal de metal para quedar su-

11,05 11,70 12,05 12,80

jeto sobre el cogote, giratorio en cualquier sentido, de: 
Milímetros de diámetro

del espejo.................. 80 90 lOO 105
Uno, pesetas.................  22,60 23,20 25,20 26,40

lio
98,80
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Embudos de cristal.
Gramos de caoida....... ......... ............
Uno, pesetas................  0,o5 l),75

250 350 5C0 750 1.000

Forma corriente:
15 30 60

0,85
125
l.io

1.500 2.000
4,80

él de acero 

14

T Z T  1,35 1,60 1,9a 2,40 3,60
Estiletes OlWares.-Por las dos puntas, lodo 

niqueiaau:
Centímetros de largo............ I * *|2 13 _____
Uno, pesetas........................  0,55

Espátulas de crIStal.-Para poner colirios en los ojos, unâ

^^*E'soolvoreadores.-lPregunle usted precio.)
EÍruchS c o i ventosas pneumátIcas.-De « t to "  y peg?; 

moifl ci n tres ventosas de llave de metal niquelado de diferente 
tamaño y su correspondiente bomba, también de metal niqueUd^
uno, pesetas ............................................. ....................  ot:'

Valor de éste en otras partes, uno, pesetas,............... «o,
El mismo, pero con estuche de madera hna,

*̂ **Es'té ío venden en otras partes, uno, pesetas............  , 5 0 ,-Observactón.-Si se desea alguno de estos con escaiificador
¡ndiouelo usted y se le facturará el precio de éste.

Idem para fermocauterlos. (Véase en termocauterios.) 
Espéculos Cusco.-De cobre niquelado, de superior calida^ 

todo él articulado para comodidad, uno, pesetas .
Su precio verdad en cualquier otro establecimiento  ̂es, ^un^

mismo que el anterior, pero de metal, con un 50

Escale^rmas'pa'ra colocar tubos de ensayo. -  (Véase gra-
'^'"Eafiemomanórnetros.-(Véase en oscilómetros Pachón.) 

Esfi|móSrafo de Richardson.-Completo, en estuche-ca^a

S W e ” - dei' ¡amo ' io ' .andennno.^^Je-
setas................................................................... .............. '

Embudos cristal para aparatos Alúa del 606.-(Véaae en

^ ' ^ í S e s  metálicos o de áoma para JerInSas Pravax o 
Aa riipaeión -  (Véase en racorüs y puntas de goma ) 
‘*®IHÍ?eÍno¿ ídem o de id. para id. id. id. (Véase en ra-

f  onendOSCOpiOS.-be Bazzi-Blanchy, legítimos, completos, 
con todos sus accesorios: , . .

Modelo primitivo. Modelorttornudo Modelograduiido.

'^"'praKOS^para anestesia.- De crista!. coTor topacio, forma 
ovaíadt a^r*adí"^aÍuado, con montura de tapón y tubos 
bifurcados de metal niquelado, uno, pesetas ... '

Lo mismo que el anterior, pero sin montura metal, uno, p^
*^*MÓiituras de tapón de corcho con destiiagotas de meta! p̂ ara
los anteriores frascos, una, peseus... ^ .. • • «lema-Frascos —Con tapón esmerilado, de supífior cristal, aiem 
n e s W i l  Pais. son muy defectuosos), iransparentes como 
elagua.de:
Gramos cabida. 5 _ _ l i -
Ciento, pesetas. 85,— 90,— 95 .-

75 100 125 200

5 5 5 5 10
l 11(2 2 2li2 tl2
3,90 4,55 5,85 7,15 5,2U

10,75

10,75

30 60

115,- 120.- 165,— 190,—
750 ' 1.000 2.000 3.000>

100,— lio ,— 
250 500

360,— 
5.0C0

20
0,45
0,45

ir«mv0 w —  »- ,iiauf*R cánulas n pumas de goma ;
Esparadrapo de )tionson.—Aglutinante al caucho en carre

íes de:
Yardas de largo por.., . 5
Pulgadas de ancho.........  <12
Carrete, pesetas..............  3,25

En tubos de lata de:
Yardas de largo por..............................  •
Pulgadas de ancho........................... '
Bote, pesetas.....................................  5,20

Al Vigo, en tubos de lata de:
Yardas de largo por..............................  I
Pulgadas de ancho..........................
Bote, pesetas...................................

Al Vigo, con mercurio en tubos de lata de:
Yardas de largo por.........................
Pulgadas de ancho...........................
Bote, pesetas...................................

A/ofa.-El largo de la yarda son 92 centímetros y el de la pul­
gada uno y medio.

Estuches de metal para lerJnsas.-Nümeros^OOs 5.020, 
5.021 y 5.091, niquelador, ovalados, calidad francesa, de.
Tamaños, c.c. de cabida. _ l _  _3_
Números 6.020 y 5 021,

uno, pesetas................ 0,85
Niquelados, cuadrilongos 

rloimente, de;
Tamaños, c. c. de cabida. _ j _  J__  _3_______ ______ ___

3.85 4.60 5,35 6,35 9,15_ 12.20 
Para jeringas Barthelemy o Tuberculina, ovalados y
í nitmarn K iinr». .................................................

-44Ü:^ 720 ,- 1.125,- 1.640,-
Frascos cuentaSotas con tapón forma TK.-De:

Gramos de cabida.....................   ̂ ■ —
En cristal claro, uno, p e s e ta s ...  0 ,3d ;,40 0 .^
Idem id. topacio......................... 0,35 i,40 u,4u

30 50 60 75 lOQ
0 45 0 50 0,50 0,55 0,60
0,45 OISO 0;50 0.55 0,60

.  L  K T R  A  G
Cradillas para tubos de ensayo de :rlsfal.-De madera, 

corrientes; „.
Para colocar tubos. 6
Una. pesetas .......  2 75 4,50 5,50

cSanlts^ -  Para reconocimientos y operaciones, en goma 
transparente, finos, de los tamaños 7, 7 ; 2, 8 y 8 1/2,

Para 'lo mismoqué los anteHores,' pero á¿go '>"¿8 gruesos’en 
goma color rosada%arca Kokeite, en los tainaflos6 1,2, 7, 7 1/2̂
® ''T a ,íS :iI,"loS "ó-iue '=sio ,
crema (carne) y más resistentes que el anterior, marca Ultra,
los tamaños 6 1/2, 7, 7 1/2 y 8. par,De Chapul, para operaciones o reconoumientos con anteora
zo, en goma hoja inglesa, de; ^
Tamaños..............................................  — 1—  ̂¿ -;i,y0 12,65 13,50En color gris, par, pesetas..............
En color rojo, par, pesetas.................. '

Gasa hldrófila.—Calidad común, en paquetes: 
......... 1/4 1/2

12,65 13,50

De metros...............
Un paquete, pesetas......... 0,25 U,4ü 0,75 

con mang  ̂ estriado (por ambos
extr^vnílf más^â cho que^porja ‘‘j® 'acero”’S o 'tros de largo por 12 de ancho el corte, .odo él de acero, unô
pesetas...................................................... ......................  ’

L  TCT R  A I
Insufladores. -  De Ribemonl, laríngeos, para partos, 
metal V pera de goma, uno, pesetas. , j .
Insufladores deRlchardson.-(Veasei

i n s u i i a a o r e s . - i . ' c ■■ ■ le i5metal tf Dtíra de uno, pesetas. ..*.•« • • ......... . »
infiiifladúres de Rlchardson. —(Véase en balones de goma.) 
Imperdibles. -CaliSad alemana, superiores, de acero mque-

0

10 20

1,50 1,80 2.75 4,10 5,45 
calidad alemana y dorados inte-

10 20

lado, ue:
Tamaños..................... „
Milímetros de largo..................

................  0.25 ^
4 5 . 6j

56

Docena, pesetas. 0,30 0,35 0,40

61
0,55 0,755

-(Indique usted mouelo.)

dos, número 5.091, uno, pesetas.

L  K T  K A  F

fiadores para adujas Prawaz, números 5,030-5.033.-De
alambre plaieauo:
Tamaños...............  Cuilu». Mis UrgOs. . .  Extnlafgos'
Cada tres macitos, ^

pesetas..............  0,10 0,15 0,20

0,45
Inhaladores a vapor.-

I . B T R A  j !
Jeringas Luer (modelo), redondas según 

m eros 5*069 V 5.070. - Compuesta de dos partes, toda ella de 
S i  de S a d  superior, muy transparente (no de vî drio, como 
Tn S c h o s  ca?os son las que expenden en la "layoria de l ŝ casas 
oue se dedican a este ramo), cor. graduación inalterable en 
gro y muy bien esmeriladas para su perfecto funcionamiento.^
En c. c. de cabida..................... L
Una, con émbolo hueco, pesetas 
Una, con Ídem macizo, pesetas.

in 20 30 50 75 J W
------ - 17,-

0,8o Ú.85 1,15 1,95
(Ê ián en camino )

J50 
19,503.1'ü

0,25
5,75 9,2ü 14.35
(Están en camino.1
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12 R I C A R D O  PEREZ

Jeringas Luer cuadradas u ovaladas, sejún Aráñeos nú­
meros 5.077 y 5.078.—Compuesta de dos partes, con el émbo­
lo macizo, toda ella de cristal superior muy transparente y muy 
práctica, porque, dada su forma, no ruedan:
En c. c. de cabida...........  _ j__ 2_ _3_______
Una, en forma cuadrada,

pesetas........................  2,10 2,35 3,15
Una, en Ídem ovalada, pe­

setas............................  2.95 3,35 3,80
Idem id. (Id.), cuadradas, con facetas, según gráfico nú­

mero 5.059.—Compuesta de dos partes, con el embolo hueco, 
de cristal superior, calidad a emana, perfectamente talladas, con 
graduación en negro inalterable, de:
C. c. de cabida................  _1__ 2 3 5 10 20
Una, pesetas...................  2,70

5 10 20

4.05 5,30 6,65

5,85 7,50 9.95

2,85 2,95 4,85 6,70 9,05
Idem fd. con punta niquelada, según gráfico número 

5.070.—Compuesta de dos partes, con el émbolo hueco, redon­
da, con la punta niquelina (para evitar la rotura), en donde va 
enchufada la aguja, cristal muy transparente, de:
C. c, de cabida. - .......  1 2 3 5 10 20

“  2j95Una. pesetas...................  2,10 2,55 2,95 3,60 5,05 7,70
Idem Luer-Prapler (modelo), redondas, según gráfico 

número 5.066.—Para inyecciones endovenosas, con salida des­
centrada, compuesta de dos partes, con el émbolo hueco, toda 
ella de cristal calidad superior, muy transparente (no de cristal 
que parece vidrio), con graduación inalterable en negro:
C. c. de cabida...............  1 2 3 3 10 20

3,202,30 3 ,^  5 . -Una, pesetas...................  1,70 1,75
Idem Asmela (log(llmas), redondas, segúngráfíco húme­

ro 5.076. —Toda de cristal, compuesta de dos panes, con el ém­
bolo hueco (como el del modelo Luer), pero con la base toda de 
metal niquelado (como las dé Record), con lo cual se evita tener 
que comprar o reponer muchas jeringas por el motivo de la rotu­
ra donde ajusta la a^uja; es la jeringa más nueva y práctica (se­
gún dicen los sefiores médicos que la han usado ya) que han in­
ventado los alemanes, en:
C. c. de cabida........ . 1 2 3 5 10 20
Una, pesetas.....................  2,30 2,60 3,25 3,65 4,65 6,30

La misma, pero con salida excéntrica para inyecciones endo­
venosas:

C. c. de cabida................ i camino.)
Una, pesetas...................  1

Idem Lieberg (modelo), según gráficos números 5.058, 
5.062, 5.072 y 5,07í.-Compuesta de tres partes, toda de cris­
tal, calidad superior de Alemania, con el émbolo mazizo;
C. c. de cabida................ __ 2 3 5 IQ 20
En forma redonda, una,

pesetas..........................  2,50 2,75 4.— 5,50 7,70 11.-
Idem cuadrada, una, ptaa. 2,90 3,30 4,40 6,05 9,90 13,20
Idem a facetas,una, pías..
Idem ovalada, una, pías. ■

Idem fd. (legítimas), según gráñeos números 5.057, 
5,060, 5.065 y 5.071. Compuesta de tres partes, con el émbolo 
macizo, todaue cristal superior, con marca de fábrica:

1C.c.  de cabida............  .......
En forma redonda, una,

pesetas................... 5,25
Idem cuadrada, una, ptaa. 7,25 
Idem a facetas, una, pías. 6,85 
Idem ovalada, una, pías.. 7,10

3 10 20

6,20
8,40
7,80
8 , -

6.85
8.85 
8,25
8.85

9,15
12,50
11,90
12,65

12,80
16,40
15,55
16,45

16,0020,00
19,65
21,35

Idem Haco. (No ñguran los gráficos en la sección de jerin­
gas, agujas, etc.)-Con el cuerpo de bomba y el émbolo todo de 
cristal y la punta de metal niquelado en forma de corazón que se 
introduce sobre la base de la jeringa, ajustándose a ésta las co­
rrespondientes agujas; este modelo de jeringas ha tenido ex­
traordinaria aceptación entre todos los señores que las han utili­
zado porque economiza el tener que comprar muchas jeringas de 
las que tienen la punto de cristal.
C. c. de cabida................
En forma redonda, con el 

émbolo hueco, uno, pe­
setas ..........................

En forma cuadrada, con el 
émbolomacizo.uno, pe-

1 2 3 5

2,/5 3,— 3,15 3,65

3 — 3,45 4,10 5,40

10 20

5,50 7,50

7,50 9,50
Idém'para Tubercullna, según gráficos números 5.063, 

5.067., 5.068, 5,092 y 5.108. De Luer, de dos partes, toda cris­
tal, de la forma como el dibujo número 5,069, con émbolo hueco,
una, pesetas...................................................................... 4,20

De Record legitima con émbolo metálico, una, pesetas 10,75 
La misma que la anterior, pero completa, según gráficos 5.092

o 5.10,8, modelo de jeringa corta, una, pesetas...............  13,90
La misma que la anterior, pero modelo largo como el gráfico 

número 5.108, una, pesetas.............................................. 14,70

De Lleberg legitima, de tres partea, toda cristal, forma «don-
da, una, pesetas. 9,50

’ De Ídem (imitación), de tres partes, toda crista!, forma redon^

'**’ ldem'Barfhe1emy, según gráfico número 5.056, 5.063 y 
5.091. -D e Luer (mooeio), toda de cristal, de dos partes, forma
redonda, una. pesetas............................................ ........

De Record legítima, émbolo metálico, una, pesetas . ii.bU 
De Lieberg legitima, toda cristal, de tres partes, forma

da, una, pesetas.....................................- • • ....................  ''■ “0
Lo mismo que la descrita en primer término, pero completa, 

con caja metal y dos agujas de acero, una.pesetas.. . .  7,41)
Idem Roux pravai, según gráfico numero 5.017.-Toda 

ella desmontable, de metal niquelado, con émbolo estenllzabie 
de goma:

2 3 5 10 20C. c. de cabida................ 1
Sin estuche, una, pesetas. 4,95 5,80 6,80 7,85 8,59 12,05 
Con ídem, agujas, recam­

bios de ajustes y émbo- ___
les, una. pesetas..........  5,75 6,75 8,90 11,25 14,75 18,50
Idem (¡uyon, según gráfico número 5.102.-Para instila­

ciones (vías urinarias), de metal todo, desmontable, con émbolo 
de noma esterilizable y cuerpo de bomba de cristal de 5 c. c. ^
cab'̂ da completa, en estuche, una. pesetas................. .. 11.90

Idem Engwers, según gráfico número 5.075.-Para myee- 
clones endovenosas, modeio Record, con émbolo metal dê

1 2 3 5 10_ 20
ITtT

C. c. de cabida. 
Una, pesetas... 11,25 14,3a 15.90B,70 8.20

Idem Roux, según gráfico número s.OSS.-Veskales y
para curaciones, de cuerpo de bomba de cristal y todo lo demás 
de metal niquelado, con émbolo de goma esterilizable y di­
latable:

100 150 200C. c. de cabida... 50
Una, pesetas......... 22,10 25,25 29,75 32,70

Idem Anel, según gráficos números 5.093 y 5.09S.--Para
ojos, con tres cánulas y sin estuche, una, pesetas .......  13,7J

La misma que la anterior, pero con dos cánulas más de oro y 
émbolo de goma esterilizable. recambios de ajustes y émbolos.
toda ella con estuche de metal, una, pesetas.................. 26.75

Idem nscher para denfisfas.-(Véase en la sección de 
dentistas.) _ ,

Idem Record, según gráfico número S.liO.-Compietas, 
tal cual el diseño, con caja de metal;

1 2 3 5 10 20C. c.de cabida.. 
Una. pesetas... 13.75 15,70 17.35 23.159 , -  11.25

Idem Janef (modelo), según gráficos números 5.088 y
5 085 -Para Instilaciones e inyecciones uretrales, compuesta 
de dos partes, con el émbolo hueco, toda de cristal esmerilado y 
punta cónica como las cánulas /aníf, de:
C. c. de cabida.....................................  ....
Con anilla a la terminación del émbo­

lo 12
lo, una, pesetas.............. .................  2,35

Con botón a la ídem, del id , una, pe­
setas ........................................  - • - 2,10
Idem uretrales, según gráficos 5.086 al 5.089 y 5.052 a 

5 . 0 5 5 . - P a r a  inyecciones de ocho c. c. ae cabida, de cristal y 
caucho, con cuerpo de cristal cotí puntas;

Olivar.
Con extremos y vástago de caucho y

émbolo de cuero, una, pesetas......... 1,30
Con cabeza y vástago de caucho, ém­

bolo de cuero y punta de cristal, una,
pesetas..............................................

• Con cabeza y vástago de latón, émbo­
lo de cuero y punta de cristal, una,
pesetas..............................................

Con extremos y vástago de caucho con
punta de goma, una, pesetas...........

Con cabeza y vástago de caucho con
punta de goma, una, pesetas..........

De cristal común con punta fina de 
goma, una, pesetas..........................

0,65

C ióles
Isunet.

ClIIndrl 
ca Bns.

1,30 1,30

1,10 1,10

0,65 0,65

1,90

1,65

0,80
NOTA.—En la señalada con • no figura el dibujo en la sección 

gráfica dé jeringas, agujas, etc.
Idem Qonot-Pérez del yerro, legún gráficos númerot 

5.050 y 5.051.— Para instilaciones e inyecciones uretrales, de 
cuerpo de cristal, graduadas (sin émbolo alguno), con pun'a có­
nica Jantí o con punta cilindrica Olivado y pera de goma roja, de;

......... 5 10 15 20 30 50C. c. de cabida 
Sin pera de goma una,

pesetas........................  1,50
Con Idem, id., una, pe­

setas............................ 3,15

1,60 1,80 2 , -  2.20 

3,25 3,45 3,65 3,85 
Peras sueltas para las anteriores jeringas, una, pesetas

Iden 
5.082. i
Con la 

cónic 
5 083, 

C. c. de 
Una. pe 
Tamaflc 
C. c. di 
Una, pe
Con cái 

5.082 
C. c. di
Una, pi
Tamañ 
C. c. di 
Una, P'
Con cá 

dibu 
C. c. d
Una, p
Tamaf 
C. c. d 
Una, p
Con la 

dlbu 
C. c. (
Una, i
Con lí 

jo 5 
C. c.
Una.i

Id
5.096
estuci 

Id 
tal y < 
dos c
C. c. 
Una,

Id 
5 08:
punU 
lo de

l«
Vesi
gomi
estei
meta

rem
pesi

res
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Idem forma pera. seSún áráJcM 
5.082, S.083 y 5.08* .” bn goma roja, calidad
Con la punta lar â 

cónica, dibujo 
5 083, tamaños., - I 2

C. c. de cabida----  24 34
Una. pesetas.........  0.80 0,y0
Tamaños.....................................
C. c. de cabida..........................
Una, pesetas...............................

dibujo

S.081,
300

10,4U

0000 000
16

5 ■ 6 7
86 62 106
1,65 2,25 2,70

8 9
139 200
3,3U 3,fó

00 0 l
24 • 36 49_
0,85 1 .- 1,35

3 4 5
70 122 168
1,65 2,10 2,30

5 6 7
180 205 240
2,65 3,25 4,15

8 10 12
280 375 430
4 3 5,25 6,15

2 3 4
17 25 33

Con cánula de hueso tija,
5.082, tamaños.......................

C .c. de cabida..........................  _L~_ ------
Una, pesetas..............................

2
Tamaños .......................... ’  ..............
C .c. de cabida.....................................

Con cánula de hueso, de quita y pon,
dibujó 5.080, tamaños. •.. ................ ’

C. c. de cabida..................................... '-----
Una, pesetas .......................................
Tamaños........................................................
C. c. de cabida...............................................
Una, pesetas...................................................
Con la punta corta, cónica, para oído,

dibujo 5.084, tamaños....................... ‘
C .c. de cabida..................................... _ l f -  ------  „
,, 0.75 0,85 0,9o 1,20Una, pesetas..................................... ■
Con la punta forma bellota, para nariz, dibu- ^ 3

jo 5.081, tamaños............ ,.......................  26 47
C. c. de cabida...............................................  ü _  -í—
, , .......  0,85 1 ,-  1.30

Idem Pravaz para Veterinaria, seáún Sráfieo número
5.098.-De 19 c. c. de cabida, completa, con dos agujas.t t o «  _̂y

'® *'í¿m '’dl^cuwcl6n' « S s r á f i c 'o  número ¿.OM .-De cris­
tal y^catío. émbolo de cuero y vástago de metal niquelado con

r c t e t b i d a  ........... .5 35 50 , 00 1 »  ^
L . S L e S  3:40 ^  m ó  .,,90 ib,t^

Idem Oraoler (modelo Cenflle), seáún Srálico número
5 087 -  Vesicales y para curaciones, toda de

con upa y vástago con anilla de metal niquelado y émbo­
lo de goma esterlHzable:

....................^  ^
Idem Jane! seáún dráfico número 5.079.-Vesicales y

nara cuTaciones de cuerpo de bomba de cristal, extremidades d- 
Sietaí éX l^ o  de goma dilatable, muy aséptica y con dos cánu-

Gramos de cabida..........  30 50_ _7^
Una. pesetas...................  18,45 2Ü.45 25,25 26,75

cito esmerilado (para poder echar más alcohol sin necesidad de
tener que apagarla), calidad superior, aleman.iB.
Oramos de cabida . . . .  90 J50____ 2i)0_, _ 5
Una. pesetas................ 2.65 S.7U 6..35 . 7,35

ADVERTENCIA.—La de 90 gramos es sin tabuladora.
Lo S o ^ e  las anteriores? de 90 gramo-i. pero con montura 

y tapa de metal niquelado, con tabuladora
parâ  termocauterio Paquelin y para usos de microscopía y bacte  ̂

Lactodensímetros^ Qaevenne, con áepósito de Perd ĝ».- 
"^ ^ a n «tM .-T od o  metal‘, para' skn'gria,' fr'ante'sVs.'ku^erior^c  ̂

*'^ l̂dem í*d.̂  p̂ â ra aposúmas, francesas, 'inmejorable acero de^c  ̂

**'*̂ Idem"1d*!̂ ffara vacunar, clase superior, 'francesa, una, pe  ̂

Todas estas anteriores son plegables sohé& sus mangos. 

L E T R A  L L

Llaves combinadas de metal números 5.001 y 5.004.-
Para adaptar^ X  las jeringas modelos Luer, Lieberg. etc., para 
transformarlas en aspirador;

Números.......................................... ’ -OO' 5.004
Una, pesetas. 1,35 3,95

L E T R A  M
Mascarillas de Smarch para clorofo-rao.-Tipo corrie^^ 

“ "%Sal a u'áñtéki'or.'pero plegable, una pesetas........ 3,95
Idem id Id-, pero reforzada, una, peset ¡ s . • J.'a
De Schilmelbusch para cloroformo, de i.ieUl niquelado, unâ

7̂ 30
‘Mecheros para áasollna o petVilee.i^éase en

ros en la sección de autoclaves y esteriliz ‘íl*".-)
medidas «
MIcrofonendoscoplos de Codina y

150
29,05

200
34,90

Vna.4iaae mSfricas —(Véase en cintas métricas.) 
M lcíólonw doscopios de Codina y CasfelWf.-Compic-

to s , con  su e S o n d i e n t e  b o lsa  sem:i, gam u za , u n o .^ p c -

EVm'isnio 'con bolsa de-fÍiÍk'piel de '¿lia ,¿e 'eii 'diversos coW

'''íd e m  « S V e . - É n  ik roikma 'forma' que' eV fonendoscopio 
m odfo pr^itivo de Bazzi-Bianchy. todo :l completo, con boN

” • LO m ism ?5e‘eí anterior, peko'c'on ad.dón dei 'vá'stago lo¿a-

SrndíiUs”  u V n  -^ ¿aae  =. co.ducio-

"'Mkrot°e"fóscopo de Broudlc.-Biaur colar, con tres dileren- 
faa p J n lS ores  sirviendo en Medicina nara la auscultación del
íp a ra ?o ° 'a rS a S .a , de. P=-
dos fetales del movimiento del fetm. completo,
' ' ‘ Marfl'lio^-Todo metáíico.'con'las'd^s'cabezas convexas de 
plomo, para autopsias o resecciones, de.

7 31 33Centímetros de largo total— de diámetro de las cabezas.
17,15 20,50

Mem Retiner-Alexander, seáún áráfico número 5.090.
Vesicales y para curaciones, toda de metal 1®*" 
soma, cuero u.otra materia), desmontable enesterilizable, limpia y cómoda, con su correspondiente cánula de
metal, de:
Gramos de cabida....... ^  ^  ^
Una. pesetas..................  4l,90 4 4 ,-  48,ü5 54,65 57.75

Idem Id. Id., seáún á^úfleo número 5-®79. - y e 8icaies y 
pata curaciones, toda de metal, pero con el cuerpo bomba de 
cristal con graduación (sin ajuste alguno, lo mismo que la ante 
rior), con su correspondiente cánula de metal, de.
Gramos de cabida......... 50
Una, pesetas................  39,H*

Macizos de alambre para aáulas pravaz.-(yéase fiadores.) 
Martillos -T od o  de madera de boj, oon las dos cabezas pla- 

nasídeil milímetros de diámetro y 220 dejargo total, uno.
setas

L E T K  A  K

Navajas de afelfsr.-íVéase en veniugnlllos.)

L E T R A  0|

75 100 150 200
4430 49,15 53,53 58,65

Olivas de metal, seáún áráflcos números 25 al 29.-O e
‘tal niquelado, para utilizarlas con un tubo de goma ha 

cer una alargadera y a su extremo coloc.u la aguja

L B T R  A  L
de Nu-Laplceros dermeárSEcos, -Calidad superiorlsima 

remberg, marca «El Cisne», con mina color azul o encarnado, uno^

^^'Lae'tóscópo de píoscop.— Áparatito con una placa de cau­
cho redonda, de 65 milímetros de diámetro, con 
en el centro para depositar varias gotas de ‘eche y una tapa de 
cristal del mismo diámetro con una serle de seis 
res para poder saber la bondad y riqueza de la leche,

'^*1!ámpáras para áasoUf* ® petróleo.- (Véase en meche­
ros, en la sección de autoclaves y esterilizadores.) __

Lámparas.-Todo cristal, con tabuladora lateral, con tapon-

Wk Paetión.-Fabricados por et ingeniero 
G. Bouliite, de París, compieto, en su i'Stuche de piel, ron d  
brazal doble de Gallavardin, uno, pesetin......................  -«4.

l e t r a  P
peras de áoma’ para lavativas. -{Véase en jeringas forma 

^"fdem de RIChardSOn.-(Véase en balones de goma.)
i r  ™í. ,  c. .

p J « o r ln « ;-C o n  depósito de perdigones y escala de 1.000 
a 1.050, uno, pesetas...................................................  ’
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t4 R I C A R D O  PEREZ

piezas de erisfal, de AzÚa.-{Véase en cánulas de Azúa.) 
pipetas.-D e  cristal de calidad superior y muy transparente, 

en los tamaflos de:
C. c. de cabida.............. 1 2 5 IQ
Sineraduación,una,ptas. 0,25 0,30 0,45 0,o5
Con — una. ptas. 1,50 1,90 2,25 2,50

20 25 30 50 100

15
ü.bn
3,15

0,70 
3 75

0,75
4,50

0,80
5,25

f,85 1,10
6 , -  7,50

Pinzas de Kocher:
Centímetros de largo ... 
Con articulación Escula-

pe, una, pesetas.......
Con Ídem Collin, una,

pesetas.....................
16 17 18

9 1|2 13 14

3,30

3,65
20 22 24 26

4,75

5.75 .............
Idem de pean:

Centímetros de largo... 
Con articulación Escuta-

8 10 1)2 Il l i2 13

pe, una, pesetas.......  2.30
Con ídem Collin, una, 

pesetas............  •. • - 2,40
14 16 18 20 22

3,05 3,90 4,35 4,45 5.65

3,25 4,65 6,20 6,55 7,20
Idem de fd. con diferentes ramas.-Con terminación en 

una de estas format. de corazón, ovalada.fenestrada, de corazón 
fenestrada, tríanguli.r con canales, triangular con ranuras trans­
versales o con articulación aséptica, una, pesetas. . . .  4,90

Con articulación Collin y con marca, una. pesetas... 6,70
Idem de Id. con bocados larjos:

Centímetros de largo .
Rectas, con articulación 

aséptica, una, pese;as.
Curvas sobre el plano, 

con ídem id., una, pe­
setas..........................

Rectas, con articuUción 
Collin, una, pesetas..

Curvas, con Idem 'd., 
una, pesetas............

16 18 20

9 10 1|2 11 1)2 12 1|2 14

2,75 3,65

3,70
22 24 26 23

4,35 5,50 5,85 6,85 10,60

5 . -  ...................................
5,25 5,95 6,45 7,40 8 .

5,60 6,15 7,25 8,05 ...........................
Idem de disección.—Corrientes, sin dientes de ratón 

Centímetros de largo... 8 9 101|2 II 1|2
Una. pesetas................. 1.85 1,95 2,15 2,20

14 1)2 16 18 20 25 30
2,30

Centímetros de largo...
Una, pesetas.................

!4 1i2 16

8 10 1[2 II 1|2 13
2,60

37¿0 3.45 3.90 4,10 4.90 5,95

3,10 3,20 3,80
Corrientes, con cuatro y cinco dientes, respectivamente, en las 

ramas, de:
Centímetros de largo................ 10 1|2 111)2 13 141i2
Una, pesetas.............................  3,45

Idem serreflnes,—(Pida precio.)
Idem de Kuhne.—Para coger los cubreobjetos, toda de ace­

ro niquelado, de lu l|2 centímetros de larga, una, pesetas. 2,40 
Idem de disección.—Con ranuras transversales en sus pun­

tas, toda de acero supeiior, de:
Centímetros de largo... 8 10 1)2 11 l[2 13

Una, pesetas.............................  2.75 2,80 2,90 3,50
Corrientes, con tres y cuatro dientes, respectivamente, en las 

ramas, de;
Centímetros de largo................ 10 1)2 11 l|2 13 14 1)2
Una. pesetas.............................  3,05

Una. pesetas................ 1,45
14 1)2 16 18

2,35
25 30

2.75
Idem de Cornet.— Para coger los porta o cubreobjetos, con 

las pumas en ángulo recto, toda ella de acero niquelado, una,
pesetas............................................................................ 2,40

portaobjetos.— De 26 milímetros de ancho por 76 de largo, 
en cristal hno, ciaro, ccn bordes pulidos a la arena, el cienm,
pesetas..................................................................   6,50

Idem.— De cristal, alemanes, de 26 milímetros de ancho put 
76 de largo, con los cantos reinados y pulidos a la arena, en caja
de cartón de 50 piezas, una caja, pesetas.........................  3,25

Ei ciento (dos cajas), pesetas....................................... 5,90
Portefubos para colocar los de ensayo. -(Véáse gra­

dillas.)
Probetas.—De cristal, graduadas, alemanas, forma cilindri­

ca (no úél país, que es cristal poco transparente y muy poco re­
sistente), de;
Oramos de capacidad... 10 15 20 25
Una, pesetas................ 1,10

30 .50 60 75
I,7ü
200

l,8ü 2 , -  2,30 2,50 2,55 2,70 2,8o 2,90
250 500 1,000 1.500 2.000
3.30 4,50 8,40 11,95 18,—

Iguales a las anteriores, pero sin graduar, de; 
Gramos de capacidad .. 5 ID 15 20 25
Una, pesetas................ 1,—

30 5 0 - 6 0  75
1,60
200

1,70 1,90 2,20 2,35 2,40 2,55 2.70 2,80
250 500 1.030 1.500 2 000
3,15 4,25 8 , -  10,90 17,35

Protectores números 5.008 y 5.009.—De Mhor. para las 
cánulas uretrales de cristal, cóncavos, redondos, en goma roja,
número 5.008, uno, pesetas.............................................. 2,50

Lo mismo que los anteriores, pero redondos, planos, número
5.0C9, uno, pesetas..........................................................  2,30

Pulverizadores a vapor,— De latón, alemanes, tipo corrien­
te, completo, uno, pesetas..............................................  9,50

Metal niquelado las partes de caldera, lamparita y cánula, y 
de metal empavonado el resto; tamaño pequeño, completo, uno,
pesetas.............................................................................  32,;5
Tamaño grande, uno, pesetas......................................   ^,90

Idem id. para ojos.—(Véase en duchas Laurenco.J 
Puntas de joma, número 5.002.—Cónicas, para adaptar al 

extremo de las jeringas vesicales, en goma roja, una, ptas. 0,75

L E T R A  R

Racords para Jerinjas, sejún jráfico número 503.—De
metal niquelado, para interpuntr entie la aguja y tas jeringas, 
desde cinco a K50c. c., de los modelos Luer, Lieberg, etc., uno,
pesetas.............................................................................  0.25

Los mismos, pero en forma de corazón, para jeringas Haco,
uno, pesetas............ ............... ........................................  0,25

Rujinaa.-(Pida modelo y precio.)

2,90 3,151 3,60 3,80 5,60 5,65
Corrientes, con uno y dos dientes, respectivamente, en las ra­

mas, de:

L E T R A  S
Seda Turner.—Trenzada en madejas (de ocho yardas, según 

dice el fabricante), en los gruesos de:
Número---- ' ...  00 0 _ J ___ 2 3 4
Una madeja, pe­

setas.............  0,30 0,35 0,50 0,75 0,90 1,35
5 6 7 8 9 10 II 12

Corrientes, con dos y tres dientes, respectivamente, en las ra­
mas, de:
Centímetros de largo................  10 l|2 11 1|2 13 14 1)2

2,80

1,70 2,15 2,30 2,50 2,60 2,90 3,25 3,80
Idem T. Leclerc. Francesa, esterilizada, trenzada en tubos 

de cristal cerrados a la lámpara, en los gruesos números 0, I, 2,
3 y 4. un tubo, pesetas..................................................... 1,50

Idem Womel (Upo).-Retorcida, en tubos de cristal, con 
tapa y tapón de goma perforado para poder sacar la longitud que 
se precise sin manosear la totalidad que contiene, de;
Los gruesos nú­

meros........... 00 2
Un tubo, pesetas 

5 6
3,5U 3,60 4,2U 1,20 1,25 1,35 1,45 1,55 1,65 1,75

SedA
gura, cu< 
En los 

de losn 
Pesa la 

en cen 
Una mad 

setas .
5

164
1,80

Iden
cualquie 
5, 6, 7. i 

• Este 
delgado

Iden
la lánipi 
pesetas. 

Para 
Sep; 

tile oe F 
SfIji 

fo G. B 
negra, i 

Sler 
ca, con 
garantí: 
Centlmi 
Una, pt 

Idei 
amputa 
Centim 
Una, pi 

Idei 
mango 

Sor 
nns, de 
Milime 

metr' 
rior. 

Sin bo 
una. 

Con be 
en -el 
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Ide 

das), ei 
total y 
Númen 
Una, pi

Ide
sos de 
Númer 
Sin em 
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5ed& alemana —Trenzada en madejas, de 10 metros de lar­
gura, cualquier lamaflo:
En los gruesos

délos números 00 0 i 2 3 4
Pesa la madeja

en centigms.. 25 40 52,5 78 ICO 132
Una madeja, pe­

setas ............ 0,30 0,45 0,6(1 0,90 1.10 1,50
5 6 7 8 9 10 11 12

164 190 234 240 3f0 314 367 400
1,80 2,10 2,60 2,65 3,30 3,45 4,03 4,40

Idem id.-Trenzada en madejas de tres gramos de peso, 
cualquier número, en los gruesos de los números 00, 0,1, 2, 3,4,
5 6, 7, 8,9, 10 y 11, cualquier grueso, madeja, pesetas-, 3,3ü 

Este tipo de seda conviene mucho porque, en los números 
delgíidos sobre todo, tiene una longitud larguísima.

Idem Kalmerid.—Esterilizada en tubos de cristal cerrados a 
la lámpara, en los gruesos de los tamaños 0, 1, 2, 3 y 4, tubo,
pesetas.............................................................................. 1.85

Para compras de importancia de este articulo solicitad precio. 
Separador de orinas, de Luys.—Legítimos, de la casa Gen- 

tile ele Parií.. completo, con estuche de metal, uno, pesetas. 230 
Sllámotenslólono de Wáquez.-Fabricado por el ingenie­

ro G. tiouiiue, de París; completo, en su bolsa de piel de cuero
negra, uno, pesetas..........................................................  117,50

Sierras. - De Charrüre, de arco, con dos hojas, toda metáli­
ca, con mango, para amputaciones o autopsias (articulo de marca 
garantizada), de;
Centímetros de largo total........................  32 35 40
Una, pesetas.......................................... 30,7Ü 33,30 37,6i’

Idem.— De Idem, con dorso móvil y mango de metal, para 
imputaciones y autopsias, de:
Centímetros de largo de hoja... , 12 18 21 24
Una, pesetas.............................. 9,40 11,90 13,65 14,85

Idem.—De Langenbeck, de hoja estrecha en disminución, con
mango oe metal, para autopsias, una, pesetas...............  5,80

Sondas, de Faucher.-En goma roja, hoja in,;le8a, alema- 
ras, de 15U centímetros de largura:
Milímetros de diá­

metro total exte­
rior ...................

Sin bola aspirante, 
una, pesetas 

Con bola aspirante 
en -el centro del 
tubo, una, ptas.. 7,45 8,70 9.95 12,70 14.15 
Idem esofágicas, de Porpes. De tejido mixto (semirrígi­

das), en colorea varios, con embudo, de 80 cenJmetros de largo 
total y con punta cilindrica, de los gruesos de la escala Charriére^
Números..........................................  20 al 25 26 y 27 ‘¿8 al 30
Una, pesetas...................................  6,10 6,30

31 32al38 39y-40
8,65 8,55

Idem Nelaton.-En goma roja, superior calidad, en los grue­
sos de la escala Charriére, de:
Números.......................................... 7 al 21 22 al 25 26 al30
Sin embudo, una, pesetas............... 0,95 1,40 1,75
Con Idem, una, pesetas...................  1,05 1,55 1,90

Idem acanaladas. -Todas ellas de acero niquelado, con ex­
tremo romo, de;

Centímetros de largo......... II 1|2 13 14
Una. pesetas.....................  0,80 0,85 0,90

Idem Pollerls. -intrauterinas, dilatadoras o irrigadoras:
CON LLAVES

juego de tres piezas para poder usar la que se desee, muy prác­
tica y cómoda para casos de urgencia y para llevar en la cartera;
el juego completo de las tres piezas, pesetas.................  .6,45

Todas estas anteriores sondas tienen dos orificios, a excep­
ción de las de uretrotomla, que solamente tienen uno en la punta.

Soportes de madera para tubos de ennayo.-(Véase en 
gradillas.)

Idem de cristal Pesnos.-(Véáse en tubo5 Desnos.)
Idem para buretas y pipetas. -De hierro  ̂ para pipetas o

buretas de cristal, uno, pesetas......................................  5,50
Idem de hierro para lámparas de alcohol. Con tres 

pies y placa redunda perforada para colocar '/ebajo la lámpara 
de alcohol:

T A 4  A Ñ o  S

8 10 11 12 13 i4

5.75 6,40 7,25 9,15 9.90 10,45 11.60

Fila A rosca Enchufe Bifurcadn, 
. . .  . enchufe ade bayoneta presión

Una, pesetas.................. 10,15 11,65 13,70 20,25
Idem marca Eynard.—De tejido mixto, semirrígidas;

CON PUNTA

Cilindrica Olivar Acodada
Mercier

CuyÓD,
Instiladora

Gruesos de la es­
cala C/tnrrié/eque 
hay en «stock»...
Una, pesetas___

7 al 25
1,40

7 al 25 
2,10

De tejido de seda, semirrígidas:

Gruesos de la escala Charriire que hay en
«stock»...................................................

Una, pesetas

7 al 25 7 al 25
2,30 1,75

CON PUNTA

Bltcodad« Uretrotomla

13 al 23 16  al 21

Pequeño Grande.Mediano
------------ -y-------------  -----------

Uno, pesetas..........................  3,55 3,75 4,20
Idem de cristal para sondas o bulías.-Cillndricos, de 42 

millraciros de diámetro por 45U de aliuia, con base de 80 de an­
chura, sin tapa, calidad alemana, uno, pesetas............  4,85

Cilindricos, de 60 milimetros de diámetro por 450 de altura, 
con base de 1 lU de anchura; con una placa, también dé cristal, en 
la parte alta e interior, con 14 orificios para que queden aisladas 
las sondas o bujías y con un tapón con paredes esmeriladas para 
evitar la entrada del polvo, y apéndice cuadndo en la parte su­
perior de éste para cogerlo con comodidad; calidad alemana,
uno, pesetas...................................................•#.............  21,90

Idem para ajujas Pravaz, de metal.-lV|ase en tubitosde 
metal.) " i

Suplementos Intermediarios para ventosas pneumáti­
cas. (Véase en veniosas.)

L E T R A  T

Tendón de Kanguro Kalmerid.— Esterilizado en tubos de 
cristal cerrados a la lámpara en los gruesos tino, medio y grue­
so, un tubo, pesetas.......................................................  1,85

Para compras de importancia de este artírulo solicitad precio. 
Termómetros clínicos. — Marca alemana, comprobados a 

los dos minutos, prismático, en estuche d& metal, uno, pe­
setas.................................. ..............................................

Idem id., comprobado y garantizado su fbncionamienío, al
minuto, prismático, en estuche metal, uno, pesetas.......  2,40

De Perken & Sons, de Londres, a los dos minutos, prismático,
en estuche de metal, uno, pesetas ............ ................ .. 3,85

De Hicks, legitimo, de Londres, a los dos minutos, prismático;
en estuche de metal, uno, pesetas................. .................  5,95

Precio de éste que suelen cobrar en otias partes, uno, pe­
setas.............................................................. jt- de 8 a 10,—

De ídem id., de Londres, a los dos minute®, cilindrico, en es­
tuche de metal, uno, pesetas...........................................  5;—

Marcha Ankara, de la casa Bruckner, de Alemania, garantiza­
do, al minuto, prismático; en estuche de metal, uno, ptas. 4,20 

Marca alemana, cilindrico, muy reaisten.c, al minuto, en estu­
che de metal, uno, pesetas............................................. 3,65

(Este anterior es muy indicado también para uso de los seño­
res veterinarios.)

Alemanes, en forma plana, muy visiblet. para familias, con 
escala de porcelana opal, al minuto, en gran estuche de metal,
uno, pesetas.................................................................... 2,20

Para Veterinaria, de 22 centímetros de largo, con funda espe­
cial de metal, uno. pesetas............................... .............  6,50

Tijeras para Cirujía.—De acero de superior calidad, nique­
ladas y garantizadas;
Centlmelrus de largo................
Rectas, dos puntas romas, articu­

lación Esculape, una, pesetas.
Idem, una Id. id. y otra aguda.

Idem, una id. id. y otra aguda,
Ídem Collin............................

Curvas, dos idem id.,id. Esculape 
Idem, una id. id y otra aguda,

4,20 2,63
Idem hembre, mujer y niño.— Toda de metal niquelado, en

Idem, una id. id. y otra aguda, 
idem Collin............................

Centímetros de largo................. 13
Rectas, dos puntas romas, articu­

lación Esculape, una, pesetas.
Idem, una td, id. y otra aguda,

idem Esculape............._—  .
idem, dos id. id., id. Collin.......
Idem, una Id. id. y otra aguda.

ídem Collin........................ . •
Curvas, dos idem id., id. Esculape 
Idem, una id. id. y otra aguda,

Idem Esculape... .................
Idem, dos id. id., id. Collin —
Idem, una Id. Id. y otra aguda.

8 9 10 Ii2 11 1|2

2,20 2,40 2,80 3,20

2,20 2.40 2,80 3,20
2,70 2.80 3,30 3.70

2,70 2,80 3,30 3,70
2,90 .1,00 3,40 3,80

2,9C 3.00 3,40 3,80
3,30 3.50 3.8C 4,20

3,30 3,50 3,80 4,20
13 i4I|2 15 l]4 16 lt2

3,70 4,30 4,90 5,40

3,70 4,30 4,90 , 5,40
4,10 4,70 5,30 5,80

4,10 4 70 5,30 5,80
4,40 4.80 5,70 6,10

4,40 4,80' 5,70 6,10
4,80 5,20 6.10 6,60

4,80 5,20 6,10 6,60
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Ceotiraetros de l a r g o . ........................  171{2 18 li2 20 l|2
Rectas, dos puntas romas, articulación

Esculape, una, pesetas........................ 6,40 7,20 8,10
Idem, una id. id. y otra aguda, ídem Es­

culape.................................................. 6,40 7,20 8,10
Idem, dos id. id., Id. Collin...................  6,70 7,60 8,40
Idem, una Id. id. y otra aguda, Idem

Collin................................ *;..............  6.70 7,60 8,40
Curvas, dos Idem id., id. Esculape.......  6,70 7,20 8,80
Idem, una id. Id. y otra aguda, Ídem Es­

culape ................................................. 6,70 7,20 8,80
Idem, dos id. id., id. Collin-.................. 7,10 7,80 0,10
Idem, una id. id. y otra aguda. Idem 

Collin..................................................  7,10 7,80 9,10
TlleraSi— Dos puntas agudas, desmontables, con articulación 

aséptica, de 13 centímetros de largo:
„  . Curvas so-Rggta» bre el nlano

Una, pesetas.............................................  2,45 3,20
Idem,—Una punta aguda y una punta abotonada, desmcnta- 

bies, con articulación Coliin, de 13 centímetros de largo, rectas,
una. pesetas........................................................  3,75

Tijeras-alicate.—Fuertes, con mango de acero superior toda 
(de forma como las de podar), con las puntas agudas, de 20 cen­
tímetros de largo, una, pesetas.......................................  11,25

Tijeras-enterotoino.—Para autopsias u otras aplicaciones,
desmontables, con articulación aséptica, de 21 centímetros de
larga, una, pesetas ............................   8,25

Tubos de cristal para eenIrffujas.-De cristal especial,
clarísimo como el agua; sin graduar, para ensayos, uno, pe­
setas ....................     0,40

Con graduación, uno, pesetas..................................... 1,40
Idem eS0fájiC0S.-(Véase en sondas Faucher.)
Idem de joma.-Aparente para utilizarlo como drenajes o 

para aparatos Azúa del 606 o para fonendoscopios y microfnnen- 
doscopios, como igualmente para compresión de los brazos y 
para inyecciones endovenosas; en color rojo, hoja inglesa:
Del tamaño.. 2 1|2 3 4 5 6 7 11
Milímetros

de luz......  3 3 3i4 3 1)2 4 5 5 8
Idem total de

grueso.... 5 53|4 6 6 li2 7 1[2 8 12
Metro, pese- -

tas......... 0,95 1,05 1.20 1,35 \,o5 1,80 3,30
NOTA. —El grueso indicado para micros y fonendoscopios es 

el marcado con el número tres, y el marcado con el número cinco 
es el apropiado para aparatos Azúa.

Idem de ensayo.-D e cristal, cilindricos, de.- 
Diámetro total en miJmetros .. 10 11 12 13
Largo — — . . .  100 lIQ 120 130
El ciento, pesetas______ _______ 9,— 10,— 11,— 12,—

14 15 16 17 18
140 150 160 170 180

1 3 .- 1 4 ,- 16,- 17 ,- 18 ,-
Idem intermediarlos para ventosas pneumáticas.—(Véa­

se en ventosas.)
Idem Pesnos,—De 42 centímetros de largo, de cristal, con 

tapón de goma y depiSsilo de cristal para depositar la pastilla de 
trioximetileno (forma Ina):
En los tamaños núme-os..........  7 8 9 10
Uno, pesetas................................  4,— 4,50 5,50 6,50

Idem para sondas.—(Véase en soportes para sondas y en 
tubos Desnos)

Tubltos de metal para ajujas pravaz, números 5.022 y 
5.025.—De metal niquelado, para introducir por cada lado de 
éstos una aguja de Pravaz:

T A M A Ñ O S ______
Cortog Mil largo» Largo» Eitralargo»

Uno, pesetas....... 0,05 0,10 0,15 0,20
Trócares para punción lumbar.-De Tu/fler, con cánula de 

NIQUEL PURO y ei mandril de acero, con casquillo de diámetro 
apropiado para, en caso necesario, poderlo enchufar a cualquier 
tamaño y modelo de jeringas;
Milímetros de largo.................  80 90 lOO 110 120
Décimas de milimetro de grueso. 11 12 13 15 20
Cualquier tamaño, uno, pesetas. 2,70

Compruebe usted el valor dé éstos en otras partes y verá
cómo le cobran, uno, pesetas............................  de 5 a 6,__

De Dupouy, con la cánula de NIQUEL PURO y el mandril de 
acero, con casquillo igualmente adaptable a cualquier jeringa:
Milímetros de largo.................  80 90 100 110 120
Décimas de milímetro de grueso. II 12 13 05 15
Uno, pesetas.............................. 2Ü1S 2 ^  2Í9ü 3|25

Iguales a los anteriores del primer tamaño citado, pero en
platino iridiado, uno, pesetas..........................................  39,45

Idem diversos*—Para paracentesis, trócar de acero con

mango y cánula de metal, con protector para los dedos y prote-
gefundas, uno, pesetas..................................................... 9 40

Lo mismo que el anterior, pero con desagüe, uno, pe-setas............................................. .................................. j j  ^
Para hidrocele de Alocar/, legitimo de Collin, con cánulá'de 

plata de ley y mango de metal fenestrado, uno, pesetas. 18.35 
Lo mismo que el anterior, de calidad francesa, de la casa Slr- 

gel; Irócar de acero, cánula de metal fenestrado y tornillo de su­
jeción para el trócar, uno, pesetas.................................  5,35

Para vejiga, de Fleurant, con dos cánulas, uno, ptas. H.’so 
Para exploraciones, ton cánula de metal, uno, pesetas 2,35 
Universales, para cuatro usos (juego de cuatro), de acero de 

1 3|4, 3, 4 1|2 y 6 milímetros de grueso, metido uno dentro de 
otro, con estuche de metal cilindrico (como el de los termóme­
tros), uno, pesetas...............................................................  9,59

Estos mismos se venden en otros sillos, uno, pesetas, is ’— 
Lo mismo que el anterior, pero con tres usos (juego de tres), 

de 1 3(4, 3 y 4 1|2 milímetros de grueso, uno, pesetas ,. lO.éo
Lo mismo que el de cuatro usos, pero con el mango plano,

una, pesetas..................................................................... 12, 5̂
Para aspiradores Dienlofoy, todo él de acero, uno, pe­

seta».....................................................................................  2,40
Trípodes de hierro para lámparas de alcohol.— (Véase 

en 8.vpiiries.)
Trioximetileno (formallna).-En fra»quttos de cristal con 

tapa de raeiai, con 20 pastillas de o 0,5 gramos, un frasco, pe­
setas.....................................................................................  2,90

L E T R A  U
Urefroscoplos, de Luys.— Legüimo de la casa Gentile, de

Paet-, compieiu, con estuthe de metal, uno, pesetas___ 16.—
De la casa Nilepohc, completo, con estuche de metal, uno: 

pesetas.............................................................................  137̂ 75

L E T R A  V
Vendas de Cambrkk.— Cada venda envuelta exteriormente 

para preservarla del polvo..—Empaque B:
De cinco metros de largo 

por centímetros dé ancho.
Pieza, pesetas....................  0,62
De 10 metros de largo por

centímetros de ancho___
Pieza, pesetas...................

5 6 7 8 10
0,62 0.74 0,86 0,98 1,22

5 6 7 8 10
1,72 1,96 2,45..........  1,24 1,48

Idem de $asa hldróflla.—Cada venda eavueiU extertormen- 
te para preservada del polvo. —Empaque B:
De cinco metros de largo 

por centímetros de ancho. 5 8 10
Pieza, pesetas....................  ü,47
De 10 metros de largo por 

centímetros de ancho. ..

0,47 0,56 0,65 0,74 0,92

5 6 7 8 10
0,94 1.12 1,30 1,48 1,84

Ventosas pneumáticas.-D e  cristal, con su correspondien­
te llave de metal niquelada, adherida a la ventosa fuertemente, 
en loa tamaños:
Pequeña. De45a.55mm; dediámetrodeboca. i
Mediana. De60a 65 — — — , J Una, ptas. 4,40.
Grande.. De70a 75 — — — . \

Precio de estas anteriores en cualquier otro establecimiento
del este ramo, una, pesetas................................ de 6 a 7,50

Bombas para estas anteriores, todas de metal niquelado, de
origen extranjero, una, pesetas.......................................  10,25

Estuches de cartón y pegamoid con tres ventosas de diferen­
te tamaño de las citadas anteriormente y su correspondiente
bomba, uno, pesetas........................................................  25,—

Precio de éste en otras casas, uno, pesetas..............  35,—
El mismo, pero con estuche de madera Rna, unp. ptas. 39,50
Este lo venden en otras casas, uno, pesetas..............  50,—
Idem ' ‘star".— Pneumáticas, sin llave de metal, último in­

vento americano; estuche completo con cuatro vasos de vento­
sas, uno, pesetas............................................................ 33,50

Idem de DIer.— De cristal, para jiiastilis, para senos, en for­
ma campana, con 20 cemimetros de tubo de goma y su llave me­
tálica, con válvula especial para entrada o salida del aire, de: 
Diámetro aproximado de boca en centtmeiros... 9 15
Una, pesetas.......................................................  14,50

La misma que la anterior, pero en forma zapato, una. pe­
setas.................................................................................  83,40

Especiales para la blenorragia, de 180 milímetros de largo 
por 50 de boca (dimensiones aproximadas), con su tubo de goma, 
llave metálica y obturador especial de goma roja, una, pe­
setas ................................................................................. 11,25

Bombas espaciales para todas estas anteriores ventosas, en 
metal niquelado, ron millas; tamaño pequeño, una, ptas. 15,25
Tamaño grande, una, pesetas ............    20.80

.Verduguillos Todo de acero, con hoja de superior corte, 
calidad francesa, con corte sobre su lámina, de:

Milímetros........................  70 75
7.75Uno, pesetas..................... 4,85 5,35

C
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